■Q  Brasili  incau 


TRIBUNA 


ANO  3  -  N.°  529  Diretor:  CARLOS  LACERDA  ^  Rib de Janeiro,  11  de 


OCUPOU 


A  CAPITAL  DO  MARANHÃO 


MUITO  GRAVE 
A  5ITUAÇA0 


71  CASOS  REGISTRADOS  NOS  SUBÚR¬ 
BIOS  —  FALTA  DE  ESGOTOS,  A  CAUSA 
—  MEDIDAS  DO  DEP.  DE  HIGIENE  — 


(>■  ram»  da  abaaterlmen- 
ln  da  atua  aa  rompam,  falo 
comum  no  Klo.  a  o  liquido 
que  ronlém  fira  poluído  am 
contato  com  a  mataria  qua 
aal  da»  foasaa  a  eacòa  para 
aa  aarjela». 

“l'ma  rldada.  qua  pnaaua 
boa  rada  de  a»|oti»,  nunra 
podara  apraaantar  a  grande 
quantidade  da  caaua  da  ti¬ 
fo,  como  o  Klo",  declarou. 
A  unira  aoluçàu  r  pota 
construir  rada  de  aagutoa 
para  a  tona  onda  aãn  mala 
fraquantaa  o»  c  a  a  oa  da 
tloanra. 

MKIIIUAS  TOMADA  A 

Várias  medida»  tem  aidu 
tomada»  paio  Departamen¬ 
to  de  Higiene  da  Prefeitura. 
Incluindo  mearno  a  diatrl- 
buiçãu  dn  melhor  remédio 
para  o  tifo.  a  rloromiretina. 
dlatribulráu  que  a  felln  dl- 
retamante  ao»  médica»  que 
tratam  doa  doente». 
UUHLt'1  NA 
r A G I N A  10  N.u  m 


Agravei  ué  conside- 
ravelmc'tp  a  situação 
em  São  Luiz,  com  a 


ocupação  da  cidade 
pelo  24.°  Batalhão  de 
Caçadores,  que  tomou 
conta  dos  pontos  es¬ 
tratégicos. 

Numerosos  contin¬ 
gentes  de  tropas  estão 
chegando  à  capital 
maranhense  por  via 
aérea,  transportados 
de  Fortaleza  em  aviões 
da  FAB. 

O  POVO 
PERMANECE 
NAS  RUAS 

SAO  LUIZ  (Do  Cor¬ 
respondente)  —  Ape¬ 
sar  da  presença  de 

CONCLUI  NA 
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Kaperu-ae  que  dentro  de  vinte  uu  trinta  dlaa  aumente  o 
niimern  de  peaaoaa  atacada»  pelo  tifo,  ronaidrrandu  aer  cata 
a  |>inr  rpoca  da  ano. 

De  pouco  mala  dr  um  mea  para  vã.  cerca  de  71  raaoa 
leram  regiatradoa,  todoa  noa  dlatrltoa  aanllarloa  que  com¬ 
preendem  o»  atiburbioa  de  Engenho  Novo  ao  Mcirr.  r  oa  da 
I  popnldina 

Muriurelra.  ailoada  no  10*  Dialrllo  Sanitária,  foi  mais 
atingida,  com  99  rase». 

I  MM-  MI  A  Ol  EPIDEMIA 

Aa  autoridadea  aanltàriaa  Julgam  não  haver  èatr  ano 
lima  epidemia,  como  noa  anoa  de  IMS,  IA4R  e  IMS.  quando 
«  numero  de  doenlea  subiu  a  mala  dr  1 .  IMHl  Julga-ae  ler 
raraler  entfemica,  o  surto  de  tifo  atual 

"lie  qualquer  maneira,  considerando  ler  havido  um  au- 
mrntu  no  mea  de  agòalo,  em  relação  aoa  demaia  meses,  deve 
aer  r»prr»tlo  o  pior,  para  qur  poaaamua  tomar  medida»",  dla- 
•r  no»  o  diretor  do  Departamento  dr  Higiene  da  Prefeitura. 
»r  trlalldr»  Para  de  Almeida. 

M  O  T  I  V  O  S 

"A  falta  de  esgoto»,  noa  auburbloa  ita  EeopoUlina  r  Cen¬ 
tral.  r  a  musa  do  grande  numero  de  casa»  de  llfo  no  Klo”, 
ili«»r-nn»  o  dr.  Arlalldea. 


la  o  carro  detlhandn  pela 
E-planailn  do  Canteln  Chana 
particular  th a  "bacana".  Um 
tletcOHhecido.  ictero  r  «u mo¬ 
rto  tez  tinal  para  parar  O 
corro  parai,  O  homem  entrou 
nu  rarro  e  mandou  tocar  paia 
a  tona  ml  O  inotonila  que 
»e  di ire  rfono  ifo  corro,  obede¬ 
ceu  Ira  um  niinplri  particular 
Sa  rua  Almirante  TamanrtarC 
o  entranho  paiiageirn  mandou 
par or  em  trente  rie  um  ed'll- 
dn  de  apertanien  ton  O  dono 
do  rarro.  obediente  poro»  O 
dewronherldu  dr.irrh  I  ntáo, 
eotn  um  prl metro  norrlno  de 
quem  prrfitMi  o  lim-de-temana 
taan  te  deu  no  .rabada  a  tar¬ 
de  ~  o  panaoe-rn  idruti/i- 
cau-ne 

—  MWta  ahriqadri  e  moiro 
proter  r.u  aoti  n  tenente-rara- 
n  et  X  . . 

O  moloritla  enfio  cumpri - 
mratou-a  e  dl  nr: 

—  Muito  prazer.  Cu  tOtt  n 
dlmlrnnte  llenato  Gullhobel. 
morhlm  da  tfermha 

D  "rninno"  tirou  t  rodo.  rfo 
rateada,  a  oironcudo  do  corro. 


Aiprcta  do  romtciO  no»  nendunar  rio  Teatro  M  u  1  c.pal.  orann-ndo 
nrmocrAltva  e  qur  deu  mu.i  t un.dade  a  pt.putn  <lo  cr r .oca  de  ,  r: i  i 
d.n.dcnlei  do  "/rrl.cal  da  muentvdr'.  Ini  bei  \  Taro-o  r 

Sn  i  reih  i ir  Andrade  quando  pait.c  imiu.it  du 

TACI  ANO  CORDEIRO: 


A  carta 

de  Danton 


O  que  precüsn  ser  dito 

aos  estudantes  brasileiros 

CAMPANHA  DE  RECUPERAÇÃO  (LernalO-pAg.)  . 


HF/  MIL  CONTRAVENTORES  KM  AÇAO  - 

MKNOKKS  EXPLORADOS  PELOS  BANQUEIROS 

ãvrla  htpurrlala  negar  qur  Jugu»  Pralhldo»  da  Delegaria  de 
»  i-.fi  (Ir  M.  In,  lei  »lde  e  aera  foalumea  o  Dl*er»óe»,  aludindo 
Imrn,  i.rl.  mr»iuo  fora  de  re -  à  qur.t.o  do  ••bicho'*  c  do» 
irnir  •irtiiocrallrn.  "baoti-maker»".  a>  revrrntinib: 

a*»loi  ,  omrruii  a  rnmhmárb»  —  Pelo  menu»  10. MM  pe«»nas 

llaarts  Nrio,  rhrle  da  Scçáu  de  aluam  na»  apera^..ea  da  -JAga 


do  blrho-,  dela  Irando  seus 
provento*.  E  alualmrnlt  oa  Ine*- 
eruputoro»  banqueiro*  lançam 
mio  ate  de  menorn,  penaanila 
ler  aarini  »ua*  rieapraaa  rrdual- 
da»  r  *uprlr  aa  lartina  .  em  «eua 
quadro»  de  empregava».  Irlto» 

.  U  M'  L  l>  i  NA  «ua»— "O 
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SEU  PROBLEMA 
DE  HOJE 


El»  o  fr  <fn  da  earta  enviada 
an  »i  Cleiullo  Verga»  peio  »*- 
rlior  Daittmi  Coelho,  ao  pedir 
(lennr’.pii  <)o  pa-la  do  Trabalhe : 

•'Devnliendn-llie  o  cargo  de 
mliu.tr»  d»  Traballio.  que  Ja- 
mai»  Knllctlei,  direta  nu  tndirc- 
lamente  nm»  que  ac-rltrl  na  »ln- 
erra  rniivicçAn  de  que  servindo 
an  previdente  eervia  ao  meu 
pai»,  aproveito  a  oportunidade 
para  n-rrarteeer  a  coivdclrtaçãn 
que  me  diapenenu  durante  o 
eaerclfln  der  n  função.  Crela-ma 
»eu  amigo  atencloio  e  «brigado. 
—  <»  '  Danton  Coelho'*, 

Comentário  do  w.  Varga.»  com 
a  »r.  Lournal  Fonte»,  que  eatá 
Indicado  ctmm  a  próxima  vitima 
dn»  Intrtgn-  ti»  antecâmara  do 
Cntrte. 

"E‘  O  pnmrirn  mililelro  meu 
que  vapoulsiien  mente  ir  demite 
M*in  que  seja  ntceaaârlo 
eu  pedir" 

Comentário  do  aeuhor  Osval¬ 
do  Aranha: 

o  Danton  ter  bem  em  ealr. 
Ja  e  tata  na  hora  de  aer  atin¬ 
gido  prln  qur  eo«tuma  atacar 
•*»  rolitboradore»  dn  Oelullo  â 
cetla  altura  de»»a  rolaboractn 

Krlerla-»e  a  e  tranha  alna  da 
morte  qur  tém  "o»  amtgoa  cer¬ 
to»  dr  hora»  Inrrrta*”.  Com  a 
ralria.  o  m  Deiiton  Coelho  au¬ 
mentou  a  «oa  aorle  iml»  acaba 
de  ganhar  na»  corrida»  do  Jó¬ 
quei.  na  iillitna  trmina.  muitos 
milharr»  «Ir  cniretrn». 

A  dlreván  déete  Jornal  n  *»- 
nhrr  Danliui  Coelha  enviou  n 
►ruuintr  rartão- 

•'A  aua  nota  de  hoje"  ir.liçân 
de  unrptit  nm  Ju»ta  irlrrencia 
no  ge.to  ram  c  nece-jutrlo  do  »e- 
nhor  Danton  Coeltin  denutln- 
ilo-T  do  Mintatrrtni  -foi  multo 
geurrova  Agradeço-lha  aenalbl- 
Ur»  do. 

"Conteaao-lhe  que  me 
tem  «mpnrendido  a  repercuarãn 
vau-aila  por  minha  atitude.  Ião 
«imple*.  tão  Miicera.  tão  natu¬ 
ral  Or\  r  haver  alguma  coU» 
rrrada  multo  errada  neste  noa- 
ao  RraMl. 

"Receba  o  abraço  multo  cor- 

dlal  do  —  Danton 


A  FAMÍLIA  VARGAS 
TOMA  CONTA  DE  TUDO 


CINEMA 


ii  nrp)  —  «d»  m  m>- 

KiimiPá  na  iuémlnã  rutiiHidot  nu 
**•  Intrrnnii.Hinl  ét  < 

l*r  Vrnfii: 

Prémin  dr  «An 

'  ~  ‘fl  .  4#  %r  Hi  • 

r*  KuriMái  i  i  liplm 

•  Pr#m»H  r.vp#,  i-r*  —  %  «»t*Pt 

Vtmpil  ,  «lr  KIU  R«mr 

(l  -  4flei«  |  nltfgtál. 

“Tfr*  Mdiftt»  InipMui  iiiniii«H  — 
*l«i«irM*|  U'l«  «nr#  de  ij.np.- 
tnr  d#  BC  »He  f  <  ilum  >; 

*«•«  tãmlvjl*.  ée  Mtllv  UlMrr 
(fclddnt  l  niiLi  ».  r  '  Ihé  Rè*ef'\ 
Indii,  dirlsidn  prlrt  franiéa 
RrMtr 

•Trèwlfi  if»  Mrlhor  Inirnfirrla- 
«»•**•  —  M««rHlfna  —  Jran  (•  tun. 
••m  -Villl  K«f  M»ii»  ftuVMtiRip  * 

«Irancm  Brinintn»  —  ITiUn 

IcllH  r*n  ”4  Mrpnl  i  »r  Nim.d  lir- 

•i»p"  iC«(«4hi  I  niilmi 
•*'lrll»i»r  «nnnlii  p  mrllmr  m«H- 
W’  —  Trd  «  I irrH.  Bar»  ••  hlmr 
briUnihl  Ml  gírndéi  Mtll  %•«»«» 

•'PféiriM  <1  m  Mrlhfif  Intoirafia'* 

—  I  N  H«rri.  pm  MJ«inm*l  |Vt  n 

«  Ml»  I  itniiMiur  '  (PtáNiil 

"Prlmin  «ta  «p|hor  «IrrorarAo  • 

—  P»'*f  l,rpnflfr»,  rm  “%3»*r«lrr  tn 
Th»  («HiHIrnl4  llnelaiarra» 

"PramlM  «n  .MrlHur  l  urimiIíiIh 
'!u»lr«r  —  lluíh  »  npiihnífp» .  »m 
‘*fll«  (  arnltãl"  ll«t«4u«  lnldaa«l 
•tfémiij  Pfp«l4>«fla  d*»  1'naMlha 
!»*»•  •»  Melhor  Minar  tialiann  •  — 
•  »  â  C  IMA  «I  «ifrfld*  .  dr  Plrl  m» 
Carrvnl 

•■Prdala  4a  rrUifa  IlalIanA** 

■  *n««i  —  **•««•»#- M«n»  •  iJápih*.  # 
“  '■inrnãl  la  |  m  (  Nr#  4#  (  tnpai  • 
M"  <  t  rança  » . 


Fe  rã  iPolUntln  no  aul  dn 
It.ilin.  ainda  é-.te  anu,  um 
Congre.v»o  Médico,  para  o 

aur» I  estrie  aenrio  ronvtda- 
o  i  ví  rlrot  rf  peolallnlor.  bra- 
«tleiroo. 

Tratn-ae  cie  um  Congier- 
íw»  proinuvid»  peio  “Movi¬ 
menta  Pro-P.iz"  de  Praga» 
emliientemente  comunista, 
ma*  qiio  rm  luwao  ptua  ratil 
adotando  o  dtafaivr  cualu- 
mriru  tiesnea  certame». 

O  er  Honitltnn  Nogiirlrn, 
fni  convidado,  me*  rr  u»ou- 
»r  termliian*emeiile  u  acei¬ 
tar  o  cutivKe. 


0  pai  de  Ivete  Vargas  é  o  membro  da  família  presi 
despacho  de  Getúlio  contra  o  ministro  da  Fazenda 

"  •>  llplulia  \arga»  fa»  I  A  iev.ua  da  própria  família  ■  nra«ll".  segunilu  a»  prnprla 
'•“'Ur  agara  que  r«ta  »e  an-  d»  Vargas  que.  «rgonda  mia  In-  presaáea  da  ar.  Vargas,  u 

1  1‘oxrlu  a  pn.piia  família  rm  farmacáa,  rataria  tenlanda  1  na  »eu  drvpartis. 

•t-fr»»  rio  trviurn  Nat  ional.  avançar  nu  dinheiro*  dn  Tr-  O  NKtirtt  lo 

lentbr  d irl.»  um  dr*. . .  ■»“!■  Naclnnil  r  n  ar.  Nrralun  Maa.  de  que  nrgnela  «r 

»»e  a.u-a.»  ..  mlnivlru  ra  Ea.  Tal»,  li.  pai  da  drpulada  Irrlr  Ua  grave  e  frlu  para  que 

»*rida  lie  oi,,  ler  Sete . . .  \  sega*  Varga».  a*«tm  dr  publlrn, 

rello  em  nm  |„,r.  D  •».  Nrwlon  Tnt*rh  r  ea»a-  membro»  de  aua  praprla 

revoe»  financeira*  a„  nr..ii  tle  ram  a  ara.  t  andnca  Varga*  lia  ? 

m  ,  .  Talarh.  filha  da  ar.  Vlrlaln  Var-  «»  ar.  Nrnlan  Tatarh.  p 

n.l  elbin»(,P!l>ue  M.Ua*  r"  «•••  »"r  é.  P«r  *ua  «r».  Irmão  drpulada  V  arga*.  *  Tlce-| 

M.Veni  J  i?  '  dirrlamenle  rin  „  V  ar»»»  dente  da  *1a«a  l.abner  5 

í. "o1*  •*  l»dn»  é*»e»  parrnle»  da  «  MedW-Trrnlca  " 

I  no  Ir*,  rhefe  du  «eu  \  arca*  r  qur  r»lariam  prrpa-  r*te  r«labrlei  Imrnln  er 

lalntirir  ■  l« H.  In'urma*«e  aa  pt-  randa  »rn  negada  qualquer  r<“-  Irmpu  da  guerra,  proprli 

’•  vor  -  deopar  hu  náa  era  tra  a  7r»aiir«  N  n  ‘anal  ram  a  da*  alemae* 

""  "dba  ao  minialrn  da  la-  rumpUrldadr.  pela  mrnaa  a  llnjr.  para  fugir  aa*  r 

?»"*  "U*  »tn.  uma  rnlb  a.  i  amplrrénrla.  da  mlnl.lra  da  da  Imsrporarãa.  e  um  e« 

n'  '  ta  a  |ie»*oa<  dr  »ua  I  a  mula  qvr.  ua  ra*a  "nâa  dr-  Irrimrnla  naelanallradn  I 

pt-prt»  Iinulia  i  fenilra  brm  a»  lnlrrra*r»  da  i  rrnlr  afim  da  ar.  Varga» 


Na  calcada  do  Amatelinho' 
Jurl  lailimata-te  par  nd  ’  ler 
trannporte:  ~Uo]e  quem  nd  o  li- 
ter  corro  unta  cidade  e  am 
homem  p-rtq  da  Inutilidade  o 
nieimo  qur  urna  manca  erm 
mamadeira  Uu  nüa  lenho  ain¬ 
da  n  meu  carro,  por  i  o  choro 
Pnnripalmente  quando  procuro 
e  nrio  acho  um  “taxr ",  coma 
ettá  uronferrnd o  «poin 

Gancho  rrlaia  tem  ram  |«jrn 
morar,  e  pera  untam-  - Alqurni 
•  nhe  de  um  mnir tomeuto  baruln 
para  um  rapor  enltein.  e  Aú¬ 
ne. fo»  Sr  loubrtrin  na  .  me 
nourcain.  Citou  dormindo  rm 
ttilt  no  raia  de  nm  uun«o'. 

C  a  dupla  Joet  e  Caurh.i  que 
riceu  durante  dezoito  anui  em 
perfeita  Irar r/ion  o.  e.fete  Im¬ 
poria  durante  trét.  a  aaura  rol- 
to  d.  boa»  —  tem  um  >roldema 
mancai  anu»  "a  r.ior. hmha 
carnai  ateua  que  çraramn*  a 
t  al  i ate  i  Mnrinuie  NuMrr/Jp“i. 

maioie»  r.perançar  e»- 
fdo  nela.' 


Explorados 


pela  Argentina 
•  os  exportadores 
brasileiros 

(Ler  na  10.°  pág.) 


ida  tenho  com  os  "tubarões" 
diz  o  Delegado  de  Economia 


Prezado  leitor 


AauuthA  1  nnugura remos  m  rossa  sucursal 
SAo  Paulo ,  nn  prnçn  Rnmos  da  Azevedo,  209, 
7."  Aiidnr.  Ti  ui  dois  redatoras:  Luiz  Ernesto 
Vnchndo  Knvnl  •  Znltar  Laiilnl.  ambos  foraia- 
dos  peln  "Hscoln  da  Jornalismo  Casper  Li¬ 
bero*.  0  gerente  a  Artur  da  Sousa  Rocha.  A 
suouranl  JA  vem  funcionando  desde  algum 
tempo  •  prestando  Krandes  serviços  ao  Jor¬ 
nal  a  vspec la laeuta  a  S.  Pnulo  mesmo.  Agora 
vnl  receber  oflclalmcute  o  seu  batismo. 

Os  Jovens  paulistas  que  dirigem  a  sucur¬ 
sal.  saldos  de  uma  escola  paulista  de  Jorna¬ 
lismo.  tém  meutalldnde  e  formaçAo  profis¬ 
sional  que  oa  tornam  aptos  a  servir  ao  Rra- 
nll.  a  S.  Paulo  r*  ao  Jorual  com  deslnterésso 
e  entusiasmo. 

A  uossa  sucursal  em  S.  Pnulo  estA  ao  seu 
Inteiro  dispor,  prezado  leitor  paulista. 

0  REDATOR  DE  PLANTÃO 


DrrUraçõrv  do  delrgudo 
Srltwali.  cm  relação  ao 
problema  da  carne  - —  So¬ 
negação  e  má  vontade  — 
Si t iiaráo  que  começou  há 
maia  de  mr*  —  Kcelamn- 
çõea  inúteis 

-Vaja  |*>nli«  •  «w  *InH«* 


LIVRE  TRANSITO 
NA  FRONTEIRA 


em  rnr.  c  romparrretam  A  m.rmMca.  5ua  *  uacuo 
Ou  ter, .a  draheiro  Paia  tr.n.prmr  ai  ta »a«  lu  ferdo  dr 
almaduaa-lar. 


X  RUOfAIANA.  lt  •  Mario 
Pinte,  para  a  Auprrw  — 
O  luirr  cranunUla  t.uu  ('ar- 
iMuwou  . 

eu» tac. a  àv  51  vo  de  ontem. 

em  ■Ureca.i  a  Imnirirn  ur- 
«enttlia.  Ka>>  lli»  furam 
cilada»  queDquer  dilicul- 
«tdu. 


MIL  PESSUAS  LUAC1I1AS 

\  ruMPn  ui  sitas  r\s\s 

(LER  NA  DECIMA  PaGINA) 


#'MvnV  nHKKHK* 

Uaa  4,  H.»  Ja('A«4 


/.o 

J  XiAw  Aiirrii' 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA  —  Têrço-felra,  1 1  de  setembro  de  1951 


Telefone  :  32-8  Igg 


UM  DBA  NO  RflUNDO 


HALDA 


CHEGAM 
A  LONDRES 
OS  OSSOS 
DE  FAWCETT 

LONUBES  11  ■  AFPi  —  O* 
mia*  mortal*  do  coronal  Fsw- 
catr  explorador  mglé.  rtsisps- 
rrcldo  há  25  anoa  na  ativa  bra¬ 
sileira.  foram  trandua  ontem  a 
aata  capital  pelo  ar.  Paulo  Sam¬ 
paio.  nrasidenl*  da  "Panair  do 
Braxll  . 

Oa  oaaoa  anoarrado*  numa 
urna  d*  acaju  amcrmuda  d* 
1x30  d*  dlmeosãc..  foram  pro- 
vl«òrlamanr  c  dcpoiltadoa 
na  Embaixada  do  Braalt.  antca 
de  a* ram  entregue»  a  viuva  da 
coronel  Fawcott. 


BELGRADO  11  '  A  F  P>  —  "Deaejamoa  mantar  aa  melhore* 
rrlacóe»  com  o  povo  Italiano  e  repettmoa:  e.iendomox  noaaa  min 
conciliador.  Esquecemos  tudo  o  que  nua  fizeram.  maa  dtVMnoa 
noa  reconciliai.  ne/ta  grave  situação  Internacional  atual,  por  um 
acArdo  que  conatltua  um  robuatertmanto  da  par  mundial",  de¬ 
clarou  nutrm.  «ti  Split  na  Dalmácia,  por  ocasião  do  "Dia  da 
Marinha  '  iugoslava,  o  mararhal  Tlto. 

De  pola  de  -mirar  violentainente  a  campanha  antt-lugoalava 
na  ItAUa.  o  mararhal  acreacantou'  "Não  esqueçamos  qua  a  par 
eata  ameaçada  por  uma  terceira  guarra  mundial,  que  qualquer 
geato  impen.-.uio  poder*  lançar  o  inundo  na  ratáxtrore.  Maa  não 
esqtteçamoí  também  que  a  nova  lugoalavia  soe  o  que  deteta  a 
o  que  deve  faxer  para  defender  aua  vida  pacifica  Manlemoa 
eatrndlda  naiua  mão  conciliadora  e  esperanto-  rasprista  “ 

O  marre  hal  'tlto  di.xe  ainda  que  a  Iugo.lávi*  não  tam  inten¬ 
ções  agrea.iva*  contra  ninguém  e  que  rortalece  aua  Marinha  da 
Ouerra  unirameme  para  defender  sua*  cortas. 

A  1TALIA  RESPONDE 

ROMA.  11  »A  F.P  »  —  O  dtacurao  pronunciado  em  Spllf  pelo 
materhal  Tlto  paia  estender  a  mão  cnnrllladnra  à  Itália' .  le- 
tundo  as  prepue»  palavras  do  chefe  de  Estado  iugoslavo,  fot  aco¬ 
lhido  cm  surpcéaa  no»  mato»  políticos  Italiano*,  "onde  »e  esperava 
uma  ação  governamental  iugoslava,  naa  vésperas  ds»  conversações 
ttaln-amri tranav  em  Washington" .  Este  discurso  obsrrva-sa  nesta 
•  apitai,  deve  aer  relacionado  com  a  ucita  recentemeiitr  enviada  ao 
ministro  da  Ilálta  rin  Belgrado 

Sallrnia-ae.  por  outro  lado  iiaata  capital,  que  não  foi  acres¬ 
centado  nenhum  elemento  novo  sAbre  oa  problemas  em  suspenso 
entre  a  Italla  e  a  Iugoslávia 

Neste  particular,  a  agência  "Ansa"  escreve?  "O  discurso  de 
Tlto  confirma,  uma  ver  mais  a  Intraiwgência  Iugoslava  com 
relação  *  questão  nr  Trlestr.  questão  sAbre  a  qual  os  E>tadoa 
Unido*.  »  Orã-Uretanha  e  »  Ftanç*  jt  a*  pronunciai atn 

Nunca  houve  por  parte  da  Iugoslávia,  uma  verdadelta  poli- 
tlca  de  mão  estendida',  prosseguiu  a  agencia  "Foi  ao  conlráüo. 
a  Itália,  com  ■>  dtscuiso  pronunciado  pelo  conde  Cario  Sforaa.  em 
lãftO  rm  Milão,  que  formulou  prupu&la»  concretas  no  aeiitldo  da 
conciliação. 


MAIS  UM 
PRÉMIO  PARA 
"DIÁRIO 
DE  UM  PÁROCO" 

VENEZA.  11  i  AFP  ■  —  O 

Çvãtnto  do  Office  Catholtque 
nlernatlCMial  da  Cinema"  foi 
concedido  apO»  o  Festival  de 
Venera  ao  filme  trance*  "L* 
Journal  d'un  Cure  de  Cam- 
pagne".  de  Robert  Breraon. 

LENTIDÃO 
NA  APLICAÇAO 
DO  DINHEIRO 

WASHINGTON  U  'AFP*  — 
Dtrigindo- >e  ao*  M  governado¬ 
res  do  Banco  Iiitarnaclonal.  o 
cr.  Kugena  Black,  presidente  da 
organltaçãn.  criticou  a  lentidão 
com  que  certos  países  beneficiá¬ 
rio»  de  créditos  te  utllliam  das 
somas  obtidas  para  fina  cons¬ 
trutivos 

O  ar.  Eiigeue  Black  elfunclou 
quatro  dUetrlaaa  fundamentais 
qua.  disse  ele.  devem  guiar  as 
atividades  do  Banco: 

II  —  Que  o  desenvolvimento 
econAmlco  ê  objetivo  importan¬ 
te  para  tAd»  comunidade  de  na- 
cAe».  para  oa  paues  desenvolvi¬ 
do*.  e  para  aquáles  qua  não  o 
aào  aufielenicment» 

3<  —  E'  neca**arlo  evitar  todo 
o  expediente  político  ou  outro 
nas  couslderaçAes  do  desenvol- 
vtir.eiito  ecotiAinlco. 

3>  —  Black  atribui  Importân¬ 
cia  ao  papel  das  colocaçAes  de 
capitais  estrangeiros  no  desen¬ 
volvimento  econAmlco  do  pais. 

4»  —  Mrlhorsr  a  eficácia  da 
assistência  técnica 
Concluiu  aflnnano  que  o  au¬ 
xilio  do  aatrangelro  não  pode 
sar  senão  um  suplemento  aos 
proprloa  esforços  das  naçAes  In¬ 
teressadas.  c  que  "é  o  Indivíduo 
e  seu  eafArço  que  roiistltuem  a 
baaa  e  o  fim  de  áossos  esforço*" 

I  TAL  IA 
E  ETIÓPIA 
REATAM 
RELAÇÕES 

ADDI8  ABEBA.  11  f AFPV  — 

Uni  comunicado  oltcial  do  go- 
vê.no  enope  anuiu -la  o  reata¬ 
mento  das  rrlaçAa*  diplomáti¬ 
cas  enlre  a  EUApla  e  a  Italla  e 
a  próxima  trota  de  embaixado¬ 
res  entre  os  dois  países. 


DFSASTRB  .Vu  noite  efe  ontem 


- - - -  esquine  de  Borato  Ribeiro 

com  prndii  Junior  a  salda  «fo  litrtel  colidiram  rlolentamente  o 
“jeep '  !0-t9-l],  dtrig.do  pelo  romercidrio  Viranfr  Sahaitrre  ita¬ 
liano  de  Jii  u/to.,  residente  nu  rua  Figueoeda  Magalhdei  is  rata  7. 
a  o  auto  particular  ft-If-lf.  de  propriedade  de  Jorge  At.pi,,/,.  de 
Arruda  morador  nu  ruo  Equador  .10*.  e  cujo  mo/oritta  lugiu  Com 
o  langue  de  qaioliMa  ahngldo  a  primeiro  lo t  preia  Uut  chamai 
upos  u  eaplotdo  i  minaria  proppuondo-ie  o  logo  ao  oulru  Vicente 
com  gueimaduiat  generahiadat  de  X.*  2  ■  e  3.»  grau  I  ’oi  retirado 
do  leep  e  conduzido  au  Hotpilat  Miguel  Couto  onde  hcou  em 
tratamento,  sendo  prate  o  seu  eirado.  Ambos  os  rairufos  /ie aram 
qitaia  completamente  tnulihtadae  pelai  chamai. 


B  ASHÍNOTON.  11  <A  FJ*  > 
—  A  questão  do  petrúlr»,  do  Irá 
constituiu  ontem  o  objeto  prin¬ 
cipal  d..«  coiivrriaçAes  manti¬ 
das  enlre  o  ministro  do  Exte¬ 
rior  da  Grã  Bretanha.  Hrrbrtl 
Morrison  e  o  •erretario  de  Es¬ 
tado  Dean  Acheson.  na  presen¬ 
ça  de  Averell  Harntnan.  ronse- 
llielro  pe«oal  do  presidente 
Trunian 

De  acArdo  com  os  círculos 
irem  Informados.  Harnman.  na 
uase  de  sua  «xpertãnc  ’x  de  cin¬ 
co  semanas  em  Ttrrá  leria 
remmendado  aos  Ingle.r.  que 
não  •  forr*»«em"  uma  solução  e 
teria  salientado  a  necessidade 
de  um  acArdo  amigável 

O  govêrno  Inglês  estaria  con- 
v  irto  da  possibilidade  de  obter 
a  demissão  do  prlmrlro  minis¬ 


tro  iraniano  Mo.vsadegh,  en¬ 
quanto  o  govêrno  norie-atnc- 
rlrauo  temeria  que  o  seu  subs¬ 
tituto  fdase  ainda  mala  intran¬ 
sigente  e  "fanático".  Diante  da 
Insistência  de  Acheson.  Morri¬ 
son  teria  demonstrado  dl.po.i- 
cêo  de  faxer  demonstras  em 
face  de  Trerl.  uma  atitude 
mal»  "aberta"  e  teria  concor¬ 
de  do  em  conceder  liberdade  a 
Hsrriim.il  para  propor  uma 
"aolução". 

Indagam,  todavia,  os  circuloa 
Informados,  como  poderia  o 
conselheiro  do  presidente  en¬ 
contrar  nova  oportunidade  de 
re-tabelecer  o  ronlaelo  entre 
Londres  e  Teerã  No  lado  norte- 
americano  parerr  existir  x  ron- 
viccán  de  que  Mossadegh  sub¬ 
metido  a  um iv  rei  ta  oposição 
nr  selo  do  Parlamento"  acaba¬ 
rá  demonstrando  maior  espiri¬ 
to  de  conciliação 


Rua  do  Ouvidor,  90 

Conta-Correnta  Popular 

Limite:  CrS  100.000,00  -  Juro*:  !>«~f  a  a. 

Títulos  do  Rondo 

(Debéntures) 

Juro*  de  8%  a. a.  —  Pagos  trimestralmente 


SEGUE  HOJE 
O  ULT1MATUM 


Tema  de  ontem  no  XIII  Congresso 
Internacional  de  Advogados  —  Outros 
debates  —  Programa  de  hoje’ 

A  1  nlon  Internationale  Oes  A«e-  )  aeâe  internacional  lenOenie  k  repres- 
stã  prosseguiu  ontem.  na  muOllOrt*  ds  Oa  criminalidade  comum  e  -A 

evoluçln  rooiempofánea  do  tUretlo 
Contratual.  ImprevisAo.  Dirlgomo. 

Ae  14  horas  haverá  reuniân  do  •  bu- 
reaM'*  do  Cnngrrtsn  pare  drliber*. 
•Abrr  a*  laárluiòfi  aprovadas  pela* 
«t^e»  *•  14  horas  es  rongressUtas 

hamrsaKrsrào  Trueira  de  Pieita»  r 
Clnvls  Mevilarotia  r  As  I?  horas  rnm* 
parei  er Am  a  (  asa  de  Hui  Rarltau, 
»m  homenauem  an  juruu  hfasllslte, 
As  ia. lo  „  reitor  ds  I  ntvrr«utade 
dt*  Hl  «sll.  ar  Pedr.»  tjlm«in.  rerrp- 
etouarâ  os  eougrraaistaá  na  «ede  da 
t  niseraldad.  .  »  As  !!  horas,  riirrf- 
randi»  as  alivtdadt  s  do  «Ha.  Itaserd 
Kssâ'1  solene  na  srde  d»  Instituto 
d««  idsngadua.  em  homenagem  aos 
de  legados  participante*  d  n  Contria»o. 


FOGUETES 
RUSSOS 
NA  CORÉIA 


TJLKJIA  11  CtA)  —  O  vi co* 
Primeiro-Ministro  Ku  ism  Fb- 
t»ml  reiterou  que  o  ulumatum 
«la  13  diAa  à  Inf  Interrn  «ar*  en- 
'  i»do  hoje  e  que  coustttulrâ  a 
uiuiiiA  tentativA  do  Xri.  pata 
rhegar  a  uma  aoluçAo  para  a 
oisputa  jwtrolifera  Anvlo-lra- 
tUAilA 

O  ultlmAtum  iraniano  exigirá 
o  reatamento  <jp w  negociações 

^ob  a«  mndicôe  Indicada»  an- 
»-*riorxnente  pelo  lrft  no  prazo 
•  e  dna*  >emnna*  pm  do  ron- 
iiirio,  o  Trl  txpnMrH  o»  tec- 
tuco*  brltámcov  que  ainda  ae 
encontram  neaie  pau. 


TôQUlO.  XI  iU.  P>  —  Foi 
anunciado  oficlalmeiite  que  oa 
comunUtaa  eatáo  utllPunido  no 
eelnr  centro-oriental  da  Coreia 
foguete»  Aimilaro  aos  empre¬ 
gado»  pelos  ruaaod  na  aegunda 
guerra  numdiAl 

Referidos  foguetea  aán  prole- 
tia  de  132  milimctroa,  iuncatío* 
em  gniptiF  de  10  ao  mesmo  tam¬ 
po  da  eamluhOe  dr  2A  tone¬ 
ladas. 

Dti-ve  que  tal»  foaiiete»  Mm 
bm  alcance  d«»  10  000  metros. 


A  primrtre  rmntft»  #n|  rrallVAde 
Aa  4. II.  assumindo  *  prrsidAnrte  u 
dr  R  a  Nrhru,  ilrtrgAdss  d«  ladia. 
ror  âiUiMHiu  r«>l  rsrulhtdtt  vàre- 
priMdrntr  o  t  ntlur.idnr  (ir««r|c  H 
Owrti.  d«»  Fstadiis  I  nidn« 

%  srssAn  fui  drdireda  an  «>%tiidn  r 
drhalr  dn  trm.s  "(»ratuldade  e  r»« 
pidpr  dj  Justice" 

Aelerem  n  dr  Airnerro  ruig  drle- 
fedo  de  Kspenhe  r  rrletnr  «rre  1  de 
tesr ;  pniltiMir  Osver  de  ('unha.  rn- 
rrletnr  hrssllrlrs;  dr  Weredn  p*r- 
dtgAn.  nhservednr  dr  Portugal;  omi* 
tnr  Juen  \ntnnto  /.ulurta,  da  rs* 
penha  professor  Muirán  Couture. 
do  rriiftiel,  e  Osrer  0  a  r  e  1  *  e.  do 
Mresil . 

O  protrsáor  sierin  Rresrhl.  d<*lete* 
do  de  ItAlie.  iintivm  felmi  «Abre  • 
rstedo  atuei  de  IrilsUtán  Mshane 
no  «iur  rnarrrg»  A  cvatuldedr  e  re* 
ptriri  de  JsIIçb. 

ORCSAMX  4Ç  40  V)%  ADVOCACIA 

%  tardo  rruniteiD  kF  es  duee  sr 
(Art  do  Cnngrrsso,  rm  sessão  o»dl- 
aátia 

Ne  frurnàn  de  primrire  srçán  foi 
érbelide  r  s Miada  e  trse  **Or<eaU8- 
(In  de  Adtnraa  LT*.  fuorlonendo  ro« 
me  co-relel«>»  »  os  srnhorrs  IMiurdo 
('ouittre.  do  rvuguet.  e  \mumln  VI- 
det.  dn  Itiasii 

Os  treheihws  de  srgueda  serin  fo* 
ram  drdti  vd  »ê  aos  drbatrs  r  selai  Am 
de  trse  ".Is  Jurtsdlcâra  r  e  ronpr- 
recân  interne*  tisneis  ans  mnflites  dn 
nirrito  Prtsedo'*  funilnti.iram  <  ons» 
ro-rrlalntfv  os  «rs  Josd  Jerlato 
n  tdi  dn  rmi,  e  Uarnlda  Veledãe. 
do  Brasil 
KCl  KP(  .VO 

%s  I»  horas  *»s  congressistas  ferem 
rrrrbldns  »  hswmuMdn*  nn  PsIArlo 
Itemeratt.  prlo  ministro  Joâo  Neves 
da  goatoura 

mooRVMi  i»i  amiB 

A»  duee  seedea  do  ('ongtesso  sr 
reuniréw  hisjr.  As  i.\0  pera  drhetr 
e  SMtecfto  des  sefltiintrs  teses  —  “A 


BOMBAS 

ATÔMICAS 

PORTÁTEIS 


DEPUTADOS  P  ERSAS 
ACUSAM  MOSSADEGH 


COLÉGIO  1)0  AR 


A  rrunlán  do.  alunos  4o  Çnlêxip 

do  Ar  q»  Rádio  do  Minutérln  da 
F.diicaeao  -ara  lia  Fucnla  Nnctnnal 
dc  Mu.lca  smanhá.  á>  horas. 


NOVA  IORWUE  11  Ulitlsd 
Praaf  —  O  almirante  Lytidr 
D  MrCormlck  romandatttr- 
r  ti-chsfa  da  E.quadra  do  Atlân¬ 
tico.  rrvrlii.i  qur  furam  fxbrl- 
rsdaa  bomba*  atêmtca.  luflct- 
cnlemaiif*  poqurnxs  para  quf 
;  o.v.ani  <rr  ii*n.vporlad»  *  rm 
suba»  com  baie  rm  porta - 
a  V lóes 

McConnlcic  dlv.r  durinti 
uma  entitvi.ts  com  o»  Jorna- 
»tex.  qur  "rrdurlu-sr  o  tama¬ 
nho  ria  botnb.v  albmlra  e  qur 
xttcdila  qti»  ovrntuaiwciite  to- 
1.0»  na  porte-avibr.  diu  Estado. 
Uitldoe  rxiailo  "rqutpadns  com 
bômbax  atómica*  c  bomba  r- 
•  rirua  capsrrs  de  tranxporta- 
loa". 


TEERA.  11  'Da  Jo.rph  Marandl.  rorrcapondrnlr  da  U  P  >  — 
Qtilhrr  drputario.  da  opwlcão  publicaram  ontem  um  ntaiilfrMn 
i-rriMiraiitlo  a  política  pairollíera  do  prlmrlro  mtnlstrn  Mohnrnsd 
Mos.adrgh  »  a  •  tática  dr  amrarnv  «  lnttmldacln". 

O  documento  dit  qua  »>  proinn-.1  riu  govêrno  ilr  Mouxadrgh 
rir  awegiirar  para  o  Irá  mne  rrnda  riián»  rir  300  noo  libra,  r.trr- 
Ilha*  unta  ver  iiauonaUxad o  o  prliolao.  ui»  su  riaixaram  rir  «ar 
uma  trallriadc.  estando  o  govánio  pagando  300  00(1.000  dr  rlalt ' 
menaata  do  l**ouro  Iraniano  aos  empregado*  Iraniano,  da»  laxlria. 

Ktrollfera.,  como  também  a  lmiuairta  r*t»  completainrnt*  para- 
ada  e  a  situação  geral  do  pal.  agi uvaurto-.r . 

O  mantla»u>.  arirmat*.  censura  o  prlmrlro  mtiit.lio  p<vr  con¬ 
vidai  a  intervenção  nnrtr-amcriraiia  nn»  n  .tmto*  do  I iá  r  dl*  qur 
o  |mi.  não  »ó  enfrenta  o  govêrno  billáitli-o  ronio  tamliein  agora, 
a  optmáo  piibllr*  no*  E.iado.  fnirio»  r  do  inundo  Inteiro  volta- 
rim-w  contra  o  Irá  Acu»a  Mooaadegh  dc  procurar  criar  um 
ambiente  dr  intimidação  c  de  empregar  mrtori».  Ilegal*  contra  o. 
deputado,  da  opo»lçáo  mediante  a*  facilidades  de  propaganda  do 
govêrno  e  o  amprégo  ds  ruflAes 


JlLCiAMLNTO 
DE  HOJE 
NO  TRIBUNAL 
IH)  JURI 

O  Tribunal  do  Jutl  tulgará  ho)r 
Euclldr-  R.riricue»  dê  Oliveira 

aur  a-*a*.inou  Maurlrln  Oamro* 
a  Pai  no  dia  31  dr  tulho  ri» 
124P  quare  no  Inicio  do  morro  do 
Qnrrt  -rye 


msimo  nos  dodoa 

Pata  bont  a«|ocum  boa  p«o* 
duiio  E  o  boa»  nt|j.iirit« 
mc«  qu«  Heltli,  e  miq  ma 
que  turtve  com  tuividiiic 
a  rapidax.  itgtiiHce  maior 
p  odjvlr*  e  n  rmfioe  t«iv»po, 
ao  «au  ieoioto  *%  que  d# 
pluire**  Sabe  tambtn»  qua  .. 


CAMINHAM  PARA  SOLUÇÃO  DEFINITIVA 
OS  PROCESSOS  CONTRA  OS  AGRESSORES 


A  -r  -  ão  «erá  pre.ldlda  pelo  lul* 
Haurir  li  a  Siampa.  a  acu-acáo  ca¬ 
tar*  a  carito  dn  promofor  Arnulrio 
Duart*  e  a  rtefe.a  rabrra  ao  advo¬ 
gado  Hlhon  Lope»  do»  Rantn.* 


SOLIDARIEDADE 


O  prefeito  do  Duitrtto  Federa! 
recebeu  rio  pinidentr  uu  Clube 
dc  Engenharia  o  xegumte  tele- 
ç  i  ama 

"Tetihá  a  honra  dr  comunicar 
que  o  Cunaelh»  Diretor  do  Clube 
dr  Rnceiiliiirta  totnnndo  conhe- 
rutií  iittj  doe»  i  for. .  >  que  V  Ex  * 
vem  dr.envolvcitdn  cm  prol  »ta 
b>«i  •oliiráo  do  problema  do  Hrr- 
vlço  Telefónico  no  Out rito  Fe¬ 
deral.  deltbaroí  lançar  rm  ata 
um  vnln  de  louvor  á  aluaçán  dr- 
Ihutre  prefeito.  SaudaçAr*  cor¬ 
dial»  —  Kriiaon  P».w>-  pre*tdrn- 
tr  do  Ciube  de  Engenharia ". 


Ext*  marcado  para  drpola  de  TAMBÉM  CANtilBU 

Caminha  também 
•oluçáo  definitiva 


ASSISTÊNCIA 

DENTARIA 


amanhã,  dia  11.  na  10*  Vara  Caminha  também  para  uma 
Criminal,  o  julgamento  do  co-  .oluçáo  definitiva  o  pnxruo 
rnnrl  da  Aeronáutica  Outlhrrmr  oriundo  da  agreaeão  na  rua  átay- 
Aloi»io  Trlr.  Ribeiro  qus.  com  rinU  Vr.xa 

uir  cempar-a.  tocaloii  e  agrediu  Hoje,  á»  13  hora*,  deverão  com- 
o  jqmallata  Cario*  larrrda,  por  pstecer  *  5*  V*r*  Crtmuuil  o* 
ter  ê.tr  lotnsl  publlrado  a»  aua»  guarda.  Edmundo  landolto  dr 
Ititaçêr»  com  o  tr.  Artur  Pires.  Bano»  —  o  Canguru.  Aurélio  e 
fornecedor  aa  Aeronáutica  e  *eu  Prrnmv  qnc  auxiUarine  por  um 
patrão  no  HERC.  companheiro  não  Identificado, 

O  julgamento  dn  coronel  J*  foi  axaaltaram  e  agrediram  n  mermo 
adiado  por  dlverna*  vêre-,  ln for-  Jornalista  na  porfa  da  estação  da 
mando  o  rartort»  que  lç*o  *r  dá  rádio 

em  virtude  do  arando  acumulo  Eate  processo  esteve  parado  du- 
ur  »emço  na  Vara.  rante  muito  tempo  e  «omeiiT 

ptoxveguiu  em  virtude  do  reco¬ 
nhecimento  de  Caiigvuü.  feito  pe¬ 
lo  lomaluta  quando  »e  apurava 
no  3.*  Dutnto  a  segunda  agra*- 


D  ireat#  o  primr.m  «cmtftr*  ilAefr 
er#o  e  (Xi<>n«oriiolre  «lo  Sánifo  ri* 
-  k.p  c i.iu  tt*«ut’Ki  de  Cen¬ 

trei  cio  llrsei:  r«eil*ou  11-33?  ei'r«* 
(A«i.  a  04  obtura côr«  13  fpe*e>.ra* 
vÔ4-a  *  ecoxit*.  t?  pl*Ot4  .  979  «bla* 
(AM  dr  taDarv  3  f!*  ntbiHne  rm- 
ril  :.«rae  1  n>'UêU>ê«  dr  ratoá  infra- 
vrnuelho  •  (Ti  ntlUHiretUi 

A  fip«uámiâ  «ué  dirrreoe  poetne 
ilti.'árne  foi  ri»  3U  477  ctirn-r# 


lomemt  HALDA 
rtuot  todáf  ttüt  cerect»rianc4et 

40  rolimtntoi  «uev04 
Rerrei  r*j re  acclfrgçlo  dc*  i  poe 
Reguleiior  «j»  coqur  com  6  grari^açòM 
C*Sf  »rrdc  qur  douiue  e  «uu 
RriprrBrntãnir»  »  eaemencie  uemee 
nej  pr.ncifMi*  odadra  do  Arsail 


TERMINADAS 
DUAS  GRANDES 

OBRAS 


Cartazes  grosseiros  o  agitadores  comunistas 

Cêrc*  de  go  jornalistas  dn  Rio  Câmara,  encarregado  da  .ação  dr 
•  do.*  Estado,  tendo  a  frente  o  Educação  e  Enxlno  t.lc»  do  "Dia- 
gr.  pano  da  Silveira,  flxeram  tio  d*  Noticia»",  ê  romuniata  lO- 
■inia  pai*eata  pela*  rua*  do  cen-  ramentado.  membro  dn  partido, 
tr.»  da  ctdaúr.  carregando  carta-  O  ar  Lul*  dr  Bsrim  enrarregado 
•ea  da  pedido»  dr  a  .mento  de  va-  da  »tcáo  cinematográfica  do  r.<- 
lano*  para  oe  proflxrionau  da  mo  jornal,  que  falou  na  rtrada- 
unprmaa.  Da  da  Câmara  Municipal,  tam- 

N  AR  (  AM  AE  A**  bétn  ê  corauniita  )ui  amentado . 

Na  vUlta  que  flxeram  *  Câ¬ 
mara  Federal,  falaram  o  jorna-  °  deputado  Roberto  Morena 
luta  Femand»»  Begumuudo  •  o»  «|‘*  lambem  falou  também  *  d» 
deputado.  Robeito  Morena  Fio-  PCB  O*  drpuiadu*  Flore*  da 
re»  da  Cunha.  Bieno  da  Br lv eira  Cunha.  Nel*on  Carneiro  e  PIuu 
Dano  de  Barro..  Nelxon  Carneiro  Coelho  n*o  vén  c-imunlatex  Me 
e  Plínio  Coelho  ajudam,  a*  vêxe».  O  ar.  arruo 

Na.  escadaria*  da  Cantara  Mu-  Silveha  e  u*rtra  em  dar  uma 

niciual.  depoU  de  ouvido»  o»  ve-  máoauvh»  Cia  e  o  ar  Dario  de 
rradoi r  Masalhêe.  Jumor.  P».-  Barro,  que  também  dlvriiroeu  na 
roal  Cario»  Magn»'  lavi  Neve»  pa**»ata  «áo  etgnatáMoa  do  pro- 
e  Telêmaro  Oonçalva*  faluu  o  Rle  homenageado  paio»  que  dela 
Jorna Uola  t-nl»  de  Bam-«  em  no-  participaram, 
me  da  Conil.>«áo  de  RalárV».  do*  H»  no  Riu,  lntciitor.  mala  de 
•fornall.ta*  g  000  tomalUtai.  multo»  do» 

t  ÇK  I  ç/l  n  q»»ap  vão  realmeiire  jorna 

Alsur.-  participante»  da  pa*-  'enlre  1  MM  ê  J  000'  O»  de  ou- 

•rala  rurutuaiam  cariare  growei-  Mm.  m-'th->  dv  M  pretenderam 


VAI  SER  EXPULSO 
DA  POLICIA 
O  INSPETOR 
ERNANT  BAI  MAN 


r«sn  eme  er.*p  t|ic  ,io  ri»  rr#t  ms* 

•*«  ♦  n*  ou  e  rons* 

»r-*4o  ri«  o* .  airie  grsi.rtr  herregor» 
ri«  i »rr*  «rt  «•  •  rio  rera.b»  r«mt  rio:» 
e r&jiéo»  »’•»*«  rip  f»rr a  que  roneti- 
«'iiftb  «>  roornretrinn  «n  vtfSno  lege 

•  ririflii  *1t  t  (  ¥»  tttri  ruftne  rrihi- 

•  -e  «j'ir  o»re  rrueedo  peie  rodaru 

D  .*re. 

Poi  ufllth  onrUU  «àts  ume  otape 

•  J  nbitas  rir  smplb  ;án  ri«e  tuete- 
l«'A»e  hêrifr-r  eirlrc»  «!•  I^Jre 


NAIR  CAFE* 

VAI  AOS  ESTADOS 
UNIDOS 

*fair  Psl#  *et  flns»mori«o  »ns  Ce- 
'  eoc»e  Oiixtás.  mi  b  ar  *  ri#  :ro(e* 
••«•ilte  pero  •  »r «•;#•• .»  r»  ir  a  muti- 
•  •  •  rrruu#  sc»  .  i  oiln  cMá. 

•  •*  »  q  :«  or  saim-j  rir  iteofroem  es 
*‘áfcmep  IVr.s  torpvik «rio  por  «ms 


4f4l  401  #4 

tom  Hjtídet 


i  maquinas  a«  HCtiiOaioi 
lua  Me». co.  21-4*  andar 
Tal.  52  3188 


ttnpri 


rmn  a 


áo.  qua  «alou 


VOZES 

DA  CIDADE 


|Atirou  nas  professoras 


mnuu  noa  pivicjjviajf 

suicidando-se  em  seguida 

GhMstidn  no  tordo»  Am  rm  ram  ovtlo  dlroito  Amhti  rionolS  «1» 


asila  direita.  Ambas,  depois  de 
medicada»  no  Pronto  Socorro,  fo¬ 
ram  removidas  para  a  Casa  de 
Saude  de  Santa  Rita. 

No  Pronto  Socorro,  para  onde 
foi  eonduudo  epos  a  lngeitáo  do 
toxico  e  onda  faleceu  ao  recebei 
os  primeiras  cuidadoa.  Oswaldn 
foi  reconhecido  péla.  duas  pro¬ 
fessoras 

OEUMPtãOADO 

Ao  qvie  apurou  o  comissário 
Ga.táo  do  Nascimento,  do  18  * 
Distrito,  que  teva  conhecimento 
do  fato  por  Intermédio  do  date- 
Uvr  chefe  da  RP-13.  o  suicida 
dc  ha  muito  se  achava  detcni- 
pregsdo.  pois.  conforme  sua  car¬ 
teira  profissional.  <ua  ulluna  co¬ 
locação  I6ra  na  Padaria  Oliveira, 
na  rua  Bento  Ribeiro.  13,  onde 
Mirvera  ate  •  de  deaembro  da 
IM  como  auxiliar  dr  balcão. 

O  cadáver  de  O*«aldo  com  a 
gula  da  praxe  foi  removido  para 
o  nr»  rnterto  do  I  M  L. 


Chagando  na  tarde  de  ontgm 
à  escola  mantida  a  rua  do  Bupo 
*4.  pelo  8  0.8  'Serviçu  de 
Obra a  Social»),  Osvaldo  Pereira 
de  Castro  Filho,  de  31  ano»,  pediu 
para  avutar-se  com  sua  noiva. 
Joana  Odaleta,  de  ia  anos.  Inter¬ 
nada  naquela  estabelecimento,  o. 
como  não  fA»»e  atendido  pela  di¬ 
retora.  dona  Aríete  Braga,  ata¬ 
cou -a  a  Uro*  da  garrucha,  o  mes¬ 
mo  taxando  à  seci  etária  do  edu- 
candgrio.  senhorita  Crlvonta  Lu  - 
cuida  Bale*. 

Isto  falto,  o  rspaa  saiu  a  cor¬ 
rer  *,  entrando  num  botequim 
n*  aequiua  da  rua  do  Bispo  com 
Condessa  Paulo  de  Frontln.  mis¬ 
turou  ao  refrigerante  pedido  for¬ 
te  do»e  de  um  toxico,  ingerindo 
a  beberagam. 

FERIDAS 

Dona  Aríete,  que  á  rs.ada  e 
tem  44  ano*,  residindo  •  ru*  Ba¬ 
rão  de  Iiapagipe  31  *pto  301. 
teve  o  braço  direito  atingido, 
«aludo  a  bala  na  região  rlavl- 
cular  do  mesmo  lado  havendo  a 
«erreiaiia.  que  conta  37  anoa  e 
mora  na  mesma  artéria  no  74 
v/í  rido  ferimento  em  idêntico 
braço,  com  salda  d»>  projétil  na 


V  SZ  >rt,i)ue  . 

X-  <5*  Z  Oo  o  M 

\  »«  de  , 

éactn  -. 

tiafo  encorajado  a  m  ■ 
tait-lu. 


Algutm  disse  no  sr  Br 
Vergai  que  ot  pnhticei  <f' 
julgai  am  o  ar  I.oumul  Pr 
emmencia  partia  dn  reg-mr 
pandeu  o  tr.  Renjarn'» 

—  t  bom  que  tdu  pr 
tuim. 


Dot  rriult .  dn-  da  »s/»»e.  * 
llurac  o  La  ler  no.  tuait  ■ 
dos  dependera  a  ><iudoncc 
díala  do  embarrado»  h,  - 
naquele  pah  T  pftiinmr,,. 
Gorê/na  con  f  rabela  nem 
mea  crio  do  ti  Baliria  1 . 
pan i  n  Argentina  toUcitant 
Senado  uproiaçda  do  namr  . 
Orvnldo  Aranha  pare  ■>•  / 
Unidos 


Prol  1  Ol  19.  p«n«iéh«e  “O 

l«r»»l.  «i»ir  fe*  o  eluno  fele«  — 
I  OK\  PRM(  (u  EX04EB  VIA- 
(èCN4  A»  mrlhorr*  rHrt  (o  Rin. 
R  Rtlivir.  4»  ron»  41*1141 


LOTAÇOES 


O  »r  Seaadat  1’iann  r. . 
ser  mrnrsfro  do  rralmlr,  tr 
feern  paro  o  sr  Virpiiiu  r  , 
Sn  que  e  «eu  cunhado  •■  I r,t,  , 
deienorfo  do  Imtitulo  dm  h-- 
rio*  no  Dnirito  Federal  u<  ... 
do  atendido  pelo  pteude-,  ,  . 
Instituto,  tr  Perjoro  de  •  ■ 

O  candidato  foi  açoro.  e<. 
para  lecrrlano  parttculat  e.r, 
nutro. 

jG*st  Do  Mh 


CONDENADA 
PELO  JURI 

Foi  julgada  a  -ondenad*  ontem 
a  4  tnn*  de  prisão  pelo  Tribunal 
do  Jurl  a  ré  Oeny  Lopas  Quln- 
tariilha  por  tentativa  de  hnmt- 
cldlo  coiilra  Maria  Aparecida  de 
Olivsira.  ttagundn  a  denúncia,  o 
crime  ocorreu  no  dia  •  de  março 
d*  105o.  ás  17  30  horaa.  na  praça 
Agutrre . 

Presidiu  o  Julgamento  o  Julr 
Bandeira  Btampa.  A  acusação 
esteve  a  cargo  do  promotor  Cor¬ 
deiro  Guerra  e  a  defe»a  foi  feita 
peln  advogada  Affunxo  Hshm- 
mann . 


MULTADOS 

O  0»pertenirn*o  d»  peoApi  «t* 

Fr»f«fiA»r»  multou  34  lotecrim  rujo# 
prrpriPtenoe  nRo  liutiUnai  eaiiee 
coletoree  de  t>«eeoHe»ie 

Meie  11T  :o*eq0pe  forem  mu)  te  doe 
por  dl\ ereae  Infrzçéfi  eo  regrGenien  - 
«o  do  tráfego  doa  velrulue  colotlroo. 


ERA  BICHEIRO 
O  FALSO 
SOLDADO 


Banco  Ribeiro 
Junqueira  S.A 

A  l»  \  4JI II  AM»  A  70 

RUA  CHILE.  35 


Knrre  oe  'blrhHroe"  o 
meR  ero"  pregoe  ee»edo  o  «totnlngo. 
o  rir  ega rio  de  Coe»  umea  •  Dieerofle» 
eutuou  em  riegrente  fle*i««tiio  u> 
r.ool  doe  Aento^  rie  1B  «noc.  regi* 
den-e  |  rue  Dmttiond.  74.  reee  4, 
préeo  tu  rue  Mevrink  V»)ge  quan¬ 
do  guarda vn  .tatee  dr  bicho,  o  que. 
ao  rrctber  r o*  de  iirieân.  ezibtu  car¬ 
teira  de  ao l ciado  da  Policia  Militar, 
logo  uri  ficada  aer  feiaa  Foi  atua¬ 
do  por  íA.am  qualidade  e  coutraven- 
(lo  do  Hleho 

Tam)»»*  foi  prrao  o  eoldado  re 
formadu  de  Poiicu  Xd.iier  OenteD- 
elo  Moreira  do  Kaecimehto.  rie  .10 
gnoe  rua  Kugéulo  Oonriim.  373.  ae  ti¬ 
do  detido  quando  treuaport ara  ha* 
(ee  de  birhe. 


NADA  CELESTIAL 


Agesar  do  notar.  Baallla  Calcalina  Santana  é  homem  p»iur«  •». 
lestisl  a  H  crer  em  sua  esposa  Conrelçàa  doa  bania* 

A  «sim.  .egunda  dia  e»u.  n  marido,  drpol*  de  com  ela  diniim 
na  residência,  à  rua  qulalto,  40€.  pegara  d*  um  farãa.  gol|»rsn4«  , 
na*  caalaa,  depois  4a  qu*  fugiu. 

tanceiça*.  qne  canta  37  ano*,  spos  medirar-sr  n*  As*l*l*n»u 
d*  Mélcr.  queixou-se  ao  33.*  distrito 

Fbz  criar  bicho 


PRESO 

O  ESTELIONATARIO 


Queda  fatal 

Vitimed  >  por  vlôlenneei».  * 
ri»  na  ru»  XUrquéa  <l»  Mi»  i 
fel»veij  áo  «nolt«4'tr  lie  ok.*# 
Pruuid  Bv  .iorr-»,  ona»  lievie  # j . i j 
Irijueo  »!■.•(*  «  eco  ir* 

«-he  d#  10  ano*.  n.or*rinf  n* 
Clenmundu  rie  M«U>,  ?3«> 

Set»  «■*•:.  vmf  tm  r«m  'tinu  p>- 
i.r  roterwj  ti  o  1  M  L 

A  foiçada» 

Co«n  * rcn.ru da  frature  »\|kg»*j 
Ureço  d.reiU)  que  «<*  .  «r 

quaee  «lecrpeito.  o  operário  Ar 
Pire*  d»  Ú  enoa  dom;'  iliert^ 
tue  doe  Hubla  tIFr.  eu.  17  t.» 

Dürtr.  caegou  ti»  noite  rlt  » 
•o  Hoerite!  Cerioe  Chege»  !« 
cendo  em  tmtententr» 

Der.erou  #]»  ter  êi'\o  ee-ê-air 
role*  no  viaduto  «le  ««tacAu  roí 
reeidr  quando  irgr«  «»•'»»  eo  .ar 
um  «ire  oahf  ido  dr  ror  pr* 
prei:«edA  a  «.gmeári,  ee  rie*i  jrr 
rn»  fugir  «ietxando-n  «eirin  eo  i 
»  a  ravnir-e*  em  eeug<  r 

tti.UoOM  «lo  r»».'  o  i  onue 
FompriU»  «U>  94 .*•  distrito  in  i- 
Ugénrt«e  com  o  obie»i%o  rie  Ji» 
rirer  e  premlrr  o  fortiiüi 

Suicídios 

Por  ter  brigado  fom  «  notu 
Operário  Rh  cm  Al  ve»  de  Car¬ 
de  31  ertoe.  morador  lu  •»  Cosi 
deuir  Metlo  tViem»re  lir  •  n 
çá  •  rir  Coiáfh»  trivcu  e-o*  • 
eni  BUtt  reg».  faDrenoo  #n  m  * 
t r». «te  ne  noite  dr  ontrm  no  i 
pitei  Om.iio  Verge» 

Am  corpo,  com  guie  d»»*?.  , 
trhfve; ton» tio  pera  4  ue«  r ■•'««, 
t.M  L. 


Telee»  por  !hr  frrem  dil®  que 
penred»  ri*  emor  r.Ao  dói.  o  rer* 
to  *  que  o  operário  .foree  de 
Cotirelçáe.  ite  ?*  «rm*  rnetunte 
*  ruvnf’  »  roinpanhr-rn  Frenrte- 
re  dp  Courelçáo.  eemprr  q  ia  rom 
rii  «r  (tesenteiiilr 

P«  r  dá  cá  squele  palha  o  repa». 
*rma  ume  br.en  ne  piquem  reen 
ao  ceeg:  «  rue  Areu.  379  no 
morro  de  0  Joftn 

Ou'fm  l  noite  g  eme  e»  repe¬ 
tiu  •  rom  o  ea  cariclea  frieeem  ri»- 
rreiledu*  frar-.c  tere  pAe  e  boca 
no  mundo  |t»ri-ndo  «ocorro  aoa 
ruuahoe 

Com  e  r  nega  ria  ar  «Mitra  nhoe. 
.torge  %r  preparou  pera  enfrrn* 
tâ-ioe  no  que  foi  impedido  por 
M»  *i  r  de  te).  »ulgo  “Bigode  . 
qur  do  folre  em  punho  .atacou 
dint 

0ret*ri:ndo  m  foire.  Bigode  * 
qu  •  r ãjmr  »  barbe  do  cohirudor: 
fet.ij-lhe  o  i#bio  lnfer*or.  fratu- 
ro;i-llir  o  luaailer  tembám  Infe¬ 
rior  #z  ira  iodo- lhe  imn«  dola 
dente* 

Depol»  dr  tale  operegótu.  "•i* 
goda  deu  o  fora  enquanto  Jor- 
u»  era  «oudvtsirio  à  Ae*tat#iicla 


Paulo  Pereira  Nunn,  de  3S 

anos.  sem  proft.-ão  ema.  rest- 
nciitr  a  rua  Marquê,  rie  Abran- 
te*.  lê.  apto  503  f«l  delido  pela 
•Sscçãn  de  Captura*  da  Delegacia 
de  Vigilância. 

Em  11*40.  dtriglmlu  um  auto- 
rnóval  na  Avenida  AtlknUca. 
Paulo  Prrrua  airupelou  t  matou 
um  mtnor. 

ãtala  tj.de.  emolveu-.e  em  e«- 
'elintiato.  -etuifi  |>rocea»adn.  O 
juix  da  B*  Vara  Criminal  de¬ 
cretou  sua  prisão  preventiva  Dal. 
ter  >ldo  detido  com  n  fim  de  ser 
enviado  a  Penttcurtarla . 


ACIDENTES  DE  TRÁFEGO 


Tamb»m  per»  o  h»cru*#r 
1  M  t.  foi  removido  o  *  • 

triUre  Ana  Marte  Naremh  • 
anca  reeuteutr  na  «raveaa 
de  Oiorta  33.  caia  1.  rm  Olaria 
rm  tua  reeiriènrte.  er  euiric- 


1—  pelai  «taiiK.r  putilir*#. 

ee  «et de  rie  mire.  l«»l  pràae  ee 
e«s|elna  rie  \ •-»«*«»)» I.*  >nm  e». 
li)*»  Hreera*  •*  **r|feutlrgr *’  | Itere  l'e- 
relra  rin*  *«Nh»a,  dr  #0  ««•■*  »»«|- 
•Irkir  na  »«••  I  ittMM-  Klhrlri».  S« 

IHiMiàe  e ir  m  blrre*áal)««  á*fl*Â« 
4|eaeri<*.  e»  riar»w»M»  «le  em.  |  ■#!* 
t  fi»e  e  et.  rrcaldritp  Ani-wL»  «  ar* 
le«.  eira»p#ire  Maoe#«  1  rlzelra  «la 
)••«•»»«  •  Wm».  rir  ;a  BR»«.  «Bttrarinr 
na  ree  Mie#  ria  «  re».  «Re  tlieu» 
In)  «NiKAii-i  nn  3.*'  álUirUat  g>  e ea  «ul* 
ma  lairrearie.  em  ««ta*!**  fteve,  *•» 


MEDO  DA  POLICIA 

Quando  rhegava  a  policia  > 
Ca  i  mo  Neto,  274.  ontem  a 
a  ftm  de  faxer  uma  lluu 
naquele  local  suspeito,  o  «1: 
Bonifácio  Batlvta.  de  3* 
xolteim.  murador  na  rua  1 
Fcrrv.t».  1M.  atirou-»*  d*  ;» 
á  rua . 

Bonifácio,  qua  solrau  tr» 
do  pr  osquerdo.  além  dr  c 
rãeis  e  aocorlaçóes  gcnrrxli.-i 
depois  de  medicado  no  Pi 
Botono  fui  encaminhado  s 
Dutrlio  Policial. 


n— J«aa  ÜsrMf-r#,  r d*  X| 
»*•>•.  »4»a*lri».  Mn »-■*•»,  ss  as. 
v  i  ijmii,  h.  l.lt*.  r.ta  iiisaSA 
•é  .H  ,...r  uh.  anlnMêt  *1  Sn 

*»*►*  l«Nnr*«ts.  .r.tlIH»  An  ...  0M»« 
rs*l in  V  » ol,»'*.  rnm  lnr)M»*(n.  aa 
Ir  n*lst.  lliM  An  •  walnnArn  n  s.rnrla- 
**>•  *n»nrslll»An».  Inl  MnAlr.Aa  an 
Hn.,IMI  <Sl..tl  <  n*Jn.  •>  «>n»*rlsU 
n»*UI*..e  . 


VENDIA  MANTEIGA 
•MAIS  CARO 

Abp tUr  a.  de  ccom*nu»  .  15 

Aiurirem  o  iiegoctBntr  .■  í  ' 

GouRèiB.  porturuH  *oc4ri  *  * 

de  Sociedade  de  Cereai*  L:í« 
pop  v«nd»r  mai.teige  act  ( 
prgço  euabelecfdo  em  c  :  4f- 
firmado  entre  a  CCP  e  o 
cio. 


5—  Fet  priae  em  Hegtaeie.  ee  lerrir 
rie  «alem.  »*«»  ler  elrt4««)i4ii 
»«*•»*•  eai»ã.  ee  •«.  rveeMeei* 
tirge*.  4*fr«*ei«>  ee  R-ese  J«|«  I  ee- 
iee««  ria  99h|.  »  m«M*re*l«e  %  r Meri** 
rie  Mt*a.  rie  ffá  ••«»•.  «e»4rerier  ea  ree 
Valer  M»«t*.  RIS.  #|«e  ea  ••(««•A<»  ril* 
tlgte  m  «#«á»  (  *1*  ria  Nelie  BR.  % 
«iiHee.  *»»r  r»«M#  e  «ee  J»rg»  Peri¬ 
ge.  9B.  lef  e*#4trarie  ee  Pr.»eie  *«*. 
«erre.  •  •  ei»»»»*t  nrlt  *.  aeieeriM  ee  l*‘ 
•lUirlls»  gele  «t»el«*árie  «•••eMe  «*el- 


POLICIA 

DISPLICENTE 


Na  rua  do  Lavradio  um  pn 
homem  e»iava  séndo  e.p*»-/ 
Um  eidadáo  vendo  o  f*"  1-- 
glu-i*  á  garagem  da  Poi.»  > 
luar  •  pediu  provldéuci*>  -  ‘ 
pollcml  disse  qua  áada  tia  * 
vér  com  o  caso. 


O  BANCO  REGIONAL,  S.  A 
comunico  sua  nova  sede 
à  Rua  da  Alfândega  n.  54 


. 
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t»d»  receberem  e.rfae  pâbllcoq 
•  fravé»  d*  simplfg  df*parhosl 
Cita  o  ea*o  recente  da  Centura 
ao  Mln!>t*rt»  da  Fnaenria.  "qua 
nto  aliara  peto»  tnterí  «  do  Te- 
aouro”.  para  lembrar  que  no  nau 
trrtipo  o  derafôro  não  aeiia  toic-, 
rada. 

desaormi  AÇ.âo 
IMS  I  AROS  ARMAI» \3 

Depota  vem  o  caao  d.»  general 
K-Ull.c  rm  n  sustentáculo  mili¬ 
tar  da  candidatura  dn  ir  Ortil- 
Mo  Varia*  #  por  ls*n  foi  minlatro 
da  Oueria.  Ma*  o  que  se  v.*  ego- 
ra  d  um  “complof  a*  tirâncat  a. 
para  derrubar  o  general  Eatlllae, 
fatn  irava  ondr  re  descobre  o  In¬ 
tuito  do  ar  OrlUlto  Varfaa  da 
semear  a  nc-uniSo  no  selo  da» 
fônçav  armada*,  como  pirtrndeu 
rm  1948.  ao  lançai  a  candldnina 
cio  general  Dutra.  O  2»  de  outu¬ 
bro,  '  data  eonm  nlo  ha  maior  ra 
Hiatórla  do  Brasil",  »ó  se  tnrnotl 
novuvel  porqua  o»  r.itididatna  mi¬ 
litara*  ndo  *e  (irritaram  a 
JA«o  de  deiaareKuçft  i. 

E  até  tio  >eu  partido  o  DI  B, 
o  *r.  GetiMIo  Varga»  divina  o  ve¬ 
neno  da  dr-agregação.  Como  ho¬ 
mem  de  govAmo.  nada  jerta  mina 
fAoii  ao  Cliefr  do  PTU  do  qua 
conciliar  as  ma*  lòrva  divergen¬ 
te»  Ma*  o  que  lhe  tntrre  ..  e  a 
rnnfu*Áo,  a  decomposição  nario- 
nal.  Deconipo  icãu  nu-  mlrm-te- 
rlo*.  dccomiv  tlffto  na»  ct»  -e»  ar¬ 
mada*.  dor  partido»  e  da  nação. 
A  rOVQI  ISTA  DAS  MASSAS 

A*  ultima*  ciiivuldctaçfie»  do  *r. 
Otávio  Mniisabeua  foram  dirigi- 
clna  às  clar-r»  pobre»,  sobretudo 
<ln  gente  emanada.  Intoxicaria 
com  o  tr  Getullo  Va;.a  Bei» 
mrrti  de  gmfrno  dn  "pnl  do*  po- 
btra”  a  a  vida  do»  pobres  to  tem 
piorado. 

O  ptnblfin»  da*  rls-.-e»  pobre» 
eleve  e»tar  grima  de  todos  os  rir- 
mau  Dn  o  uiu  doitolmenm  com» 
Rovpitladnr  <la  Bahia  rctriiiido-  o 
A  dama  mava  hmnatvn  que  morta 
«le  fome  e  de  doriiçu  em  torlo 
o  pnl». 

Teiemo»  n  vlm,  de  reformar  a» 
liistimtçóe’  ma  I  o  *ó  eia  i  ■- 
t  Ivel  quando  ttnuvrr  um  ambteme 
tis  tranquilidade,  dr  coniprecnoâ'» 
«eral  e  #**#  nftn  e  o  an.blriite  da 
Hoje.  com  o  ar.  CJet ullo  Varea.». 
Teremos,  lambem,  dr  mudar  o« 
método-  n  fim  de  qur  o-  pxrtt- 
clo»  po.  nm  vii»-  ar  ate  As  ine-- 
»«*  Com»  a  palavra  não  ba  ta 
pina  provar  o  no»  »»  Dm  lii- 
tulUM,  o  Ideal  seria  cnuqui.tar  o 
poder  atrair*  dp  combtnaçór  .  po- 
lltnai  *  no  poder,  emAo  cnnqutv 
tnr  a  conftaie-n  d>  povo.  Nfn 
podrrrmo»  faocr  dn  pnllticn  uma 
pilhiirla.  Utna  "pollUca  rir  Cnr- 


JOAO  DUARTE,  filho 


PRIMEIROS  FRUTOS 

Onlrnt.  ninguém  conseguia  cunlrr  Artur  Kanfoa  na 
(amara  Estava  como  um  possesso  Conferencia  va  rum 
Suares  rilho,  enm  Afonso  Armo»,  vinha  à  Me*a  e  ronferen- 
Clava  lambem  .Mostrava  a  todos  um  "Diário  do  C  uoiiAmi", 
aberto  na»  primeira»  pagina»,  naquela.»  pagina»  dctfhiada» 
a  resenha  dos  trabalhos  da»  Cnmi*sóes 

F.  n  qur  Artur  Santos  mostrava  rra.  rralmrntr,  unia 
rai**  dr  deixar  possesso  a  qualquer  um.  conto  a  Curto»  dal- 
mu  Houve  um  delrs  qur  ao  tomar  ronhrrlmenlo  dn  falo 
trvr  uma  deliberarão  gravíssima:  la  farrr  um  discurso  es- 
rnln  logo  depol».  Correu  •  pasta,  pegou  nas  páginas  dati¬ 
lografarias  r  risrnu  uma  palavra  A  palavra  rra  "augusto" 
t  estava  rnralxada  assim,  na  oração: 

F.slr  augusto  plenário  .. 

Aconlerrra  apenas  lato.  para  deixar  Artur  Santoa  pns- 
»f«»n  1 

\ns  prntetos  do  gnvérnn  dr  repressão  dn  abuso  dn  poder 
erniinmiro  foram  apresentada»  multas  emendas  na  plenário. 
Retlmrntalmrnte  proletn»  e  emenda»  drvrriam  voltar  • 
(omissão  dr  Juxtlça  para  novo  parecer,  desta  vex  sóbre  a» 
emendas 

rnls  n  "Dlarto  do  Congresso"  que  Arlur  Sanlo»  estava 
mssirandn.  numero  de  quinta-feira  passada,  traria  a  ata  da 
(omissão  dr  Justiça  Informando  qur  a  Comissão  delegara 
puderes  a  Marrei  Junior  para  dar,  eo>  plenário,  parecer  só- 
*rr  iiiilas  aa  emenda». 

Iram,  natur* Imenle.  o»  primeiros  fruto»  coibidos  sob  a 
uma  urdem  em  que  *r  encontra  a  Comissão  de  Justiça  de- 
pm*  da  renuncia  de  Kamurl  Duarte:  delegação  dr  poderes 
Nem  dlscuanão.  nem  exame,  nem  votos  divergente»  sóbre  o» 
assuntos  qur  drvr  discutir,  examinar  e  Julgar:  apenaa  uma 
drlrgaráo  dr  poderes  para  que  um  deputado  da  maioria 
fale  rm  nome  de  tòda  a  Ciirolsaão.  no  plenário,  rmillndn. 
a»„m  um»  oplniáu  unânime,  romo  se  fosse  a  opinião  do 
r  s  D  .  d»  P  T  B  .  da  U  U.N.,  do  r.L  ,  de  todo»  os  par¬ 
tido»  ria  Câmara. 

rra  por  isto  qvie  Artur  Snnlos  estava  possesso  E  foi 
pnr  isto  que  o  deputado  riscou  o  •augusto"  dn  seu  discurso 
v  Nos,  aqui,  ainda  conservaremos  o  "augusto",  ainda  ron¬ 
damos  no  augusto  plenário,  multo  embora  não  possamos 
nuis  confiar  na  "Augusta  Comissão  de  Justiça". 

„  Linra  r.  Á(l VA  FRESCA  hnrltrmn»  iforfo  not,fallo’nt  ria 

,  .  .no  rfe  EcoooMfo.  tfm  .T.  Cniti‘t.iáo  Voltei,,  oporn.  0 

r-imroin  Frota  Aforeirr.  rur-  "vombro  r  acua  Irra 07.  Fntta- 

itrntr  Alhrrtn  Dcnd-fo,  mm  A'ol»io  rir  Ca.tlro.  Epijuoo 

Anrlrin  errrir  ra  Bnirdita  1.0-  rir  Canino, ,  Orfi:  Mnntrrrn. 

Iirinrhn  tt* po.  Arai  Aforei-  Or/wio  Eiffio,  Hrrtirrl  Lrty,  fíut 

, r  reranhot  rir  Olivrira,  Artur  Urina,  9ue  *o/rn  ’ 

u,,r  (fiolio  la  rm  no *  Carntmrio  do  Srnn;,  Pubded 

com  ioci  rlrmrnla,  como  F  rn-  C<rtl.  rila  lt  Nd  o  ie  reuniu 

i  Vfoce  ra  r  /'eronbrn  rir  Oli-  Afufitn.  o»  tfcci itr>n  lotncdo 

•  -■•n  qur  nem  no  tnrnoi  com-  tio  pleiinnn  Fa'to,o,  Alririr 

atircrin  iwtn  fiar  número *  Bmtor  Nrhnn  Omrqna.  Bui 

1'om't'da  rir  Flnuncat.  ri  a  Ahnriria.  rrriin  rir  .Vou.» 

)r  ãr#berom-»e  n»  lertat  uur  Comlt  oo  de  Snurir  Pnhltra. 


dia  ít.  Fatiarem  Dutrino  Slan- 
lr  ro.  um  lalfnin  hatnluat.  Ara - 
ttilj  Atclrtr.  Saulo  Ramo »  i/cf- 
fo«o  hah  fuall.  Lutrro  Varga», 
laltora  habittitlitumo. 

COMISSÃO  DE  I-EGIBt-AÇAO 

Nfto  evoluiu,  nem  regrediu  a 
crise  da  presidAncta  da  Comis¬ 
são  de  f  cotalncSo  Soclnl  Ficou 
onde  eslava,  eotn  a  aio  Anel»  de 
Brurliado  d»  Bricha  qu*  *  quem 
deve  fager  a  indicação  do  ern- 
didsto.  Bsniuel  continua  convi¬ 
dado,  continua  o  dracontcnta- 
nvento  pelo  ronvite 

Apenaa.  h*  uma  oplntlo  de- 
rlernda.  no  PTB.  contra  a  llv- 
dicacAo  frlt»  pelo  líder  Brocha¬ 
do  d»  Rnch».  »eni  nenhuma 
consulta,  sem  nenhuma  sonda¬ 
rem  *o  partido  E'  a  de  Pllntn 
çoe'ho  que  *  apenas  tunlenta 
do  PFB  na  Comissão  Decla¬ 
rou,  para  que  Isto  fó»se  pubtt- 
eado.  que  a  IndlcorAo  dr  Ba- 
ru-el  e  um  acinte  ao  partido  e, 
pruicion  Imenle,  aos  membros 
do  partido  que  Ja  compftem  a 
C'iml»«ân 

Também  dlrem.  oa  Intimo*  do 
Bamiirt.  que  Ale  talrrr  revolva 
a  rr’.*e  por  «I  mesmo  não  arei- 
tnndo  a  tndlracão  do  seu  no¬ 
me  Não  »ó  porque  não  quer 
criar  riao  tio  partido  que  ado¬ 
tou  romo  porque  considera  que 
ao  seu  nome  não  adianta  nsria 
ter  m»'s  um  póvto  n»  Câmara. 
O»  amtao-  de  Remurl  *ch»m. 
eom  absoluta  rarão,  allá*  que 
Ale  vale  por  »1  mesmo  e  não 
pela  representação  que  tenha, 
not  r»  nova 

reis»  reçanha  apareceu  de  rou- 
ps  a»»»  e  rhamoii  a  ateocãu  de 
t*.|â  a  «  Antsra  Itlrlsm  »u>  rra 
rntipa  rra rrn*e  ma*  tmontn  l'al- 
ca»  pr»tr«(»n  rnm  vrrmSnrla: 

Ma  ti  nr  niirrtralins  a  roopa 
*A  trm  •  rAr,  cAr  dr  burra  quando 
ffago. 

r.tla  t  rralmrntr.  uma  rsprr*. 
cln  nnrilrUlat  Oiir  *rr*e  para  Ar  - 
«IKtiar  ròrrr  inrtrtlnirri*.  mu  rr- 
qulRlraa.  cArrr  *«*im  i  „mn  abobo- 
ra.  misturada  rm  nula  amarela, 
tinta  rosa,  barrn  vrrmrlho.  r*Srt» 
dr  Ataiilta  dr  Palra  r  amarrlo 
drsmalada 

A  «rrdade  t  qur  antr*  d-  lindar 
a  *r**io.  Otoa  PrranHa  ta  r»i**a 
rnm  vitntadr  dr  arra*r*«ar  a  baia 
para  tr  trnra  a  rniin*  tmva  pnr 
um  trrrvo  ma**  «atada. 


controu  um  OeMllo  Varga*  tn- 
lelramente.  mnnrtnnamentr  Igual 
ao  que  aempie  eonhrceu. 

O  CARO  DANTIIN 

Passa  o  »r.  Otãvio  Maucnbelra 
a  Interpretar  oa  fator  político» 
mal»  em  evidência  nn  atual  mo¬ 
mento  político.  Política  —  dix  — 
t  cola»  aért»  e  e  com  »  maior 
gravidade  que  d-urrctno»  encarar 
êfcse»  episodio*. 

O  caso  do  »r.  Danton  Coelho, 
por  exemplo,  rnmldeta  gr»vn*i- 
mo.  Amigo  e  I  r  I  ao  ar.  Geiulio 
Vargas  romo  «omente  o  sr.  Balea¬ 
do  Filho  o  fóint  set»  mcT»  de¬ 
pois  de  mlutstrn  o  ar.  Dnntnn 
Coelho  eslava  pòsto  na  rua.  Ha 


CARTA  DO  CEARA 


Novo  aumento 
no  quadro 
de  funcionários 
estaduais 


Anistia 

para  os  infratores 
da  propaganda 
onlitica 

O  »r.  Moasrl  lar*  apresentou 
untem,  no  Senado,  um  projrts 
dr  Irl  qur  vnnsldrra  anistiados 
os  Infratores  da  teglslaeào  vigen¬ 
te  por  delitos  r  Irangveasóea  rir- 
rorrentes  de  propaganda  partidá¬ 
ria  Na  Justificativa,  a  represen¬ 
tante  lariora  acrnluea: 

“A  propaganda  eleitoral  trvr 
excesso»,  náo  hã  duvida,  mas  de 
um  modo  gerol.  não  gerou  cri¬ 
minoso»  que  verriadrlramenle.  a 
rigor,  mrreram  prl»Ao,  nem  cau¬ 
sou  aos  poderes  públicos  prrjul- 
sos  qur  não  possam  ser  ressar¬ 
cidos  Indrprndrntrmrnle  do  rs. 
branca  ludlrlal  das  multa»  im¬ 
postas  por  Infracúe*  dr  stmplrs 
posturas  muiilelpala”. 


dispo* 


Ha  rfparllç*«  no  ou^ 

nUo  com  mil»  ilc  um  diretor, 
ruim  lucsirr*  *cm  aeniftt  cmcrvl* 
rtn«  ptjr  «ubfrtUitla*.  cm  drtudf  dr 
r%t«rrm  o%  ftftivoa  afaMadna  por 
mollvna  Hlver*m» 

rtpartlTdM  %Ao  aa 

ITU*ntr«: 

1.  mrrfnrla  da  Serrotaria  dr 
Poliria:  Antnnlu  i  atunda  dr  »*• 
boia  icfrtlvo.  qur  ar  encontra  no 
lt‘o>  f  limar»  Pordrua. 

t.  tllretoria  dr  Rrrrrtaria  do 
tntrrlorx  Manuel  Pio  dr  fariai 
lefrtKa.  afaitadu  porqur  é  Intri¬ 
cado  rnm  o  tovernador.  aproar 
de  *or  lio  dr  *ua  rapoaa)  e  Salnt- 
t  lair  da  Silva  Rraia. 

S.  Diretoria  do  Tr«ouro;  Mo- 
cart  (atunda  (i.ndim  lefrllto. 
que  ve  rneantra  n»  Rio»  e  Rai¬ 
mundo  de  -Moura  Trlaelra 

4.  Diretoria  da  IwprrnM  Ofi¬ 
cial:  Alfru  I  arta  de  Abotm  «efe¬ 
tivo.  adido  à  Secretaria  do  In¬ 
terior  i  e  Cvpedlto  Mata  ioata. 


Cev.fwt4v»l  •  rvt(st«n1«  •  Cmi 

P r *  Dirrâ'#l  Drir  *  unv 
l«.to  ao  i«u  4*tpor.  úm 


prando  titniitida  ra  tldâda  a  fv 
campo  fac*  rna  vii  ta  a»  m»ua 

#**-*•. **■•  r»f4  frt-r-rr  i- 

rie*  teMato»  (la  Ca~ia  >Trtallra 
r •••  •  »i  üí» §\  wLi.  pièui  o 
•«mvaua 


ftCedllo  »•« 
r .  ' 

aitvnta  a  fi'ati*v» 
Duprr.ia  •  Ct.iiiA  3b 


SALVE!... 

30°  ANIVERSÁRIO 

BEMOREIRA 


tom  eaEa?«!.*n 

• 

«r  «  •  r  •  •  #• 

r.âmrf.*»  «ttivjorU  at. 


i  dc  intervenção  cconomico 


Perspectiva  dc  cho-  A  UDN  CONCEDE  TRÊS  APENAS 


que  na  sessão  desta 
tarde  na  Câmara 
dos  Deputados 

'  t  ama» a  desera  drt  Idtr  hoje  o. 
pi  n  Ipal  Éna  41r#r|*Ml  * 
roirr  a  minaria  r  a  maioria  na 
ft  do  projeto  uur  autorlra  ] 

mu  na  a  inlrrvir  no  rfommlo 
»» "iiiimif  m 

1  que  a  I  DN.  ao  «  ontrarto  dn 
•»•**  »1rA*u»a  o  projeto  primitivo 
* i*r  •  srniott  uma  emenda  flvando 
,w  t*e*v  mm  n  prato  de  «trenrla 
•**»•  a  tri.  o  qur  fo!  aprntado  nnv 

•  OOt  1  •  Mtf  » 

*RfN  II  Mii) 

•  M«.i  «  l\t  «•  ANOH 

'«•**a  pnrem.  o  lide»  dn  PIP 
•**ol»en  elevar  o  pearo  pata  rln- 
"  ano»  iHiiã  a«  Ha  que  ram  me 
lempn  n*o  %era  paturi  a  lei 

•  m  que»tao  prtHlunr  m  *ru»  re • 
•aludo» 

t  outra  i«lo  o  IftMsrgiit  a  « 
v«âre%  Ilibo,  que  ilrmondroa  o 
de  rmergenrta  da  lei  ««ut 
‘t^t,,,rieudia  aotar.  r\p!lra«do  lu 
•losis  que  ipn»  n»  lrf%  ano»  u 

,IHm  trrrvada.  a  apiwlrta  Vota 
r,t  “"*«  nos  a  p'of  raiai  ,io  mm  •* 
**+  da% a  uma  prosa  de  «ua»  In* 


emenda  que  pretendia  tabelar 
lambem  aa  Inatrumento*  ngrico- 
taa  •  na  lecidoa 


irnpiei  dr  colaborar  com  o  go¬ 
verno 

A  OMNI  AO 
Dl  CAPANKM  \ 

Apoiando  a  leve  de  Rroehado 
d  %  Rocha,  falou  o  ar.  (iutlava  €*•- 
panema.  que  revaaltou  o  fato  dr 
ja  ter  a  roa  torta  tranatgldo  muito 
rnm  a  minoria  quando  concordou 
«nm  a  retirada  dn  rarater  perma¬ 
nente  da  Irl  dr  iniervrnvào. 

\V»V%D%  a  VOTACAO 
P\R\  tioil. 

Pn»u  em  votac*»  •  emrnda  do 
•  r  Ri  nchado  da  R  nr  ha  foi  ela 
dada  romo  aprnnada  peln  prrvi- 
di  nle  Ma»  n  líder  udrnKta  re 
tifiereu  verlficaean  e  fnt  rrgtatra- 
ila  enlao  a  falta  dr  -quorum"  ne- 
f  »  ãMrio  poév  !•  drputadov  ba¬ 
tiam  «otado  a  ta«nr  e  d  ion«m 
%  ht  ltORDI>  Al  AO 
II  \  1 1  r 

\*  drmalv  fnram.  entretanto 
«otadav  I  ma  drlav  apro«ada.ero 
a  que  •  itsordinava  a  (  nmi«»an 
«  mirai  de  Treeov  ao  Mtnlvterio 
do  Trabalho  e  nan  a  PrrvHIen- 
ri a  da  Rr pnhltra.  comn  queria  o 
ar.  fhnlamln  Snarea  <  a*>ello 

tnt  rejeitada,  em  «egnida.  a 


V  -  íf  e  WU  Clb#*d» 
fA  ffdC  »'»l  t  • 

fFiiâtenie  l'iip*Mt 
«f*:v».io  a  lr«i«.u>(9. 


Solidariedade 
a  Rui  Carneiro 


Em  regozijo  pelo  seu  aniversário  está  oferecendo 
ao  distinto  público  desta  capital,  preços  baixos 
para  vendas  das  máquinas  de  costura  : 


JOAO  PWíOA  fDo  Corrc*- 
pundrntfi  —  Trndo  cm  \tti» 
a  onda  de  boatn»  quanto  a 
existência  dc  divergência»  no 
sclt>  dn  PSD.  o  *»u  Dlretono 
Brgmnal  araba  da  iran.mtttr 
ao  ar  ti»  d  nr  Rui  Carneiro  o 
aramnte  Irlearama: 

*  Cninprceiidetno»  não  *c  fa- 
icr  necessário,  ma*  aenttmr» 
•cr  do  novo  Bcver  e  honra  de 
amigo»  e  cotTcliatonaru»  re¬ 
solutos  cumpnoente*  do  Dtre- 
torio  Regional.  manlfe*t»r  ao 
grande  e  valoroso  chefe  noas» 
Integral  «olidanedade  nr»t» 
Instante  em  que  o  no**o  deno- 
dadn  pjtiidi-  Borla I  Democra- 
tico  mata  «ma  »rr  demon*trov| 
a  Paraíba  *eu  nunra  de-men- 
ndo  esplftto  de  luta  e  inaba- 
lavei  rneaãc  vrncende  rnunho 
no  ultimo  pleno  eleitoral  em 
onxe  munlctnio*  •  vario*  em 
colicaçâo  Isso  *  po.itna- 
mrnte  eleito  notável  na  de- 
moriaUca  nnrntacão  que  trm 
in.piitmdq  á  ih«u  agremiação 
patndan»  e  «ambrm  evrdrn- 
rta  o  prestigio,  a  admiração  e 
a  e-tima  qu  deslr.ua  n»  eo. 
Hrttvid  de  paraibana  et-  vir¬ 
tude  da  acia  abnegaçau  e  -rr- 
vttv»  reles  »iale>  pe*.  -do»  a 
■  erra  natal  lÁai  5etertao 


HU5QVARNA  -  sueca 
GRITZNER  -  alemã 
ANKER  -  alemã 

e  outra,  marca,  de  grande  conceito. 


O  Ff^r^-b 

l|4)  <a  .»  X  *si# 

•  ti  m  q-*s*q»<(  tiAia» 


Máquinas  de  3  gavetas  a  partir  de  Cr$  2.600,00 
para  VENDAS  À  VISTA 


BEMOREIRA 


«ú  RtOOUtO  DJ  |\  |\  j. 

fmfiidriar  Ur  uniram  j  ?  * 

Süfá-(am.T  llll.l' 

A  to  :  A  fst>  su  prtSRtfoia  «mm  Io  pl«»lf  t 

A  AO  r  Al*LO  Djm  PUOO  L*n  —  P  ff»»# 


cigarro  r>*  escoi 

F*vd.-a»  LOPF.S  SA 


Rua  Luiz  de  Camões.  42 
Rua  da  Conceição,  17 
Rua  dos  Tamoios,  48  — 


Ltlíte 


«MtmHtpe, 

r*t*or»  «j'i 


rim  |  M  \i;i  \s 

CASA  BAZIN 

•na  *■■««  I  <  -  . 


Purtonf. 


iS 

t. 


Telefone:  32-S'S 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA  —  Têrço-feira,  1  1  de  setembro  de  1951 


MEMORANDUM 


incauto  e  inerme 


c  princlfjilnicnlr.  com  um  espirito  nacional  — 
autentico  c  niu  fal' ifnstlii  p  fr  mentido 

Vemos,  a»or«,  na  imprriua,  sob  as  mi 
protetoras  ila  ,t  4  I  ,  um  movimento  desti¬ 
nado  a  promover  o  d-smantrlamenlo  da  Im¬ 
prensa  livre,  condirão  etsenrial  à  obrs  rto 
confusão  e  desvario  tlc  que  necessita  o  Partido 
Comunista  para  atlncir  ns  seus  objetivo»  — 
que  consistem  em  esfacalar  a  estrutura  exis¬ 
tente  para  Impor,  sóbir  as  ruinas  desta  aoele- 
dade,  a  sua  concepção  Ur  uma  sociedade  jun- 
(Ida  a  uma  burocracia  dominante,  recrutada 
nos  quadros  do  Partida  unho  c  minoritário. 

'inils.  afora,  as  lomuuislas  aiaham  da 
"descobrir'*  que  o  deputado  Daniel  de  Carva¬ 
lho,  relatar  do  projrto  contra  a  impren-a  na 
Comtscão  de  Justiça,  chama -ae  Seraptâo  e  é 
diretor-i.ecretário  da  emprésa  que  edita  um 
vespertino  nesta  capital,  o  "Correio  da  Noite". 

Até  ba  dias,  cies  cortejavam  o  deputado 
Daniel  de  Carvalho  c  esperavam  um  parecer 
favorável  Quando  éste  veio  a  publico,  e  rr- 
rlflrarsra  que  cra  contrario,  passaram  a  sua 
arma  costumeira,  a  calunia,  e  já  aqora  o  sr. 

Daniel  de  Carvalho  rrcrbr  rxprrssórs  depre¬ 
ciativas  r  "scusatóp  ''  rúmleas.  mas  dr  efeito 
seguro  sabre  os  incauto*  —  que  são  a  grande 
maioria 

A  técnica  dc  tiorbbcU.  não  naaceu  na 
Alemanha  e  alm  multo  ante»  Js  havia  en¬ 
contrado  ua  Rúsvia  uu.1  aplicação  fartamente 
mmptnfjUura  O  Falada  rusr.o.  escrevcir  Le- 
iiluc.  deveria  basear- -e  —  c  basrou-»r  —  "nu¬ 
ma  combinará*’  d:i  coerção  com  a  persuasão 
A  violência,  r,  po >»,  •rcund.tdn  pela  propa¬ 
ganda  E  esta  continua  fiel  ao  telho  principio, 
segundo  o  qual  a  mentira  repetida  até  saturar 
o  espirito  do  publico,  colii  por  sc  transformar 
ao  mem.s  em  aparência  de  verdade 

O  deputado  Danlrl  dr  Carvalho,  dr  qurm 
temos  tantas  vexes  discordado  porque  não  o 
acompanhamos  em  todas  a»  suas  Idéias,  é  um 
veterano  aervidor  do  Brasil.  um  homem  pú¬ 
blico  com  uma  considerável  folha  de  serviços. 

Nào  há  neste  pais  quem  possa  Ignorar  éste 
fato.  Entre  esses  serviços,  que  nrtn  todos  se 
ronlam  na  vida  politira  flquruu  o  de  dar  seu 
nome  a  uma  dlreráo,  mrranvnle  nominal,  de 
uma  emprcaa  editora  deficitária,  que  edita 
também  um  jornal  Se  Isto  fóra  motivo  do 
suspeieÃo,  que  dixer  daqueles  que,  jornalistas, 
apresentaram  n  protelo  contra  a  imprensa  e  a 
favor  de  si  mesmos? 

Este  é  apenas  uni  exemplo  mais,  dc  uma 
sucessio  dc  episódios  —  u  mais  grave  dos  quais 
é,  sem  dúvida,  n  qur  abrangi-  r  envolve  as 
forças  armadas  —  pelos  quais  sr  comprova 
quanto  o  Brasil  esta  inrrmr  r  incauto  cm  face 
da  agressão  totaliláriu  Aluda  ha  dias,  quan¬ 
do  iirslr  jornal  coiidriiamos  a  celebração  Ha 
pessoa  do  chefr  do  (iovêrno,  crlmiiioaaiiicnte 
rudeusndo  num  hino  qur  estava  sendo  ensaia¬ 
do  nas  escolas,  velo  a  esta  redação  reduzido 
grupo  de  moças  normallslas,  conduzidas  por 
Hin  professor,  protestar  contra  o  nosso  pro¬ 
testo.  sob  a  alegação  —  eiilre  outras  —  dc  que 
era  perfcitamrule  norniul  que  as  criaturas  dc 
uma  Nacno  cantassem  loas  "an  Presidente  que 
está  no  Poder*'  (xic),  em  termo-*  txls  como  "a 
juventude  põe  a  sua  fé  r  a  sua  esperança  em 
Oelullo  Vargas". 

*  Frllzmenlr.  iir»*e  raso,  a  grande  maioria, 
a  quase  totalidade  tias  norma llst.is  cumprem- 

deu  a  razão  do  nosso  prolcsto.  qur  não  vtsaia  _ _  _ 

o  sr.  Cetullo  Vargas  ou  quem  quer  que  seja,  tudos  «  Pesquisa»  ds»  Qur»lôe: 
mas  a  monstruosa  drlflrnção  dr  uni  homem  tencléria 

prlos  jovens  arregimentados  por  srus  mestres  m _ 

e,  o  que  é  pior.  pelos  jovens  que  estão  apren 
drittlo  para  ensinar  »  outros  loicii*  E  o  pro 
prlo  sr.  (iclulio  Vargs*  mandou  parar,  aind: 


Não  há  no  mundo,  hoje,  pais  16o  incauto 
e  tão  inerme  em  íaec  da  ofensiva  comunista, 
comandada  pela  Ku-sia.  riuanlo  o  Brasil. 

De  um  lado,  uma  elite  fundada  no  egoís¬ 
mo.  •  que  a  é  menos  pela  compreensão  dos 
seus  deveres  do  que  pela  fruição  dr  "direitos  * 
que  se  arroga,  entre  o.  qual»  prima  sobre 
lodos  os  demain  o  de  cuidar  apenas  dos  seus 
Interesses  mais  vãos,  dos  *eus  prazeres  mais 
imedlali  tia». 

Dc  outro,  a  destruição  da  nascente  classe 
mediu,  prolc.arlxitila  economicameute.  Isto  é, 
reduzida  n  viver  de  um  -alario  cujou  aumentos 
sucessivos  não  acompanhara  a  murcha  do 
custo  da  vida;  <*  a  ar.cenção  tumultuai  ia  da* 
claesea  proletária»  a  uma  evidência  e  predo¬ 
minância  incratncnto  nominais,  fundada»  na 
parlapatice  t'us  demagogos  e  não  numa  com¬ 
preensão  real  de  seus  deveres  perante  a  sua 
própria  frrnilla  e  a  comunidade  nacional 

Sòbre  ts  i  reaiídaitc.  epera  uni  Estado 
»mp  rumo,  uciii  doutrina,  mm  u:n  objetivo 
definido,  vagando  daqui  para  la  c  dali  para 
eã,  como  um  pêndulo  maluco,  uma  fórça  cega 
qür.  por  fatia  dr  matas  determinado»,  acaba 
tendo  por  flutilldnde  a  subordinarão  de  toda 
a  socicdr.de  a  um  esquema  tiv-pc-nn  C.r  buro- 
çraUzaçHo  tn-.elça,  de  subordinação  do»  lia- 
m r- li»  a  um  Estado  patcrnrl  e  consolador  dos 
aflitos. 

A  c  ararti  riatlra  do  Estado  brasileiro  atual, 
ac  éle  tem  alçum  i.  é  A  de  fundar  o-,  seu  atr» 
numa  concepção  cia  luta  di  classe»  Mas  esta 
não  ê  nem  mesma  a  concrp'-"-»  msrxirtn,  que 
tem  uma  lóqica  rigoroj.a.  eom  méltrtov  dela 
mrstnn  dc-corren*.cs.  criando  a  sua  próprl.t  di¬ 
nâmica  social  e  um  ramo  pc.-ullar  de  desen¬ 
volvimento  ii,  -torico  E*  muito  mais  primaria 
a  concepção  du  lula  de  classes  em  que  sc  fun- 


Cu(Oi.o  ãf  Hlt.DE 


A  lição  dot  «studantot 

»■  bom  que  se  ftx*  bem  e  significarão  do  relArnn  <tr--.. 
estudante»  que  se  desiludiram  do  "paraiso  soviétira"  r  >-■  i 
seram  voltar  para  o  seo  pats.  em  melo  ao  jubilo  dr  i- 
quanto»  ficaram  satisfeito»  coai  maia  e»ta  «rmoniitn  .1 
que  a  realidade  ruasa  e  bem  diversa  do  quadro  aqui  pln-ij,, 
pelo»  fanaitco*  de  Motcou 

eata»  hora»,  mil  r  um  labeu»  e»tao  sendo  atirado*  » 
do»  Jovens  que  souberam  arordar  em  tempo  de  »uprr»r  *u>, 
próprias  Ilusões  e  reeonhrrer  que  a  Rum»  hoje  represem*  , 
rearao  ronlra  toda  possibilidade  de  progresso,  de  p»i  e  o-  |> 
herdade .  ’ 

Xo  recente  Cengreeso  da  Juventude  de  Berlim,  a  dilsdu  , 
«taUnlsta  qute  dar  uma  demonstração  de  força,  através  rt«. 
qucla»  passeata»  em  cadência  ritmada,  com  os  retrato» 
rhefes  numa  enrenacão  que  no»  fas  retornar  ao»  trmp..s  „ , 
juventude  fascista  e  nazista  O»  regimes  totalitário»,  ds  e. 
ourrda  ou  da  direita,  por  mais  que  busquem  aparentai  dive- 
gêneias,  não  conseguem  »enão  evldenrtar  a  sua  profuni, 

Identidade  e  semelhança  .. 

Com  Kto  nin  Rf  ronfornitram  Irf*  nioçM  hriMIfU»»  v  * 

se  haviam  dirigido  para  a  capital  alem»  c<*" 
de  expectativa  anslo»»  pela  tomada  de  contato  pe«*o»i 
as  roisas  do  mundo  soviético  O  resultado  dêsse  teste  lo. 
rr rrlacao  de  Que  nào  ♦  poMivel  m»U  «làmenlar qualqurt  •. 
ridrn  quanto  «o*  dc»»*nlo»  atuai»  do  regime  holchr\i»ti» :  *  «t<* 
minação  do  mundo  ocidental  pelas  proprtas  fòrças  dr».,,- 
_ Brinr>.  nu.  tirle  atuam  na  plano  Interno 

d  t  ontra  éssr»  desígnios,  que  fanallzsm  a  mocidade,  la.cuj 
com  aur  ria  ullrajr  e  Insulle  a  bandeira  dos  .eu»  propn». 
p.?*ev  lera  de  ser  oposta  »  reação  de  um-  for.»  visa.  st,..  - 

'  “ThVãVqúe  o»  jovens  estudantes  trouxeram  psr»  »  Am- 
rira  f  m»l»  d»  que  esclarecedora,  porque  demonstrativa 

;“‘,n  honltni  Vinda  ^eVVV  SJZTSZ  , 

VaVe -"T,'rm:i“í%«"c*on,ra  e.:.  r  prepara  eom  lodo, 
requinte»  de  elnismo.  prevlaao  e  ousadia 

—  Férias  prolongadas 

A  raculdsae  Nacional  de  Filosofia  prãtlcamente  e.  »  e- 
f.r-s,  íeti  B  mês  de  m.io  último.  J«n  parque  os  me*» 
junho  e  ne  Julliu  grialniriite  são  destinado»  a  prep»r»ç 
à  realização  da.  sulss  .4  poden. 

»er  SKi  «o  di.  10  pozquê  •* 

^rar..:^.rm^Ve^=  Ef  AS; 


3  a  vf  d 


CENTRO  DE  ESTUDOS  DE  QUESTÕES  SEXUAIS 

i  dr.  Qüv  nn  Torre  que  publiquemos  Peia  R.Vdm  Jorusl  do  Brasil  use  «  oportunl- 

rl#  que  recebeu  a  propó-ltu  de  re-  dade  em  insdiação  feiui  p.sr  mim.  de  direi  d< 

1  dh  iilgzdn .  ‘eu  valor  prolls-luusl.  da  «u»  drdlração  at>  u<  >- 

,  -migo  dr.  Olivaii  Torre»  blems  lexusl  nrvs  pn»6e»  t-  <  hamrl-o  de  lirtllisii 

»u»  carta  d»  10  do  corrente  mê»  e,  te  orlrtilxaor,  medica  e  filantropo, 
uso  a  responder.  8*o  *»tas  as  expltcsçüe.s  que  me  pede  '  Se  •« 

réncia  ã  entrevista  publieeda  no  »im  fOr,  pode  íazev  uso  de*ta  csit*  como  »cn»i 
íNA  DA  IMPRENSA,  devo  declarar  conveniente. 

mo*o  smtgo  que  os  termo» ‘bordel".  Apicn  mo  a  nportunldede  paro  reiterar  os 
...  não  <c  referem  em  atnoluto  no  mfu<  pretruos  de  e*tuna  e  constdetaçAj. 
udo.  tia»  Que M 6c  Brxueu  Instituí¬ 
do  por  no»  dot»  e  sini  ao  desvirtua-  u  i  —  V.ctono  Czneppa  . 

altas  finalidade,  pelo»  respon-s-  tt.r.si 

tu. traçAo  ps*. ada.  o  que.  altãa,  n*o  _ * _ _ 

eiconheclmento.  nesseisTA  Kxotsireiite  er'inn  fit"OI  •  esr- 

rênetas,  preleçOe»  e  palevtr»  tadio-  RMPO?T,.:il«l  4,  TRIBUNA  DA  IM- 


mente,  a  lutj»  de  uns  contra  outro*  t  que 
resposta,  n  êsse  eonfltto  assim  armado,  dã  o 
Estado  brasileiro? 

sua  rcspoiU  í  a  flp  uni  oportunismo 
sinistro  Ele  *0  propor  a  resolver  a  luta  de 
classes  pela  Interposição  dele  próprio.  Estado, 
como  um  dlspensador  de  munificências  ã  custa 
ds  própria  comunidade  e  em  nome  de  um  Oo- 
verno.  ou  melhor,  de  um  homem  que.  assim, 
passa  a  ser  o  dispensador  «le  lodos  os  favores 
•  o  arbitro  dr  tódns  as  situações. 

C1  nessa  esliiplda  confusão,  nesse  conjunto 
de  equívocos  e  perplexidade»,  que  o  comunis¬ 
mo  corta  como  fara  na  manteiga.  F.le  encon¬ 
tra  o  patronato  drsvlado  de  seus  deveres  e 
finalidades  ou.  pior  ainda,  encastelado  em 
.privilégios  e  abusos  Por  oulro  lado.  qur  en¬ 
contra  éle  senão  o  ambiente  Ideal  da  sua  pro¬ 
liferação,  que  *  a  confusão? 

Vemos,  assim,  médicos  delxar«m-se  envol¬ 
ver  pela  propaganda  comunista  e  servirem  a 
êste  na  esperança  de  qur  este  Ihrs  sirva,  parn 
aiusirn*arrm  o»  seus  vencimentos  de  funrlu- 
públicos 

Vemos,  no  melo  estudantil,  um  grupo  dc 
•studwUr*  .  profissionais,  treinados  na  ca¬ 
lúnia  e  na  leviandade,  pretenderem  Inutilizar 
todo  esforço  de  esclarecimento  por  ntcio  do 
dclirlo  lujurialtlr 

Vemos,  no  Clube  MUilar.  o  vergonhoso 
espetáculo  das  corporações  mllllare»  aturarem, 
em  silêncio,  ou  num  quase  sllruelo,  pol*  ape¬ 
nas  sussurram,  ante  a  compleeéncla  do  mi¬ 
nistro  da  Guerra  com  0*  nglladorr».  a  confu¬ 
são  que  se  urn-a  entre  as  sua»  Iradleoes  de 
bravura  e  dignidade  e  o  manobra  da  Quinta 
Coluna  _  quç  c  quero  reslmrntc  vsl.»  na  di¬ 

reção  do  Clube  Militar,  dlretainente  ou  por 
intermedia  de  alguns  homens  de  palha  Ain¬ 
da  agora,  na  região  rollliar  do  Klo  Grande  do 
Sul,  um  oficial  da  guarnição  «le  bania  Maria, 
seguindo  o  exemplo  dã  fração  comunista  do 


tenisvs.  ainda  no  «eculo  1 
ui)  para  começo»  dè-te  -ei  i.i 
vmte  e  cinco  por  cento  du  * 
(isiitc-  da  capital  do  eti  P»t 
»bv«  esd»  »n>  «I»*1  prostitui» 
tr.edlca.  E  r  -rre  Mendou 
,ru  curioso  r.tud  -  óbre  w 
do  sdole-ceme.  recordo  » 
soreola  de  prestigio  qur 
Blite*  o»  companheiro*,  o 
nome  de  liceu,  quando  •>«  ■ 
soent  doente  por  sltuni 
vtsl  sicmuis. 

Js  r  t-mpj  Üe  •»  sr.ti  ■ 
semelhante  Biuitjllüwlc  m 
II. U  qur  : r  faro  com  s  proiu 
v.-ntuise.  preparando- r 
do-o  poro  •  vld».  t'mn  '  ■ 
têtitlcamenie  humiui»  e  p 
iitt*tn«>  crtstA.  clieis.  nuvn. 
ele  lencer  tódo'  »  um 
frrnlar  o»  prottrma.  *’*1 
IdsCe.  _ _ 


adolescência 


OTTO  »  KK  \ 

Rol  leia  »  Mn prena*  ó;‘r  l“‘'  JJJi* 

p  .  de  doze  joveiv».  wdo>J?  co  i. 
su»  secundário»  be  vário»  çol 
iritiN  cic  Be1í«n.  p.-ojeiaram  uma 
fnea.  rendo  deicuberte*  Bj»  P®* 
liei.,  I»  em  P*r-..a 
olsno.  Uatn  turma  '■»  *c  eneoii 
trava  n  bordo  de  um  bar.-n-roo- 
tm  V»»“  »  partir#  outra  n» 
Vil»  do  Morquetro. 

**  Segundo  o  me -mo  Informe. 

•  e  .  jovens  deeta.-aram  estar  !«• 
to*  ds  psrmrccir»  de  Belem.  de- 
-ejrtido  istsr  aventura-  m» 
mrlov- mente  eism  t»do»  Pnt-s- 
em  UM.  <  e  dorcv  de  nut;*  balxs  do* 
da-  descoberta»  t  queriam  fualr  com  «  no  w 
msi*  recente»  que  nor,  prnpsmos  rnapar  à.  sdmoe  *»çt*  l" 
ansliear  n  meno  de  são  Ma-  na>  .... 

ns.  que  não  iiegamr.*  *eta  ispaí  E  bem  a  pvlcologte  ®u.*“  ,  ' 

■le  .u-cltrt  tlmHs-  eo  nês  ama-  ,  euir  vom  aquele  •eiyo  d»  m1»- 
úurccldc  iiifsçlo  squele  dete.ier  em  »»- 

üb*"iê  repúdio.  B«M»  «SaseWâSiS ‘uwiw^áVra 

duvüte*  oriuuos»  tie  tal  pa»oagem  ,«:,)  pela  aventura,  qu:  mino 
evangelti»  e  estaríamos  rtl»po»to  Judo  Verue  e  nutro»  autor»-'  de  ir 

a  repetir  a  cada  um  »  oacpMcac&o  llp<,  tio  spirrUotlí**- .  ... _ 

olsuslv.l  Asur»  pmém  our  »ur-  Avomcir.  entretanto,  que  p^r« 
--  — 1  publico  mm  uma  vez  a  r,. a  i.*.at.r.  tio  corecedor»  de  r  .1- 
Ii-eiação  rrtdf.en  deBãoMa-  dado*»  eflm »çio.  pululam  revn- 
fe--»e  miuêr  que  tsmbrm  u,  r  pLiblicsçòe*  desorlsntaoa-, 

. iitíHco  venha  a  devida  ex-  rt.,n,Mieul*ndo  m»:»  »md»  o  equl- 

phceçâo  librto  do»  Jovens  e  enrheudo-os 

ne  A.  12'  mesmo  Lelsnio»  ateiitamenle  o  texto  q»  mslor  áii*ia  de  novidade», 
ato. me  ao  Renhor  evangélico  iMateu»  XIX  »•  Convem  »-*im  que  e*  rduí-a- 

uii»  Fu  pol*  dlxo-vo»  que  tod°  uure  tsnt  1  quanto  o  P»r*.  pro- 
luta  ftqurkc  p'1*  repadtar  »ua  njulnfr,  cur#tn  cU*cr(tamcnte  »* 

h  nAo  A«*i  po  «ama  «tr  (ornicft*  lspura**  r  n  clivcr*6e-.  <ka  juvci»* 

(Ao  ^  ca^ar  tom  ouiia  comeve  tude.  que  *e  cleaiarra  lauta  v« 

de  fato  a  aduiterto".  _  por  no*»a  própria  culpe.  »e  IMe 

0  Todo  o  ariumento  iU>»  que  urr-  0  veneno  *  mio  t  n»da 

teudrm  aplicar  a  Jesu»  o  Ululo  damos  ejti  troe» 

de  dlvorrl-  ta  b»  -la -»e  numa  pre-  M(|l  ri(,  q  ie  ,  -umplee  leitura 

lensa  exceção  que  o  Seniv-r  os-  invni».  e  prec.«o  orientai 

.  _  entende,  na  *  »  ,.,»  p,o"r,.v  vida  lufeUzmn.- 

Ss  ST5B*r«ssrtí  - 

«•--.«T.-ss'  aswwr:  vssSs.  y  -  ssa- 

leano*ç->f  1»  ulj-t»  o  ver  so  multo  dcsórc  trreroer.t*' p 
l»’ir.»  •  q  >»  'oic  fe-'eli »  o*  At-  mu  u  «shténrla  tiar^»»acl» 

iC,"  “•*»'  *•’  JC  •  ropf  Cm  autjt  slemâo.  Zleglei  .ms- 


Cristo  divorcista 


Mas  o  falo  mesmo,  o  falo  de  »r  ousar 
promover  a  delflcecao  <te  um  homem,  noa 
moldes  «la  «|Ue  foi  frita  a  llitter.  segundo  o» 

se  fzz  «le  Stalin.  foi  coneta-  A  sutoildede  •  o  prestlçlo  da 
[tu  njo-rraçáo.  a  docilidade  patavra  do  Dlvuio  Metlrc.  •pe-'*1 
p  slguns  sc  submetem,  assim  do  sg ■  lo  tlc fã1.:, * 
de  outros,  esta  a  demouslr.r  Krit^  T.utmeVd» “‘Uh  dí- 
idrrcc  rapidamente,  com  uma  Ver»as  Ideologia»  não  sc  camam 
le  envllecimento  que  não  ad-  de  procurar  nas  pslavra»  etsn- 
e  proliferai*,  como  orelhas  t!c  géllcas  justificativa  j»ar»  atia» 

"  ssjsr.Früstaagstss 

..  SS?  S“«SSSE,",tS?  "Pi. 

os  que  pensam  —  que  então  a»zlm  que  vimos  leitores  apreria- 
nsnr  sem  agir  —  e  para  mo-  do*  da  Md»  e  ds*  palavra*  de  Je- 
irem,  conformado*  eom  uma  stt  deduelrem  de  -u»  mc.ericor- 
Ir  ,ue  a  ação  ,»r.m»  sobre  o  «0 

..  .  tOisc  comunut»  e  agora  que  o 

i  que  Mocllrr  v.tn  ilrn  niuta.  ajunto  preferido  e  o  divorcio  não 
mo.  disse  que  a  revolução  lo-  nf>%  rdinlrs  que  »e  pretenda  apll- 
ina  revolta  dos  instintos  •‘»õ-  ç»r  s  Jesus  »  qualidade  de  dt- 
tironia  dn  razào"  Esta  é  a  voreleta 

m  d.*  Irisle  rebeltll'*  dos  qur  Como  -er‘n  psr»  de.ejar  quo  o» 
evos  r  trocam  o  xu»  llbenlad.  ^SÍ^.^Vom  m.u  Kinde  r 
•mbustivu*.  Iras,  1  írila»,  cacos  -obre ludo  com  niur  n-érto  <n»  li- 
songs*  d»  bazar  Idculugieo  que  vrot  mtpirado,  ú»  Sagrada  Bíblia. 

>  totalitários  montaram  neste  mm®  seria  louvável  «jup  ua»  caca* 

de  finillla  e  n»«  escola»  como  ns» 
Dl  /"x o  e  A  /— * r*  d  rx  a  biblioteca»  o»  homeiui  acorre» »em 

KL.Ud  LALLKUA  ao  Livro-  Hagradu-  pura  u...«c»r 

nclr»  luz  pai»  o  coptmn  r  paz  pe¬ 
ia  0»  corsçftr  !  Ma-  o  que  ê  lrl*‘.e 
\/AD  ■  t  n  A  IA  f  C  e  que  a  tslta  de  tonliccrmenln  atn- 

v  A  K  I  t  L,  A  U  t  J  rt|  -fasta  mult»  geme.  sa  não  do 

manuseio,  pelo  meno*  ds  compre - 
■  en-ão  evat»  no  que  no»  propor¬ 

ciona  a  Bibil»  no*  seus  divino»  en- 
lfii«»e*  rf»  b—boFe-er  smsre#  smamentoe. 

'•  '  1  1  fe-m <’  crio-  Como  e.i»  belo  que  pudessemo* 

'<  *  '  •  ■  O  ||t  l— .  i.oi»  nr  angúsiia  o*  vcn- 

becra  cl'iM  ■  ■■  ,  1.  -./  ■  «c ■  ceai, .  elevado;  do  autor  do  Ecle- 
.  ,  ■  »£;,-  rír  e  'r  »  e  d,  -  glaatr».  aquele  vardadatro  Ueyw.lU. 

•-  —  •  Itl  'SSSS?%&  ÍUSWtlS 

- - -  -  —  -ní^uíT: mlSS»“ 

ft.0  •  •  1-ir  ó-  rino  'Migração  tiu,  prohlemb  da  cont IrmS.ict»  Mu* 
•  ..ir  lo.pnf»  r;  Am  mana.  -  .>4o  *r  cottclume  errz- 


Pe.  Emmanue!  Dornellas  Barbosa 

irmitux*.  Julgando  da  fidelidade 
tis»  traduçõe»  stimt*  e  <»  Isto.aa 
chega  depol»  oe  tioun  d.-  Mu 
no  estudo  paciente  r  tlluic 
da»  dpv.übrrra*  ci.iitilica» 
orientalbt» .  moderi.oi  «erl»  ie- 
viandrde  Julgar-  e  amadurecido, 
ur.ando  ua  leitura  do*  tpxte*  »s- 
atntlo  ç»  conhecimento  pm -adts- 
ie  e  n.ipoeiiado  de  cinquenta 
•i  lán  ah"-  •trã»  E»Umoi 
lincaniio  mãu 


clamrr.tr  de  »ua  leitura  que  o  seu 
autor  .p)a  um  vet#cel  Como  seria 
vdifu.rntc  que  o»  exemplos  de  do¬ 
çura  e  de  perdão  do»  Evangelhos 
abrlwetn  »  famUla  crblA  o»  ca¬ 
minhe*  d»  indulgência  mutu»  pu¬ 
ra  com  a»  faltx»  de  oati»  dta.  em 
vez  de  procv  r.-r  Ju»Uth«tlv»  pa¬ 
ra  xquilo  a  que  1  e  clumou  "zo- 
luçõe-  mais  ampla-  p*ra  as  nu»- 
n.i-  gav  Uo  tart  Cumo  ima  c.-L  — 

Fof  ver  11»  Bsgrati»  Blbll»  a  difrren- 
:i-  ra  rntte  os  rtof  Tettamento».  n 
de  Jp-  An.lgo  e  o  Noio  e  deduzir  drt  * 
que  *cr  pelo  matrimônio  MitUvu- 
lúvtl  11  Ar  e  ser  contra  a  Biblui 
j».>  M-  antas  da  Cristo  fei  per- 

M  não  ?  mSTpoTsIvVriSTa  Miiíad.;  purtãularmrmo  ^bre  a» 

quer!  ilve  *  luz  do-  ensinsmen-  ns  tal  na»»ssim 

to»  Dsquele  que  lulga  réu  de  pe¬ 
cado  de  adultério  aie  a  quem 
cilht.  tem  má»  tntenqôe  t»ara 
uni  mulher. 

E  «pe-sr  d»  do*  tarnçlo  expre*- 
■  a  cn  Brniior  em  3ào  Ma.xies: 

•  qislquei  que  repudiai  »ua  mu-  eni 
llur  r  m-  ep»ar  t  oni  outra  <  ome 

te  adiltêrto"  'Mc  X.  12'  - 

a-um  li»  quem  1 - 

oe  divorcl-t»  e  pnra  t»l  recorre 
»■•  texto  paislclo  fio  Lvtin.il 
Sti-  texto  ê»te  qur  me¬ 

rece  dé  tatu  »«r  explicado 
Reconhecemos  que  á- 
neceuerlo  que  re  esteja  emidu- 
reeldo  par»  »  leitura  da  Bíblia. 

Entendemo»  poi  amadurecimento 
no  cx>o  r,Vi  apeim  a  rapidez  com 
que  »e  acu*a  0*  oetíctsrr.n  o  Ec.t-  r-? 


D*  o.. O  pero  oro  o 
ic.ncil  drf'e  nn  .VofVíçn  • 
1’icncr  do  que  arlri  d« 
eepuiido  cfoc-uz  piíl-!.,i*i 
gjcr.íur.o  Central  d-*  > 
co  r»i  I»ú0.  botir»  U' 
r.tsrúr.’  por  cr*»n*i  fo1*'' 
tre  4.493  em  1041».  4 
-  s  97  j  cm  l»S0  Alem 
re.  «ws  19Õ0  2  3«:  r- 

per  tniraiOtt  c  lei  4' 


TRIBUNiA  Á  IMPRENSÍ 


Passatempo^ 


Capitai:  Cr%  i  -  ‘ 

• 

C  %K I  *•»  •  U*MIH 

|*rs  -letr  rt  I  »  — 

IV  si  rrn  itsviiis  rui  l»'1 
isifelnf  Weeesi» 

i  ns»* i  mi»  eiissi  I  i  ** 
AAuutu  Lee-  r«'do* *• 
AtiofoiO  Limo  t»s*Iiitu 
rdo.  tíiiP  Cumilti  d*1 
Ktto  Üano  J t  gí-  em*' 
calhdes  •  fose  t  “Z« 
Cano  Fie 


FLLTON  J.  SHLLN 

Tsiet»*  ps  iMeaisssi 

lêl  rlgo-  car.dn  ei  ceu  Nexse  culto  da 
nave!  brles»  d»  alma  a  mulher  e*‘.á 
Rainha  mis  »er  n.ai»  ee  «ubenetendo 
[orça.  age-  ã  Itiiunçlo  Divina: 

lar  a  Deixai  vit  a  mim  *«  cctanrl- 
nsora  nhas  porque  delas  »  o  reino 
anta  de  Ceu  \ 

int  n  o  x:i  -  de  r  i*  *  Unt  an-u-r 
netos.  *.,tl.fiejo  O  h  unem  rrret>q 

e  he-  reconhecimento  pela»  atos  lie- 
**  roteos  que  far  porcina  éle  pe- 
B  la  sua  natureza  se  concentra 
em  poucas  rol»»*:  a  ml*  que 
multiplica  seus  atos  berOtcn* 
todos  o*  dia»,  recebe  penico 
reconhecimento,  enibi-ra  <•  so¬ 
ma  de  seus  aactlficio»  seja  in- 
fmttamente  maior  Como  a 
Mie  Modelai,  ela  lambem  es¬ 
ta  ao  pe  da  Cruz.  chorando 
ivitt  as  l»gr"  a»  de  seua  fi¬ 
lhos  e  sentindo  a  agonia  de¬ 
les  como  se  toaac  a  sua  pró¬ 
pria  agonia 

A  eapsda  pode  ser  do  ho¬ 
mem.  ma*  o  lar  e  da  mulher 
Quando  uma  Mae  segurou  o 
>e-.i  filho  e  h»ivf»«i  oe  olhospa- 
r»  o  Ceu  eò  deu  a  materni¬ 
dade  e  sua  belexa  e  o  seu 


Ulfslef  i  — 

c  saiu*  uscrans 

Olrp'»-f  SiiB-flfil  -.*»•* 

t  t  *»trn»  enteia  s 

Kad  ■)••*  •  <••'»  — 

aiti/ii»  si  ves 
s 

Tr.fieei 

qs  xo  -  •  • 

si  i  v  se . 

na>v»a  •  ftsiãi 

. . 

r.l  IZM I A  I  •  rt»  - 
lIMfMIS  ..... 
M»  >•  IMS  .  •  •  .  . 

rext  . . 


A  essência  da  maternidade  rês 
nunca  foi  mau  bem  revelada  ro«* 
do  que  quando  un>  Anlo  apa¬ 
receu  a  Marta  e  pediu-lhe  que 
úesse  a  Deus  uma  natureza 
humana  E  quando  ela  res¬ 
pondeu  —  "zela  ela  feita  em 
mMtt  de  ac6.  jw  rem  a  tua  v>z- 
iaua  .  ela  falou  da  vcica-.ao 
ila  mull.et  d>-  ser  colaborado- 
rs  de  Deus  ns  natureza. 

Beja  subnW ?ndi>-»e  »,»  nu- 
rido  ou  ás  necessidade 
fUhos.  a  regeneração  da 
dade  ou  ao  serviço  do»  poorez, 
nttmn  vida  dedicada  ne  »>r- 
gtndace.  r  mulher  este  sem¬ 
pre  repetindo:  "se'»  feita  em 
mim.  cie  aeórdo  com  a  tua  pa¬ 
lavra". 

No  lar  a  mãe  não  tem  uma 

vocação  prrlicular  Lit  'ruta 
do  ftlhcs  cor.i  mrlet  U.tulção  «uge 
do  que  o  pxl  O  pal  e  o  a:m- 
bolo  da  iuí-.içj».  maa  a  mãe  ê 
»  pei  or.lfloai  âo  da  doi-uis 
Ur  defende  a  1*1.  eU  defende 
o  »l!ho.  prtv-urando  r^plli-».- 
s«u»  erro*.  p« onietendo  melhor 
r-oncíul.»  da  próxima  ver.  pe- 
fltnd'»  oqtrx  oportUiddãde .  en 
e  srmp.e  a  "Seiihf-r»  da 
táu;*acit  ,  a  ‘  >l»e  «a*  ãli»- 


Senhor  drste:  "Peloa  fru,o« 
elas  serão  conhecida»".  Oa 
filhes  vêm  da  mãe.  ma*  não 
pc.-tenc-m  a  eia.  A  mãe  é  o 
arco.  e  o  filho  como  a  l,exa. 
de-.e  atr  dtrlKfdo  ao  alvo  Di¬ 
vino  A  mie  É  o  portal  pv  on¬ 
de  r  neva  g-raçao  entra  para 
a  vteia. 

N.o  e  v*  ciade  que  a  vida 
otcTi'*iemal  endurece  a  mu¬ 
lher.  poti  ela  pode  ser  endu¬ 
recida  também  no  lar.  O  en¬ 
durecimento  vem  da  falta  oe 
exrrctelo  daquela»  qualidades 
eeprrlf  teamente  femininas  que 
Dcua  deu  a  mulher,  prlncipat- 
mente  n  de  ser  a  portadora  de 
Deus  ao  homer.i.  Cuia  mulher 
e  mulher  quando  roneebe  unt 
ftlho  porque  a*»im  da  ao 
mum.o  uma  ertatura  ‘  •*  ima¬ 
gem  e  »çnte'hBnça  de  Deu*  . 

Uma  mulher  é  mulher  quan¬ 
do  sendo  solteira,  ela  leva 
Deu*  A  humanidade.  »ob  • 
forme  «ír  serviço  -oclal.  de  er  - 
atnpmri-.to  «la  verde.de.  de 
nreailuio  cio  bc.n  cm  uni 
Quanto  mal*  uri.»  mulher  se 
.r...  cj.s  •  e  -o  ii- 


NSflfnsum  t  - 

Cç»o  to  —  Une 

•Hl  *»  I*:»**  s 
n  —  pTsSrr.tsn 
—  ssctinero  2»  — 
Abtiibs»:  I»  —  r 
U  70  Hf.»  31 

jMç*''  34  —  rroí 

BS  'Pí  »:  3»  —  I 

soeu-  ,  rl  i. 

Veril  si*  -  : 
te»  ao  a*  vo.  *  - 
«dito  raiignetua 
,if«'#.  3  —  Mfif» 
sütMtw  II  - 
o»  -n.h«ic»ça*>- 

pciffj ;  »|  -  ».' 

*sai ;  34  Fort» 
—  sosnr.no.  * 
POTA  -  u»t» 
b.sfi  ■*  a»  um  «a 


feilclctade  Eia  e  »  dei 
doa  «ilenclof  *  nlnguei 
vrrdadeti  «mente  enqu 
nào  participa  d#»*e »  zh 
A  gurrra  e  feia.  a  ps 
ta  A  casa  bem  arrumada 
crianças  betn  arranjada*, 
ui**»  be*n  po*l».  tudo  lasosão 
dc*  ex’  enorizacõe»  «lo  amor  «le 
>.  .r-  màr  pe.»  beleza,  e  um  sinal 
de  sua  reverencia  pelo  eemldo 
.-■geado  da  cnaçio  Ma»  onde 
e».  e  amor  a  betez»  melhor  »o 
revela  •  na  educação  do  eara- 
ter  dos  filhos. 

A  virtude  é  beleza,  o  al'.rii_t*- 
n:o  e  ame:  Quuitdo  o»  botões 
eq.T,  r  ,.i  a  desabtnchar.  a 
uiãe  como  -ardinetro  experl- 
mentado.  v»t  limpando  o»  ga- 
II. o»  pciriaiiriii  aqui.  expondo  a 
planta  a  Lu»  da  Verdade  Di¬ 
vina  e  prevegendo-a  da*  nu¬ 
vens  do  mzl. 

Não  ha  rrqultetur»  no  ,n  in- 
c:o  msls  bonita  it«»  qu*  aquela 
que  »  nvâe  f*-"  quando  enur.a 
dez  dedo*  »  i'  doOrarem  e-s- 
mu  dez  ciiiiuhi  a-.Ucaa  b-a- 


I*.-  >st*m»  a  :«*  —  Z.s»  *1*5 

l«-nt  lat.ibi  !  —  •  mro-v-o 
>Mva.  3  —  srtun  pl  irel;  •  — 
lOseSam.  •  —  Cssouro  PO*»* 
o. -só».-.  —  Vfrttesi*-»  - 

.  pequsi-.  :  -  t»n» 

Kfnacnic  ó'  stsooi#:  a  — 

ss  1  prti.  Ir*»  Ida*»  •  - 
ur».  «7»»  e.»  »»j«fl4e  •  • 
—  <»m  rrlff* 

t  II  tRXUX  FOI  l»»f-2  V 


É  morte  e  venci¬ 
da  no  começo 
•  t,i  vld»  hciTíi 
O  homem  vtvc 
na  supeitlCie, 
priiicipatmcute  de 
mulher  me  o  drama 
nela  O  lioinem  faz  tv 
c  ez-írvo  livro»  de 
a  mulher  faz  ao 
jjipo  oi  historiadores 
■ca  Ua  história. 
:urartno»  a  esaèr.ela 
rtxldiirte.  «-hegaretiio» 
mu.  hin-iiUsaAo  não  r 
de  n.as  rendição  a 
,  alto  A  milhar 
a  còitr.  um  rbama- 
ib,eto  «le  dedtcr ráo.  A 


A  trnaJ’:" 


O  z»ft»»  ó**«’ 

,  _  1.3  loeulKi 

*  m  vaso  s 

rum  «  rliuns*  v» 


,  M  »U  v  II  V  S|V 

T.ivtcs  cjusf.lu»  ias» 

»«wf*  »-— ff  le»  iv 

,#fU,  «nlisnis  c*l«i 

««stwotis  oo 

f  Mlã«  M,S*I»U  ; 
I  hir.fi  *****  '  .  * 

li,.,»*»  *4*vfse»»»  • 


utna  mulher  ac  ofe- 

i,rqt.e  a  mtsxaci  dela  • 
tirada  A  natureza  da 


piueaxx 


» 
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Uma  cabeça  de  gado  por  40  cruzeiros 


•Tm  mnrço  do  *no  passada,  descobrimos,  Juntam  ente  com 
o  dcputprtn  Jos#  Bonifácio,  um  edital  publicado  pela  Supe- 
r.r.'  ndciula  cias  Empresa*  Incorporada*  no  Painuionio  Na- 
c  I.  num  rmto  de  pagina  do  Dluno  Oficial".  em  que  se 
^...ocuva  a  vendn  a  Fnacnda  Paracatu.  em  Mines,  com  todo  o 
mu  rebanho,  de  B  mil  cnbeça*.  além  de  outras  benfeitorias, 
pela  Importância  de  seis  mllhécs  de  cruzeiros”. 

EÉ  fvqm  que  o  deputado  I.eopoldo  Maciel  começa  a  sua 
entrevista  sóbre  fi  escandalosa  transferência  daquela  fazenda. 

ILEGALIDADE  E  PREÇO  ÍNFIMO 

•'O  prêoo  era  Ínfimo  ao  nosso  ver  e  a  venda,  além  de  Ile¬ 
gal.  la  ser  feita  sem  a  ner.-jsárln  publicidade  e  o  conhecimen¬ 
to  do#  principais  interessados,  que  eram  lustamrnte  ei»  habi¬ 
tantes  da  rcgt&o  onde  a  propriedade  se  acha  localizada. 

Procuramos  o  superintendente  das  Empresas:  mas.  como 
nto  produziu  qualquer  resultado  a  nossa  diligência  Junto  a 
éle,  fomos  à  presença  do  entAo  presidente  da  República.  que 
mandou  suspender  o  edital,  pela  stta  Ilegalidade  e  Incoiutl- 
luelonalldzde.  , 

A  COMISSÃO  DO  VALE  ,  ^  ^  ^ 

••Simultaneamente  —  prossegue  o  sr.  Leopoldo  Maciel  _ 

a  Comissão  do  Vale  do  São  Francisco  procurava  adquirir  ter¬ 
ras  na  mesma  regl&o.  pura  estabelecimento  de  colonos. 


A  escandalosa  negociata  da  fazenda  Paracatu  —  Um  edital 
publicado  para  ninguém  lar  —  Interferência  do  ministro  da 
Agricultura  e  do  Consultor  Geral  da  República  —  O  deputado 
Leopoldo  Maciel  historia  os  acontecimentos  relacionados 
com  a  venda  daquela  propriedade 


Os  rtludantri  d*  Calmbrs  foram  multo  bem 
rrrrbido-  pr'o  público  carioca,  E  com  lAdaa  sa 
drficirncius  rv tdrnlr»  <|u  rrpt  rsrntaçao  universitá¬ 
ria  que  nas  visitou,  «ivrmot  na  Rio  momento*  dr 
•  rrdadrlra  fraternidade  luso-brasileira. 

Importa  no  rnianlo  distinsulr  enirr  o  noticiá¬ 
rio  por  sua  natureia  In-rriUro  r  Impessoal  •  a  re¬ 
flexão  oóbrr  a  vinda  do*  rapazes  de  Coimbra,  o  iro 
ralar,  a  estatura  intelectual  do*  professère*  e  a  ma¬ 
neira  como  foram  conduzido*  cerlo*  aspectos  da 
•oa  recepçko  no  Hlo, 

Ora.  I  necessário  que  alfufm  diga  duaa  coisas 
a  aabrr: 


gal  e  d  para  lá  que  eacroreuao*.  visando  direta  mente 
o  Ministério  do  Interior,  que  costuma  substituir  cm 
certos  reaimra  *  Ministério  do  Educaçáo. 

*■'  —  O  Intrlectuol  português  qu*  drvta  aprr- 
oenlar  os  estudantes  ao  público  do  Rio  era.  Indis¬ 
cutivelmente.  Jaime  Cortesão.  Em  seu  lutar  apare- 
erram  o*  "génios”  da  colónia,  na  madlda  em  qu* 
génio  é  a  longa  paciência  em  preparar  s  discarei  - 
nho  o  a  longa  paciência  de  todos  em  suportá-los  c 
olá  em  aplaudi-los,  pois  é  patriótico  aplaudir. 
Quanto  ao  reato,  foi  tudo  poslo  dc  parte  por  médo 
de  qne  ee  dlaeeeae  atgsime  verdade  náo  Inleiramen- 
le  de  acórdo  com  a  ortodoxia  aalaaarlsta.  For  ou¬ 
tro  lado,  foram  as  trás  ou  qualro  brasileiros  de 
sempre  qu*  se  viram  por  lóda  a  parir.  Os  que 
aparrcrrsm  tin  Inteira  Independência  prestara:» 
serviços,  romo  Pasroal  Carlos  Magna,  deram  o  osia 
Jornada  a  louçanla  qu*  conseguiu  ter  —  apesar 
de  ludo. 

Em  suma.  nem  n  Embalsada  ITalrrraltárla  re¬ 
presentou  o  melhor  do  Coimbra  *  menos  atnda  d* 
Portugal  em  elunos  e  profewòret.  nem  a  recepçáo 
foi  feita  como  de  ria  ser  —  apesar  do  esfòrço  de 
alguns  homens  do  boa  vontade  da  colónia,  mais  ou 
menos  dominados,  ronludo  pelo  dooejo  de  cvclulr 
o  qu*  em  Lisboa  pudesse  desagradar  a*  ar.  (lousa 
Baptlsla. 

A  Embalsada  português#  no  Rio  cumpriu  ple- 
naasente  o  seu  dever.  Mas  náo  pòdr  sobrepor-se 
sos  aspeeloo  medíocres  da  arlrçáo  frlla  em  Por¬ 
tugal  e  ao  propósito  de  "seleção'  feito  squl  no  Rio. 
lhe  Impuseram  dotorusaanrnle. 


Aprcjentapios  entSo  um  projeto  de  transferência  da  fa¬ 
zenda  para  a  Comissão  do  Vale.  a  fim  de  que  fôs*e  subdividida 
r  vendida  por  preços  razoável#  ao»  agricultores  e  pequenos 
fazendeiros  que  a  quisessem  colonizar- 

O  assunte  era  d»  nlano  ccmhe-  eneouírava  no  nio.  o  rebanho  foi 
cimento  do  sr  Antonlo  Vieira  de  vendido  pela  Irrisória  quantia  de 
Melo.  que  conhecia  lambem  o  Z  r.Ulhóes  de  eruzeiroa.  Ora.  eu- 
pr-sjeio  de  mtnha  autrria  *  o*  tre  a  publitaçAo  da  edital  e  a 
«tudo#  da  Cumls&o  do  Vale  para 

o  plano  de  eoloniaaçio.  enda.  decorreram  cinco  meses, 

Apeear  dUio.  porém  em  agôsto  ,emPn  basta»!#  para  que  aumen- 
do  ano  passado,  por  procuração  ta*.-*  aindn  n:a!»  aquele  rebanho 
passada  a  um  estrangeiro  que  se  dr  B  MIO  cabeças. 


*3  CRUZEIROS  POR 
UMA  REZ 

E  o  sr.  Leopoldo  Maciel  con¬ 
tinua  : 

—  "Disto  se  conclui  que  a  ca- 
beça  de  gado  aalu  pela  quantia 
ridícula  de  K&  cruzeiros.  E  ainda 
constata  da  r-criturn  uma  cláu¬ 
sula  que  dava  direito  ao  compra¬ 
dor  d»  deixar  o  gado  na  fazenda 
durante  Jo  meses. 

Agora,  transcorrido  mais  de  um 
ano,  tive  informuçAo  de  um  alto 
(Conclui  na  t.m  pdç.l 


elementares. 

1  —  Que  ss  embalsada  universitária  que  nos 
Tisltou  eslá  longe  de  representar  a  elite  Intelectual 
portuguesa  le  mesmo  d*  Coimbra | ; 

2  —  Que  a  comissão  do  colónia  encarregada  d* 
«s  receber,  embora  tendo  dUpendtdo  grande  esfór- 
c».  nto  contou  com  o*  valores  portugueses  do  Rio 
sslendo-se  de  valorrs  serundárles  apenas,  porque  co¬ 
tai  ara  visados  greta  eotnisoáo  de  rrnsura  da  colônia. 

útirlnlameate,  pola  voltaremos  talrri  ao  siiun- 
t*.  diremos: 

1-*  —  Qne  o  mslor  valor  do  Coimbra,  e  pro¬ 
fessor  Joaquim  de  Carvalho,  náo  velo.  Por  qu*  náo 
velo  Mário  (Uiva.  uma  das  maiores  revelações  da 
rléncia  português*  das  nevas  geraçóea?  e  Silvio 
Uma?  Já  náo  falaremos  em  Qulnlanllha  que  eslá 
espulso  da  sua  cátedra,  mas  mesmo  Paulo  Qulntrla 
diretor  do  Teatro  que  nos  visitou?  Ratóes  de  saú¬ 
de  .  Disem-noa  e  registramos,  pois  difícil  seria 
provar  o  contrária.  Km  todo  o  raso  nrste  drlalhe 
para  dlirrmos  de  qualquer  maneirai  a  remlaaáu 
do  rrrepçáo  da  celonla  esforçou-se  utá  ao  último 
momento  por  conseguir  a  sua  presença.  Passemos 
sobra  èste  ponto.  Esta  arlrçáo  foi  feita  em  portu- 


mecos  oos 

BOHSTCHPOS 


uma  agrada vel  surpresâ 
pafa  o 


NOTICIÁRIO 


mos.  e  Armênio  Oonçalves  Inscri¬ 
to:  na  secretaria. 

Foram  aprovadas  as  seguintes  Prossegue  com  o  maior  Incre- 
propo-ias  de  novos  sócios  psra  o  mento  a  campanha  da  "Casa  doa 
Centro  Transmontano”:  Joio  Al-  Povflroa”.  tendo  aldo  aprovados 
berto  de  Sou/st,  proposto  pelo  sr.  para  sócios  o*  srs.  Florlano  Ptn- 
Nelaon  da  Cunha  Bnrboss  Ctprlu-  to.  Joaquim  Oonçalves  Viana.  Sa¬ 
po  Nogueira  Coelho  e  Uigel  Pc-  lornâo  Afonso  de  Paiva,  Carlos 
relrs  Lope*.  por  José  Valente  Alon-.o  Ludgero.  José  dr  Costa. 
Compartir.  JoAo  u  Oliveira  e  .  Domingo*  Oonçalves.  Agostinho 
Silva  Maio*,  por  Jeronimo  Pinto  I  Oonçalves  do  Rego,  José  da  Cos- 
Latrira.  José  Joaquim  Oouvela.  ta.  Jeremias  Oonçalves  Areias, 
por  Jaime  de  Jesus  Ferreira.  |  Cláudio  Anselmo  da  Veiga.  Joa- 
ArJrtano  de  Oliveira  Marques  Ra- I  qtiim  Loureiro  tle  Barro»,  Jaime 


Pereira  daa  Neves  •  Joaquim  Pe¬ 
reira  da  Hilva. 

MON.-FNHOH 
JOSfC  DE  CASTRO 
Encontra-se  no  Rio  o  sacerdo¬ 
te  •  escritor  português  monse- 
nltor  José  de  Ca-stro.  que  aqui 

Grmanecrra  ale  ao  fim  do  mfs. 

itre  oa  acus  livro*  citaremoa  : 
"Portugal  no  Concilio  de  Tren- 
to".  "Portugal  em  Roma",  "O 
Prior  do  Crato".  Realizara  duas 
conferência*  no  Liceu  Literário 
Português  a  uma  no  Centro  Trns- 
montano. 


Notícias  da  Zona  Norte 


SACIA  NYLON  -  .«m 

lotas  os  «oves.  OUPQMTt 


CINTO  01  couio  petopnl 
socos  cóces 


Carteira  crocooilo 

ssnhore.  p/notes  e  aiqutis 


«em  «ueceiçóe  de  metal 


Cinta  de  PILICA  BRANCA, 
Forfursd*  tm  rosáceos 


Rainha  da  Primavera 

de  Vila  Isabel 

Dnrantr  a  «or*rt(*-d*r»ç«ntr  «la 
domingo  foi  frita  a  apursç&o  fi¬ 
nal  para  nrAIht  da  Rainha  da 
Primavrra  da  l»oriaUo  Atlélka 
d#  VIU  UatM-l 

Angelina  oilvrlra  d«  A/rviilo, 
■  candidata  nur  vinha  em  3-* 
lugar.  lnt«i»rraflAinrnlii  l  im*<u  a 
frantr.  vrndo  rlr.u  mm  roal*  d* 
M  mil  vntiM.  irrundaila  por  lima 
N>»f«  Msidrigiir*  r  Vllma  Pfrrt  de 
Mr1«>,  que  »rrt«  u  prlnrmaR  na 
fevtn  da  ritra«f&'i  do  dia  11  do 
mêv  rm  rama.  quandu  recrbrftàu 
a»  fam« 

Apurações 

O  CifUMlO  nr.t  reativo  c.%- 

MAR.UII  pmepdru  à  pnmrira 
apuraria  N*nri  Rnmaniul  nr  una 
o  I.*  Itigar  entre  a*  qualro  ron- 
rarmntp» 


KIMONO  «atempado.  cem- 
mteie.  *•••  todoi  aa 

Umanhov  dmertai  cérea 


KIMONO  COCLir  aéa  q*4 
leito  aovtar  a  Urra 
kiiampo  da  c4m  maderaot 


o  iurntrui  mia  ct.uw 

conhrrrrâ  dr-tn»  de  uma  erma- 
na  a  rainha  da  rnrrenir  ano.  A«# 
agora  vrm  u  manlredo  A  frrnte 
l.rllan  dr  Abrru. 

Transperència 

Transferencia 

C  Ctube  doe  Suh*Of1rlale  • 
Bargrntoe  da  Arronáutiea.  que 
flrara  d»  aprrerniar  n»  hallr  dr 
eAhado  ee  randidatae  ea  titulu  dr 
Rainha  do  €  luhr.  iranefrrlu  a 
pmgramacAa  para  •  fin  dn  mre. 
a  qu*  ee  dm  rm  vkela  da*  ro* 
mrmrrjçftre  d «  Ola  da  PAlrla. 
t  n»  grande  hallr  »»U  erndo  pro¬ 
gramado  para  ae  randidalae  qur 
vlo  ert  aprreenladae. 


Camikaia  Iramv, 


tdrd  apRca^ên  em 

€*9  —  meio  manga  • 

CALCA  TROPICAL.  Spatf,  èVinai  cèra«« 
paro  Ifflknt 

COLAR  Dt  MROIA  JAFONISA  7Z 

wurte  véittta,  p«rte«ia  fmitagaa  -  VaS 


CAMISOLAS  01  OOftMlft.  apele  ruem. 

.srs.s  ooétiai  •  - 


R  is  r  .butsciiit,  falia  de  calçaoa,  lsms  noi  dias  chuvosos. 
.  r.rs  n  clins  c-  sol  r  unis  caragmi  ct*  ônibus  isn  mêlo  da  rua 
fti  <n;iimnnt(M  ct-ss  moisdurês  da  r>ss  Apls.  em  Vicem*  d* 

Cart  alho. 

Tuda  conoiiuida.  r-misnrtrs  com  boss  rasas  rê*ld#ncl#l».  alá 
sr  »  ainda  isáo  (oi  objclu  dos  cuidados  qu*  está  exigindo  por 
psne  dos  ic  •  poiuAvets. 

NI#  têisdo  esnBlisaçáo  para  a»  águas  servidas,  formou-se  so 
rto  que  -cria  a  calçada,  uma  sala  s'a  águas  podres,  que  sáo 

I-  d*  mosQuitas.  exalando  mau  cheiro. 

Sc  a  Prefeitura  náo  msndcu  r  iça-la.  também  os  proprtetá- 
>•  ainda  náo  rrsotveram  mandai  User  os  passeios,  náo  tendo 
s  morador# a  outra  alternetisa  além  de  caminhar  pela  lama.  noa 
d— s  *le  chuvas, 

Há  algun»  snót  a  linha  de  Anlbua  8-20,  Penlsa  Cascadura.  ar- 
isn,  u  um  trneno  para  a  muisiagem  oe  sua  otiema. 

Logo  nn  Inicio  srrillcciu-se  qut  o  terreno  náo  tinha  espaço 
ciente  pnra  ecomodar  os  veiculo».  Tudo  se  resotseu  da  me- 

II-  T  msneir#.  pora  o  peopnetartn  oa  empróta  a  rua  foi  trans- 
f-  rr.sda  ens  Raisgem.  onde  há  csiopct  um  ou  duls  carro»  sóbre  ca- 

•"«>.  t  o  pelo  n»c  i'-o»  constitui  uma  Uifraçáo  ás  postura,  nn 
u.  »,  psra  o  qur  pedirou»  a  atatiçáu  doa  mponsàvels. 


Cano  furado 

A  ronniiéncls  das  ruas  MarR  r 
Jorge  Rudgr  ha  dois  mc.es  qur 
está  sendo  inundada  por  um  va- 
samenio  do  canu  central  dc  agua 

Como  #  natural.  tóda  a 
pressáo  foge  pelo  buraco,  evitan¬ 
do  que  a  água  rlvegue  a#  caixa» 
das  ca*n»  ao  lado. 

A  pavimentação  que  #  de  pa¬ 
ralelepípedos  eslá  cedendo  em 
tOrno  do  local.  Toma-a#  neces¬ 
sário  que  providências  imediatas 
sejam  tomadas,  para  o  qu#  soli¬ 
citamos  a  atençáo  dos  respottsa- 
seis. 

Sociais 

Fazem  ano»  Isol#:  Josú  Dia»  da 
Mota.  Jorge  Pereira  de  Almeida 
Inoréncto  do  Carmo  Dia*.  José 
Divino  lene.  Aírton  Cosia  raisa 


«tm  nts|vísh« 


JIRStV.  .eles 

SUPERIOR  - - 


SAIA  MESCLA  p 

mséélo  issinirt 


etaaela  cttaostefa  sanada 


PROGRAMA  DO  DIA  DO  RÁDIO 


COMPAREÇAM 
AO  IMPOSTO 
DE  RENDA 


UtNÇO  CRIRt  pedvEes  #et#atais 

Lwet  C«it.  €•»«»  *•»*•••* 


CffRfMr*  irr.#«io  d*  Dlrftpfl*  As 
A  .  It  mo  pnwrntnm  “tanocM  *<n 
Fvmm**  «a  » t>l— Of»  KMln  OlfiDo 
DU  30  —  QiilniR  -fpira  —  Viai*« 

da  Duf.oni  itR  A  B  n  *•  sarvtds 
-a  M-U  f  IiC  MU.TM 
.  *  m  s  r  •  i  a*»  il»q  Ar-  é-  •  »e 

a-tfiip,  AáfcHiulo  Urrai- 

•tr»  d*  pn>iMir«néi.  r*ç»n 

I»m:I  “*  d*  linprrtig*.  «lnd1c**o  -toa 
Tr>h»l’  éofH  ri»  r •■.#»*♦*».•  da  Ra- 
rinfvalá»  do  Rio  d#  Jinetru  a  A 


«»rn  u*  pnipnvj-  aiálnr  hntho 
'"bórt.tyr.cftva  «n  "Ola  «a  W  *- 
■  a  XI  nu  apiiuthm  na  n*prv* 
d»a  gffiianr*a  dr*** 
ftriiMUlwttraNi  ln»r1«f.  n*qut)« 
»•  i-ua  tr«namtad«Wa  a  j»rtir 
!«  3A  h L>ra a  mw  o  anilruriH  r» 
■um  «ta  A'  <  iKia  ftarkmal 
r%  •  Vman*  dn  flArtm  dr 
'  aninMlo  o  pudniaii . 

IC  -  DfMnlbfd  —  «'fbTTtfl  tfn 
Plm»  RrAdlflm.  «va  ímkpp- 
a  -  RAnln  rom  nn  - 

d*  1 1r»  IhB  ira  fT>  .  I  e  1 1  ■  t»  • 

«rid  .«  An«tfa*l«.  . 

V  ai  <•'■  aiairti  •  *•»»« 

t  .*»  r  vnii«raili«  r  CiiiUV:  Jnad 
trrr  ro  m  Are  »aSe»r  **n*«a,  I»» 

»  '  •fai  cr  «**«  fi**  «ta  Aiaatarln 

'•ra  fia  0t Adt»*>  «>*i  hrtsa- 

»  «to  •  #-‘B»é*T*rtú  »  Nlal  «to  4  B  VI 

•twiV’  fv»n  tn  iiaâ  «to  %Ai*a  •• 


Katgn  anta  MrjtUlada  a  «nrtipa* 
twvmr.  com  a  mliimi  uiiftifia,  ao 
Ihlàíia  «ia  Parvnda.  f*  andar.  a*t* 
•  Mm  «to  tratar  n*  arsia  Ir.^rrra» 
•m  Juata  a  Oatogacia  fK«au>ii«i  dn 
Impntto  da  Rand#,  oa  onntnbi.lutr* 
attoian  toUrirtnaooa 

radm  Mar»»  Arttmtl.  Jorga  ioto 
A '-me  ao.  Cernia  Aaaáa  d«  Alfiiatd.-. 
Kaaridro  Rrnta  Al-  ra.  J.  «#  Bnimt. 
Aldd  Itor.sp!!|.  Jiga  inaru  Cabral. 
Innrtir*  fn  0*1  r«m!hn.  TtfrilM 
da  B«i«a  fr»K.j|n*  «a  (Mira.  Adu¬ 
lta  r*n.a  SU*»«r  *»«  Bnuit.  Aai*nnt«* 
Viana  da  (toun.  Rrmardd  V  R  da 
25!*1  T  ^  fa  tala  a  fin 

<  :•  *  •  !#•.-,  Mi-  x 

Sm.os  T-tv.t-v  áftnsssn  Toledo,  tlw- 
m*i  jtrr-mt  v.f v cirv  Vtccb. 
#ere  Unia  .  srtuMfsro  z-  on.rs»s. 


p  LUSA  #tós«ic#s.  ferses.  »í!  ” 

*  ,  L>#e  svssstoés  de  sedo  JD- 

.  táM  U.to  ~ 

AVENTAL  MATÉRIA  PLÁSTICA,  bete* 
lúvee.  motte  niasteate.  ceei  bêbadas 


Avental  riésNts  «neniiM,  gttans##*#. 

0.(1  Jf.t» 


SOUT1ÍN* «eát  Ofc#.  rm  tes.m.  dlvtnã# 

táres,  (nado.  ssteosivot  .  «*«■  b.rtsaes. 


t> «  XI  *—  hvata-frtra  —  Dl*  do 
fUdio  —  Vta»  •  d«  D.(*wrh  da  A 
•  n  a«*  frtcdifrni*  «to  Vianda* ira. 
f**irjr«  cu»  Qulcit#  da  Rm  Via  •  . 
«lu*A;r»  d*  «Mtfmtrml-  ;fin  cnrrtda 
da  boriHA  p«ra  moç*«  «tnhana  »«• 

tfwi.Mttt!.»'  -g  IMF*  rs»*  nmd»  d» 

«Utnmé.ptt  ”rrf*th»ftho-  fwr*  «a- 
é*t  i‘Utf  rt*«trtirao  par*  <*  mala  l?n- 

«u»  nrr»  0  \  érm~  »r»r*-Renfd»  da  D**- 

trirti,  ta  YfiJB  hong  ao  pmgr«ma 
A  Vim  üo  Rn  ar. 
rv*  n  —  * —  fiitrv*  d« 

roair»  *rnu>«to  Ba  ptft*.db  •  <b> 

tvn»  itw  DHirmMtr  d»  Iam  ;n 
OnaJrtr»  «to  flâd.rv 


Calça  malha  . 

Avfrtfil  «êrrt 

< /  aldttrga.  «u«t>«  «ac arpa 4a 


CAPA  SCHANTUHG.  t^-re  4«wht«.! 

*•««.  katar»  Ba  »*dra.  a  uik 

pa«'«M»j  roí  «««lot 


ANbf  rO  U  ta  17  *  Ç  AO  DA  Rl»A  i'  áiJFMBLf  A  N 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


Têrça-feiro,  11  de  setembro  de  1951 


Telefone  ! 


FERIADO 


tna»  saudade.  Num  dia  da 
rrt<»  aguda  Hf  foi  ao  dlre- 
tor  errai  e  pediu  drmlaaão. 

Maa  em  ver  de  atendè-lo. 
o  diretor  geral  ofereceu-lha 
pxaaagem  de  volta  a  Ida  • 
nel*.  mear*  «ir  prazo  para 
resolver  ae  quer  mesmo  dei¬ 
xar  a  dlreçan  ria  Divisão  de 
Assuntos  Social». 

Mancinl  desembarcou  no 
Rio  há  pouco»  dias.  e  Já 
Iniciou  o  trabalho  de  pensar 
sobre  a  decisão. 


Aa  palmeiraa 
d»  Jardim  Botânico 


trou  no  carro  e  deu  solda, 
deixando  o  mecânico  rum  a 
buzina  na  m*o  a  de  boca 
aberta. 

Pode  ficar  carto  —  |i- 

ranli-me  Floresta  —  qua 
desde  que  tomei  eaaaa  riuae 
decisões  ainda  nao  senil 
falis  nem  de  gola  nem  da 
buzina. 


"OS  GOVERNOS  TÉM  OS  POVOS  QUE 
MERECEM",  DIZ  LUIS CARLOS  MANCINI 
A  "TRIBUNA  DA  IMPRENSA" 


-  ■  m  •  As  palmei* 

*.  iR^Vra*  Imparia!*. 

-  f|K  plznUclti 

por  V>  Joio 
v  VI.  segundo 
nMbH  v  r  rezam  cs 
Uviúíl  I  i  crônica*. 
H II  1 1  1  no  Jrrdtni 

B  nil'11  I  Bot&nlco.  Ci- 
r.l1  tão  desfalca - 

r*  d  daa.  Morre¬ 

ram  umas. 
outras  a  pe¬ 
nai  desistiram  de  conti¬ 
nuar.  como  na  Ode  de  Jo*é 
Bonifácio,  a  dominarem 
nf.-vnrs  os  altoa  topos  da 
floresta  espessa. 

Mas  o  diretor  do  Jardim 
Dotinico.  homem  teimoso, 
rmisiclera  que  as  palmeiras 
«lev em  aer  completadas  Pn- 
i.i  i» ! o,  convocou  uns  quan¬ 
tos  cidadãos  a  fim  de  que 
no  dia  21  de  setembro,  às 
10  da  manhã,  compareçam 
para  plantar  novas  pal- 
inrurns  “que  substituirão,  no 
An  ui  o.  aa  que  atualmente 
constituem  ss  suas  aléas 
principais  —  legado  oue  os 
contemporâneos  herdaram 
e  deterão  transmitir  ás  ge¬ 
rações  vindouras  ". 

A  TRIBUNA  DA  IM- 
rr.KNSA  coube  a  palmeira 
h  212,  da  aléa  "B ", 

A  è^se  plantio  coletivo  de 
palmeiras  Imperiais,  resul¬ 
tado  da  obstinada  dedica¬ 
çao  de  um  homem  criado 
entre  aa  plantes  do  Jardim 
Botânico,  e  a  ela»  devolvido 
por  um  ato  de  )uatlça.  es¬ 
tará  presente  o  Presidente 
cia  República. 


LUIS  CARLOS  MANCINI 
rerem-chrgado  rtne  Eaiadi» 
Unido*,  durante  c*  dol»  an,* 
e  7  nwnz  em  que  elirfiou  • 
LHv.  jo  d<*  A»'imi»  Roc  .ata  e 
.  n  rrebqlho  o»  Datis  p*m- 
AmericmiB,  v.s.tuu  lodot  <•* 
MaiM»  cs  Ameno  L*'iiia  e 
Central.  prcpa.ii.di>  inmicnir 
pais  »  temiracBo  do*  K»m;- 
néiUM  Regionais  de  Qup.o, 
Sal'.»,i>  r  e  Puto  Alegre. 

Msuc.ru  e  par  liso  r  per 
Olirrc*  titulo»  O  a»  Sjtent»  so¬ 
cial  mm*  credeuciado,  emte 
no>  gaia  falar-ho»  ds»  ten- 
dêric:»»  moderna»  du  Rrrvrço 
Bu:llt 

Vcjaoto»  n  q  ,»  ãle  nos  d.  -e 


ds  limu  n  poso  a  .«  »ei  roai  sua 
uc  miulol . »  ;  io 

O  aipectn  posituo  ntlima  a 
numes. lo  ue  pessoal  e  fixação  o« 
latàrin*  >«6.10110  cr.tewo  d»  j 
ti.a  r  de  va.or.  piaitaçto  de 
curtas  de  seus  ta, ta»  reshxai, ».i 
ds  programa  ereuvo  e  real;,'»  de 
bem-estar,  fundado  cm  «iioacóes 
objetiva»  devidsnitri  e  Ime-llga- 
da>.  administração  para  i-vlo  n 
temtot.o  e  para  todo»  benefi¬ 
ciário*  e.náo  r pensa  paia  doi»  cu 
três  cetilru»  urbaiu.»  e  para  ci 
henafiCiárlot  chegado»  «  direção 
central,  administração  segundo 
«<  r moa  e«tabelecirta..  per  •  lamen¬ 
to*  lecmci»  e  imprutisartz» 
-caindo  einuiuUiiciar  pessoa.» 
ou  iiiumeirtSaea»  e  |>r,:m>v.án  d» 
parilclpevàu  «rgamzxda  dr  seu> 
cliente.  ns  entidade 
PA13SS  LATINO-AMSTICANOS 

Nm  palres  launo-amaricanos. 
unde  ns  jiovemo».  por  circunstân¬ 
cia*  dnri-av  deram  axumír  um* 
acão  mata  arv.pta  no  tocante  *- 
atividades  social*.  tnmiur  tem¬ 
ia  m  maior  sua  mpctnabUtcIrdc 
na  formaçáu  democrática  dos  cl- 
osua  is 

No.-scs  povo<  ••g.eiu  multo  o 
exemplo  do>  auvarna*  que  tem. 
Invertendo  a  conhecida  afirma¬ 
ção  de  De  Mairtrt  é  taniDem  ver¬ 
dade  dtxer-*e  que  o»  gotemos  f<t„ 
os  poio»  que  mareem. 

Me  não  crUmo*  condli.Oea  de  vi¬ 
da  pública  decente  a  dr  idmitu». 
trzçko  eltcaa.  com  que  d  . rito  po¬ 
demos  esperar  q-e  »ej»  dcvente  e 


labormsu  o  p.  vn  s  qu«  serrem  o» 
lo.  ei-r.t»  ? 

Finaimente  rua.»  ultima  per¬ 
gunta' 

-  V#  murta»  possibilidade»  fie 
r.<  envolvimento  econômico  *  so¬ 
cial  r»  AmArtca  t  atina' 

—  O*  p#‘.*e»  latino-americane» 
.«lào  pas>ando  pnr  um  grande 
rurtn  d-  entunUama  e  de  espirito 
c.  ntirjuvo  O  programa  de  aa-tj- 
líreta  técnica  d"  governo  do*  E*- 
tadoa  Unido*  e  das  entidade»  tn- 
temaclona  ■  <nmo  a  Organizarão 
do»  Ictdi'.*  Americano*  #  »■  Na- 
Côas  Unida  ■  muito  contribuirá 
paia  #*»e  desenvolvimento  E 
pteclso  entrrianto.  oue  trnliami  a 
em  mente  qua  a  e»*"etáuc.a  téc¬ 
nica  rm  o»  rmpi esttmns  não  be- 
neltrtarào  «>  pape»  .a  ar  admi- 
aiat rações  lc.sli  auav*»  da>  quais 
»e  vão  rez.llzer  n»  programa»  d» 
(i»-eurnivimci  >o  nán  tiverem  su¬ 
ficiente  -amido  d»  tespomabill- 
dad»  ns  rs  u’.llifa-lns  e  mentt-lo* 

—  "Creio  n  (>11111  —  cuntlnnmi 
Msnrlnt  —  eus  *e  alguns  pat>e» 
r*rionalUas>*ni  a  ••!*  administra- 
cã'<  Investigassem  tnteltgente- 
rr.snte  ns  seu»  problemas  e  à  bar# 
de.*  s  Investigarão  pten*  i»rm  e 
evecuta-.rem  programa  coordena¬ 
do.  s*r1n.  estarei  e  a  longo  prazo 
de  drieiivoivimento  econômico 
poderiam  certameute  dar  um  ral- 
Ui  em  matrrta  de  progte.>o  dts- 
I  ui  usando  »‘t  mesmo  porte  dor 
recuno*  que  hoje  lhe  -  oferecem 
«  govárnu  norte-americano  e  a» 
li:  tuutçúer  internacionais". 


Párc,  espere,  siga 


is./.wienro  -J d  pi.»  t  ttrladb.  oi.»  nío  se  frabs’l<e,  ler.Ko  e-« 
•xoeio'  ceo  p«(«  foier  —  o  ou»  pa  r  »  multnr  um  rerlo  m-do 
do  dia  rc  >  »  f.nto  rforide  oa  prcs»r  do  («nado  vai  eareter  ter - 
(ode  Alem  éo  ma  l  t  arr iiredo,  i./*i.o  a  dfiapor. :anfr. tos.  r 
»*  c/ioier* 

Arinpra  a  »i  v  .#  «  pr.r.cipol  #0 ciua  d#  vai  feriado  reze» 
fiíiattifn.»  no  sua  çkeUitile  de  d  a  “laáfil"...  Jé  a  doin.Hfo  fido 
cr"  /.»#  arprefo  o  dfiraii .+  domingueiro  4  uma  prane  a  racoi  - 
I>  *  a  nrtute;  do  toocr  da  adcaria  *  per:e  de  um  a  léoutn  r.e  r  . 
fede  e  da  O  fenada  t  uma  esueréo.  v«ra  onebra  na  eo."  ne.  v,> 
«i-os  ec  i->»nfo  »id»pei.d#iil».  »  corno  tal  de i*  aer  gercco  ntm 
fipnre  de  opor  tuntsmo  ge  liberdade. . . 

Ado  sei  se  >>i*  erpico  be.n,  ttiei  em  resumo  e  que  quero  dr-er 
»  o  >«o  1.  nfe  ter. ado  e  L nr  d  a  gi  í  a:  ripe  seu  ponto  ca.'»:ilion:e 
tiuanttu  a  vc»ui  atorje  de  iiie-tfid  »  reatna  oue  acordou  poro..e 
vi.  ■  por  c vi."«  propr.a.  ptirtr.e  ndo  f*  e  trais  sono.  srm  o  av.->  o 
dfiaoiudai»!  de  uni  dr>otr!a«nr  e-'artío  deveres...  Vtn  da  01* 
dei  e  <ei  iodo  éle  i.cido  em  r»Jacdo  a  fsie  dejicro.io  ttiomes/o  do 
de-qertar  esnontá.reo'  Lm  4  *  «erti  obr.gardrs.  sem  pressa  e  cot- 
sus  /ira»  srm  a  r.g:d<t  de  horários  e  proyrcma*.  i.-rd  tererte  eo 
»of  e  o  1*11.10  trttu  para  se  ler  es  furna  s  sia  cama.  tomar  bondo 
de  banheira  em  im  de  clbif.ro,  e  trejer  certeja  no  alrudeo  seirt 
t ror  n  de  t  s.nr  soiiolen.u  . 

.Wiriúa  teor  a,  eu  «e>  e  talha  e  facilmente  efacdteL  Ff  ca  por 
rum  tos  lados,  pode  ate  ;n  comj  derada  ficou. mo  dr  prego,  ço  1  ner- 
v.u  telta  de  tneiyia  e  mUieludo  na  o  4  lal.da  para  puem  ado  vja 
despei  todor  .*.n  entanto  e  bartanta  r.çreda.  el  aa  pra.‘.ca  e  talrej 
ndo  de  se  de  ser  uma  rerta  sabedoria  o  encaro r  um  feriado  cor  o 
um  d  a  drd  ■  od-j  antes  de  me  1  rode  a  ><'  •  peraf  de  nfio  trr  r.ada 
que  tasrr  e  rnnsequeatemetita  no  med  da  do  porsiiri  fa:rr  o  qt.e 
der  na  r eneto' 


Cada  qual  por  ài  ^ 

Amigos  do  »r.  Henrique 
Dudstcorth  p  r  e  sld  ente  do 
fínr.eo  da  Prele  lura.  o.arant 
lhe  preparando  uma  homena- 
qrm  pera  o  dia  17.  dota  dr 
seu  aniversário.  Çuunrfo  niub» 
da  ron sjjiracdn.  o  rr.  Dod>- 
tiiorlfi  mandou  uma  carfa-cir- 
fulur  eos  promotores  da  hv- 
metiafirm  trjr ades  endo-lhn  a 
mf»ne<1o  e  pedindo  que  ndo 
fizessem  itso. 

Isso  ndo  quer  dizer  que  n 
rr  Henrique  tiodsvorth  vai 
recusar  homenagens  no  da 
17;  quer  dizer  apenas  que 
quem  quiser  frorrir m.qrá-lo  te¬ 
rá  qnn  /asi-to  por  conta 
prápria. 


"A  A  oclação  Americana  de 
Itscvla.  de  Mrnlço  Sucia),  ba  ra¬ 
da  em  documanio*  apresentado* 
*0  Car.gretio  Internacional  de 
Serviço  Soo.al  iralirado  em  Pe¬ 
rl-.  no  si. o  va -estio  publicou  um 
c.-ttido  rôb.-e  as  ter.denc  »•  mn- 
drma*  do  Kemco  Social  onde 
tfiusll»  a  ioopuic-ablUdade  de»n 
meteria  naa  rrlorma»  dr  bas*  e 
na  formação  democrática  " 

"  i -»  a  niaiillestarão  do  Con- 
cre*  u  —  continuou  u  niuto  en¬ 
trevistada  -  através  de  autori¬ 
zada  upuilão  de  lideres  sociál.»  d- 
lodo  o  mundo  e  q  .e  tem  sido 
in  mirem  preocupação  Ue  muitos 
brasileiros,  tndira  a  enorme  re*- 
rmn-abllidade  que  recai  hoje  sA- 
bie  a  Serviço  Social 
RESPONSABILIDADES 

t»i  re>p<in>ablllUide  cabe 
aômente  ao»  a<«lgteiil*a  aociãlaf 

—  Cabe  ao*  »a.-.lateiile«  socluli, 
Isto  r.  aquele»  indivíduos  diploma¬ 
cia»  pui  e»t'ula>  de  R  8  como  a 
Lodo»  o»  que  t#m  qualquer  parcrla 
dr  dr.cr  perante  o  bem-eMar  do* 
povo» . 

N*  formação  drmorrattea  do 
povo  r-tamos  todo/  comprometi¬ 
do»  E-  »  respon.-abllidade  não 
e»tá  evtdentcmeiue  em  nut.  d"zer- 
■1  ui  apeua.  crente*  em  Democrs- 
c.a.  mas  em  agir  legundo  os  pc>s- 
lutado.»  democrático» 

Para  um  diretor  011  prnfqaeor 
dr  r.»cola.  prr  rs  .  agir  demnerá- 
tlramrnte  >igntfic*  treinar  •>• 
MU»  aluncu  rin  reapello  a  opinião 
alheia  e  a  diçnldsde  humane,  no 
esplrltn  d<r  tolrtãncla,  e  llmu’ar 
a  pariicipa>rku  do*  pai»  ua  vida 
da  ncola  e  querer  nuvl-lo»  ie*l- 
nien'e  tomar  cnniatto  com  a  cu- 
munirlacie  ern  «  1»  atua,  tnteqrrr 
o»  *1  mn-  na  tida  r'Colar  rfaiidu- 
!  llie>  «eut.do  de  grupo.  e:e. 
F-NTIDADE»  OFICIAIS 

"Para  uma  einidscte  oficial  de 
nem-e  tar  soripl,  a»  re»ponMibilt- 
rlrde»  -Ao  niali>re>  |>ul»  o  (Unheiro 
o.  .prndldo  e  do  povo.  e  «eu  pes- 
I  ro*l  não  e  mala  que  msndPtPrn 
dávre  povo  D*  ronvicção  dr«(a 
vridxte  depcudei»  seu  prcuanie 
democrático  . 

Pr  rgui.t lado  «ôbre  rumo  se  ta- 
racterlra  S  e  prucrilinirr.lo  o«- 
ItlOcrAtlCO,  f*«p«ihít»  1 

'Por  dota  arpccio»  um  neea- 
tnro  e  outro  positivo  (J  pnmfiio 
recumenda  qua  •  »  tlnlgciite»  uá>> 
■e  tranifnmiem  em  dono*  da  Ina- 
tltiilção  e  pa>  em  a  nimrar  pes¬ 
soal  lixar"  satar.u»  dr»t.rtbutr  ta- 
í  vare»  oa  er-air  ou»tàculoe  b’iu>- 
crSüca*  rviiu  «f  •  is  tu  lição 
:ú  »*  propriedade  particular  •  na- 


D-ntro  de  alguns  rt.a»  .eis 
lançada  uma  grarida  campa- 
11'ia  de  oi-.eiitacáu  do  Tràrivao. 
feita  por  melo  de  carlezf  .  n 
anunrli»  nua  Joruala  r  nu  ri- 
o.o.  A  rsnipuniia  r«ta  sriidu 
planejada  prl*  A«»oc:ação  da< 
Atència»  de  Piopaiand»  em 
colaboração  com  aa  autortda- 
doa  do  Trânsito 

A  ideia  partiu  do  ar  Arman¬ 
do  de  Moral»  Barmrnto.  pre- 
ridente  da  Avsoclação.  r  teve 
logo  o  apoio  de  tôda  a  direto¬ 
ria 

Se  a  camponha  der  bom  re¬ 
sultado.  como  parece  certo,  e 
possível  que  a  Aasoctaçàu  de 
Prnpaganda  ae  volte  par»  ou¬ 
tra*  problema»,  cuja  toluçá» 
ilrpei.ue  em  grande  parte  do 
erelareclmeuto  do  publico. 


Sem  gola 
c  sem  buzina 

Quem  conhece  pela  pri¬ 
meira  ve*  n  ar.  Floreat»  de 
Miranda  fica  com  vontade 
de  lhe  fazee  clua*  pergun¬ 
tas:  1)  por  que  é  que  llc  uaa 
palito  sem  gola;  2)  por  que 
e  que  o  carro  dele  não  tem 
buzina. 

r.u  também  Uva  vontade 
de  lhe  fazer  f»v»  pergun¬ 
tas.  e  um  dia  fiz.  A  res¬ 
posta  não  fui  multo  escla¬ 
recedora.  mas  vou  reprodu¬ 
zi-la  aqui,  em  beneficio  dos 
que  têm  a  mesma  curiosi¬ 
dade. 

A  primeira  pergunta  fot 
reapondida  com  outra:  por 
que  •  que  voce  usa  paletn 
com  gola?  E  a  resposta  á 
segunda  não  foi  mal»  es¬ 
clarecedora. 

Conta  éle  que  um  dia  — 
ha  mais  de  vinte  anos  — 
parou  o  earru  numa  ofirina 
e  pediu  ao  nterànirn  que 


Bernardo  Mascarenhas 


Nada  mau  estte  melão 


Transcorreu  no  d, a  »  d**ie,  SJ  an o*  da  morte  de  Bornaiax 
Ua  1.  aranha» . 

Homem  dr  Itadlcãn  *  de  piogiesro.  Himem  qu».  p*la»  aua» 
obia».  mostrou  a  rubu.-*  cl*  »eu  eupirUo  r  a  dlgnldacle  de  seu 
rarãier.  Homem  que  impunha  rr.petio  pela  sua  fisionomia  palma 
e  profunda  sendo  daqueles  que  vão,  »em  nenhum  temor.  a:d  o 
ámavu  dr  >eu>  prcpno»  pen-anient.it! 

Deu  ardo.  um  do»  ultimo*  do*  lã  Irmão*  Mascarenhas.  te>  r 
educado  pi.moro-s  <!•  ue  o»  primeiros  ano»,  r.  cultn anuo-a  se.npir 
completou-a.  na  E  rr> >;»  por  o>'«»ião  da>  diversas  v!**en«  e  estudo» 
que  levou  a  cs!>»  110  Vrlho  Mundo.  Inteligente,  otimista,  de  vontade 
arrotnd*  nem  a-  meioie»  dificuldade»  o  faziam  recuar;  ot  gran  ir 
espirito  dr  observação  e  insaciável  rurtosidade  intelectual,  realizou 
tDdn  o,  tuiilij»  dr  grande»»  inousirtal  fe,  uuda,  at<  que  a  morte, 
repentina,  n  levou. 

A  iv  12  anov.  jà  mantfetiuu.  com  uma  Invenção  bastante  prática. 
»eu  •*"«n<o  de  InduoUial. 

Avie  .vr  da»  adveuhicla»  Úmida »  do  pal.  resolveu  tvm  auxilio 
de  u-n  do*  irmã  *.  tnnilir  uma  "fabrica  de  tecer"’  para  íiibrtuuir 

■  v  na  roca  dr  tantu»  alto*,  e  que  lota.  alé  eiv.áo  a  companlieUs 
Inseparável  de  Ml*  MAr  Foltcens  e  úiucs  a  dar  bon>  metros  de 

m  «  Hi  *  pi. muna  .  .ido  tom  q.ie  »a  w  tiam  o*  e.cr.vo.  da 
faxenu* . 

Fji  a  |../iidte>  s  ■  Evtados  Unido*.  *  e.>mp»ien'e  ermo  ei*, 
estudou  a  fundo  lido  o  maquimvnio  nc>  ecirlo  à  furvdaçáo  de  sua 
fabrica  de  tecer.  Quvia  conhrcei  av  ddtculdad*--  d.vquele  snc,  d» 
pç  n.a  •  evtraclu»,  q  ie  nem  e-le  none  mereciam  L.-r.  p>ode  Imaginar 
a»  lu  a  e  *  coragem  dá*-*  (ovem.  Ern  lento»  cerro»  de  boi.  galgou 
n  Mant .queira  com  riZquma»  ae  erandr  pfxt  *  valor,  ate  n  local 
desfrvado  que  d--:*. a  100  ler, a  da  ulltma  e  tação  ferrrn lanai 

Cnflm.  em  IAM  e  tnaugursd*  em  Juiz  d*  Fora.  a  lecelagrm 
Me  1  a  renha»,  h  >Je.  Cl*.  TrxMI  Bernardo  Va-car*nhas. 

Neste  innio.  Is  o  Maior  Msuarenhs»  nã  ,  vivia.  Pôde  ter.  ano* 
•nle-  em  1*(,A  o  evito  d*  evoetienrt*  do»  dol*  filho»,  fuiiasndn  a 
pnnteirs  fabrica  q,e  f  a  Cia.  Cedro  *  Cachoeira,  perto  de  Belo 
Horizonte 

Altgra-ve  o  Wi.o  *  h.mrado  pal  qutndo  tereb*  un*  nietro»  do 
tecido.  e»fôtço  da  "iineiuso  louca  •  ou  .ada”  de  »au  alflho»  de  20  e 
23  ano».  Bei  nardo  e  Caetano t 

n»ma  to  Msvcarenlia»  leve  *  satt.façav  de  conhecer  n  inventor 
riioma»  Edison  c.m  qmu  palaxnoii  lorgamento:  romebtu.  auUo, 
.ni  imvti  pleno  *  rea'í»«r  quando  volta  e  da  America.  í".  sete  at>  ta 
aepuiv  da  uivancão  de  Edluon  a  cidade  d»  Juta  de  Fora  foi  liuirlnaua 

■  eletricidade  ante»  niewtio  que  tal  ingaua  »c  vizae  na  Cbrte!  Que 
vitoria  paia  Mina»  quando  Bernardo  Ma  larenha*  pdde  tubautuir 
ua  lampeô**  de  qutiu>en*  pe!a  lâmpada  eleirtca! 

N<>>  >0  fundou  *  Cia  ri»  Eletrl.kiad»  ma»  tn-taluu  em  IMS  o 
primeiro  auiamo  que  funeinna  #'e  lioje.  Foi  ••!*  a  pnmeua  uiuia 
hldro-eieima  d*  America  do  Bui.  graça»  a  >*u  *»n.o  empreendedor 
e  prvgr  assist  *  . 

M  nto*  n  .ua»  bvi.eficioa  fez.  alnde.  fundando  a  Banco  Credito 
r,iI.  o  primeiro  em  Mine»  Geiam,  e  *01  colabrftação  com  Bapttaia 
da  Oliveira  a  At«d*uu*  do  Comercio.  Deve- ve.  Lambem  a  ãle  a 
Humu-ação  da  cidad#  d»  Belo  Horia-mt*  aôbre  eujov  plano»  a  morte 
o  surpreendeu.  Sú  drpo'*  •  b»m  depom.  *  que  nossa  '"Cidade  Maia- 
I  v ilhoas”  foi  iluraliiada  à  luz  eletricel 

Bernardo  Maicarnilia*  foi  peraoneUdad*  notávell  Foi  um  avan¬ 
çado  industrial  *.  Mtaullaneamem*.  um  bom  criarão. 

Rua  1  apuração  d*  graúda  benfailor  d  de  grande  competência .  U>* 
veleu  o  ihulo  d»  Vlacond*  de  Paraibuna:  r*l*itou-e.  porem,  po.» 
*»ta  titulo  d*  iiuoresa.  vindo  da  perle  do  Imperador,  Bâo  a*  coadu¬ 
nara  com  auaa  rendátreiaa  republicanas. 

Ui*»*  o  Jornal  e  "Phzrol”  d  (asa  tampo:  "pertença  à  hutdrra  o 
nome  d*  Bernardo  Mascaianhaa  qua  nela  figurará  não  aob  uma 
tiulta  da»  felçôa»  am  que  •*  pode  revelar  a  grande**  do  oepln'*>. 
ma»  sou  a  *«ia  gianvie  indn idualldade.  por  certo,  um  do*  maior** 
vulto*  da  geração  atual". 


Por  f.vMijc  df  m  .0  uni  prujer 
dr  nbitemios  fot  ientar  an 
mrsiilo  rrstourunle  onde  um 
grupo  dr  aástronomos  tinha 
rrirrtodo  mesa. 

Para  abrir  n  aprt  le  ar  gas¬ 
tronomia  oeditam  meláu  cur¬ 
tido  eu  rum,  tuas  ecomei ru 
que  o  r/urran  se  enganou  e  Is¬ 
cou  ui  melóes  eos  abstemius. 

Qu ando  o  gerwnlt  percebru 
o  engano,  mandou  o  garqo  11 
ir  correndo  trocar  o»  >  ratrit. 
Momentos  depo.s  o  gur ton 
rulfo»  paia  con.uncar  q  ue 
era  tarde,  as  abstêmias  ia  ti¬ 
nham  ca  ndu  us  melóes 
• Comeram '  I  tev’ama- 
ram ?" 

'  <?t  »  ru  sailia  ndo”. 

•  t  oostnram'  ' 

" Também  tutu  »e‘  !■ ,  sei  que 
gt.ardaium  n»  sementes  ms 

Iroíio”. 


Cara  ou  coroa 


ONDE  ANDA 

MANOEL  HENRIQUE  FILHO  ? 


O  ar.  Luia  Cario*  Manei - 
til,  diretor  da  Ulvlsãn  d* 
Asaunto*  Sociais  da  1'niào 
Pan-Americana,  eatá  com 
um  problema  sério  —  mas 
não  urgente  —  a  resolver: 
Ala  tem  aels  meses  dc  prazo 
B*ra  decidir  ae  volta  defi- 
nlt Ivamente  para  oa  Esta¬ 
dos  Unidos  ou  ae  fica  de 
ves  no  Brasil. 

Depois  dr  dois  anos  e 
tnelo  em  Washington,  Man- 
clnl  foi  atacado  por  aquela 
doença  multo  conhecida  da  - 
quelea  que  passam  muito 
tempo  no  estrangeiro,  e  a 
qua  nõa  brasileiros  chama- 


.  _  Fz*  maia  de  M  anoa 

Lr  7^^  ,«  Aloa  Henrique 

•  — j '  ^  Damazui  rendem e  a  lua 

À  1  •»•/*■’  *■'*  Marqvhal  Drodoro.  ezn. 

í  >/  JÍflLLn  -1  «li  Curlt  !,».  Ps; and.  nlo 

yrjmiâ  L-T»  notlrlav  dr  »eti  irmáa 

tfWDMvmDBB  r 

>  Manoel,  t lho  O»  Ma- 

t»-1  ,.-v  s  ^  1  hoel  Hen..d>,e  e  Felibev- 

*  r  ,***“ *  1*  Joana  Henrique  tutu 

Oers^m  ,je  r:n  Runtu  Ca- 

tai'tna  com  14  sn»»  para 
li  gre»»ar  na  E-cV*  ,1»  Aveudlv  dr  Marinheiro,  e.n  Finita- 
nnpotiv.  d»  <>.:.:»  p*  >u  u  vervir.  por  vuli*  o*  1926.  nu  Kncuu- 
ta.jto  Mu:*,  Ua$'Bl(. 

Irmão  Úulcn  c  muito  amigo  d»  d  Aitla  vi»llou-a  drpe.  » 
d#  r-rar  aecvinrto  t.»  Encuuraçud.i  e  prometeu  con.it... ar  s  - 
crcvetido,  como  >r:npro  la:  a.  Nunca  mal-,  p-ie-n  aru  noti¬ 
cias,  uãu  sabendo  a  hmá  vr  Mano»)  e-’á  vivo  ou  mono.  Eia 
porque  d.  Aid»  no»  e«u.ieveu  oJzenun:  "'lliem  d*  meu  ouiaçáo 
e.,ta  duvida  que  tuito  m»  atormenta”. 

Ná>»  sabemu»  se  d  A!oa  ta  •«  dirigiu  ao  MuiUteilo  da 
MsrUrha.  |a>i  l*»o  daqui  emtainu»  *n  Rerviço  o>»  1’e  wial  d  -  e 
M.r.  vteilo  o  pedidii  da  liif.it maç'ie»  >Abr*  o  puiadrlio  dr  Ma¬ 
noel  Henrique  Filha. 


ir  Aniversáiius 

Suzana  Oraclema  Clotta  fun¬ 
cionária  da  Secretaria  do  Hospi¬ 
tal  Oeral  d*  Pronto  Socorro,  fez 
anos  no  dia  7  da  setembro. 

Eunlce  Fernandes  »*tr»la  tea¬ 
tral  do  Otupo  Idealista,  fe»  auun 
no  dia  $. 

ANIVERSÁRIOS  DE  HOJE 

JenAoro*  —  Ana  Joad  de  An¬ 
drade  —  laaüel  Pinto  —  Rosa  da 
BUva  C.  da  Fonseca  —  Aures  R 
Viana  —  Maura  Ramallio — Lau¬ 
ta  Silvia  Pereira. 

Senhores:  Silvio  da  Fon-ccn. 

Íarnalltta  —  Di  Lourlval  Obei  • 
aender  —  Dr.  Nunes  Ranu*  ■ 
qvalter  Vieira  —  Oiran  Barreto 
( —  Armando  Sereno  d*  Olhei: a 
—  Lauro  Salazer  Nuguelra  — • 
Pedi  o  Lima  —  Ramtro  Talvat 
Bandeira  —  João  d»  Campos 
Oo.»  —  Mm»*:  Fachada,  residen¬ 
te  em  S.  Paulo 

■  — -  Fas  anoa  hoje  o  ar.  Hugo 

Mosca,  diretor  do  veapentno  ca¬ 
rioca  "Folha  do  Rio  ". 


•;'f  Culújiiti  do  Ar 

Ov  alunos  d«,  Colev'1*  do  At 
restizaián  sms-iliâ  a»  17  ilui. 
nu  auditrtilii  do  Miiii*tcr!o  d» 
Lducaçáo,  *  su..  puninia  rci- 
n.áo  qi.c  »»rá  pic.  olU»  pelo  im- 
nlitro  da  Educação.  D  ira.  .r  s 
re  unkn  ,er*  in  'alado  u  Ulirlri- 
110.  a  cargo  tu.  tr.rtni*  |>rofe».«<.t 
Kenaio  Mouard  da  Oama  Mal- 
ther. 

V:  Conferência 

Reuhrar-sr-á  hoj*.  à<  17  ho- 
r*>.  tio  Irutituto  de  Bi,,tt»i,:a.  a 
a,  Pa-teur  4S«.  uma  coiiferfiirta 
•  rtbr*  "A  F:»u,|j«ia  do  Fl»t»m» 
HlMIoeiiSrlo  ,  pelo  T»mfe*»r>r  An- 
riie  Thumat.  d*  L"mver»lri»de  de 
Parla 

A  entrada  *  franca. 


Vr  Na  Cruz 
dub  Militares 

Re.-iUzar-if-á  no  dia  13  de 
ac  lembro  às  8  hora»  o  casa¬ 
mento  da  nriiliurlt*  LaU  Sun* 
ia  Mendes  c.m  o  tenenld 
H1I1  no  Fre're  de  Carvalho,  na 
igreja  Crva  du*  MUitarea 
Logo  spo»  a  ceiiniônia  o» 
noivo*  tegulráu  para  Porto 
Aàrgre.  onde  u  tenente  Freire 
de  Carvalliu  c.t»  .enindu  na 
Base  Aerra. 


volveu  o  dinheiro  com  cae  duas 
palavra»:  "Serviço  Rociai 

De  noi-a  Ms  ria  RsnMRgo  d» 
av.  FtauRlin  Roo-evcH.  116.  r* 

.  ebein.j»  loo  bü  r  de  um  aminl- 
111  10  00 

Noç.iii  açradecimfiih*. 


O  PROCESSO 
ANDOU 


VJI»  trsbalhou  etn  vsrl»v 
roiupanhlax  an»  Rii.ta  Cainnoa 

e  Psian*  Ha  3  ama  evaiido 
doante.  c  mi  TP.  requereu  *  De- 
le,’*r  n  do  IAPI  nu  r»:anà  o» 
oenefictoa  a  q  ie  »e  Julgava  ç«».n 
direito. 

Semi'.  Indeferido  »eu  requerl- 
menti,.  Juntou  nc<«,  pruva»  e  r». 
rutriu  *0  Mn.Utar  .  .10  I  rabs- 
lho.  Ago.a.  rum»  Oe>ue  IHI  e*. 
pera  solução  du  »e  1  caso.  pejiu 
tivançs  ao  dliemi  ei,  vanatorlu 
onde  se  nehavs  Imemado  nn  Ps- 
rvná  e  »e,u  ao  H:u  pedir  pe»,,i*I- 
favor  de  seu  <-*»u 


TÜT  Viajantes 

O  embaixador  J  •*  Jaclnti 
Raiia.  rrpre«rnl*nte  do  Peru  jun 
tn  a  CumlMki)  Ju.idlcn  lutei  ame 
tirana,  rliegtiu  ao  Ru>,  piocaden 
le  da  Lima. 


NOTICIANDO 

A,t,aiu-»e  neMa  capital  a»  Ir¬ 
mã.  F.-ier  lidai  i  e  M»:i*  Te- 
le.a  Tillard,  amua  assistente»  »■>• 
c.al»,  que  iinraiue  um  n,e»  farão 
estágio»  em  obra»  »uctai*  que  tra¬ 
tam  de  tubérculo,. ui  e  leproso*. 


O  PROBLEMA 
DA  HABITAÇaO 


.V  Centro  de  Estudos 
do  Hospital 

ho.tr  \\j&9  bui««. 
uma  reunlAo  extraoiúlnàtlA  ité*> 
»#  Ceturo.  na  qual  «i  dr.  Junn 
AU^rtn  C*«pril#  médico  Cftepa- 
df»  tio  RâiUrlo  dc  Cirdlolofn  d*I 
Ho^pttn)  dc  Ninof.  di«%ertou 
b rt:  "lndlcaçétâ  Ctrutglcai  n»p 
Ca:d!op»rrb%  Congétilta»  Cuuó- 
Hcaâ“. 


O  problêtna  do  habnu*;âo 
no  Ato.  poro  o  rífl*##  pobtr, 
ou  mtihor.  pcuprrr inv .  cíin 

f  l 

rriMpintfu  numv  u 

Açrai  nr\-no  éoê»  t>  * 

pffMCãpoi*  o  prfvu  abiurdo 
do«  quoríoâ  Nfii  luiãi  dp  ci>- 
f 

que  uanhe  um  ojicrarto  vhe  t 
de  furnit-n  .  «  u  prc>fbfcd««. 
por  j»«f  ’9  if«  frf/fin.rfl  dif 
lurtfruvfld  d#  rroiof  borrocoi 
0«9  /••#/•<  ou  morro* 

O  primeiro  fator  con%t*tut 
r *  0  de  poliria  t  de  Ju»ttçn. 
po  §  rido  e  te:  que  »!• 

t/vém.  a  r*t»fa  dn  miff  a 

elhnu  poma  O Ofer  dfzenttê  tlr 
ir  en  o  ifl.V  d  *  aluguel  de 
um  prédio  r»a^tfortr:ado  M 
Mia  de  e&m odor 

O  eeçundo  r*fu  é  o  protW- 
•  ô  o  da  Prefeitura  e  o  te  eer • 
fn  ponto.  1u%to.  porque  rua  o 
rêo  cretrtmemtn  dn  numem  1 
d*  ■«  -vi»#hf9ã  que  tor%to  de - 
pfetn  rofifr*  «  <pp>#fl/  da  Re. 
pábl  cm  Vn  mo  lad»  d#»»*» 
vroibíêo  •  rtçt  que  a  prefei¬ 
tura  encontre  u*na  ruída  t *o»n 
•alue  ntiar  rn  centena*  d*  <«- 
<o«  de  9#«rti'  u»  que  entéo  m - 
>lrom9N/«  oo  relento,  porque 
dr9«fo;«dat  dc  onde  morava**. 
t  jtfni.i#  «i«i  tmoo»»tb*i*úmde 
de  nlupar  ruem  roormêm  o« 
cjrr  «fruir,  «n#imo  nni  meu 
drttmntet  fAonfoi  km  I 
ro  pa-m  au  rtiençê  d  xer  que 
têm  endereço 

A  tai*a  de  9t»’  ên  pvra  et. 

• e «  *  a#ot  e*'d  tvv\  iurmndn  e »:e 
•  e  •  0 

p  •  ue*o  de  hn*»f 
1  e  I  •  0  *»».*  h  W«|  ffm 

rom  pemtrncén  c*  pon'e*  rr 
de  ce*faM  |  e 

ipfiifio  mrimeeq  r-*a  re: 
rhr  çni>i  mo<9  'n»fir  ot  que 
nên  re*n  ecio 

Quem  nên  robe  poro  rf# 

•  .  .  •  nr  » 

une  érbmsro  do  % *»rdu*n  de 
ffmnnu  moram  terça  de  **  ». *« 


Viajou  pera  o«  Cntttina  Unldttc 
■cumpanhedo  dc  *u«  e*pònê.  o  dr. 
aa«  pr  dr  Oltvctr».  pr»  rr*tor  vmtm- 
drpflco  da  M*co\a  Ncrtonnl  dc 
Bngcnhcna.  que  lo\  participar  dn 
XII  Con«ifMu  Internacional  de 
Química  Pura  e  Apitrada  e  dn 
Ccmgraã^o  comemorattvo  do  "S-* 
anlventàrm  da  “American  Chemi¬ 
cal  Hoctetjr’*.  O  ra«»al  0»car  cie 
OUvor»  \ talou  por  um  a%iào  da 
BianiSf  Airwava. 


jjV  Nascimento  de  Katia 

JCmlla  foi  o  nome  qua  recebeu 
a  fiUunha  do  Jornalista  Ovama 
Telas  Brandão  *  d»  au*  e»pô*a 
d  Yeda  Telea  Brandão  o  pal  de 
Xatla  ainda  não  a  ronhece  pnt» 
aatá  vlalando  a  bordo  de  um  na- 
Vlu-eacol».  rievriutu  iear«»*ai'  lu- 
nenle  em  janeliu  de  1962. 

3 fr"  Noivado 

Fteeram  noivo*  Rrlo- 
m.th  Teixeira  de  Carva- 
Ihu.  filha  dn  ar.  Euclldr» 
Ferreira  dr  Carvalho  e  d. 
AdrUa  Teixeira  dt  Car¬ 
valho.  com  o  ar.  Francis¬ 
co  Sales  Mune,,  filho  do 
ar.  Antonlo  Tamnz  Nunes 
q  de  d.  Msiia  Conceição 
Ealcz  Nune». 


Do  Plsul.  cltagni  *n  R,o  a  li'S 
IMina  Bs.lllo  Portela,  manibio 
da  Associação  Bia.ilriia  d*  A. 

vnieute»  Socia:». 


inanir  em 

A  viagem  la  lhe  valeu  alguma 
»  Irvadiv  - 


coisa,  pola  nrlentad1 
|,*la  no***  Recto  de  Serviço  Sn-  | 
ciai  *  pie.rr.es  do  relator  de 
seu  piixfiasn  á.le  prometeu-lhe 
dentro  da  dez  di*<  •  eagctar-oc 
hole.  o  de»paeho  lm»! 

VOR  q-.e  •«  acu*  ho»i>»da«!  • 
no  Albergue  da  Ba-Vontad»  !a 
ro.-ebau  de  rir(*»a  Reçâ.  de  Ser¬ 
viço  SíHlal  pata  a..m*titaçâu  e 
condução.  160  00. 

H  J  r.  ivt  o  mando  doente, 
riesampiegado,  lendo  um  ftlhmli» 
de  col»  e  *.1»pdo  runipletainen»» 
•em  r*cur»o«  recebeu  par»  ali¬ 
mentação  ãOOO. 

donativo® 

O  ar.  Cri»#lptiio  Marque»  Con- 
t  g„  r(/,o»ii'.(  em  Belo  Honion- 
le.  teve  premiada  um*  fotogra¬ 
fia  que  mandou  pst*  •>  eonrurau 
que  êsir  )or  ial  Inalltuiu.  rrce- 
hando  pelo  correm  renv  oruzetro* 
Maa  ãle.  que  rertaaveiue  atumpa- 
nha  <•  trabalho  aqui  realizado  ent 
dr  pes.iis»  pobre*,  de- 


E-ia  r>s-»snd<>  a  feria*  no  Rio 
a  asstotetil*  so<  :»l  Maria  Ains- 
ante.  fuivciouarli  d*  Cm».  i-.ã 
K»'ad<:*l  d»  I  RA  am  Beigip*. 


.V  Casas  de  Estudantes 

Psr*  qn*  ■»  **«u4ante*  o*  Ca¬ 
choeira  d*  Iitpemlr.m  pud*»«*m 
participar  do  tu  Conar***o  Bra¬ 
sileiro  dr  Casa»  de  F.atiidames.  a 
realizar-se  em  Porto  Alegre  o 
governador  do  E.»pirilo  Santo 


Reguiil  hola  pai*  a  Ba  tua  » 
Heitipe  o  a-sl»t*nta  wr  vai  Eti.am 
d»  Paula  Farreira.  a.sisiant*  t*e- 
incn  do  diretor  do  D*|iai  lamni") 
dr  Msleru.daae  r  Infância  via 
I  BA.  que  vai  aqueles  Ratado*  lu>- 
pechmai  *•  Comts*ôe>  Bstaduau 
ds  Legião  Bis-ttr.ra  d*  AsaUtán- 
cia. 


Comunicado  do  IAPI 

O  CEM  (UHVtrea  vim*  sa»'án 
estrnurdtnaita  !■*,*  *  manhã  *• 
29*0  J.or-»  com  a  seguln'»  or¬ 
dem  do  dia-  Deliberar  •ôbre  as¬ 
sunto  Ue  livtrreve  d*  cláue.  ati- 
nriue  ao  nuiviweutu  ptò-iunien- 
tu  de  valáriu* 

O  Panamá 

na  1.*  Bienal 

dc  São  Paulo 

Destinada»  à  1  »  Expoalcão 
Bienal  do  Museu  dr  Art*  Moder¬ 
na  dr  Rã..  Paulo,  a  inaugurar-se 
a  20  d-  o.iubro  próximo,  ctirfa- 
■  >m  ao  Ri  >  pelo  a»ián  d»  B  a- 
nlff  A  rsay.  ct.»’rr  ve,s«  de  art» 
enviada»  pelo  Minúterio  da  Edu¬ 
carão  do  Panamá 


P*.  eoenio.  o  oiiavo  nvinveru  dr 
a  '  l-eglonârla tevisia  ediiaua 
*..u  os  auspícios  do  Clube  dov  l » - 
giouanos  oa  LBA  no  Estado  do 
Rio.  g,H  numero  oe  Lagtonã- 
na”,  cnmemurailvo  d*  seu  pri- 
ineno  aniversario,  traz  vãrUo  ar¬ 
tigo*  Zioir  Re.vlçn  RtKial. 


SANTOS  PROTO  E  JACINTO,  MÁRTIRES 


O»  santos  Pr*t*  e  Jsrinie  eraaa  merdas» sa  d< 
leras  Salissdea  as  bhss  temas  qse  asa  aenb 
eslSa  ss  eetttd*  da  àagrads  I  act liara  vivenda  alg 

anacsielsa 

Assinalaram  ta*  sida  psr  ama  gtaadt  hsmll 
Imn  pteasa  ,  •<*.,  rrlaláss  »  psr  mala  sigam  es 
.«negar  s  aua  f«  *  adsrar  aa  densas,  taram  ps 

deespltsdva 


ueneficio 


Na  Gloria 
do  Outeiro 

Amanhã,  dr  ff  hm  as  ca  - 
ram -tr  na  igiafa  dr  A".  4.  da 
O  Uma  du  Oafe.io  o  senhori¬ 
ta  Afticu  Aluir,  irllia  do  cessat 
ftiru ido  Autorits.  .0,1  o  ar 
Carlos  f.s,:  ffei/bnr  filhis  du 
vo  sal  Carlos  f/elfborn. 


ELOGIO  | 

AO  INSTITUTO 
MEDICO  LEGAL. 

IVi  dr  Naqlez  *  K  Tehler» 
prole* -ir  da  Untrcr-idadr  de 
Tetrvpia.  no»  E  'ado*  Unld».  da 
Amer»  •  do  Jtorle.  o  general  Cj n> 
Rlopa>dei.'f  R»  ,'i.u»  •  Itefr  de 

Pol  »  revebe  i  o  tegpliiie  tele¬ 
grama  : 

*  Em  nome  d  o  menib;oa  de 
noa*'*  grupo  do.  Estsdr.»  Unldv.» 
dr-eto  aui  ade.er-me  pela  aua 
■eiv.itera  petmittnrl.i-noa  vtsllar  o 
maravilho*  1  litvlhulo  Medum  le¬ 
gal  que.  em  minha  opinião.  »  a 
In- ittulcâo  mal»  Hndauirntr  equi¬ 
pada  d*  aeu  gãnero  que  Jan.alt 
vt. 

R"  a-pantoso  que  tal  iai.tpincãa 
•gbt»:  demoli. Ira  a  rgitltn:»  tn- 
(*»<•<  »*.  ei  "ie  poliria,  Mnib  ma 
e  Dtieiio. 

T-hIo»  lk»  1-  •!«,.,  Inuiie-in- 
i-.adus  <■  m  a  digi.iiiade  do  cata- 
bete»  irornlb.  o  '.tii.imn  to  d  t 
ue....al  e  a  notável  s  parelha  me  n  - 


Ru  dia  da  festa  a  mtaaa  de  ã 
luxas  seta  d»  comunhão  geia.  * 
a  asa  10  horas  aer*  solene  cnn 

musica  A.  lã  heras  san*  a  pro- 
i  -são  q..e  percotrrtà  »•  ru*> 
Campo*  da  Pag,  Acerado  Lm  s 
ltanlni.  E-itãia  Ao  tecolhei  b-- 

sei  a  aeimão  *  bênção  papa! 

Conferência 

üvibre  o  divórcio 

Mnncerihnr  Henrique  d»  Mas* 
Ihâas  far*  uma  contateneia  sova 
uhá  ãa  II  ima*  na  igreja  ■ 
Mae  ao*  Homens,  aôbre  o  d 
eãmáa  R*»a  eonteretins  e  pioo  - 
t.i'»  peia  Umãa  Rociai  Eeo  .  .  • 


CAMPANHA 

UNIVERSIDADE 

CATÓLICA 

Nd  d**  14  *»  lf  horip  th* 
U*ar  •»*-*  flfl  CoHglo  Ríh  O 
liiirlo  »  filtuua  reuniAo  pit- 
p«r«toil«  em  ptol  d»  gmiliu* 
câo  dâ  eeoe  dl  l'ulttUl(il 
Onlv«rt4ft(>«  Caioitcft  do  R  i 
«]«*  Janeiro 

No  d.»  •#«  unfr.  «âbodn.  A« 
9  f  m*.«  c*  »i»  •  piFTin  do 
pir«id#n«<*  «U  RrpubUco.  pr** 
frito  do  L>l«tnfo  # 

•  iiioiidaci»*  Cift»  militai  e%  q 
ãv  .•aiâxfUã»  •♦ri  aer  ta  •  eo» 
iocoda  •  pHta  tundamvntol. 

A  cimpâuhi  tmonee.TO  Irâ 

•  o  «ti»  M  Ú0  %e‘*m bio  r 
leia  p4»r  f  m  aunai i ar  vr*lo« 
p*i  •  i»rm  ;i«r  »  (ir. melra  p#  r« 
19  do  COIDtnKlu  Q  e  ar  It 
iak»9d«  imH  «iimeutc. 


O  corregodur  Oullhermo  !»•(•• 
i<ta  dovi  novo  dr%paehn  itiittm*  , 
do  to  d9a9mt)«t|idor  A# bota  14- 
ni«  o  pedido  df  lnfnrm«<,A9i  feno 
hb  multo  •Orne  o  pr<H»*«a  t  que 
Teaptiitde  o  Jit/  fletiriq  e  Tor- 
taoghl. 

O  prore-v*  q  .r»táo  or.*l«  , 

umi-9*  de  uma  demimuo  fettm 
pelo  lulr  (  on<ii  o  e*.  revepte  Ot  - 
Ifi.dt»  ric  -euedo.  aputacâo 

do  r#*o  9i)hM9Uiii»k9  qur  Oilm* 
d*»  9i»  9  qvi#  o  «ir  Tor 

n*9hi  •  JãUii  agí'»  porque  ten¬ 
do  pedido  dtnhe  ro  tm pte»  Ado 
»u  e *rre v ent#  ofetádeiA-ne  q  :*n- 
d%>  e«ie  iHulvrt  I  cobrqi»lhe  • 
divida 

K*ia  funil  que»#  \Mn»utu#<*o  o 
'  expui  cu  t\#  Ju«im  •"  pf*dtdo  rt  ni 
fpHÍAiTi9iiffi  pr|tt  1  ui  Tor- 
iifllii  ao  iirocf*  »r  o  •niTftmtf. 


rfi  ci*  rio  J  iiiidârlo. 

O  V*jeMde«.’s0  da  Vlrpubtim 
Aprovou  a»  rciiciuiòe»  du  peiecer. 
ti  f  :rt  mine  ndo  A  en-ula  qàn  de  to¬ 
do»  oa  tti»'.  de«ctt«nte>  <i#  iran- 
Ao 

t  ctituli imdo  «UA»  derier#4,òe« 
ru*  o  r  l#  p.  -icio  MfGft: 

-Fui  mlorniAd**.  ptffm  pur 

IO»  Ui  T  rrpififBUtlif  du  PAU 
que  Hfntflio*  de  AOiffOM  in- 


q«tr  o  pi  ern  d#  rtut  ctimtmU  p#*  # 
V*  iTUzeir».  ,  i. ij  v  *.  u  culto  dc 
um»  galinh  i . 

ANILADA  A  TRAN6AÇAO 
T'  aiai.ifo  cnuliect mento  do 
«KttUu.  9ifi»<i  do  prurtoo  que 
llie  Ui  etiUAdo  prlo  num  :n>  ma 
AkiacuUuto,  U  CuUftUttOf  (lf  1  Al  <u 
RfpuoiJr*.  *  i  Carlui  Mettriroí 
SUva.  mticluiu  pel#  UetAlldMd*  da 
ir»i»  oçio  r  peta  n9iv>1d«df  «U 
eu#  Abuloc :à«».  p*  r  mt#r*re«tto  do 
pmopci«»  KwcuUrni  em  intcrtt- 


fCufit/diiio  da  5*  paç  P 
funciono  no  do  Mimtfiio  úm  Af  rt- 
culturm.  dc  oue  «i  numero  do  ca- 
bfÇU  )A  m  eJrrini  pare  13  Ml 
Aprox  imecl  o  mer  ái t  c  C  .v  teuf  nmi  6- ». 
o  Aluguel  ntptiMl  do  pauto  a  4 
crueetro*  por  cobre#  irrUict-u 
que  vô  II  «  fscdtur*  #r*rrq«  j  io 
oompredor  1  mUliAo  #  5no  nnl 
ciuzelrn* 

PekM  cAkruloã.  \tn1ict-K  então 


EXCURSÃO 
AO  ALTO 
DO  CORCOVADO 


ESPECIAL 
APENAS  NO  NOME 


tofmt  9  910  *^9 

V  e  «UlO  99M/» 


K  e  s  t  « 

de  N.  S.  da»  I).Nrrs 

Na  ti» 0  <n  'i|o 


*•  e*vHAretuiAcò#  »  Uel*re. 
u  e»ro  (befe.  prn..  »  qa# 
i  eúec»  do  fuierta  d#  ti»  - 
e .  pelo  matmvtUto*9>  ilniA* 
•!u  tm  huttn  Del- 


t*tt*  femilt»  ifr«4rtt  A%  M*ntffãt«réf«  dr  pe*ar  rrre» 
M*«  pre  • c»%t»m  de  u«  fele«  i mr nlo  r  ••otida  us  freuh 
9  »■!(*•  pur#  #•.•*.. *ii»  rrn  m  nlta  de  *.•  dl#  nme 
arr»  celebe«4e.  »■*  f  9g  Mmm  na  »lhr  eiwr  d#  l|"U 

d«  Nnuf  Vnhari  d#  (  «tf« -rleAo  e  B  a  ♦  »  tu M  d»  r *.#!*•. 
pelo  écwittve  dt  tu  Alo##  Antet9p#d#ai9r9*le  Afrtdere 


n  <i  n 

'  .1# 

b  Uiiaã 

r.»e  O 

’•*  >  Kb.k 

►r4#T**. 

rn>  '  ..o 

sy  A  X  UI  L  C  M  E  * 

rH  ^  Bftftl  «.  Plllfl  IMPERIAI  ITAMAR  ' 


ÍRflRSPOKTIS 
MIMAS  GI  RAIS  S.IL 


Telefone:  32  8188 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


Têrça-feiro,  1 1  de  setembro  de  195 


PAGINA  V, 


TUDO  DE  CABEÇA  PARA  BAIXO 


RADAMÉS  GNATTALI  NA  O.S.B 

*  Edino  K 


neger  m 

.  Sniámcm  Mrmt  leito  epr rjevou  a nte-ontrm  t  noite  um 

'  t.  cirtí  .  cr  o  no  Meti  c.jiof.  mor, .ot.no  pela  Pieieiuia  e 
■  to  ao  Congre.ro  da  Un  âo  Iniemec.onet  de  Atft  oeiadot  oro 

ealr.erio, 

*  "  r  “  ,,nra  d0  programa  merece  ume  ob.rrio-ito  rtpr rief: 
t.r  trt i  i  e,  ctade.i  o  vomic.d iu  erhstteo.  cufa  tesponiab.t  tíade 
eo  ao  autor  âe  etroc.dede  como  também  e  quem  ha, a  t  - 
«  •  o  piograme.  Reier.mo-noi  *  rranicncdo  ignom  ipoia  de 
i  e  fita  em  re  menor '  de  Beuh.  trantnortatía  peia  un.ti 
'  atiro  ulamente  r.d.cka  da  poema  nntdn.ro  romd/ifrou.  n,.. 
,r.i,aiao  tc  tal  medo  pr.mar.e  gv*  cau.ar.e  imcivnha  u  um 
t  au.uie  ee  udo  rapugna  o  aviltamento  n  que  »•  ptnmti 
cLi.r.  tt  a/i.iiGt  mando  inic  obra  ae  trff  /tu mo  co/.cof urtr 
i  ~juo.ru.  n.t>  o  pietealo  de  teat-la  "uompt  render  o», o 
'  “■  A  '"O.  s*m  donde,  t  pre tentei  o  atlfnc  n  e  o  en,.r. 


*»r  repre»eftl»do  •  n»;H  «-.-r 
/levio  Cordet-a.  riemonatra  da 
man»..-a  cntivincentr.  que  r.eo  de¬ 
fende  e**«  nora  do  moao  d*  r»- 
preeeMar  "Silveira  Sampaio*.  A 
diferença  mtte  "Triânguio  Sara- 
lan.i  •  r  outra*  pera*  nea.r  itnrm 
*  que  a  p*n  iaiia  Paca  ria  Sltvetra 
Sampaio  a  iealm«ti:a  muito  eept- 
ritiloaa 

A  revela,, Xo  da  trilogia  «  a 
radio-at  n*.  toner  Wanderlee.Na 
raapatlàial  aenliora  do  elavaoor 
parado.  ...  moça  imer-e.eira  da 
ra.«a  da  ronde* -voue  a  t.a  aapdaa 
lavlane.  ona.  no  entanto  niuiaa 
largaria  «au  •  Can.otnnhn".  ala 
aptaaanu  trâ*  npoa  imatramenre 
direrente».  Malva  a  moralmanta 
divervue  a  f.roo»  1 .  a*  **n  a«aa«- 
rn  A  >  >a  Viga t laia  *  a  almpiaa- 


Matiuca 


*a  a  "Triângulo  Kacalriio"  da 
Silveira  Sampaio  ronaagurui  em 
r*o*.co  i»mno.  rxpur  a  aituasâo.  • 
tar-er  rir.  "Tieoo  mia  Cabe*  '  ra- 
tabelecr.  tuim  rlrtador  parado 
mira  o  13  •  a  o  II.»  anriair*  a 

•  unfratenniacân  rápida  ant.a  o 
a.*oor auruiia  •  o  aviador,  ambo* 
fi*  do  "America’".  a  ta/,  n.acrr 
dapiaaaa  o  pioblrma  da  rranei- 
’a<al  «rnluia  pi;.a  aailua  alto» 
a  tacnmodam  a  pomo  de  redurlr 
»ua  dignidade  "A  Vuaiinta"  n  o 
«mci.rnta  quatro  pnvouagrni  ja 
conhecido*  o  Hei.rmr.  a  Moça  a 
n  Oerçoii  da  "A  Garçon nl*i r  da 
mau  marido"  a  o  detetive  de  ‘O 
impacto*.  Urna  \er  *a  ericon- 
liant  numa  i  »m  exv  'vmlviMima 
oa  randat-vou*.  nitoa  a  aituarAo 
tiAo  rarg  da*  mau  nriglnaivmp* 
a  pa»»oa  da  mova  com  aau  moco 
tia  ralar  lau-bitata  a  realmentr 
■  urloaa.  a  pmporclana  a  chegada 
do  "pneno  "  uma  tôr  bem  tílla- 
lenta 

.la  *"1  rIAugulo  Ewalrno  r  nuU 
taatio.  O  Senhor  Carneiro  qi  a 
nào  ita  incomoda  «um  a*  tnduert- 

*  o  o»  ria  eapdaa .  Ciicgandn  a  rai¬ 
var  aaua  amante*  cia  »a  artixia- 
tem  a  uma  pertoiiagrnt  de  laraa 
parlatttiae  a  o  falu  da  qiir  ata 
uma  .««mina  ante»  «la  r st  iam  la 


cana  d.»  eturanariiialran  !i>nte  da  Uulv»i*«l 
r  «"li*  Juvcn»  papa»*  t aar-u  glliA-n.»  Od»*  a- 
rua.  »  íorina  a  a  Pabcl.ara.  *  B  ' i/u  r  „  n  u 
tUiUKdu  na  Cinelând.a. 


CINEMAS 


to»  •  nriris®  .«si 

**s  9x.it -m.  ■  -  •  f  *i  ««  I  »t  r  » 

f'*»  •  M«ftt 

MAS  l«é  ,  CiÁtfi  liar*  •  1  At 

•  fsr  --  iNtiN  se  t  ée  W  ,*ae  • 

Mw«w  *-»••  <4  ^fs**4  Ibluf 

é  •  «vsisr  «a  •'»•»;*■  .j  Pinmi:  '.  â 

!»••<:*■  e..»  9  '  14  •  tmi  »»ciwa;» 

D»  J'M  Pri. «9  ••  *1’ 

>4LA nm.  "ftCâin^rv  •  «t<«Li  s 

*•  4  •  •  -  I  •  «•  %a<u 

§  CINMtlM  Ot  rAZCUDM  VkMW 

<ia  Ml  Mi  i  «f  #  fls# 

»'*!*•  Mar  titau  Wp|«(  ssr  *  # 

Nff.s  Msts.  -  -  f*m  *  #•  Ma* 

«•ISA  I  «I.r  1-aM  i  boa  f#  •»  •  I* 
»•«•!  M  4*4  rM‘’44a|p  H  .** 

4i®*'i4  ftorvis*  ■»  tsrsana 

t*su  ■  as  i  Aftim  «  !*.»•••'  •  Ritlt 

—  i  I#  —  t  —  I  IU 

\  M  10  Mai 

AG0NI4  M  iTW  rw»i«4  »o* 

rua#  «•  toiMtr  —  **•  Qragara  Vi 

«BS  Tsvt-t  <  1.4  »a  1  «MtlMSS  1'Kaf  •• 

•  "«mm».  Itbsi  P«/ii»a»s.  l«.t*  Iam* 

Jniüa  Lss  n  I  arratl  «  .'*441  ts«as< 

■  swiM  t  sstrit*  Uai  t—*  s»anS"tiai4 

r «UHtAd  *  as  UiO.m»  4* 

Alf«S4  Bitrts-ae*  *—  Ga  o^ssis  saa 

•a  «4  Tirnttâ:  a  4  1  -  1 

\  4  «atas. 

IStfiftA  »A  VI0A  (MsmI  avaar  - 
V')a«  4a  #  ■■  si*  jsMun  « 

1*1  Mstitia  M|t  Ja»#*  J**a  T*.a.i!  s 
sitja*  -•  ri*at  4s  Nt atina 
«S  Mt  .*  «•'•-  ft«i1«3a  4ap  ggg  ta  a 

S*»l*  »i  IMfllH».  sta  sw«tt  ps*« 

s*ls«l  II  .4  1»  •  Mata*  • 

'Min  ■«  r««W  é««  14  hSTAa 
1F4C14  t  rsaro*  f  ll|*a  «a  MetlS  — 

4is  f  ã  4  !*•!  JS4M  lUiniS  f«U  •  • 

•  s:  '«•«»,  G  'MM  B  idlali  t»  r  T*u  *  An* 

•  ••'*•*  «S.su  Mkhi  Bui  Vn.ia  t 

Alt  Na». *■  *~  fUaaiai  -B  4* 

««'«.( M«4SS  liras  1#  usas  h*.  Sr 
-  tl»i»{*4  •  t'aa  ML4*p/«.«t  Iriflfllals 

•  *f  f/M  f  «aaaiaa*  —  Ma  tila  f 

■MBs  MKrifi  l T  ;«rs  «spasBiiiaa  • 
fBBMia,  Mi  11.4%  — 

'  41  *-  |  14  -  •  •  IV  lit 

•s*  stéUM  a  paru/  s*t  l  |i  m 
MWI  t*#4i»»s  »«r  B«i*)  OlMB»  4a 
I  a.iaiaa!  laismaxiiMs  —  .«as  ■••«« 

■  1  Imo',  1'taBB  I  «•  M«n«f 

»«aa*,  t  d*  lU«  Ba.»i»>,  .'smis  Miou. 
Ms'Mil  H»<a*  V-id  »  %  taras  Ha/' 

TsJar.  •%  Itau  fu  Awias  JhN  trs« 
lt*  BralH  Arsvas,  Rln»r”n  flBa»»»*  • 
*"'AaiS  Baati  —  I  •  •«■<»*r  •  *«*• 
•0,1'u.aist  «asar  *a>  a  sgsaliiwa  Ba 
MaBaB  «ata  <lr  -  Hua  as  «a  B-mI*  .*  * 
tu  I  .!,»•*. 4  —  fAtAi  fO  144  'RIU 

M  IK  (  •  4 PAI  i-  ^4A*i*M.  U9M 

l»«  M',  ■  rHHOi»  4  •»»»*«%  t!Mns 

ta  l  ®  €••  I  3«  •  I  ^ 

I  Hl  «  1 4S  ]«>  Bisas 

t>»«  lilMI  —  Vil»  im.Mili.  tm 
‘■•IJ  Vs4ti«svf,  AHMMiB  ■  iBstss  4  a 

N  tt  »M«aU  *  IffVM  I  >•■«*  tef 
«*S.«  Mm4s4  ais  a  ••*»•.  Artar  i|a» 

•  IbM<0  ®«l»ritB  Mísu  #in  Vi**  Mar 

•  •s*  Miraiina  •  rausss-  #* 

M  sa«f  iMMMflM  Msttf  u4«  t  SS  Balia 
»BMa  UtBiin  4*  Aauaa  •  ii  M.i  ti«« 

•  •  -  Bt  .aii  ta  istiu  ►  • 

»  «»•  ss  ftmhrt  m  •stanaaias  •  Ma 
»•#"  Sa  ot.twt  IM-t^ito  $9  A*- 

tsô44«  Mitii  '#  ^IIH»  «MB 

imjhuiia:  rà«4M»i»t*  mm  i*b 

Pl*B  s  il AMAM.  t  4  0 

•  1 4  r.asM 

•  BAIADIMO  00$  BAMBAI  —  (Ms. 

•  ••M»  IH  t  aitsrta  iMHMUiBal. 

sa  'soí**  *  -  *aa  Js*(  I 

Miai.  t.  J mia  J i*s  U 

latim  .*aao«  •  >»aa.  MssarM  Istia  I 


S;i\4irii  Sampaio,  no  papo!  qut 
*-*'.mi*i  *  última  hora.  o  do  Car¬ 
neiro.  repet»  um  pouoo  oa  tiquM 
tlricrllitne  da  que  lancmi  mio  em 
*  Pu  Caaam-  de  Aaturia*'.  am  Pio 
Paulo  nu*  aproveiia-o«  da  ma- 
lhor  maneira,  evidentememe. 

Quanto  ao»  renáHoa.  alo  d» 
Heirv  Cole.  que  faa  prova*,  lio 
lerceuo  ato  e»pacialmante.  da  um 
deventolvlmenio  meioacio  no  aeu 
u»o  do  rapacu  util  da  um  peq  .e- 
ttu  palco... 


7  -  C  incuta  gratuito 

]•:  o  .rguinie  o  programa  orgg- 
iii. au.i  pelu  In  .tit  uo  Nai.unal  d' 
Cinema  Kducatlwi.  a  .  er  aaUii.dn 
a*  .*i)  hora-  e  30  minuto*  de  litrr 
nu  auditor.!.  «Ia  Minuifrui  Ca 
Gd  uveç/o : 

1  —  *1a  Hj.»u«ie"  —  Uantoio 
por  Natliahe  D.ibmckavu  e  V. 
C|iabuk:at)l  Coieogielia  de  Pr- 
tlu»  Culaborat^o  do  tíci.edur 
•\Jr  li  Viana  r  Ar.  Alji  Üetrhri 

*/  Anu  Pa*:oVa".  rui  *r 

J  ierente.  ■  ureograllar  Kue  (li¬ 
me  cccl.do  eapoehtlmteme  p«. 
’C.i.cma:ltrque  íVuiv  »;  r"  ,-i 
pe’a  prlmcil.t  ver  d*  I‘rnncu  nu¬ 
ma  liumeiiAgciu  r  i>ecial  au  Ui.v- 
i*ll 

S  *1  a  nicut  du  rlina".  dr 
t.-.iiil-Caeiu  r  1'tne  ci.  .n- 1  n»:.- 
ct  rm  lonia  netra.  eni  Dr.-em- 
pcul.o  do*  t-teb.c-  ci.iuarlno* 
Jitnme  Cu^:..  t.  lvtii;  Chtutvrfic 
e  1  *a  S  .  **■•■  *..;.  .  C.  laburarúii  ti  , 
t nit..u:td.t  1  ia.-c-  a. 

O  lit-re  •  p.iirm  .-•■r  *>• .  . 
i-.»d.  t  o  9.»  .•  d  r  u  .  rdiiti  ... 
fric  dn  Mml  ..r.o  da  Educasra 


t-onira  "Lcs  Mains 
Sales' • 

PARJS,  II  *  ATI*'  !  itnru  ln- 
cidcnit»  tiiarcou  &iurm  a  m;d«  num 
4:.*tul4  « i«u*m«  o»  ia  rAp.iat  4 
rx.Ui^Ao  «lo  lliltif.  "lM*  Ma.ua  .««- 
jrn  ,  OifaptAi  An  cmeni4tO«I  AUCA 
dn  peça  cie  Je  u»  Paul  Kanre. 

i.!u;if*(é»i  «*•*  clivrurolBX 4  s  pell* 
ruli  ctrca  iiej  i’ivem  ptnm« 
CHKtlf  <•  U-il.n»'  d  a  .tmentade 
n?publK..3i.4  «l«  FrAiics"  —  111»- 
vtm^nto  cia  cstnnui  esquerda  • 
tutcri i  inprnim  n  e..Ao  dunuite 
oír.iii  minulo*  r:.*niíe-t unun-  <• 
1 "  leuv  cnifii'  r  r  dhtlibuUulu  bo* 
leniu  tcnvUtAUdo  o  povu  a  Uol- 
cciOr  u 

o-  nianií  ‘1  *•  nt»  Uirnni  ii»  pex- 
1 4 dn.'  tem  iMnii  mcideuiM. 


Oulras 

Programações 

Al*A  —  tia  «  fttlitgig  •  a  aaer 
Ihi 

•AASAKSA  —  V.ss  is  i  a« 

AAHbtfAA  —  V  i«a  <1  «irsa  a  t 

Cf  B14BABI0  —  Bit  til *14  *1  sas- 
CAXIAS  —  l  -missa  «  Cs  «nr  n»«  « 
CAMBA  UB  4  4  0|  Anr.i  «• 

COfLHff  NfVfl  — *  A  tnçeiit  a#l 
f%T4f»0  Pf  14  —  «la  g  0  »*i 

FPI»0M  —  •  is* latir  .ada 

I  lOMlBC %Sf  —  Mm  «st  am 
«IWS  Mlsli 

IL0AI4BA  —  â  fisia  «a'ts 
uAAjã;.  —  V«aa  ia  ••»»#  a  % 
MAB«lé«Bl 

UIAA1A  —  Casai.  *14 s  »i|t  *#  1  C 

■ilfltfM 

^UABAIAAA  —  Kiitaai  «tti.fta 
lAâJA'  —  4atMSa  «a*tisMi«  «  B< 


■j-V  "Os  Piccoli” 

c  a  propagamla 
do  Brasil 


■*  Claude  Oauphin 
retorna  a  Paris 

C!»u«te  Dauphln  chegou  «abado 
au  n.n.  em  um  do»  Bandeirante, 
r»  Panair  do  Bi.v»u.  apoa  rtsll- 

»r  iiirta  tnnporuda  na  «apuai 
pauiuta 

F»te  lol  uma  da*  mal*  feurm 
temp*ii«d»«  da  comrdta  riancaaa 
lend..  »u'.«!e  artlaU  uaaido  «« 
no*ao  (i,«i*.  paia  uma  tounite  no 
Rio  e  em  Sir.  Paulo,  figura*  da 
atende  prn.ieclu  •.«»  ribaltas  da 
Culattr  l.ug,  rom*.  Jarquehne  Pn- 
tel.  Bimone  Pari*  Moiuour  Ge- 
tunl.  I.llv  Mouttat  Srlgnte  An- 
bert  .1».-  Artlinr.  Jean  Oabato- 
cUe  e  ou  iro* 

Ontem  me  nto  Claude  Uauplün 
t  »eu«  romadlanta*  letornaram  à 
r*DU*l  tranr*»a  em  um  doa  qu*- 
«tnmutme-  de  Pi ol a  Transoceâni¬ 
ca  da  Panair. 


Amanhã 
n  -Norma" 
dc  Bcllini 

A  Temporada  Lírica  Ofirlal 
-prcsrni.ra  anu  única  levita  ile 
ala  esta  semana,  cr  a  numa- 
.ia  da  op.rm  "Nurma",  dr  Btllinl 
umanltà,  à  noite. 

A. nardo  como  Inlriprtlr*  M«. 
ria  Ca  "a*.  Líroa  N.tolal.  Mirto 
/•t-lil  e  Sorio  <  lirl-Uott.  seb  a  rr- 
S-ncta  «lo  nir*tra  Antou  o  tucto. 

•'v  Transferido 
o  Concer.o 
Lírico 

r-l  tr»n  .ri  ido  para  a  pr  lxhua 
e-ia-fetra  o  Cjnccr.o  Luico 
Simnc.ao  .  pj:*  ontem.  4  nulvc 
e  >1  benafuij  «u  i  midavi*  Cn  .io 
Redeiuor.  com  a  pavUc;p.u,io  c..j« 
a.i:..a.«  liiicrnaviluiia1*  eouttaia- 
atu  pela  Tv...|i  ruela  Larica  Ou. 
clal.  «iam  «te  oittio.  vgiuisa  u*. 
ciuns.j. 


Upcras  r  concciTo: 
d.i  sfm.nut 


IMIA  -  17  h*  ~  P.rc. tal 
.  r  ir.uia  pc:  tujug.  ,t  leis  - 
l  eur  Pnito,  ro  Ccnisar- 
j  Ci.  Uciro  dc  Mu- 

• 

a*.  14  -  }l  li*  -  oprru 
■u.i*  ".  c  r  bellinl.  no  Te,. 
1 

•■Mli  —  21  I  —  Rrc.tal 
I  •l.-.iiluo  Ctlgli  1 1 a  Pc- 

••i»  ci  *  O.  f 

II* A  17  '  Rfci- 


•8em<  i  d 

Inviittttu 

RduteUvo. 
n " 1M-A. 
huiu. 


I*«Kun:eat*rAci  ou  nu 
N».c  .vn-1  dc  C litania 
a  Pr».  1  da  rirnuuii.  A 
nndor.  da*  Ui  4  17 


JOvIAl  —  M  .a*,  m  t*iii  *  A.ffu  tn 

.«»!•*. I 

uaattt-8  in.».ii*  . *•.■«• 

UOOCgaS  —  »  •■••  na.  i-uiai 

a*ctav»i  —  ftu»*  •*  — . i*.  >r*.«.a 

jgiitint  —  r.u...i  a.  ii,a  •  o. 
•iaa  ••  r*«a 

eigAJft  —  Cae.ni*  «a  Hw*»* 
e«l  «Cf  .Vila  Oe.U.  —  teta  *a  to* 
-r  a  *a**nailia«.a 
OluMiaO  —  Mi**ia  aa  a  a-atae* 

RguLtia  —  g  laMi  au...  a  tleila 
•a.taa  aa.  .a a». 

1  caikiovlo  —  a.  a«atl,u.aa  a  *t  — 

Im*>  aa  Saeiaua 

MSI»  CtCIll*  iVa.ta  *a»a»ta>  — 
■a*»im*»*a  a  «a.a  aa  eioinaaa. 
tnivoapr  —  i.ie«e»  a  0a  i»..  .  i .» 

tIJCICa  —  -a  CafJ.a  •  «laia.  t» 

aaej  ião 

ms  —  C*«aw«  ia  f l,a*tai  •  O.ilekaa» 
atura  aa.aa 

VttA  IIAaiL  —  r.ttaaa  r  a.*.,  a 
Ml  INI  —  Caelr*  aa  rua  ■  tora  a» 


'  .t  h*.  —  Qo'r* 
Uo  if>t)ai’u.r*to  *.  ae 
peto  -  Vr.fllev.nt 
no  T.  Mi  rdt:'Ti  I. 
1  -  U  IU  «"  i- 
l  '.ni  bCfeíiclo  da 
t:  -to  nrdetjlor. 


MICMELE  MORGAN  DE  VOLTA 


—  Orquev- 
.  leira,  no 


»'  •  1«  la  -  Kxrrcl- 

f  '  f*  ‘>lUc.  na  El.  M. 

*  •  "I  In.  V  qttnlnte 

v-  ;.t  SclidirUmann.  na 

ii  >t|::i.o  i d  h*  _  "Mii- 
t»  a  Juventude  na 


Zecchi 

na  Orquestra 

Sinfõnie:» 

Brasileira 


V«i1ia  «•!  Kio 
»  "Anxclicum 
«lt*  Milão'* 

11  ■  »'  o  a  llaha.  d-p  .'»  âe 
•  '  r.l  r  .  ur,«u  arv.  ,t..a  g  'a 
a  dia  Sql.  a  *  Angcliium  âa 
t*1  .  I.  •o.ltará  por  eita  capl- 
1  lut.Mi  a  *rmana  rir  curso. 
">uto  atirai mtor-vo  ainda  rm 
i> f  ul  rt  eprrtst .ro*  ao  poblt- 
,ir*a  <niiiralada  pela  roa- 
‘  r  une  -  amuar. a  da  aluai 
■oiti.,, ,  U  lirtr*.  qur  finalmrn- 
Rhttr  trr  tido  uma  Inmptra- 
,'1''  '»*lm  c  «ui  #  "AngC- 

“111  lie  Mitao*.  apr ran.lara.  na 
de  «u  n'.A-fr<ra  próxima,  a 
.  d.  Poriulrut  "II  fratrlln  In- 
isr.ti  «to  initiando  a  curta 
'fatr-la  d*  3  r-p-.a.ulo*  no 
.  urnrv  t|r  tr-rtiria  á  Amniaa 


*M  NriTFrtl 
tao  —  tminho  *•  au» 

ICJS.I  —  0t  ri)  ra-.r 

ipetei.L  —  e  oao*,  a» 
entes  —  e-.. 

*Al«CC  —  «  aaot»  .coala 


O  próximo  lonvrrlu  da  Orgur*- 
tra  Sinfônica  Sreailaira.  a  rralt- 
xar-«a  na  lArdr  de  «abauo  vin¬ 
douro,  esiAt*  seb  a  readtwia  • 
maeetia  tar'o  XrvchL  i.u  car¬ 
reira  cumu  p  an'«ta  foi  inirrrom- 
plda  em  IUI.  dando  lugar  ao 
aparoclmrnlo  do  rrgrnta  ru  1911, 
noa  concerto*  dr  Basileia 

Participará  do  progron -r  dr  **- 
bado  n  pianlata  Vrlla  \ait.  «a- 
aluna  de  Kabort  Casrad.-eu*. 


PARALISADAS  AS  OBRAS  Ui 


MANAUS 


1’alolra 
«Ir  Mmirunte 

ilar  4*t  u- 
a  IIIU  1C*  lulcluric* 
/  •  p.Ciuno  dommgo  ae 

*  p  te  .ri  a  'Obre  s  ■ 

■  .  Icaia  do  nor- 
»  canviig  oi  pre- 

•  para  o  Juramu- 
■  t  ■  tárta  da  Edu- 
'  -  '  '  j  -  er*  lli:  irada 

*  nu  •  rtilmtl:  cart- 

■  ru  c.nboladaa.  de- 
•  iv. te»  ti*  °i*v»  J* 

*  1  * i  -  a  3  *  andar,  r  na 
M.ril-táiia  da  Edu- 


com  luz  froco  o  torviço  d«fi-  „  7~  fe  ••4d#  "u' 

T  anar.ltm  u  «ISF  â%  mAr^tns  q. 

uo  —  O  Congresso  nõo  votou  Amarottai  nâu  podiam  .er  tusii 

■  r _  aA  ..  ,  ,  nonarto*  rm  beiirftcm  do  uma  ct 

Bisaria  —  Muitos  operários  tilde  ,  ai.A*t-iw>«  mu*, 
serão  desoedidos  w  *  .  -  «am  t**u-  mb 

•memw  u«ip*utuu.  num-iuu  «•  *lr  Oavtgo  «|r  Andra 

pessoa*,  tasl-.  rendo  feita,  na  Pemta  do  ltmsrt  t  dr  rMg«.  futvcronaiidu  pnfeita 
i.  capiul  Ou  a  4  quilómetioe  da  capital  deedr  mente 
te.  perderem  1M4.  c*táo  agora  pai aU*ada*  por  .  a«v|.l  t  \t> 
uimagiiir  lua  lalta  de  verba  |  A  q  .ai. t.a  de  7  mlllifte»  eerii 

*  energia  ele-  Duie  ba. iro-  nm.**  Coit»t.  n-  *"firieu*e  paia  o  termino  da 

rav  oe  releu-  imupolU  e  tao  HaununUo  ou-  ot>lk.  *  gastllaco .  aumente  imiMu 

o  que  vinham  )  dr  moíam  milliatae  de  pe,..  M,J(.  to„,  «rrcbUJo  «  SESI 

vnuuio  de  modo  erpe.  tal  a  ira-  aniialmente,  fanam  tom  que  pu 
rahaeçio  da*  «rbra*.  poi*  q  .e  te-  dr.-em  ter  «  mamanto 
rio  de  coniii.uat  Inleit amer.te a-  -A  M,|u..á..  e  ,.  «imí.no  dar  et 
r-t  ui  a»  a  «em  emana  mento  u-  .»  ,„m.  a<»  a  In.  ou|CWi. 

Uoe  ,eQ  pr**»*eg  i invento  a  dentro  d 

rasaiMt.  mmkii  i> .  mei*  üe  .m  ano  m>  tm. 

hfanaus  a  —  d.  poi*  dr  Briem  <>e  :»».•  n-  Ivatutantr*  de  Manau 
a  ctdgtie  mai*  importanta  da  re-  *»t*<>  rralv  «tia-  .  a*  a*pna««M 

gigo.  pO'auuvdo  t.ada  tnrnr.  q  r  •  •  nieUu.r  t,.r  ••  a  tvra  e  la* 

vp  quinto  da  pupulaciu  *1*  i.uo  tarte  e  rpeigie  paia  n>  tver  sua 

o  P«vado  tiortuia.  fâbrtva*".  trim.  ...  a  ur.  Ga  iâ 

Kfq  sei  no  de  Ihitniitacau  e  tie  Andra. lo 

agua,  a:  em  de  mcompieio.  e 
ameia  e  p.eir  po-*i*ei  Aa  maquina» 
contam  ja  au  ar. o»,  »ei,do  mm 
fia»  •  In.r.e 

Ml  t  OMlRUMI  - 

*Ape-ar  da  deta>a  do  «tepula.l- 
Prirua  d«  Bilra,  n  t  o.igr»*--  , 

t.ao  vetou  ve:  t>a  alguma  i-»,a  o  »-| 

orrv**eg ut.net i to  ria»  ot»»r  *.  ali  -  ""  X  ^ 

ino.i-i.n*  o  ar  UaviAo  Ce  ar  *1*  “  ■ 

Atidradr.  e-  i-tente  do  ».p..-  *  ~  1  ~Ç  ^ 

rtntendrnir  uo  Serviço  Kl, pe¬ 
rlai  de  Saude  Publica.  rrp*i-  ^a 

i.réo  (ii'»rr-gaua  da-,  «rara»,  er 

"  |ri*  •■»  »  no  »  ICII  r  a  -e,c  •  gj 

ri  trirg.a  i.a  u*  V  «  :r  q  -  ^Dí,'m'  aB 

forma* «  a  parai,  aiu-r  u.»  ■  t  . 
o  S  -i  .,  i,  •  - .  ■  ■  .  «  a  i 

ia  v  *  .  »  i  .«,.»  ,  \|,  .  ' 

liKUtuuulo  uri  vet*va  «ic  4  r  -  f 


CONGRESSO 

RODOVIÁRIO 

INTERNACIONAL 

A  AaBochLm  tm^rnBilanatB  F«r- 
Aua«ni«4  «*•  ConirH  ••  ls  Ro<  i 

%  41  uraniBirr  rs;«  niM  nv  t  i?ki« 
o  IX  coh|tHB>i  jm/mi/imui  m  •■ 
Ifart.  B  f»  B  Blti  Cihniq 

.tf«  «m  t  tUB  «  \  •  i/«irw*.i 

p»n- A?H4«it  st»4>  lb«  ;•«•#  4«  Rft- 

0*44  m. 


Nniluin 

''•hw  arl/inaiiii 

»iolni.ia  braatletia 
"n  '  hriarlimann.  tajm  ee- 
"  »•*  ve m  da  ««ncluir 
-  ..|i»u.e  n.  Juilllard 
"I  rt  *l..,|,  H-  Neva  %ark 
*  •*  •  t«n#  dr  Galamian. 

"*  «<•  fttovinit*  nebado  um 
»l  ir*  »*lao  Irapolda  Mrguec 
'!.•<»  N».  renal  d*  M e»lr a 

•  ta  Kitchcll 

»d  Ciilitira  Arliblica 

‘  -  -1*  Auc  ttca  gnuncta 
r  v-  -cu  |J  ourns  -  -arau  ‘ 
da  l»uu.  *  bedertiia  *a- 
•  K  -  he*l.  A  anr  de  l*a 
•ui  uma  -A ara  ar 
■  riu  bailado  cia  .leu 
•  *  q  a  Iniclnu  uma 
»  ■ rjavcl  e  que  abano,- 

*i.  uritrar  ali  a  ira 
.  «.  «ua  ptruomlidade  viva 
<‘r  imaginagâo  humoru- 


HISTORIA 

OA  ARTE  BRASILEIRA 


lr«o  atv#r’*B  sa  marruosM  r*r«  e 
cu  •  «14  H  l  uriA  Os  Ar  «  Ri*ai'«;ra 

•  r.sno  p*  i*  Ihitu  i*o  Mutiuipat 
Bai*a  a*vb4  •  c«r«i>  Bs  profEi—e  J. 
If  «*  r*  s  B> rtrem  Aa  a • •  arrla 
«•»*i  *B»l  as  S4ã  >*2aa  s  n» 

IT  *  A  ••  ||  .0  |  *v-p  s  no  '«4  iB4'f 
Mo  4.'  * .a  A  i«.  inmi  Bai^ai-da  40 
Csa.Bja. 

Ob  in  :erra»  4  pxl/fén  fa  *f  •  «a 

ir  s  ruNa  n o  Drpsr  sms !»•••  ••  Ri!  *- 

rsPio  rs  Aa.'  ê.  ÍJOvO  M«Uu«i  44 


nuns 


INSIGNE  COLEGIADA 
DE  S.  PEDRO 


•’  \!M)S 

•  <  3  v?o  o  Çftrtu*  Vi  ta 
'sr-'*  ei/»'  inooar  Ir*' 
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Comércio  &  Produção5 


DrpM*  tlr  rm*nfc*  ArrA  t*  *  4«  um» 
no  um  t  ii*o  t.*  pia*  ur»  no  Insti¬ 
tuto  XSunietpuI  úw  n*.**  Anel,  •  c*r- 
*•>  no  p;.<n»*nr  Cnlsu  Derr.-a.  •*• 
tifTl*i»rj»rto  em  plntur**  msrtutv** 

V  ;m  tcnnr*  m  Quinto»  *  AâbaOoA  tf* 
it  ta  a  tio*»* 

Sm  ^^«rtâ  do  luitttjte,  beco 
Maun«l  de  Csr*Jt*üo.  aiàam-M  aíj«x- 
*•  iJiBCTiÇfVe#. 


O  “mercado-livrc”  oferece  papel-bobina  ao  Bra-  | 

A  pnnçto  do  CantdA  como  maior  produtor  •  exportador  i. 
dial  Cr  paprt-boblna  cometa  a  melhorar.  Esta  melhora  rate  rc. 
armada  m>  lento,  porrm  cjiutante.  aumento  de  produção  daa 
briee»  do  pai.  r  no  afrouxamente  da  protura  por  pane  da  ldspret  •  » 
doa  O ta doa  Unido*. 

Tela*  mroimaçAe»  rm  nono  poder,  a  poaiçftn  da  lmpren>a  br». 
•Jeira  em  relacâo  aoa  «aprimeto»  de  papel-bobina  eontmua  bs»?i»ntt 
critica. 

Temo»  empresado  «  màalruo  de  nowo*  ealôrç.-.»  para  ronar. 
matore»  embanjvie»  canadtnsea.  Ma»  aie  agora,  lnreltxmente.  nl» 
alcancamot  iiiaiorr»  (xitra. 

Temo*.  í  verdade,  recrbldo  oferta»  do  "mercado  lure".  Ha  p 
eo*  dias  foi-no»  oferecida  a  pn»Mbllldade  de  um  contrato  para  33  <y., 
toneladas  por  ano.  por  cinco  ano»,  eo  priço  de  S17VOO  por  tone;»-., 
curta,  r  O.  B  Montreal.  Paxaamo»  a  oferta  A  Avaociaçâo  Br, 
leira  de  Imprenea.  que  no»  pediu  tran*mltl-la  ao  ar.  Arlhur  M..  . 
Importador  bia-.leiio.  oue  no  momento  »•  encontrava  em  K,-. » 
Yorb.  Como  a  oferta  «itpulava  um  praxo  de  73  hora»  para  • 
çâo.  e  a  reaporta  do  ar.  Mayer  chegou  4  diaa  dcpoi.,.  o  pnpel  fot  ut. 
gnclado  cum  a  Argentina.  Pelo  que  aabemoi  tal  negociação  r 
nua  em  progresso. 

De  acôido  com  informações  a  noaaa  dtapoalç»o.  rxbte  a  p,< ... 
billdade  do  Braall  comprar  papel-bobina  canadenie.  ao  prèç , 
*200.00  por  tonelada  curta.  F.  O.  B  Montreal,  com  oa  embarq..,, 
começando  a  partir  d»  Janeiro  de  IUJ.  Naturalmente.  tr«ta-ir  -. 
trantaçõea  no  ‘  mercado  livre". 

—  ...  -  i  põslto  daa  quantias  exigida». 

Participaçao  I  cr>ntar-ar-A  o  referido  praro  et 

,  I  150  dlos  da  data  em  que  ac  gnu. 

nas  multas  I  »tderer  findo  admlnlslratlvam»!.. 

cN*bcbTdo  5a‘CT.Ud\°  *ub  I  l*A*rtP,J>“t—<>  Convertido  o  dr;.‘. 
cionando  o  recablmento  du  quotaa  I  ‘co5?rtbSg&  p.n 

I  ■  d— 


Um  argentino 
venceu  a  prova 
"Cidade  de  Vitória" 

ctxmo  nn.taiuiRii  ir 
•impiv  tu  juvem  uc  ia 

ANO»  UL  UI4DE 

O  campcan  argeutlno  claaalft- 
tmi-sa  em  I.»  l-.igrr  c’m  *ru  h-r- 
co  “Rumcr",  na,  tréa  regataa  que 
constituiram  a  Taça  Cidade  de 
Vitoria  Jcrge  Brattrr  teve  a  »r- 
ctruda-lo  na  primeira  e  na  ae- 
cunrfa  regata  o  esnlxabx  Pavio  I 
von  Hhildrn.  enquanto  na  tercei¬ 
ra  accmpatihcu-o  Pedro  rena 
Franco. 

P‘fcl  Juctr.  a  moça  dc  B.  Pau¬ 
to.  conacgutu  o  terceiro  lugar  na 
pnmrlra  regata,  enquanto  Pedra 
Pena  Franca  e  o  argentinr  Da¬ 
niel  Sana  ocuparam  èsse  pAsto  na 
segunda  e  terceira  regataa. 

A  prova  Inicial  fot  dlaputada 
com  forrea  ventua.  tomando  o 
sen  percur  o  uni  doa  mala  em¬ 
polgantes. 

RESULTADOS  FINAIS 

A  clisatftcaçâo  final  dos  con¬ 
correntes  deu  ao  argentino  Jorge 
Brauer  o  primeiro  lugar,  aegritdu 
por  Paulo  von  Shllden.  Pedro 
Pena  Franca,  Paulo  Oomcs  e 
Daniel  Sana. 

JOVEM  CAMPEAO 

Conforme  anunclamoa.  Paulo 
vou  SirllUeu  ganhou  a  prova  des¬ 
tinada  a  classificar  o  represen¬ 
tante  brasileiro  no  campeonato 
murdtal  do  “snipea '  a  reelizar-re 
cm  Havana  no  próximo  mêa  de 
novembro.  P,  ule  t  ainda  um  ga¬ 
roto  pola  conta  apenas  IS  anoa. 
o  que  nAo  Impede  que  Ale  aeja 
hoje  umn  das  fl„i>raa  mais  dea- 
tacadat  dos  flutllhaa  de  "anlpca" 


RESULTADOS  DA  TAÇA; 
FÔRÇA  AÉREA  BRASILEIRA | 

Vencedores  das  diversas  classes  disputantes  —  Ape- 1 
nas  cinco,  das  cinquenta  e  cinco  barcos  que  correram 
não  completaram  a  prova 

5S  barcos  correram  a  VI  Regata  Oficial  do  Carioca  Iate  Clube 
am  disputa  da  taça  "Fôrça  AC.eo  Brasileira".  Representou  o  minis¬ 
tro  da  Aaronáutlca  na  larRada  daa  provas  o  cspltfto-avlador  Celso  ; 
Macedo.  O  C.I.C.,  apòa  o  Inicio  das  prova»  ofereceu  um  coqultel  I 
àa  autoridades  •  Jornalistas  presente*,  falando  neaaa  ocaatán  o  ar. 
BCrglo  Boarea  da  Mello,  membro  da  CcmL',4o  de  Regataa  a  con- 
aelhelro  do  O.I.O. 
tONCOiUNTEl 

Concorreram  o  I.C.R.J..  83  barcos;  o  C.T.C..  17;  o  I  C  B  .  8; 
o  I.C.R..  4:  a  Escola  Naval.  2  e  oa  Calçara».  1  barco. 

VENCEDORES 

Na  claasa  "sharple"  disputaram  17  veleiros,  saindo  vencedor  o 
"Oaròa".  do  I.C.R.J..  com  J.  Bnsllln  e  P.  Basilio.  Em  regundo. 
figurou  "Oegeco",  do  C.I.C.,  com  H.  Telxelia  e  E.  T.  rilho  e,  em 
terceiro,  "Soluço",  do  C.I.C.,  com  E.  Mello  e  O.  Carvalhal. 

Entre  os  "guanabaras"  —  14  barco*  —  \ltoriou-ae  o  campeio 
"Cuirlola".  do  I.C.B..  com  A.  Biaga  e  A.  Magalhie*.  seguido  por 
"Poraque".  do  C.I.C..  corn  J.  Prado  e  A.  J.  Ferreira.  Eui  terceiro 
lugar  figurou  "Para-Pom",  do  I.C.R.J  .  com  C.  Nascimento  c  D. 
Hoehi. 

Na  claaae  "atar".  "Xodó  III”  conseguiu  rr.r.it  um  triunfo  tripulado 
por  R.  Bueno  e  J.  Charllon,  vindo  em  segundo  "Wtld".  também 
do  I.C.R.J.,  com  J.  Lourenço  •  Mendonça  Lima.  Era  terceiro 
tivemos  o  “Bolero  II”.  do  mesmo  clube,  com  F.  Pacheco  e  J.  Pon- 
guM.  Oa  "anlpes”  —  7  barcoa  —  tiveram  em  "Carlbé".  do  C.X.C.. 
com  F.  Caxdoso  o  R.  Lavor  o  campeão,  ecguldo  por  "Bu.,cap« ",  do 
I.C.R.J.,  com  R.  Benevolo  a  J.  dos  Santos  figurando  em  terceiro 
"Cia rena",  do  I.C.B..  com  J.  O.  da  Bllva  a  L.  D.  Nina. 

Na  classe  "carioca",  o  primeiro  lugur  coube  a  "8andj".  do 
I  C.R.J..  com  M.  Barroso  Filho  e  C.  Abreu;  o  segundo  a  “Zagarl". 
também  do  I.C.R.J..  com  R.  L.  Pereira  e  V.  Marcu.de».  e  o 
terceiro  a  "Vlara".  do  I.C.B..  com  O.  Sabola  e  M.  Cusano. 

Venceu  a  prova  de  "UghimnR»".  "Constipado",  com.  J .  Oorgulho 
•  p .  Nords.  chegando  em  fegundo  "Qulclt".  de  F.  O.  Rlpperto  e 
X.  Polborn  a,  em  terceiro.  “Uaraean",  com  M.  Besse  e  P.  Peixoto, 
todos  do  I.C.R.J» 

Ns  clsase  de  Mhec«n-Aherplee‘*  rcnceu  ''Checkedee'*,  do  I.C.R.J», 
aom  H.  B-  Allen  e  A.  Leurl. 

Apenas  cinco  fates  nko  completaram  o  percimo,  sendo  deiclaa- 

stilcadoa. 


Termino  o  praxo  para  a  retirada 
das  mercadorias 

A  "mass  redonda"  da  Comlsalo  Central  de  Pieç  >a  com  e»  pro¬ 
dutora*  de  '»’te  fo|  rrrnrferida  para  atrenh*.  q  tendo  'tr\  d:-cutitlo  o 
aumento  pleiteado  pela  FATESP  tFetíeraçgo  da,  Ass<K-iaç&es  Rural, 
do  E,ia<lo  de  84o  Paulo)  e  produtores  do  Breul  Centrr.l. 

CARNE 

A  que.  tio  da  carne  também  será  discutida  emanhl.  em  "mesa 
redonda"  com  oa  Inremlitex  do  Bra-11  Central. 

Pretende  a  Con-.Liâo  Cent.al  de  Preçoi  que  o  priço  do  boi  seja 
redundo,  caso  contrario.  Importará  carne  argentina  •  uruguaia. 
NOS  ARMAZEN  S 

O  praxo  para  a  retirada  daa  mercadorias  guardada»  noa  arma¬ 
rem  marítimo»  termina  hoje  ao  meia-dia. 

Esgotado  o  pia  xo,  a  CVmiüJo  Central  de  Preços  diatribuirâ  aoa 
varejistas  oa  volume»  nko  retirados. 


REUNIÃO  DE  ALUNOS 
DO  COLÉGIO  DO  AR 


Amanht,  *•  17  hona.  *#rà  rti.I* 
rrú*  um*  re  .Ltàn  Ur  *1  ião*  tio  Co* 
d  «lo  Co  A  •  do  -  di torto  do  Utnic* 
KUur*ç«o.  com  •  prv**n'.* 
«U>  mlnuitro  <t*  iiiucaclo,  do  mr*t»r 
do  S^ri  1;i  t*r  r.PAl odtfusâo  Coac*- 
liv».  profr«*or**  •  «luno*. 

N«  r<u.in  «PT*  *;.r#*#r»i*4o  o  r«- 
jlrr.f nto  tnt*rno.  ronstando  ainda  d» 
reuaiAo  um  pre-rr. d. -olisl. 


Guio  profissiono? 


O  IAPETC  FERE 
A  CONSTITUIÇÃO 

O  Juli  d»  Oir*l*.o  d*  rrtrntira  T#f» 
d*  raifnda  Fübllr*  do  taudo  do 
W!o  conrwrj  o  mandudo  o#  m^u* 
rança  imp«tr*do  pito  a  la  n  d  b  rd  Oll 
coaua  o  propô*l*-o  do  IAPETC  Am 
cobrar  *  taxa  d*  9  etntatoa  pc*r  litro 
de  carburante  entre*  :e  ao  conaumn. 

Ka  fundamesaLaçAo  da  aeutenca 
afirma  o  Jta»»  que  a  taaa  em  apreço 
d  ilegal  *  m^nitUuclonat. 


TRANSFERIDO 

Por  motivos  de  ordem  técnica, 
(ol  transferido  para  aexta-felra. 
a*  31  hora»,  o  festival  promovido 
pela  ara.  Cordélla  Vital  no  Tea¬ 
tro  Municipal. 


Despachante  Porto 

OFICIAI. 

Iramf»  +  AU  1 0Huvf.il  m  mm 
Limçil  ucdiiua*!  •  »'m  Ii 
Mi  Uai»  ISA»  OU  U  1999  < 


Guia  imobiliário 


RUBENS  *  £D,‘ARUO 
UU1MA1./.LB 
atieacxaaia.  anciaii 
0.  tu-»  9*.  »•»  II  <  U 
M  22  0003  —  «I»  au 


Guia  jurídico 


ADMINISTRADORA 
FLUMINENSE  S/A 

FtiMifi  m  1924 


-  pUBI  It  IP  ADE  - 

FRANÇA  FILMES 
DO  BRASIL  S.A. 

Asaemblei*  Geral  btraordinar  ■ 
t  ON VOCAL  AO 


Darcy  Ribeiro 

ADVOCACIA  CIVU  l 
Ru*  /A,  U*. 

Vai;  >z-30o* 


RENATO  EORGES 


Uo  rooTldadoa  o*  ?fnHor*«  • 
nísti  r  desta  aocledado.  a  comparv» 
cer  *  Aaaembiéla  OerAl  fctra/-.*fii'  4. 
ria.  a  m  reallear  no  dia  19  do  <rf. 
rente,  àa  IS  horaa.  »ta  aede  »  j. 
da  França  Fllm«  <1«  Pmil.  A  a 
A  rv.a  Avma  furta  n  •  799  15*  an» 
dar.  nraia  Capital,  a  rim  Ir  u  -  1. 
rem  conher. mento  e  deliberarei) 
hrr  uma  proçx^ta  da  dirrtm»  *í 
vnivendo  a  «cmvrMf»  de  um  cr*dit<t 
rm  acòes  tír  rapitul  e  conac^  j*  *# 
aumen'o  nAate. 

ft:o  de  Janeiro.  •  de  aetrmhrc  4i 
lOÔt. 

JTela  D.retnrt*. 

J  Kanosnrh 
D  fplor-Prr*  rjF.fF 


Dr.  Floriono  Martins 


Túlio  C  Snntoro 

CORRflON  Bi  i«0VEtl 
A*  **u  »*ncs.  MMi/B  I- 
5*1*  m  fu-  97  ZU5 


Dr.  Eiios 
tilai  Brazil 

Tel  47-5462. 


liKM  I  ia  I  A 

(ãn"|u  eviRiBii  adr  t  do 
Frn  Nr  eamliii 
l'ara<iFiiiH8*  •  prMtta 
«|«  iir*rl»in 

llxniaio*  i"b«  40  A 
andar  —  Tel.  92  D«0ft 


I  PREAMAR  BA1XAMAK  PREAMAR  BAIXAMAK 


Vamariú  Fischer  Britot 

A*  «lie  B»  »Bce,  177.  t*b  Uu*  A 
ta*  17  5515 


rrcinMderuçAo. 


í-tUI A  MÉDICO 


AP.  CIRCULATÓRIO 


DUCIIAS 

ESCOCESAS 

Durhxa  Ktieipp  p«»r*.  N»  i»»  •  > 
eauniMiD*.  Huuito  dv  lu>  4*1  »<i 
*  de  V*p**i  pai ra  ciir.e  or  ••11» 
mento  e  d«>  driiui  iiirav*1  n 
iártilctiiaaia.  Lixirindwilr  Meui»* 
pinta  B«l«*  X  ait  • 

iliia.  luatrepUMtiirtiiM.  rr.  «1  » 
caa  do  aiMtrritm  tor» 

ter  •»  pita  9  rvoluruçAi,  «n, 
0<HitvB*  nerviau»  Caaruiiai  a  « 
rtaa.  4  *<>(i  «eu  ar  eu  vi*  «ir  ifcrr 
rrbrais  rrutMiiiriii.a  * 

U  eiHu»  Ui!«rna*B  Ntrs  ...»  • 


>r  A  Carvalho  Azevedo 

I  Miua  Sã  %  \D  Ml  O II II Ra* 

VM  iltfflIAl  MIVMI  "ill  41  PA 
XM4ILA  G|«A*  —  CO«*CâO  I  £1  d  Al 

aatmOlma*  ia 


ir  Clementino  Frima  F 


ANO  y- -  N 


Junho  d; 


a  Família  bra»  V 

roiclvemot 

GRÁTIS  FANA 
COA  ASIINANTI 

Cada  novo  airnin  • 
mnual  da  TRIBUNA 
DA  IMPRENSA  r aca¬ 
bar  A  tala  (w/l,, imo  ra- 
cipianla  am  alumínio 
finamanta  colorido, 
para  ca/é.  hombona 
ou  o  qua  a a  daaaja 
cenaarvar.  a  Ululo  da 
lambrança  lirfulai  / 


™^omo,  cada  v*«  malt, 

•l!ilra  pio  fot  o  *»»•  |ornal, 
oíorocor  a  nosrot  a*»i- 
nantoi  liiat  protontoa 
para  o  lar. 

TRIBUNA  DA  IM- 
PRENSA  continua  a  tor 
um  |omal  da  alli*  d* 
tàdot  a*  clattot...  do» 
mais  BtclarBCldo»,  do»  quo,  om  ròda»  a» 
catogcrla»  »oclai»(  mal»  »•  lntorB»»am 
pola  »ua  família,  pola  »ua  cldado,  p«lo 
•ou  pal»  o  polo  mundo. 

Anino  V.  também,  ho|o 
motmo,  TRIBUNA  DA 
IMPRENSA,  o  roco- 
ba-a  om  «ou  próprio  lar, 
luntamonto  com  otta»  lom- 
brança»  tão  típica»  do 
no:»a  torra.  Envio-no»  a 
cupão  abaixo,  dovda- 
monto  prooncKldo,  o  »o|a  mal»  um  a»tl 

santo  do  TRIBUNA  DA  IMPRENSA  - 


')r  HòMo  Silva 

lairauaov  -  air»  - 
am  «.oi»'  I*  » 

In,  <1  ti»»  -  aa  eui 


DOENÇAS  SEXUAIS 


<0/  COVi?  ttóob. 


'  »r  Gitvan  Torree 
•■••UiiKcir  -  oeta.at  ce  w 
um",  mi»!  —  -mi  «o,  .  _ 

r  ...  Pm,,  -a.  .ta  ig,  u.  »,  10H 

o».  •  »■  l»  .  a»  u  I  i>  m. _ 


Dr  H£lio  de  Souza  Luz 

«•aartHO  otaeruvo  »ui*>t.a» 
Rua  A  leu  -o  U>u»na  .ara  l» 
10"  -  lei  -Z  !»’• 

—  Can-anit  caa  aai»  mw  — 


Dr.  Spinosa  Rnthier 

ootaça»  nauair  <  uaiaaaiar 

Rj*  Ur  u»  flaitir  «41  v  0 
m  i  à*  i  m  -  1*4  a  534 j 


A  méqulno  quo  molhor  prapc.ro 
•  («li  do  Braall. 


CANCEROLOGIA 


DR  MARIO  KROF.FF 

KAüIUM  E  CIRUROIA 
'iruguaiana  104,  da»  1»  àa  18 
Tel  55  4318 


HEMORROIDAS 


Pnnha  o  bulo  na  máquina  aom  u 
pó  no  coador. 

t.'oloquo  águo  poldiel  no  reeipi- 
•  nfo  are  pouro  acimn  oa  frito. 


•  * «  u»;  uiRt.g;  «Mi  axin'1 

o»»  CClllit  a  ano  cocho  a<cis'»»al 

hemorróidas 

PON  PRDCC.S50  PHOPRIO  MN  0»IA*,IC 

Dr.  Luiz  Sodré 

ALA  ftCORH.0  tllVA.  14  *  t.*  Alttf 
ILL  22 


CIRURGI.\ 


Dr.  Geraldo  Barroso 

Cmwsu  rr»i  •  Om-.ii  <i  urMan 
»ml  .11  —  Oca  1»  l>  10,  Cftt. 
Mcits  II.  7»  liln.  uai  703 
tela.  Cw  13  «311  «  37-17X3 


A  quam  noa  «miar 
daa  aaainaluraa  anu- 
miB(l)  cothidar  antrm 
aaua  a  migo  a.  maré 
ofartada  como  Iam- 
branca  aata  magnifi¬ 
ca  ca/alaira  para  5  al- 
caraa.  aarrt  prajuiao 
dom  racipiantaa  o/ar- 
Ir  doa  a  cada  a  ati¬ 
na  n  ta  / 

(1)  -  t  assinalai raa  ca- 
avaaalrala  valem  per 
uma  aaual. 


Inlroduao  o  fngnrelro  /ai»  rámarn 
dm  rombiiolân.  ,lai.\anilo  prqurno 
aborlurit  poro  infla rn o r  o  álcool. 

naeonduaa  o  paca  ã  oua  pot içda» 
original  *  «»  co/r  rüí  tendo  pre¬ 
parado.  Queimado  o  áltovl,  o  café 
ji  ettà  pronlo! 

Coo  a  cmillll  BRItlltlNI  s  cata  • 
pr asariÉa  ia  •  MlIUIOi  1 

Aéqvirtémt  ê 


Dr.  Jesse  Teixeira 

—  ClRUKUiA  I  CLMUNAR 
9m  Afiup  P%1 .  5h--  rt,  «i*  Kl 
1*4  42  94*44.  nr  f  ill  it  bNrtl 


ORTOPEDIA 


Dr.  Orlcndino  Fonseca 

CtüuACtA  ONIOPCOICA 

A.  At*  »IM  ttf  511  511 

f«»i  2 i  V7S7  *  57  4351 


Dr.  Nelscn  Graça  Couto 

oauana  —  uaeiona 

lm .  laa  a  awc  ac-  tc  a-  ra  va 
a  ac  turu-aa.  «».  »•  m  «oua 


OUVIDOS  •  Nariz » Garç 


POENÇ.  CRIANÇAS 
Dr.  Joio  Almeida 

—  4TE10I  CMAVAOM  — 

Coe*  A  ImU  HA*,  W  «t#  1702 
l«l:  22  5215  •  «••*«  17-4717 


Dr.  AI  varo  Cos' a 

OUV'U.3  AAAII  BArtgNAI  A 
•dg  OtVr  25.  II  *  —  An* 
TnI*  *2-IDf»>  .  25  IVOt 


Dr.  Osita Ido  QuriroR  AniunfF 
euvioo.  A  A»«H  5  wA,  A  « I A 

—  l,t  •».  C  »  •  •  .  »  1 

—  it‘o  ene*i  lit»i  »»»•«» 

A»  LflaiatalMM.  545.  t/lll  •*'  ^ 


lua  S4s  IU|  úonraga  (8 

Rua  Vltcenfa  et  Minti  1113 
RIO  tt  JANtitO 


DOENÇAS  NERVOSAS 


Dr.  J  de  Abreu  Paiv* 

rtiCNS»,  «II  —  ^«ClPlNAPtA 
•  5» et*  tHttl  r99  *•  «>»  <44 

0*8  I  «i  12  •  *•«  92  1104  Rn  24  I 


PELF.  E  SÍFILIS 


Dr.  Cassio  Nogueii» 

Cui-1  I  ac  «ac  ttaa •  ■  0«".  • 

ac  tra  ci.ii.ia.  —  Cm»--..  ■ 
»•  i/VOí  <(l  —i  ca-  8>ai- 
•«aaa  «a  U  «a  II  are.  I*  •• 


DOENÇ.  DOS  OLHOS 


PSICOLOGIA 


A  Gorando  do  TRIBUNA  DA  IMPRENSA, 
Ruo  do  Lavradio,  Ç*  -  Rio  do  Janoiro 


PULMONARES 


Dr.  Carlos  Polsch 

►  a»  ta  Caere  Pm»  I  .1 

a,iUK0a.u  -  KtXcvnaotvl»  »«  ... 
cavaa»  —  oiarureaot  o»  au» 

Cai  âa  (a  Oan  33».  I*  •  •  * 
aaac  i-.l*  —  lai  t»  atél  -  “  ,,v 
aaa  am  |>  ,a  IXXC  »  am  * 


I>r.  E  Graç*  Mello 

a»*  «LA  Nftnu»  -  D0.«tl»AS 
>AH  •  R*  Ot  A 

novo  nr»»c< 

•  *B  •*•»'■•  43  •*  *1* 

0-» »»■*■  to  Ml  <0  <i  l|  •» II 


|  |  Semeitrol  —  Ci  4  150,00 

Anwol  —  Ci  4  540,'.  0 


Em  pogemento  do  uma  oiilrol 

do  TMBUNA  DA  IMFREKSA 


REUMATISMO 


l>r  Nelson  Scnise 
ctiMca  ot  civv* *  ,a» 
o  ar  aaa  O*  i»ai  O»  «,•' 

*  SÓ  t*MR»88  IX  P»  2*  i 
O.oeoo»  gr*  *4-  •  I'  I»  N 


□  rag  trado  com  »o'or 
pa  isOa  Fe  eci.aaofa  e  e  aaia  eactiN.ee  )»• 


r.  F aiustn  Cardoso 

»»».#»  —  Mn-.«i  M  i  «aeaai 

—  l*»v*«,«*  999  àk  — 

•  %-gfggf  4^»»*  U  tei  <4  i/lt 


1  *  Luiz  Fernando 

-  ««AfCtlK»# 
o  ••  Aaof»  III  15*  a  y 


-3R  RU Y  ÜUYANNA 


RSIAOO 


I  Hera 

Alt. 

Here 

AH. 

Hora 

AU. 

|  13. »S 

1.1 

18.30 

0  4 

1  * - 

—  1 

|  o.so 

0.8 

7.10 

0  0 

1  14  00 

1.1 

ATENÇÀO  —  PROPRIETÁRIOS 

aoMâ  Moarc  r.  m, 

*■*'"  ywUf  IW.  nu..  rtilhlM.  Uju.  i.rtra*.  •  «mm, 

*y  **«»»•».  ui,  •.  r«L.  u.jM. 


CENTRO  —  Rua  4a  Coa*- 
tttulçàe  n.»  I  —  VtaéiaM 
■pariuitiilw,  tendo  1  mala, 

*  quartas.  banheira  ram- 
alelo,  raalnha.  tm  de  ser¬ 
vi*  o  p  banheira  4e  empre¬ 
gada.  Preço»  3*0  e  SM  mil 
rrucpiros  ram  ii  par  ceala 
llnannado*  Alugado*  *em 

•  anlraia  Tratar  roin  F  R . 
de  Aquluo  A  C ia  Ltda.  At. 
Rio  Rraaco.  *•  »1.  *.•  and. 
Tel. :  £3-1(30 

IM*TIMtSTl»  a  I  •  •..*<«  a. 
I  «.*••»!  >  •  Mis  i#  S  I|  Ii«r(«,  Mld 

F  «(at«rtw  «a  #«FfP|S«a  r  é-  •  uHff» 
»**a  «d'â  9  ^«an*  49  0M|Mru4a  ~ 
' '  iíii  im  f>»i»iriidd>  u  |t 

'  *  4j>  I  ài  ms  r mm  Wi>aK  lUai» 

'I  M  4  *4  9  FUO  <K»  I  M»,ai.n|„ 

fito  mm  m  m»  mn^p 
r*l  -eu  lai  %/#»•«  i  iiuMiNt*' 


IPANEMA  —  Vendo  apar- 
tameula*  de  mala  r  quarto 
em  prinriplam  de  ronstruçâo 
e  situados  I  rua  Anibal  de 
Mendonça  n.*  M.  para  en- 
lfe*a  em  IS  memem.  Preços 
desde  Cr*  IM.MO.M.  paga- 
menia.  parte  durante  a 
construção  e  parte  na  en¬ 
trega  das  chaves.  Ollnu 
acabamento  e  local  perto  da 
prata  e  de  rantfsçà*.  Mala¬ 
res  detalhes  ram  MCItll  l.O 
Alf.hCtlt  —  Rim  Mdairo. 

*1  —  ».•  andar  —  sala 
Ml  —  Fone:  (S-llgfi 


T«rr*no  em  Petrópell*  —  Ocasião 

Particular  vende  um  com  103í>nrt2.  Financiando 
parte.  Negócio  direto  e  urgente.  Tel  48-2633 


APARTAMENTOS  PRON¬ 
TOS  —  Vendemos,  em  Ra- 
tafago.  ótimos  apartamen¬ 
tos.  acabados  d*  construir, 
em  prédio  de  4  pavimentas, 
rooi  tils  S  quartas,  banhei- 
rw  romnli  lo.  reslnha.  qaarta 
e  drpendé  nrl«i  de  emprega¬ 
da  e  caiage  Preço :  Cr*  .. 
4éd  0i*o, ao,  coa  te  par  cen¬ 
to  financiarias.  IMOBII.lt- 
K  *  \  R  «NliEIRAVre  IA. 
Av.  Rio  Bramo.  £37.  II.o 
pav.  Tris.:  33-01  tu  e  33-0373. 


Av.  Erasmo  Braga  277,  s/907-12 
Tel.  22-6670 


F.  R.  DE  AQUINO  &  CIA.  LTDA. 

Cumpra  r  Vrncla  He  Prédios  e  Terrenos 
Administração  de  Imóteia 

AVKNIDA  RIO  BRANCO.  »1  —  fi°  ANDAR  —  TF.L  :  23-1  *.70 


L.\°.  TITA  I  IV/IA  AT.  Rio  Branco,  134. 

civil  1  ■  I  w  1.1  v  IU  s  <0a  Tei  •  ds-mo 
Cumpra  e  tende  upai laineiitus,  casas,  terrenos. 


irumiiM.it  m«m  no 

**•’**«»  sa  ».  s  *  4e  ritiw  — 

'>  ■««  <»>«.  IV.  mil  irtinun  *» 

*>•<*♦  >-«•*»  •  ka.hrini  Sn. 

*»r«»  mil.  s.  St-  *.!«•  tu 

VI*  M*  •■»■*«  IMlttau.tM  M>> 
t«.o  »•*-.  U  IMA 


paro  VOCÊ. .  . 

'  FOI  |  OS  MIMTOS  DA  CIDADE, 

na  "GRANJA  PARAÍSO",  em 

jacarepac.ua 

VIMMIAS  IO.M  ENTRADA  PARA  AUTOMOVEL. 

Mttlltl,  UCAS  VARANDAS,  TRES  QUARTOS. 
BANHEIRO  COMPLETO.  COZINHA,  TANQUE  E 
EXCELENTE  QUINTAL, 


O  S (.CANTO  APBAKIVKL  P.  aoRBEGADO 

•  FACILIDADE  DE  PAGAMENTO 

•  condição  r acu. 

•  MOBIEONTER  LARGOS  E  AR  FCRO 

•  A  POUCOS  PASSOS  DP  LARGO  DA  TAQCARA 
O  SOCA  EM  ABI  NDANCTA 

Informações  com  ai 


Tclcf  3ne:  3?  8188 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA  —  Têrça-feira,  1 1  de  setembro  de  1951 


PAGINA  V 

>  • 


As  Obrigações  Preferenciais  (Debênturês  ao  Portador)  do 
Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro,  S.A.,  do  valor  de  Cr$  200,00 
cacia  uma,  têm  assegurado  um  juro  uniforme  de  8%  ao  ano, 
pago  por  trimestres  vencidos,  a  partir  de  1.®  de  janeiro,  1.® 
de  abril,  1.®  de  julho  e  1.®  de  outubro  de  cada  ano. 

Os  juros  de  8%  ao  ano  sôbre  êsses  títulos,  somente  podem 
ser  oferecidos  pelo  Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro,  S.A.,  de¬ 
vido  ao  fato  da  absoluta  falta  de  risco  no  emprego  de  capital 
sôbre  imóveis  urbanos. 

As  Obrigações  Preferenciais  (Debênturea  ao  Portador)  — ' 
Série  “B”  —  são  amortizáveis  pelo  Banco  à  razão  de  6,6669í> 
ao  ano,  mediante  sorteio  ou  por  aquisição  em  Bolsa,  devendo 
a  emissão  ficar  totalmente  resgatada  até  o  ano  de  1968. 

BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO,  S.  A. 


RIO  DE  JANEIRO  — 

SAO  PAULO  — 

SANTOS  — 

NITERÓI  — 

BAHIA  — 

PORTO  AfP.rryn:  _ 

BELO  HORIZONTE  — 
RECIFE  — 


Matriz  —  Rua  do  Ouvidor,  90 

Agência  —  Av.  N.  S.  de  Copacabana,  661 

Rua  Alvares  Penteado,  143 

Rua  Vasconcelos  Tavares,  33 

Avenida  Duque  de  Caxias,  171 

Rua  Padre  Vieira,  13 

Avenida  10  de  Novembro.  16 

Rua  dos  Carijós,  545 

Avenida  dos  Guararapes,  86  loja  7 


eMPKcSA  GRANJA  PARAÍSO  s/a 

Av.  RIO  BRANCO,  151  8/  And.  Tel.  42-6033 


PEDRA  DE  GUARATIBA 

"JARDIM  GARRIDO" 

REALMENTE  JUNTO  A  PRAIA 

4^  SaadÍTsI  *  magnifica  tona  de  chácaras  residenciais,  sftios  «  granjas 

®  sprscsdB  Mia  PDF  •  registrada  no  Registro  Geral  de  Imóvala. 

v  •  PagamenU  em  S  anoa,  sem  juros. 

*  Escritura  Imediata. 

*  ótimas  estradas,  tódas  asfaltadas,  servindo  diretamente  e  local,  além 
da  bota  estrada  Litorânea,  em  final  de  censtruçSe.  Usando  a  Copacabana 

*  Igreja,  eaeelas,  comércio,  entreposto  de  pesca.  etc. 

*  Uaba  de  bende,  Onlbas  e  lotação. 

*  Raaei-Te,  deade  já,  lugar  em  noaea  condução  própria. 

SOCIEDADE  IMOBILIÁRIA  GARRIDO  LTDA. 

(SIGA) 

.  í  • 

Travesso  do  Ouvidor,  n*  7  —  4.»  ondor  —  Telefonei:  52-2200  o  52-2623 
NO  LOCAL:  Ruo  do  Pedro,  n.*  1  —  Guorotibo 


EDIFÍCIO  DOM  RICARDO 

RUA  XAVIER  DA  SILVEIRA,  N*.  113/115 
(Pôsto  5  —  Copacabana) 


PREÇO*  DE  INCORPORAÇÃO 

★  sala  de  jantar 

★  Living 

★  Três  ótimos  quartos,  sendo  um  duplo 

★  Um  banheiro  nobre  com  aaulejo  de  côr 
A  Um  banheiro  social  auxiliar 

A  Saleta  de  almoço 
A  Copa 

★  Cozinha 

A  Quarto  de  empregada  e  demais 
dependências 
Ar  Saneas  de  gêsso 

★  Play-ground  no  primeiro  pavimento 

★  Portas  de  entrada  de  pau  marfim 

★  Acabamento  FINÍSSIMO 


PREÇOS  A  PARTIR 
DE  C  R  $  595.000,00 
COM  GRANDE 
FACILIDADE  NO 
PAGAMENTO 


VINDAS  K  INFORMAÇÕES 

CBI  -  CORRETORA  BRASILEIRA  DE  IMÓVEIS  LTDA. 

AVENIDA  RIO  1RANCO,  173  —  12.»  ANDAR  —  TEL.:  52-OiM  (Rédo  Inferno) 

EM  FRENTE  A  GALERIA  CRUZEIRO 


f  PAGINA  10  _ 

Ganharam  o  dissídio  os  professores 

r.o  por  crnto  de  aumento  e  outras  vanUgens 

Cntttn  o  voto  do  Juli  Celso  |  por  Cinto.  OU  «ajam.  10  por  e«nto 
T  irt.  rçvior  rln  pnrcuti.  o*  '  «Obre  o  referido  uUrlo-Ruta; 

i-  ,  ,,rr  enrr  rquiram  qur  o  b»  —  «o  aalárto-aula  calculada 
*Irtbun»l  Rcg.-nal  do  Trabalho  na  forma  doa  liana  1*  »  *•  <»- 
Jti'-a«M>  procedente,  em  parte,  o  cluida  a  percentagem  do  preaenta 
dijúriin  coletivo  amrltada  pelo  aumeniot  «ara  adicionada  uma 


imrramdlcato  de  cla-«*. 

vantagens 


parcela  Unia]  a  um  aaxto  déaa* 
me» mo  aalárto-aula.  relativa  ao 


1  _  conceder  á  categoria  repouso  semanal  da  que  »ta.» 

eaure  ornada  pelo  Hlndlrntn  Pu.»-  Lei  60*.  de  5  de  Janeiro  de  1M#; 
ewante  um  aiin.ent..  de  trinta  e»  —  o»  profeaaorea  em  exer- 
ttnr  remo  .úbrr  o  »alarlo-aula  ciclo  comprovado  no  magistério 
ÍWültanie  da  apllfiaçán  ria  Por-  particular  terán  dlralto  à  raatrt- 
tarla  204.  de  &  rir  abril  de  UM»,  cuia  aralulla  da  aeua  filho*  no» 


COSCLUSAO  CA 

° AO I KA  1  KZJI 

forças  do  Exército  nas 
praças  João  Lisboa  e 
Pedro  II.  onde  se  acha 
localizado  o  palácio  do 
govêmo,  o  povo  per¬ 
manece  nas  ruas 
aguardando  os  acon¬ 
tecimentos. 

O  eamércio  fechou  aa  parta», 
pala  recebeu  Intlaiacóe»  de»  li¬ 
dere»  populares  O  presidente 
da  Assm-laçáó  Comrrrlal  deite 
F.atado  dirigiu-se  ao  minlilro  da 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA  —  Tê-ça-felra,  1 1  de  setembro  de  1951 _ Telefone?  32-8 188^ 

O  aue  nrecisa  ser  dito  cowclvs*°„p* ÕP 1 D [ S f E  1 T II  II  MflHOBRfl  COMUNISH 

MAC  brasileiros  1»!  HO  CIKIBJI  M.OM© 


Pontos  principais  eom  *“•’  «"•  *  9 

.  da  campanha  J,S?*t£s£,u«unt«.  bai.no.  r.- 

9  tomaria  aminhl  k  Bahia,  vla- 

SIMPATIZANTE 

Ei.ivapwtpc  Ontem  foram  apresentados  ao 

irtucr.rs  XE.»  pra*ldenta  da  Republica. 

ÚTEIS*’  COMÍCIO 

Ai  II  horaa  d»  ontem  foi  rea- 
Netano  Cordeiro.  Carmem  RI-  prado  um  comício  naá  eacadana» 
beiro  e  Soane  Narareth  de  An-  |  d0  Teatro  Municipal,  onamudo  j 


e  calculado  egundo  a  "fórmula  estabelecimento.  em  que  leelo-  |  Eaiadq  dirigiu- w  ..  m.nUirod. 

crnlrvimal-,  tomandp-e  por  ha-  nem.  uaalm  como  a  raduçko  de  JneGca.  eullcllando  provldén- 

•e  .*  amUdade»  vigente.  e  por  M  por  eento  naa  reapucüva.  cia. 

d  ..r  e  o  «alado  mlnlmo  regional  anuidade.,  em  qualquer  outro  ee-  A  eltuaeAe  piorou  ainda  mala 

.('.«imanta  am  «leor:  I  tabeleclmento.  dr*de  que.  em  depule  que  se  temou  eonhecl- 


•Init lmente  em  MRor:  txoeiectmenw.  aeaoe  que.  em 

3.  —  Entende-se  por  'anuída-  amboa  oa  cavo».  requeiram  ■  c»*n- 
dt  Widn  cnntrlbulçân  paca  nor-  cetaAo  do  beneficio  dentro  «lo. 
malnidile  a  titulo  de  en.ino  e  praro»  aattpulado*  pelo  aalabele- 
e  -lm  ooii'  idrrada  pela  autorida- .  cimento.  E»ta  vantagem  nko  m- 
de  competente:  i  legr.rd  a  ramuner.çko  do  pro- 


3  .  —  Par»  efeito  do  cálculo  fesaor  para  nenhum  efeito 


prevDto  no  Item  I  ».  »erA  dedu-  «*'  -  O.  beneficio»  ora  reco- 
»l<la  da  anuidade  a  Importância  nheeldo»  a  concedido»  favoreçam 
curT«pondrntr  a  15  por  cento  ria,  a  lodoa  oa  prefçxMre*.  O  «u- 
ntewna  cnntnbulcA»  no»  e»tabelc-  I  mento  de  ««nta  P°r  5°" 

cimento»  de  ensino  «eru.iUArlo  e  !  r*m.  aó  beneficiará  ao»  adnuUdo» 


comrrrlal  e  de  20  por  cento  nua 
ritmai»  cumrs; 

4»i  —  Târia  •  qualquer  ele- 


atd  a  data  da  Inatauraçko  do 
rilaeldlo  *7  de  deaembro  da  1*S0>. 
vigorando  a  partir  da»ta  aentan- 


•vitçáo  que.  em  virtude  de  lei.  «•  •  de  .etembre  de  1661': 

«*.  rfVTor  em  rrlaçAo  ao  aalÉrio  7.*)  —  W  admitida  •  enmpen- 
n.iõlmo  rrrá  compeni-ad»  no  pre-  ««Ao  de  qualquer  aalárlo  pago  a 
™  1  titulo  de  anteupaçko  do  praaente 


aente  aumento.  nAo  prevalecen¬ 


do  a  aluallraçko  do»  Indlce»  fl-  aumento; 

gãrtn.»  na  Portaria  204  «empre  °  aurnenlo  ura  aanlen- 

H.e  o  aalArlo-aula.  obtido  em  vledo  n*o  constituirá  em  ne- 
funçAo  do  critério  nela  e»tabe-  nhutn  c«xo.  motivo  de  redução 
lertdn,  »c)a  «uperlor  ao  aumento  «alartal.  e  Integrar!  a  remune- 
ora  aemenclado;  I  ™c!o  do  professor  para  efeito  do 


A  eltuaeka  piorou  ulnda  mala 
depule  qua  aa  lamou  conheci¬ 
mento  do  pedida  de  demlmAo 
da  ehefe  de  policia,  rapIlAa 
Glordaua  Mochd.  cuja  cendula 
equilibrada  ainda  rrpreteatava 
uma  eapermnça  da  certa  eom- 
preeniAe  entre  aa  f6r«a»  pull- 
ciala  a  aa  cheira  da  movimento 
rebelde. 

GREVE  GERAI, 

SAO  LITE  —  A  tálira  do» 
opoalrionlaia»  vlaa  a  decretar 
uma  gveve  geral  nrala  rapltal  e, 
aaalm.  paralisar  toda»  aa  aua» 
atlvldadee. 

Fal  ordenada  a  eeuaaçAo  da» 
attvldadea  náo  .4  por  parir  do 
eoauArcIo.  como  tahlbem  da» 
fábrica»,  doa  Ira  a»  parle,  e  da. 
reportlçáee  pública.. 

Oa  ..tabeleclmento.  fabrla 
cerraram  aa  lua.  portai,  numa 
prova  da  que  oa  trabalhador» 
eetâo  «ralando  aa  ardrna  de 


drade  nAo  guardaráo  consigo 
resultado  de  auaa  cxperttnclea 
O  eeu  objetivo  d  mostrar 


i-rmloaerl  Eaérclta  tovWrri. 
rfUurifBi,  rahflp** 

mprlr  eom  l»ao.  qua  d  o  noaeo  (|  -perda»”.  Exlalc.  por  oalro 
■ver.  lado.  a  verba  de  gr.tlfloa»Aa« 

F.GRCSSO  dr.tln.da  a  aubóraa.  prinripal- 

Oa  trdo  evtudanfea  balanoa  re-  mente”. 

mario  amanhã  k  Bahia.  Via-  —  ram  franqueou  —  aduriu 

,ndEd'cra.cromPanhl‘  d°  mlnlStr0  I. v«5vel*k* rvíõtamentaqki.  d. 

Ontem  foram  apre.ent.doa  no  fSKeí*de ‘homcBr1^”*”  m  k 
esideme  da  Republica.  margem  da  lei.  aem  condlçka  da 

OMICIO  trabalhador,  abandonariam  a 

Aa  lk  horaa  de  ontem  foi  rea-  rontravrnçAo.  c  aerlam  homeua 
rado  um  comício  nad  cradanas  recuperados.  Aldm  dioao,  oit- 
»  Teatro  Municlnal.  orsantrado  i  troa  benefule»  adviriam. 


pela  Frcnla  da  Juventude  Demo¬ 
crática  . 

Palou.  da  lnlclo.  o  estudante 


verdade  ana  estudante,  braallel-  pervtr«.  que  explicou  o 

ro»  •  esclarecer  a  oplniko  pubU-  ,  homenagem  ao»  trás 


TRA.7  POSTOS 


eolriti.  Encerrando.  Carmem  Ri¬ 
beiro  contou  aos  estudantes  ca- 


Taelano  Coadetro  revela  m  trá»  |  nnc>1  0  qu,  Vlra  em  Berlim  do- 
pontoa  prtnctpsta  «jue  nortearão  m,nada  peloa  russos,  conclnman- 
a  campanha  da  esclarecimento .  t  todo.  a  uma  Intensa  cam- 


!  HOJE  A  PRIMEIRA  SESSÃO  PLENARIA 

I.  '•perdas”.  Èilete.  por  oalro  I  Kxpulsoa  aa  «l.mcntoa  aatranhoa  k  ele»»,  eatudantll.  o  V  Cn 
lado.  a  verba  de  grallfleaçâa.  I  _r —  Metropolitano  doa  Estudante»  Secundário»  terá  hoje.  t  n«  , 
destinada  a  .ubòrno.  principal-  ^  ml,  primeira  aeaako  plenária,  quando  aerko  votadoa  o  regimw.o 
"”*râm  tranqurxa  —  ada.lu  interno  e  s  calendário, 
a  c n m l.drít  fvuarte  Neta.  aou  |  MANOBRA 

faeoràvel  k  regolameniaçko  da  |  chefiado»  pelo  Indivíduo  Alaor  Barreto,  que  Ms  4  estu4,n,^ 
jogo  do  blebo.  A.alm  eaaoa  ml-  urn  pmpo  tentou,  em  nome  do»  ebmunUta».  transformar  o  Congrm, 
lharea  de  homeua  que  rivem  k  Bstudanle»  Secundários  num  '  con*re*--o  pelo  paela  da  p.i  . 

margem  da  lei.  mm  eonuiqua  mm  en.vc'1  S1U 

ronlrlvènçAo.  è^êriâur  homeua  Sa»é«  elemento»  ehegaram  a  nagar  credencdal»  a  <'*>e»cò«  V 

recuperados.  Alúm  di».o.  ou-  _aUi  eomo  a»  do.  «Mlágio»  Pedro  II.  Rabelo.  Academia  Rto  Vr... 
traa  benrfirlo.  adviriam.  f*c  -i^o  Ginásio  Brasil.  Paulh  Ramos.  Cardeal  l.eme.  Pedro  t  e«r  , 
exempla,  laxaa  deoUnadax  u  |uumu  Lae*.  Santa  Tema,  OlnA»io  Noosa  Senhora  q« 

™ Vio* r* 'mode*1  Aberiúra  #d.  «ô-  .11.  Arir.  e  Oficio..  Escola  Modelo.  Sul  Americano  .  Ramo  tnsrn. 

ATArÓÍ^O  POLICfAL  |  ^^^gora.  em  nota  oficial.  •  As-soclaçko  Metropolitana  dr»  p.,lu. 

O  ramU.árlo  Neta  Intervim-  d«nt.»  Secundário»  comunica  que  a  maioria  do»  roptcseiv.nv*.  |,. 
peu  aua.  drelaraçáeo  paru  uaa  l  t  credenciado»,  expulsaram  oa  elementos  ec.ranhox  á  eis  , 
Ev.rr*ar  ^MrmTnVm^rVd':  “  T.1»  íTam ^«PU.»oa  o.  clube,  de  futebol  que  estais:,, 

S  l  .rio.  íjt  |  pre.ent.ndo  mmdantes  sem  M-rcm  onronuaçoes  de  estuda,.  ■ 


Sko  èlea: 

|,  —  qua  oa  simplesmente  atm- 
pa  tirantes  sko  oa  "Inocente, 
uteia" ; 

2 >  —  que  m  .lmpattsantet  sko 
o»  comunistas  covardes; 

3 1  —  que  chegarem  k  conetu- 
*kn  de  que  á  um  crime  ser  sim- 


panha  anU-eomum»ta. 
lentestm-  paiaram  também-  Elder  Melo, 
Inocente.  ptí,n)0  Dant»*.  Waldo  Viana  e 

Taelano  Ribeiro,  todo*  estudan- 
antea  sko  (f)| 

NA  CAMARÁ 

á  coneiu-  o,  rsuidautea  e»tlvrrom  tnm-  I 
*er  »lm-  ,  n«  c&mnra  Municipal,  onde 


patixanie  de  um  regime  que  náo  0  >r  L,,tte  de  Castro  apresentou 
permite  a  oplnlkn  prOpris  do  In-  um  yolo  congratulaçóe».  "pela  | 
j  dtvlduo  e  asfixia  tôda  a  libcrda-  qngude  nobre,  decente  e  palrlo* 


de. 

COMUNISTAS 


tira  que  tome  ram.  repudiando 
publlcamrnte  oa  pnnrlplo»  e 


Quanto  aoa  comunista»,  dlssa  o  fdpolociu  foro,lnl„as",  depm»  de 
seguinte:  haverem  verificado  quanto  o*  co- 

—  No»  nlo  fala  remo»  aos  eo-  m,mu,ta»  vilipendiam  a»  naçôe* 
munistes,  porqua  ele»  nko  esta-  drm0crátlca».  entra  ela»  o  Br»- 
rko  em  condlçôe»  de  compreender  w)  >tr>ví(  doa  Congresso»  de  Ju- 
n  que  dis.rrmo».  O  eomunl»ta  e  ,  yenlude< 


1  R^ntenciAClo:  **  .  .  .  - «  .  <  o*  bondrk  drliinm  dff 

B  ”i  —  Do  ArdidA  Coletivo  de  desconto  *  “  '  1  60  \  ÍLr,„r  .  rKrfe.  d.  rrnar 


JP4»,  ficam  restabelecidas,  com  a  *r*  »3^  d»  <^°1^*SÍr°.fn  ,r„  I  lí^M.**t.ntr  .'.‘‘ériàduVl/ como 
redacko  abaixo,  a»  seguintes  v.n-  ^^o^un^T,*  d. ‘n^o  a.  -aolrlpa...  resa.versm  prr- 

.o  salkrto-aula  r.lrul.do  haver  externato  no  mtabe.rid-  -•••'O*  -  -rvl-ore.  n,ur» 
na  forma  do»  Iten»  1“  e  3»  .ex-  mento  (Portaria.  204.  art.  7*  »  •«  reaidenria». 

cluida  a  percentagem  Ao  pre-  ?•  >_.*  .í./^ü^liunoa^a  til  PBORROGAÇAO  DA 
>hte  aumento»  .erAr  arreseenU-  *1U"“  *  “  I  LICENCA 


o  que  dis.rrmo».  O  comunista  e 
um  Indivíduo  que  »A  v4  o  que 
•eu»  chefe»  lhe  mostram  e  que 
«credita  em  tudo  o  que  fs.es 
mesmo  chefe»  lhe  dtxem. 

O  movimento  *erk  feito,  prtn- 


d  *'  Aprovsd»  a  proposição,  o  sr. 
q  Henrique  Miranda,  repre.enlan- 
“**  I  te  comunlxt»  eleito  sob  a  legend» 
do  Partido  Republicano  Traba- 
rtn-  '  Dum  a  ocupou  a  tribuna,  para 


clpiilmcnle.  naa  diversa*  escala»,  dlrer  que  o  testemunho  dos  r». 
KORSOGAf.  AO  DA  J  nu,na  campanha  de  recuperação  I  tudante»  era  su-pello.  visto  ro- 

ICENCA  I  Ele  no»  fnla  da  responsabilidade  mo  haviam  prrmanrculo  na  Bcr- 

Enquanto  Isla.  praaaegaem  a«  qufl  tfm  cidR  a  claase  estudantil  |inv  oriental  apenas  um  dl»,  len¬ 


da  uma  parcela  adicional  •  pro-  ‘ul°  de  enalno  pela  outorldads 
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^0 


porcional  ao  tempo  de  aervlço  ^  ^  *  .  õue  canvemaçke»  neala  rapltal.  rujo  u,i»nB 

qua  o  professor  tenha  no  catabe-  ,  e**f  ,  «  menor  centra  de  gravllaçka  é  a  MlnU-  _  com  o  nosso  apoio  fot  eleito 

leclmento.  ainda  que  as  data»  *  J Justiça.  o  diretório  arndfmico  d.  Fseul- 

ocnrram  no  decurso  do  ano  le-  anuidade  cobrada  em  e-s  a  e«l  ;  Tahlo  a  ar.  Fugfnlo  dr  Barro,  oade  de  Direito  da  Bahia;  o  seu 
tlvo,  parcela  fixada  da  aegulnte  mento»  slmllare»,  nml  M  ||drret  da»  Opo.lçõe»,  ,  prr-idc 

maneira:  do  1.»  dia  do  6“  ano  |  mantiveram  demorada,  ronfe-  )  multo» 

da  serviço  ao  último  do  10.*  ano.  -otipruçio  rjA  R  rènela»  com  n  »r.  Negr&e  de  LI-  nl«tas 

aumento  de  10  por  cento  aóbre  '«"ALUSÃO  DA  ^  mu*.  , 

0  referido  aalArlo-aula:  do  1“  dia  rAt.  I R»  *  B.  i  I  o  gavernadar  maranhense  «o-  le  cun 

di  TI.»  ano  de  aervlço  ao  Último  »  —  O  ar.  Lafer  ratk  naa  Ea-  |  mou  MQheeUnrnla  aliciai  da  ter-se 

do  1B.«  ano.  aumento  de  mal»  B  Vlt.n'  .  ...  propa.ta  da»  sperirlonl.la.,  fella  todo  o 

por  cento,  otl  sejam.  1B  por  cento  nt  uj^ne;  atravé»  de  um  comunicado  do  xr.  na  In 

•Obre  o  referido  »alárto-aula ;  do  2  0  tr  «,'Vwtan  Tatarh  •  Ceear  Abou  d  aa  mlnlxlro  da  Ju»-  cla.se 

r*  «Jla  (Ho  16  “  ano  de  serviço  ,  n(  «enhora  estAa  na  Europa .  liga;  prorrugeçia  da  llrença  do  EI.EIÇ 

em  diante,  aumento  de  mala  B  os  DEMAIS  VARGAS  sr.  Eugfnla  de  Sarro,  alf  a  rea- 1  Em 


baiana;  do  lotto  apóx  amm-lado  a  tntrn- 

—  Com  o  nosso  apoio  foi  eleito  dp  abandonar  o  "festival  da 

o  diretório  arndfmico  da  Faeul-  p*»". 


*eu  jrni  resposta,  o  ar.  OJadatane 
mK-“  Chavr»  de  Melo  xuvientnu  que. 


cama  as  liderei  da»  Oposições,  ,  presidente  f  apartldario,  mas  chave»  de  Melo  su.lcutou  qur. 
mantiveram  demorada,  ronfe-  multo»  do»  memoros  »Ao  rnmu-  „a  realidade,  os  esliidátitr.  lia- 
rfnrlas  com  o  »r.  NegrAo  de  LI-  nlstaa  ou  âltxlpatlxautes.  Eaper»-  vlr.ni  fiesdo  20  dl.»  atra*  da  cur- 
ma.  mos.  entretanto,  que  o  presiden-  tina -dr-f erro.  sendo,  como  mm- 

O  gavernadar  maranhense  to-  I  le  cumpra  a  promes-a  de  man-  m»  outros,  coaxtdos  a  deverr  dos 


S.  I  arloa,  Í74. 

Aa  ser  prfw,  há  dias,  perla 
da  praça  da  Republica.  _ sarau 
dr  uma  arma.  Irnlauda  ferir  • 
lnvrri'gador  Faleko. 

O  policial,  graça»  k  wa  dea- 
trrxa.  esrapau.  nls  sem  ante» 
a  arma  Inullllxar  »ua  ealça. 

Onlrm.  Ruvtrr  foi  prfao.  Ti¬ 
nha  em  seu  poder  nma  licença 
dr  venda  ambulante  de  bilhe¬ 
te»  de  loteria,  expedida  pela 
Flveal  Grral  de  Leterta».  de¬ 
monstrando  que  fora  dada  aem 
nenhuma  alndleknrla.  Com  lai 
documenta  o  rentravenloe  obti¬ 
vera  uma  rartelra  profissional. 
OS  TELEFONES 

Sobre  o.  "boah-makera”.  a  co¬ 
missária  Dnarle  Neta  eauflr- 
mou  a  u«u  de  rentrna.  da  tele¬ 
fone»  para  .  posta.  elande»tl- 
nav  frisando  que  lufellxatenla 
u  lei  penal  nAa  vf  ram  a  mes¬ 
mo  rigor  o  "bicho”  e  as  cerri- 
dn.  de  ravaloa.  arreacentandai 
—  Ou. nlo  a.  "hook - makrr.” 
ratamos  mais  «u  mena»  de«ar- 
mado».  A  lei  ao  admite,  quanta 
a  fie».  prlsAo  do  vendedor  de 
apo.ta*.  Mas.  a  apuração?  O 
transporte  d»,  «postas?  A  guar¬ 
da  ? 

—  Edanwia  preparando  ama 
rxpoaiçáa  ao  rtarfr  dr  Folirla. 
aóbre  a  awunto.  falando  da  nr  - 
re-»lriadr  de  que  a  l-l  venha  a 
■rr  modlfirada.  pelo»  canal» 
romprirnlr».  a  fim  de  mrlhar 
romb*ler-»e  aa  aposta»  elan- 
drstlna.  «obre  cavala»  de  cor¬ 
rida». 
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Além  disso,  «empre  que  t 
encontrado  um  foco  propa¬ 
gador.  fag-se  novamenle  a 
clnraçnn  o  dealnfecçáo.  Jk 
frita  de  modo  geral  em  tò- 
da  a  água  da  cidade. 

„  >»*  rua»  Carolina  Ma- 
atvn do.  Joko  Virente  e  ad¬ 
jacência».  em  virtude  de  ae 
ter  verificado  a  exUtenela 
de  água  poluída,  foi  feito 
serviço  de  rerloraçko  total. 

Cma  campanha  pela  Im¬ 
prensa  e«ta  também  «endo 
levada  a  efeito,  vlnando  ao 
maior  conhecimento  do  pu- 
■v«v  de  mudo  á  «e  evitar  a 
doença. 

|  “Estamos  Intensificando 
de  modo  especial  •  uso  da 
vacina  antl-llflca  —  decla- 
rou-noe  o  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Higiene  da 
RDF.  Eata  é  a  medida  mala 
1  eficiente,  além  de  «er  Indo¬ 
lor  o  barata.  Do  principio 
.  do  ano  até  o  final  do  mfa 
de  Julho,  cerca  de  50.060 
peauiaa  foram  vaclnadaa  . 

I  "O  dia  em  que  o  povo 
'  compreender  o  valor  da  va¬ 
cina,  e  nossa  cidade  poasulr 
rede  de  eagnms  lutai,  o  nii- 
jnero  de  praaoaa  atacadas 
pelo  tl{o  será  mínimo'',  fi- 
nalliou. 


mala.  publlrmmaa  ama  reparta-  rH 

gana.  naturalmente  Incompleta.  ’  _  .  .  ,  _ _ _ 

aóbre  a  quanta  ruatavam  aa  O  ar.  E«igfnla  de  Barro»,  a 

Varga,  aa  Braall.  Dávamos  prinripla.  nko  gul»  aceitar  a  pra- 
apena.  e  preço  conhecida,  a.  i  pasta.  Mas.  drpoi».  parece  que 
venclmenioa  aatenaivas.  Agora,  pelo  menos  em  parte  a  acrltou, 
pela*  próprias  Informacór»  da  quando  conrordou  em  adiar  por 
a».  Vargas  vertflca-ae  que  4etr  díJ  dla«  B  data  de  aua  vla- 

preço  pode  aor  multa  malar.  E'  „B  Hrt  m,  Lui. 

u  seguinte  a  r.portag.m  qua  Pr,Uod,  fl.  conversar  alnoa 

transcrevemos  agora:  *  _ _ _  _ 

O»  Varga.,  o.  Dora.les  a  o.  lar-  •**'  ••■>»"*  *•«  •  ”  f.eluho 

maataa.  do  um.  famliu  ri.  boja  m  Varga.,  dependrn«lo  a  .eu  regre»- 
dla:  —  a  ramill.  pr.sK.acUI.  M  das  garantia,  que  forem  ofe- 

Ml  t.TIPI.IC»nAM-Sg  ..TT.  “  „  .... 


Estudam  cs  «la  Bnhl».  Na  campa 

-  ..  jm  .  |  nha  eleitoral  rnmcçará  a  luU 

pri-ripl.  nko  qul.  aceiur  .  ^  \  espllc*.  qur 

sr  jr  rrr.  larrer- 


quando  canrordau  em  adiar  por 
mala  des  dlaa  a  data  de  aua  via¬ 
gem  para  ftka  Lula. 


m»  favorável  a  proposiçko  do  sr  — _J - 

luta  Leite  d»  Ccslro.  Isinbim  auWu  « 

Llbuna  o  sr.  Oótrlm  Neto.  Ve  In  I  ri  ■ 

qut  -Devemos  ter  em  mlia  —  rt.,ve  fCancfuióo  «fa  4 

Ida-  I  _  B  siuri.tiicin,  lá  «uora  mus- 

-  .  „  .  imrn»  vii  ni«»  tnelda,  Undo  em  vi  la 

_  durecidá.  deose»  Jovcii»  vn  ma»  nretere  liadurlr 


Bitldt.  aaeou  .  .  a  I 

£TJ.1'  Mi!  pessoas  coasidas 

la  aem  aatea  I  * 

«ua  ealça-  ' 

a  comprar  suas  casas 

Loirria».  d»-  0u  coftiproits  ou  socfti  A  historio 

SSu^ííLTri  doB  156  casal  da  Vila  Isabai 

lr»Trn«or  ahtl* 

ra  praflaalaual.  q,  inquilino»  das  15*  cava»  lo-  I  obteve,  em  concruts.  s  á-r«  (t 
calixads»  mima  grande  «rea  da  lerreuo  ucupada  pela*  lis  «... 

. makrr»”.  a  eo-  Maavre'1  em  Vila  Dabel.  e«-  Oblev#  lambem  a  ctinpxntg 

nKuí.  «t?uííl  I  tko  intimado',  a  comprar  .»  ca.as  cqneerilonA.la  LcuçAo  de  Impe.. 
ril  ílandèstl-  qu.  ocupam,  há  longo»  ano»,  órn-  to,  *  «».*  P*.-  .  imp  us  , .  r. 

„  lnfeium.nl.  j  ,Tn  do  pr.m  d.  »o  dia»  .  peb»  mátcrUl  pa.a  .  conslruçi»  e* 
vf  ram  e  meo-  pr«ç0  arbitrado  pelo  wtu  «:ú«l  «*’»“• 

»•"  •  rarrl-  I  nr  Terlullano  Fer-  E  h«vU  um»  cláu  uli  •‘V'  c*» 

irrmenUndo:  *  An°*  rxPlo,âr  °*  «‘Ü^UCi»  n 

i  m *00™ deva r"  ‘  E»-ev' Inquilino.,  na  «ua  maio-  CU».  «,n  nenhum  ónu  p«  .. 
'admite,  q.aut.  r,a  cmivtltuklo»  por  proletário*  «  rl.u  .  »er  propriedade  u... 

»  vrndedo.  de  „,odevioa  funclonkr.Pa,  vend»  que  mui  adoce.» .  Ma»  e.  n  ciau,ui 
opuraçka?  O  nJ,„  pedertu  Bf..r  om  a»  dr.pe-  nunca  foi  re»pgllkda. 
povta»?  A  guar-  ^conente»  da  compra  rum-  E  l»l  *cud"  mod  f.cad*  pt;„ 

rrurands  am.  puberia  daa  aua-»  reMdfttcla..  reu-  dtretore»  da  companhia.  a;c 

íX  Sr  PohrTa.  ndam  ..  ontem  n.  vede  do  E«-  cm  120.  Pumpteiamente  e  qu,  1-  | 

falando  da  nr-  le  Clube  Maxaell  para  pio-  d*“*  »'  ,a®  c*‘**  foram  vemJlrti' 

r  a  l-l  venho  .  umB  ,0|Uçko  par*  a  »l-  «•»  »r.  Teriuli.no  Fc-nnnu  p. 

flrt  mrílTor  |  ti.açkd  critica  em  que  *e  emon-  7  nulhór»  do  . nure.ro  . 

opoíta»  eUn-  UA m  T«lo«  camp«reccram_no-  ® 

ravalas  de  ear-  m»P».  mulhere»  e  criança».  E  foi  SEIIAO  I  KNDIIMS 

tk  que  no.  oomaram  a  hl.UWla  Cada  ca««.  porvanfo.  foi  «  -r- 

_  r.aquela»  15*  cata»,  modela»,  cm*  P>»da  p,r  ccrca  de  4«  mJ  cu- 

-  «vunpra  lhes  é  exigida  peio  aeu  «tré*.  em  1845.  Ator*,  «pena* 

l  atual  proprietário.  »*•  laJos  orpo,.  de  dr  - 

.  .  nigTGRIA  reapcllada,  como  J«  fnl  cxplicaa* 

VAS  l‘  ti,  a  hutòria  que  ov  moradnre*  a  cláusula  que  prrmlila  a»,  nv- 

.  d,.  Fio  oranda  dl-  tuB  Maxaell  no»  conlaram:  Iradorc.»  a  euiriwem  na  pu  r  ca< 

m^rSnu.Tíôm  1  Qusndo  Ruy  Barbo»,  er.  «nl-  c»  »'  1™  *'»  ocupada  -,  apto  de< 
ioStm  ír.rA.  nuuo  dR  Farcnd*.  »  Companhia  pt*a»«Uo  do  iluaruri. 

iocomouiH  Dik»ri  ..  «tReunfoio  do  dr  Janriro  tf*»*  ir.c  c«  4*.  üubrn^  fl» 

qu*:»  i>nm‘.>.  1° _ _ _  .  ■  —  Ehicn.  cu' tRrâo  h*cír  m?no<*  ó» 


cristo  DivoRCisTA  ?!  s;r-ir.'“:r.':::.=  v 

«  -  »•>  p  sãs*:  “•^arsSE.^ss !  "süsf;  íississ: 


—  O*  prendem^  drv«m  fic»r  d<?  umn  ÍiorU^Ao-  Porrm  cm  bu*-  cETpra?liluS;âo". 

ncutrt»  «a-,  proximí/s  clcicòct  |  cn  umm  rrvoluçAo  pm»  ah-  Qval^ucr  mais  ou  me 


ttincíuino  cn  v  c  /  (rtinaçào  que  crnUU  àyutU  Que  ttomcnlc  a  eiur.«ua  rxu«c.i  pr  n 
Undo  cm  \i  U  o  tr\to  f ôami  objeto  da  pec  ulo.  ocasiional^.  pruprietArlo  <30%).  d«ra  p4it  cn. 
rríere  Iradurir  por  ‘por  importa  poU  brlr  o  total  drtpciuiuio  prio  *cu 

r  pro  UtutçAo  .  RjtURçâo  «a*  unlAo  Ue«al.  concubl-  j  oroorteUrio 

icr  pç  - 'tia  mala  ou  me-  n.to  permanente  cu  mancebia,  ,  atuai  proprietário. 


D«  1119  pira  ri,  *Im  «rstfram  r#Ol«»«  P1” 
nullo  Kipaiharam  to  am  vários  Taiubám  r»ll»f 


m  par*  pnr*  qu©  R>  «ilid»ae«  powrnn  BUatla  do»  no  .  m  tempo»  r  troa-  nm  ntnRcmrecIda  RRb©  qu©  J©a.ur  qUe  v©m  •  xpreti»  no  termo  **por-  -  - 

Pretende  áie  ronterur  minam  çum  %im  ftn>||dade.  *  drc©|H;áo  •  »  repub*.  nâo  Uloii  em  portugue*.  man  »  u  uto  oca>lonal  de  ^  TRABALHOS  IM>  PUS» 

te  «emana  cm  •  w.  Geiulta  CA MPANIIA  NACIONAL  Aluumo  eol. «.  todavia,  aproveita-  mc.no  cm  laum  nem  em  grego,  adultério,  infidelidade,  que  ven.  J  1 

rrgaa.  dependendo  •  »eu  regre»-  Concl,„nd„.  declarou:  ‘  r«m:  ele»  trouxeram  a  alirma-  Uns-ia  em  que  fo.am  ewrtlo»  m  deilgnado  no  «rego  taiuu  oo  An-  XO  AGRÍCOLA  V 

riV:.  vi""  ”  nr-  -  ^rrr  *“-•  «• iti,a  se -%^-7%sesí£  da  secretaria 

_  .  r  ~  _ _ outro*  hAindo*.  No  momento,  rn-  umm  colqA  e  ptrrot  e  MlVftdnm.  |  tml  .rt„tmda  oelo*  lurteu©  »k.i  ’  nr.  an  no  Cvanftclhn  •n«  I  .^«,.^...^...0. 


tnl  h©. mm ,  ©notada  pelo*  Judeu©  I  Qutl"*  Ora  ©«  no  Evangelho  I 


I  TO  AGRÍCOLA  V 
DA  SECRETARIA 


O  CVftTO 

Hoje.  frita  n mi  lavaatafnaata  p*r> 


tel  —  Importanlr  aderia  fal  em- 


ÍONCLUSAO  DA 

^/lara^^ein  veã  de*  vlrena  para  ia" mil'  V'  uu^  éãi  ã*ra*ra's  ulmn  suplementar,  llrença.  parque  **’’*’""  *“*  D(,lclnria  Pire*' de  Ãraqko.  Ja-  1  iirgiilma  que  cliamamo»  hnjd  |  reata  expoaiçko  Jamal»  eneomra- 

.»  n.  da  famliu  Vário.  elemenU»  de  »r.  Uno  ulllm»  llrença.  ranredlda  pela  dp  CwpVBth0i  Emiilde»  ria  niancebia  ou  concubinato  habl-  rá  «llficuldaíle»  acfrra  do  penaa- 

Rka  niago_  _  v  —  Erneais  n«c.l».  >rla...  »»-  M^had.  avançaram  contra  .  A.aemblela  LegUlaliva.  la  e.pl-  B  ,  t  Oladl»  Bra  ll  e  Jor- ,  tua!,  sendo  »  mulher  que  avntro  |  rnerto  d.  Je.ua  em  qjestáo  de 

Oa  v.góe.  VZ  t"::,’  j.r«.IUl..  que  ri  refugiou  no  rar-ar  amanha  e  fie  nk.  podia  Alv„  Agevedo.  1  Mv-.-e  ór.isn.da  por  ronk”  dl- •  tanta  imporláncia. 

Trf»  Rio»,  com  dcllno  ao  RU.  ' »  1  ÍWta  do.  Correi-  r  Telegrafo»,  rrgre.var  logo  •  *«.  Lul.  Ma.  '! - - - _ - 

O»  açougueiros,  que  oa  r.prra  (||rl|  |a  lrBlro  -B  rr.fHlara  «a  nia-  \ FNHl' M  ACÓRIIO  —  dlv.r  que  o  motivo  desta  nava  _  •  •  J  •  *R  _ _  ■ 

V.m,  “veram  porém  a  becep-  .««o  Eerira.  ««.  'Ti  ■  *BB?aiWA  VITOBINO  llrença  nA.  er»  .  allu.ç».  ar.  TVJ/NWrrh  írW^í^rwHl  n  H  P  ITIATAfi 


rlal  a©bra  m  aualarva  «a  rlâ.  m  ruaf*  praaUá*  à«  h©*t©«  do  «r.  Vltortno  _  ..  O  ^r.  Brniomln  Bofclti  CiPJuo, 

©a  Grande  r*©nlli*  f»r*  mim  aa*  g>elr#  ram  ©  ©tlturtf  do  ar.  n©dor  —  Já  4r©n*lili»o«  muno.  vtct-prcMdtnie  da  CoBU  íAo  c  ©n- 

fraua  »m  aánarrn*  rifradoa:  . . .  RiKmirA  do  Amaral  aitr  romordamoa  Inlrialmrnt»  numa  lr||j  pifçw,  uur  participou  ti© 

.tJe.-.^epKKr.^Kr*^.  ^Sr^riar  ^^dX  Scnc.  P.r  t  «eaea.  e.  v.rinde  ^«.ú.a^o  rf  .  no  vaie  do  r,,*  j  hngua^^ 

liitiriin  Mml.  aabrloho  ©raalAro-  R«árrlto  do©  ftoldodn©  do  I.lbrr-  prl©  C  ©tlaaçáo  d©  qor  ^rta  •©•-  . 

rlal.  euvta  Ci»  >1  mil  am  cada  dia  M  u„d,  ,ld.  „  rhefe  daa  lad.  o  julgamento  da  Biiprrior 

J  m—  graasl  «o  Amaral  F»l»o««.  depredaçóea  que  ae  fiaeram  neala  Tribunal  Elalloral  SE  ARRANJOL 

KAvarnsdor  ri  liuls  és  hl»  de  Ja-  rapltal.  r"*  llrença  dr  Sola  m  r  e»  ia,  a.-a  |  pó  L'Gf> 

ariro.  raiada  ram  a  «ra.  Alair»  Var-  iNCTnE VTE  NtTtf  COMÍCIO  prorrogada  por  mal»  trf»  me«e».  *''_**  V  ,  _ 

IM  ©a  Amaral  frlioiA,  gaora  ©•••©-  .  ....  ,n  rarrfatMinilfn.  aiora,  norqur  •  Julgamrnlo  KstAn  acr.do  rhlBitUM  ,  r* 

•liirnl RBnenie.  aatá  ©.«iRoUdo.  mrn-  »AO  LI  IX  íDo  €  orrrapofidrn-  ©«ora.  p  q  >  de  Co|o6  açáo  cl©  Tr*b©ll»l»- 

«.imeois.  .m  cri  u  mu  tel  —  L'm  ^o  Inridrnte  foi  demorou  um  doie*.  dr,  Mnil  trilo  «lo  Trobalhn. 

ri4  7"  /ti  ragUtrodo  por  oroatâo  dr  um  eo-  .  I-ogo.  dlnor  èlr.  «lo  podrmo©  aofUUUr^  pfl.-oá*:  Attáo  Alm 

írmi|f,m"«rílaíi"riia  rumi  C*  Opo©i<6©«  No  momen-  m«U  protrUr  qualquer  ©olu©âo.  de  Btiu^  Dario  Hem  ri©  Silva. Ce- 

l  — 'vvrtte  fUfift,  ootrtak©  ae«o,  to  »a  que  falava  o  ©r.  I.lno  Ma-  f«»  elolta.  ©ua  etolqào  lo»  iC3f#  g|achario  de  Almeida.  Mn* 

ranha  auiroa  Cr*  tá  mil  pai*  j  rhado.  o  Jornalista  Rapoao  Filho  roronherlda  unanlmement»  o  «lo  rim  Clemência  Peçanha  dm»  *J©tl- 

‘TiR&Zr&m.  <fm..,,mmr  \  ««■"•  •  SUR  -?  JSL-*  *',”SSL.._  ......  ...  -. 

«líül ktlrüíÜSa  da  AynrulRara  ^  C9M  »  finalidade  de  ron«eKulr  realidade  o  ©r.  Eugêako  do JBarroa  J4*^**1 


RagroMOii  nntm,  rie  P  r©  ilo,  •  ©tlo^  ©  •©  trariucOtó  porlu^ud-  unlAo  thcita  «m  qu*  ©«  «nc°JJ*  práttroa  #  informautfo*  ©•  propruo 
•  —  «  .  .  .  » — «*  (-«o  «niumaram  lornltacào  I  (ram  oa  pocudfv-cônjugeo.  HO  f>*  turata  pj.  «i*itu©  d  umamn 


o  .r^BenJ amjn  sirirc ,  C a briic>:  -  emuervaram  "jornlcaçAo". 


ice-Dm4do«ic  tí\  Comi  s»ào  Cm*  Ogpol»  d©  ©puradoA  e-  tuio*.  em  nfate  ©a©^  o  qu©  Jcsu» 

iraí  dÍFreçor  que  participou  .1.  que  .-e  pe,  cru, «raro  *»  luançM.  a  «epaçaçko  ewn  P?g»*Mdado 


©I  no  \©l©  do  no  hngua»  ©  IcguiaçAo  rabm'ca, 


de  cada  qual  coniralr 


Afilo,  frnriirsmr  bb  rruvit  mia  ma»  .«.««•,■—  —  -  — — — - —  -  „  -  .  _  -  —  '■  — 

nutri  to  Federal,  ©ahrlaho  ©reatdan-  Rsárelto  do©  doldado©  da  I.lbrr-  pela  C  ©llcaçáo  de  qw  •'H*  vl1  ■  \ 

rlal,  ruaia  Cr»  >1  mil  am  cada  dia  M  4,4,-,  |,ndl>  alda  o  rhefe  da*  lad»  o  Julgamrnlo  do  Superior  »  Mr* 

-*B  “*  grsa.i  g.  Amaral  Faleoia.  depredaçóea  qua  ae  fiaeram  nr»l»  Trlbu"»!  K',l'OTml  .  ,  SE  Al 

(«varnador  ri  gatada  da  RI»  de  Ja-  rapltal.  ,u*  llrença  de  dola  meara  lai  ...... 

aatro.  raiada  ram  a  ara  Altira  Var-  isç  inK VTF.  NVM  COMÍCIO  prorrogada  por  mal»  ire»  ann,  a-«»«a 

lV.f.  ,d.  Ju,,*m'"10  vtífís 

ularnif.  «m  cr»  U  mil  1  tel  —  lm  aerio  Inridrnte  foi  demorou  um  pouro  _ doiev  «1 


SE  ARRANJOU 

-— ■  EMPREGO  !S£-“"tSlSl"ír«”Kr  farer**õ  I  «pornVía*'— kgr.  «nT.  --"iraroT  J--.  «riu . ou . 

mento  F-stAn  xenóc»  «liantanav  a-,  Frr-  ao  perscrutar  o*  tdxto»  ra-  1»  se  «asar  -om  outra,  cometei  ••  - _ 

viço  de  ColfxoçAo  da  Ual)»llia-  "lnltUS  0S5r  «m  eramalto  «uef  adultério,  e  o  que  »r  catar  cim  ~ 
demos  borga,  «lo  Muiloétio  Uo  Trabslhn.  hrbrsKn  •  rep  iiliada  lambem  corneie  mdul-  -  — 

ilueA»  »»  «esuinle»  pe  .-na»:  AúAo  Alve»  rJ|1.  B,  rouclu»óe»:  tfrlo".  Flc»  portam  o  clara  »  Mg-  >  k/iriA  nnc 

«lé  Bouaa.  Dar  10  Rqia  da  Bilva.Ce-  A  palavra  grega  •  porneia  '  *em-  nlflcaçAo  da  palavra  óo  Renhor  I  VIUA  UUJ 

'  lu  ieJ,#  Machado  dc  Almeida.  M»-  n-adus  a  aramaica  "gennt”  depoi»  qur  Ula  prvqulsaa  vicraro  ainTIhm 

•  **•  ria  Clemência  Peçanha  «lo»  B«u-  „,,c  rrgun,|0  o  mrabularlo  raol-  tr»»er  nova  lux  para  a  qi.enào  1  "Alt  I  lUv) 

toa.  Djalma  Bacelar  Bonfim  Ca-  parientcmrtva  pesquisado  E‘  bem  verdade  que  para  tal 

Iie  na  cllcí»  <ie  Oliveira  Sou-a.  Peflro  _„r  Bomlrvant  e  «bundantemen-  fas-ve  necei-ario  multo  qatudo  - — 

Barro»  Manuel  de  A>*i»,  Vlrgllm  Onulart.  lt.  pruiado  ra  obra  cll^a.  Ir.dl-  verdaiiqlro  amadurecimento  qu»  ,  101,0a  o»  rignoni  vim  meti 
Uaa  de  CriAvlo  Fagundes.  Julleta  Rotlrl-  ,  nva  nAo  um  ato  Lnulado  óe  for-  nem  todos  tem;  roa*  cremo?  que  30  A  Norin.va  rcm  MIPS» 
...  aue*  do»  Santo».  Elvlra  Andrstle  ,  nlcrriln  ma»  o  estado  de  unlAo  quem  no»  tiver  arompanhaCo  XtaTa  «eçAtn 


i«  mil  r  um  ©*■  m#nor©*  itláriM  i  t©*b«r©Ur ,  ■**•**♦  ^ *u  Dulcin^ia  Pum  de  Aragfto.  Jt- 


©aata.  m  CiJ  M  -U  t#l  -  Vm  "Tio  Incirirnlr  fal  armnnm  um  dme%.  dr,  MllH ..fruo  do  Trab©lh«.  "‘V  hrbrnirf»  -  a  V©p Adiada  UmWêlt 

& rSjs^à&s*  sr£ l  vszjwpx 

—  Vvrtia  Vam©*,  ©ahriuh*  a#t«.  ta  »m  qwe  f©l©»a  •  ©r.  Una  Ma-  Fufènlo  foi  rlrlia.  ©ua  ei*K«o  101  iC3f#  giaChado  d©  Àlmrtdn.  Ma-  pro  i;nUu/  *  aramaica  -«•nuf  depoi©  qu©  UU  p©? 

ha  outra©  Cr*  *á  mH  poU  ©ua  i  e|,q4«,  o  JornalUla  Rapo«o  Filho  roconhrrida  unanlwemrnl©  o  ê»o  rim  clemência  Peçanha  rtr>*  H©n-  Qtic  r.egundo  o  mrabulArlo  raoí-  tr©*«r  nova  lul  pá 

utavá©  inrttM  •  or©dor  par©  él*rr  qu©  garomará.  I«©  Djalma  Bacelar  Bonfim.  Cg-  ni,,0  parirnicmnl©  p©*qu.  ado  E4  bom  verdade 

.Tm1!!? ai»  talava  chefiando  ©  morlmrn*  Informou-no©  ©Indo.  que  na  rtlda  uo  Ollvcir»  Sou  a.  Pedro  p<,r  Bon>irv»n».  o  ©bundantemen-  t**-©a  nec«©*ârlo  n 

K  cTm  aflaall-.-e  de  ron-gulr  realidade  .  ar,  Eu.f.lo  de  ^reo.  NUnuM  d.AriU.^ Vil «lho  Omjlari.  to  prajMar.  ob,,  cUad^ ,  Indl-  «-*£«•«•«•«• 


VIDA  DOS 
PARTIDOS 


d*  Otávio  Fagundes.  Julleta  Rotlri-  ,.«v»  nAo  um  ato  bolado  de  for-  nem  todos  tem:  ma»  cremos  qu*  [ 
OB  aue*  do»  Banto».  Elvlra  Andrstle  I  njçr ç»o  ma»  o  estado  d»  unlAo  quem  no*  tlvqr  aeompanhado 


Silva  lassa.  Ola-h»  Bra  ll  o  Jor-  1  tual.  .endti  t  mulher  que  a» 
gr  Alve.  «le  Agevedo.  vlv-0  designada  por  "r«*na” 


vam.  Ilvrram  porfm  a  derep-  , 
ç»o  dr  saber  que  Unham  ficado  , 
cm  Dona  tiara. 

■'Ró  encontrei  má  vonladr. 
quando  procura»»  carne  on- 
tem",  derlarou-nos  »  *«-  Altar» 
de  Kousa  Machado,  dono  do 
•‘Talho  Estrela”,  k  rua  da  Es¬ 
trela.  I6S.  Percorreu  o  ar.  Al-  | 
varo  lodos  oa  frigorifica»,  aaaa 
nada  ronargulu 

O  “Talho  Estrela”  »ó  recebeu 
carne  autlelrnlr  p»ra  mrla  dú- 
•la  de  fregueses. 

I  m  vários  açougue»,  tlvrano» 
a  mrama  Informação:  ao  en- 
ranligtam  ma  voiuadr.  drno- 
tando  a  Inlrnç.o  dos  marchan¬ 
tes  e  frigorifica*  de  rrieteu*  » 
produto. 

HA  DM  M»S 

r,  mal*  dr  3*  dias.  a  açou¬ 
gue  -lederur.  k  ro»  AriatUU» 
Lobo.  727.  Isn  recebido  somen¬ 
te  um»  pequena  parir  dr  sua 
quola  normal  dr  I  044  quilos. 
l«o|e  so  conseguiu  1  tragrlroa 
e  um  dianteiro,  élsse-nos  o  se. 
Joaquim  lerrelra. 

Alem  disso,  a  pouca  carne 
qor  recebe  é  congelada,  dura 
eomo  pedra.  qua».  sempre  ra-  1 
ratada  pelo.  rnn.umldnreo. 

UI  OH  EXTRA 

No  -Talhe  Estrela”,  souhe- 
m- •  que  ha  um  mes  a  I  rtga- 
rlllco  r».  trilo  evlgi»  do*  açou¬ 
gueiro»  uma  quols  rilr*  «Be  f»$ 

]  ,.v«  por  quilo  dr  rarue.  alem 
do  preço  tabelado  Estes  er- 
rusaram.  rario  por  qur  não 
anst»  forne,  eu  •  produto  o  frl- 
gorvftro 

Kl  fl.  AM  At.  Cl  A 

Fm  Inalo*  os  açougue»  os  Bre- 
goeses  reclamam  a  falta  d» 
cerne  mat*  hsrala.  ma»  roma 
tua  q  rnrontiaaa  rr  ••(»»«  levar 
■vm  ft*r  ou  antro  mot*  r»»s. 
coaste  rsrrvr  dc  por«o 

T  cada  ve»  «ai»  o  rmrimrm 
e  u  aensBo  uttdsads  asa 


I  4.  lastro  4a  Preíelluaa  do  l»t«-  \r\HI  M  ACÓRIIO  — 
Fadaeal.  las  ft«e*lta»çB«  •»* *  *  _B_ -. rB  .  .  ITO R  ISO 

ia.  «o,  rsd*  «lm  da  má»,  am  ABBIulRs  » ITOnlNO 


lr, 10  Federal .  lar  fltrsllsaç»*  «atd 

r'd*Ví  «ntí.  .*Vs,f  errm.a.i,,.  aos  I  Haje  pela  aaavhk  o  arnador  71-  1  relnanlr  rm  Háo  Lul»  *  sim  par¬ 
is.  dá  Iriostis  livm  nu  rsasr  de  |  l#t4,,#  Freire  paranliu-no»  que  que  o  governador  calava  um  pau- 
?.'’«iVuV  t*r"*1  nenhum  acórdo  rirá  firmado  no  co  adorolada. 

a  pari  aro  Varias  dar»  «er  cs*  rida-  MaranhBo  ram  h*»c  no  afasta-  Dlaa*  Umhem  a  ».  7  llorloo 


S|  Novo  inCendio  de  matas 
i?sno  Rio  Grande  do  Sul 


©rDUt©  «ca  Pui.o©  U;  dlatrlbulvâo  df 
ilidade  ©•-»  o.iiratri  ao©  livraflom  b.  (*  •■ 
nov©*  trlbulçâa  <s«  fansi  t<in»  rhcciiiWtf 


'«  3SSKT.tt”Su^  núpcias  l»to”e"  iü.n«lo  nko  ÍÍV 

„U«o  orlemc.  Joseph  Bon-  me^rm  UglumamenU.  buidc».  I  n^-rari?  .veuóWoT  ribSlwium  . 


im  «10  aitUgo  orlemc.  Joveph  Bon-  tives.rnt  wgiumamenva  urnun,.  ,  Bt,„rtU1o.  albo.inum  1 

Irvent.  publicou  ©m  194*  ©uiui  I>anilo  pot©  ©o  ternio  vioAdo  por  atrca  #  3  Umusorr©  ai©oci»©^« 

I  Kinfl'^Qf.7  iw»  prcrioão  livro  inti-  Ofwto  o  Wá  alniUtcivio  imçio  «®  t©  uuirin©  na©  piojn»* 

I  tulado  *L«  dlvorcr  dali*’  1©  Nou-  aaalm  f lc©ri©  m  fraa©  ©'©ruel.t©  :  <t«c:ra  ©®  7  u©r«iiore©  *©ein»;»*' 
'  vêAii  Tntimfnr  Donclee.  PorU»  **Bu  porém  vm  <U«o  que  lodo  r«ntr«  »  u©©  ©  ©\noa  72.  «©vitia:** 
•  Quem  lá  teva  •  oportunidade  «quele  que  repudiar  ©ua  mulhar,  rontr©  •  ©ah.innein©©  •  p*ti»uf©'-- 
f  d©  Jrr  ©  aurc*MU©çáo  dentai  p©*-  ©  r*êo  ©rr  no  c»-*o  d©  nâo  e«t«r  •*  K*:  uuínâdo  rontr*  r •'* ■» 

W.SoVmnd.  ;  ,lJS.  >;«>;;-*ni4nie  un|óo  com  ela  £2"»  ^ 
rio»o  tmbálho  teve  qu©  f»/cr  o  »porn©i©  —  gr.  wnu  —  qraiii  •  M 


râ  dtfiouldkd©»  ©cérr©  do  ptniá-  Dirtrcruo  or. 
m©t-to  d©  J©©u*  ©in  questão  de  9*  udn-uf  —  t©»©  q_ 

B.-fo  imnni-i â nr>»  *l©i»ara  «1©  íunctooiir  pur  *»  * 

Uni©  Importânci©. _ ^  a  .  . .  »  • 

— — — — — —  ©r*»  ranrra  ©©.a  ln©t*»©«o  U’"  w 

m  rua  UrVi#ui>t%n©  71*.  ©rhr©áo 

A  Mo  dl®  li  a*ra  r»*tu*c* 

[\  [i  B  áTm  ■  mrir©  raunll©  r*  rm •  •• 

•  •  •  ^  ®  CdUCrUdr'©  ÍCHll/©  M  «Uf©U>r©© 

|  A©  »ni.im  ©.  qimftaa  t  ©e«  *' 

«  ps©  na©  Ift  ©a  U  hora©,  um 

CIO  Sul  . . 


EXPLORADOS  PILO  BRGtHTIHB  dsbíè-js 
OS  BHH— [1  DRISILEIROS  EHgg$ 

Enquanto  congalam  nosso  dinhairo,  recambiam  para  la  mais  d©  **  B - 

300  milhõ©s  —  Comprando  94  %  pagamos  mais  qu©  a  Inglaterra 
qu.  compro  4  %  —  Roivindicçõ..  !»•  MINISTBMO 

rrcro.  riro-r^gritllr  .^'.‘^-tad.^.ri  "i-Z  ^fre^ri  pr^ult.  t.^U  DO  TRABALHO 

dch.lr.ro.  lixado,  no  Itamara.l.  peto.  ar»,  la  rio.  qaando  .  IAFI  au.pend.  arhltrkriament.  auaa  Prirtamri»».a*a  H  ri^ 
Achcaéor  .  I— pe  Ferraa.  além  d.  ropTOri-ri.K  »-!--•  ,  SSET-s 

d.  Aaonctaçá»  Bmul  4.  Llriral  F.-hri..  _  -  ~  Aa  irrçsa-JrirB»,  «t*© 


Ameaçadas  várias  localidades  —  Aumenta 
o  fogo  cm  Santa  Catarina  —  Recomeça  o 
êxodo  das  zonas  rurais 


- _ .  _  ,.».  ao  owsprnsrrria  m  mmmmwm.  - 

-  "Neccsatlamoa  «o  am  narMaç»  «t*h*  d,„.ri  .u. pender  a  maçk.  u 

,  política  da  Irara  4a  fruBua  por  frotas  sem  aa  orgcntlnoa  quando  aospendrm 

ntagroa  qua  hoja  aafrrmoa  aeaa»  tipo  4»  lu-  k>Hns>.  aaalm  agem  para  fa 


Vrça  a  poluira  4a  troca  4a  Inala*  po»  matas  aem  aa 
4e»vantagens  qu»  h#J»  aofremoe  nesse  tipo  4»  In- 
IrrraaMa  com  as  argeutlnoa. 

Impri-se  a  aboHçko  «medial»  4a  multa  4o 
Mn  sobre  negocio,  que  nko  pidraao.  romplalar. 
multa  eaao  qu»  coisa tlloi  medida  unilateral  a  •»- 
tromamenl»  prcjndkeial  pura  aa  aeudadaeea  4a 
frutaa  4*  Braall. 

Fiar  a  Iraria  4  a  raagriumrala  4»  dinheiro  qao 
«roo  pertence  p  que  vent  sendu  frita  pelo  Banco 
t  entrai  da  Argentina  desde  IMS.  Temos  naquela 
hanco  mais  de  Sd  milhóes  d*  rroaeiroa  de  exper- 
laçórs  de  laranjas  *  mala  de  *•  milhóes  de  ba¬ 
na  na-  Ae  Juntarmos  aa  Imporiaarciaa  roerespon- 
d-ntes  a  , coda  d*  abacaxi*  trono»  então  nada 
menn.  de  laq  milhóes  retido»  no  Itamo  Central'. 

detalhkk 

I  pco»»eçutcam  o»  esportadores  brs«t'e,ro» I 
—  -O  gotérno  argentino  nko  iáa  cambio  para 
pagemcnio  do  qne  enatamo»  rm  con»tgn*c4o.  Ao 
m-  m  tempo  r»lamo»  ran-ado,  de  «ofree  par ,0 


Dlkrtaman,».  «taa  II  »•  IS  bnrxa 
parlainaniaroo  *  pcaaosa  eom  auaian- 

rrariaamo.  rolrlbnlr  na  »e«n. jn^.  Qn.n-  |  cl._pcc;,.mc  n  •  a  m.rç.o.  ^  ^  J? 

ém  ©ysf©n4©fti©  •  haaarsa.  ©  laranja  ©a  •  âhtrssi,  I  ^ori|  4insmt#«  oindir* i© 
êdTpno©  ©u»R©ndrr  ©  maçá.  n  prr»  t  ©  »v©.  O©  -.o©  «nruc^nr**  otndlrai©  óo  In- 
argentino*  quando  .«.pendem  a.  l-porioe*ro  d.  Mrim  ^.'7 

bananas,  assim  agem  par»  faeçar  »  peado  ta»  n  n(lnu  p»  deral.  amai  and]  anota  m»t- 
rander  a  qualqurr  preço.  landa.  ..  „  . 

I  nquanto  eoloramo*  a  peru.  a  maçk  »  a  »v»  —  Aa  rerças-teirsa.  Osa  WJR  ha» an 

na  nível  dav  fruía»  comuna,  n  Argentina  ror, ri-  -«  dum»,  audiência»  pub 

dera  e  abaraxl  fruU  d»  lusa.  rrtead»  uma  aérid 
d»  entraves  k  sua  entrada". 

(  ontlnuando.  afirmaram  na  », portadores : 

—  -Enquanto  o  dinheiro  qu*  ao*  perieneo  ' 
fWa  congelado  no  Banco  (  ralTXl  oa  Importado¬ 
res  argentinos  recanMan  eom  a  maior  faeMI- 
dsdr  a*  denominadas  «uplementiçóe.  d»  pro-  | 
çov".  F.  nulo.  segundo  estamos  Informados,  fo¬ 
ram  recambiado*  para  a  Argentina  maia  de  UB 
mllhóea  d#  cm  retro»  Nko  a  paru  Mo*,  umn 
ra.xa  dr  u,a»  aqui  entrada  ao  prreo  d»  TU  «ra¬ 
teiro»  rende  uma  fortuna  pot»  a  frota  e  vendida 
por  71  as  :i»  retageára»  o  quilo". 

F  raaclacasi  ] 

—  -O  mala  lnte«e*sante  é  qne  a  R»  ,-tl  eom  - 
gisHa  V,  lt»»  fruta»  evp-el»-l»«  pr*»  Argeotlon. 
ai-,  prere»  multo  ana1*  »Me*  qu»  ■  Inttatrrva.  | 
qur  n„poi  ia  na  nrima  a  ou  á  pov  xantn*o 


_  *a  serçaa-fetrsa.  «taa  tt.Ta  bnisa 

am  dtenie.  audiências  publlroa. 


«•miianrlo  caina 


|4,r  sna  ah-  saeoes  nns  •airirvie,  One  ee»r»«a'»ro-  > 

|  relrie  a  b»i>»ua.  iwa  uuia  prouuçju  *»»•• 


Nn  qne  —  , 

sn  tasti  na  | 


a  ungiu  Crrqutnhi.  Morro  Acu¬ 
do.  Farrnda  Bom  Jardim  a 
Faxinai  Prolo. 

O  vento  »  n  falta  óe  rhuvaa 
ameaçam  tomar  o  incêndio  tko 
intenso  quanto  o  que  ainda  as¬ 
sola  Ranla  Catarina  RA  em 
Faxinai  Preto  Jk  »*  avtlmam  o» 
projútrn»  em  mala  da  MO  mil 
erur-etro». 

Ate  agnra  nko  hovtv»  danos 
pe»?n#U  ma»  vária»  ftrenda» 
r«lk»  rm  perlgn  A  prefeitura 
rle  Bnm  Jesus  moblhxnu  tnóna 
oa  raeurxoa  para  loca  luar  o 
fogo. 

FLORIANOPOl.I*.  ll  «Co r- 
rrspondente’  —  O  incêndio  de 
mata»  que.  tnndo  d#  lerriióno 
rtocrandenve  jk  daalrtüu  nulo 
numa  frente  de  mata  d»  106 
qullómrtm».  aumentou  d»  vio¬ 
lência  •  m  o  f«tria  vento  qua 
tem  soprado 

I  “  Voltou  a  ameaçar  e  municí¬ 


pio  da  Araranguk.  onda  a  peri¬ 
go  parecia  lar  pataado.  O  go¬ 
vernador  do  Betado  enviou  re¬ 
forços  d*  policiai»  a  bombeiro» 
para  a  rrgito. 

Recomeçou  em  Araranguk  o 
êxodo  dr  lavrador*»  p  famlllsa 
qne  togem  k  violência  do  in¬ 
cêndio. 


PREJUDICARIA 
08  ADVOGADOS 


ê  »tc*-pra©i<l#t»*©  •»©  •itfflrl©  ©«  *  ao 

lupanar  Tribunal  Militar  mn©r©n  iM  p,  yn  l 

a  wquAnirién  e  ©m  qu©  Ani#nf*r  u».  1 1  |o  i 

«trsáo  »  auiroa.  nbim  ito©  d*  •***-  n  |U 
ud«i  I©  of:rio  aoüclianim  ©ítuncl©  ll  lo  I 
no  rar©a  q<i«  «ruptm.  III© 

J.katir irando  a  ind©l©rtna©nta  aflr*  lê  1© 
m©  o  rtra.grmd©©'».  ©  r#rt©  ©i«ura 
©o  ©•’!  ©Mp©(bn  qu©  ~a  m©dl«lx  pr©-  11  •• 
)ndicait©  o©  ©dvocadoa  da  ofirio  da 
pnmiira  tn«u»rla.  ©omaadoa  na  r»©f©  » 
forma  da  l©t  rtg©tii©,  radando  a  pro*  Rn«i©i  «<;••© 
moçáo  do  mular  ©ftu»©  mata  antt- 
h».  êachana  a  in«raaao  no  pAato  ©•'•í*' 

mirUI  «la  rarrMV©  para  •  çnal  J*  fa»  1 

m«n<i«do  abrir  ©onrumo  •  d©aon««ia» 

«"•ri©  mora  lixa  dor  pracatia  do  art.  IM  Ar.  I 

Ida  Constituição  rmrra»*.  •  I 


norãrio 
da  UTIL  Lida. 

Kit»  .  pr.  I  koi  ni 
«nu  ,tc»  vara** 


1P»H  I  II  * 

PETUOf'1  * 


Fái:t ifA  uo  a  pai,  i  t 
M  IO  D  PKTlir 

O  .  a  «  1  lt*m.  a  n  I  *  • 
aiala  raiiaitea  siais 


1  * 

1©  l 

*n 

t 

*n  1 

!1  • 

1© 

lm 

!|  lt 

IM 

11 

•  «»  1 

i* 

to 

ta 

»* 

1  l' 

>«• 

1  K 

•  0 

cregn  mm  . 

gbMlet  «c—a  *ta»  Mdwleri»»  **,»  *• 

•  içBm  4a»  tn,-'I»ro 
R.lsçás  a—c.l*,  la 

Praespb,  irraça  «•■•'. 
P«lr  **.,»•  t  *»•*  -  ^tl»r»•',•' 

A».  I»  »«  »»•••»'*.  **’ 

K  I  U 1  «»-B|ll  _ 
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CLAUDEMIRO  PÉRFIDA  ^IKDFN^n  DOR  A  MF^F^  ..  ^  treinador  Claudemiro  Pereira»  reapon  sável  pelo  animal  Manguari,  cuja  diver- 

U  imV  rtKCIKA  JUJPtNMJ  rUK  4  NEJtJ  .idade  de  "performance.'  foi  denunciada  «m  nossa  edição  de  ontem,  acaba  de 

»er  suspenso  por  quatro  meses,  conforme  deliberação  tomada  na  reunião  levada  a  efeito  ontem  à  tarde  p  elos  srs.  Comissários  de  Corridas. 


Impressão 
em  cores, 
sislema  oilsel 

Impressão 
lipogr  alie  a 

\  ologravura 


d«  Corridos 

■m  eaaaão  rMllndi  ontem  • 
Oomiuls  de  Cnmíu  tomou  aa 
aegiuntaa  dalIberaçAea: 

a*  permitir  novamente  ■  tna- 
ençAn  do  -a  valo  Malandro  • 
proibir  qua  »ej»  dirigido  por 
aprandia  o  animal  Maior; 

b>  da  acórdo  roen  a  comunica- 
Cto  do  ztarter,  colocar  dota  ccr- 
poa  atra»  do  allnhamrnio  o  ca¬ 
valo  Burfo*  a  chamar  a  a  t  anca  o 
doa  tratadoraa  de  Mlaa  Vou.  Lu 
•  Farolada  aóbre  a  Indoeilidada 
déese»  animal». 

e>  auapander  por  quatro  <4> 
corrida»,  o  loquei  Nflaon  Mota  a 
por  dtiaa  •  a  •  corridaa  o  iòqual 
Altamlr  Vlalra  a  por  uma  tl> 
rornda  d  aprandtr  Waldir  Mel- 
ralaa  a  o  loquei  Cândido  More¬ 
no.  todo»  por  IntracAa  do  artlao 
ISA  do  Codlgo  i  prejudicar  na 
compatidotaa' .  montando  oa  ani¬ 
mai»  Radimba.  Optivlro  a  Orada 
— -  Ttrrlea  a  Heromade; 

di  suspender  por  quatro  <  4  > 
moo  o  tratador  Claudemiro  Pr- 
rnr,  de  acórdo  com  o  artlao  46 
r  a  alínea  D  do  artlao  104  do 
Códiao  into  ter  apresentado  em 
perfeitas  rondiçóes  de  treinamen¬ 
to.  na  corrida  do  dia  1  dèaie 
mh.  o  »eu  penaloulata  Man- 


i*  Mito  —  i.taa  m 
Ir»»  —  ui  ee.eee.e» 
Ke  11.4a  aara»  —  IC» 
,»i»ftrl*i. 

I  —  t  Caor.tjuel  ... 

9  Arshi  ene  .  .  . 

9  —  4  Carloa  .Maznu  . 

4  .  .  . 

1—4  Irapiraaes.  ,  . 

a  l.urnrn  .... 

4-T  llo.ll.  .... 

I  r>:«»t . 

“■  s  - 

••  Tkmwn  —  i.mp  i 

lre«  —  <  rf  «•  Ml.M 
ás  14, IS  ksrai. 


-  T  T*ru<rSnU  . 

•  Incflgmt»  . 

S  Xlaian4rmfle 
li  Jrown  Bfry 
-11  JBl©  .  .  . 
lí  UnffiiUIro 
li  Frinigl  ,  , 
14  Calmai*  .  • 


'Já  está  eleita  favorita  do  Grande  Prê¬ 
mio  Jockey  Clube  do  Rio  de  Janeiro  — 
Lord  Antibes  é  o  seu  maior  adversá¬ 
rio  nos  quatro  quilômetros  da  prova 

lnunindo  no  Orsude  Piémlow  _  _ 

Jockey  Cljib  <10  Rio  de  Jsaclro 
cari  fira  principal  de  domingo 


1  Via  cr  mi#  •  p» 
3  Mara<>  .  . 
S  Pstbs  .  .  . 
«  Naralia  •  . 
»  L>a  .  .  . 

S  I '» In»  i  .  . 
*  Pan«s»ia  • 
i  Aajr»  .  . 


-  1  Inrtndiárlo  • 
t  l.rhen#rt»  •  . 

-  t  A  *oa  .  .  .  • 
4  Kl  Maáehls  • 
i  rr««iro  .  .  . 

-  S  Taraacnn  . 
7  lt»K  Formoio 
•  Fausto  .  .  . 

-  9  •  •  • 

til  C a  n. imita  a  .  . 

H  Bm«r  .  .  ,  , 


«•  1  Cc*na  On  I 
t  I'amop  .  . 
-•  Orâe  nri 

4  L.amrfo  .  • 

5  >l*IU*nn  .  . 

-  s  Major  .  .  . , 
?  Asftiitiaut  . 

•  ••dnuihind» 

-  •  Froauil  .  . 
14  Mar#m  ,  . 


pet  Ihamenle.  Sábia  e  Frinper  paaaaram  a  liderar  a  grraeáa 
qur  «tirou  na»  ptataa  éatr  ano 

São  dol*  líder»,  aproa»  rraulare*.  nada  landa  damana- 
Iredn  alé  acora.  de  aatraordínárto . 

Am  ba»  trnirrta  ram  (mrllldadt.  »rndo  que  a  eiua  Ale- 
parada,  com  vário,  rorpea  dc  lua  Hua  principal  apenanle. 
I  lirrafh.  náo  pòdr  ofereear-lha  reslvténcla.  alcançada  qua  fal 
pnr  uma  adveraária,  terminando  •  percuraa  ram  a  raaela 
rir -ramada 

.Marcou  Nabla  a  mrdlocra  tempo  d»  »»  !/».  enquanle  qua 
r>o»prr  percorria  a  milha  cm  Hi/I.  airadando  mala,  muilo 
rmbera  n  pl»la  Hamlnio  «Uvesar  melhor 

O  filho  dr  Klnf  Aalmon  confirmou  a  aeu  bom  exerelcto 
rtn  prlni  ipln  da  »rmana.  e  náo  drrapetonon  drala  falia. 

t»  lordllho  é  tido  cm  muilo  boa  canta  paloa  aeu*  m- 
lHinutt.il 

O  TREINAMENTO  DO  "l  AIXAO  • 

l.nquanlo  flakellta  mirava  dlllma,  apagada,  aam  figurar, 
Maniuari  ganhara  cm  ”recard’\  facrngo  alarde  de  uma  mabl. 
lidatlr  milagrosa,  «e  irrarmn»  rn  renta  a  aua  atuacâa  de 
domingo  p»»»atln.  quando  entrou  aailmo  no  pá  roa  ganho  par 
Wlnler  Klng,  arn  aparecer  rom  perigo  am  parta  alguma  do 
prnurao. 

Performance»  roran  r»»o»  tgn  trequentra  aa  cavalhada  do 
•r.  luvaldn  I.odl  a  atg  agora  tudo  Iam  ficada  aam  a  menor 

punlclo. 

flagrante»  ram  d»  dlrcraldadca  da  performancaa.  aa* 

quadrado»  no  Código  da  Corridaa. 

Agora  é  operar  qur  a  Bakehta  ganha  eabarrada  na  pré- 
aima  ve». 

At.KlMAS  (M  ORRt.M  IAB 

C.old  Mald  balru  na  cérra,  lega  apoa  a  largada;  fal  Ida 
ferie  a  hemorragia  de  Erarleen  qua  quaaa  te  afogou  a  por 
pouro  uâo  prrdru  o»  aentldo»:  Marroquluba,  Udo  o  havido 
mino  bom  ronrdsr  aomenta  na  areia,  marcou  M“4/g  poro  o» 
LM*  melro»;  Reu  Arárlo  lorgou  foro  de  corrida,  náo  podrnde, 
por  l»»o,  rorropondrr  aa  qur  delo  r» pecaram  na  acua  raapon- 
•arela. 

CURO  I  AHTRO 


l  T*arttienoa  . 
9  «luimM  .  . 
*  Cor»  .  .  . 

4 

4  Mangvjst  r.i» 
a  áUirmjuino 

— O— 

-  raarti  —  i 


I  Ituh.rrato  , 
9  iluaysnas  . 
1  H»l»>  . 

4  Oenle  a  Pu» 

4  Qlaát',  .  . 


Em  regorlto  pela  vitória  d» 
Proepc*  o  »r  A  -1.  Peixoto  de 
Cartro  oferecerá  ao»  amigo»  e  a 
imprensa  um  rhurra.veo.  8.»  (eira. 
am  nua  residência. 


1  Maeo  ... 

2  Munqua  .  .  . 
(  1 1  lie’  Prlnee 
4  1’armho  .  .  . 


O  CAMPO  DA  PROVA 


A  pana-,  cinco  anlmau  confir¬ 
maram  auaa  üucrlcAea  na  prma 
de  maior  percurso  do  turfa  brn- 
ai  loiro,  a  cata  ca  ractarlslica  de 
párro.  talvex  »e]a  mrunn  o  mo¬ 
tivo  Ur  ito  tcdiuidu  campo. 

Alem  da  "Paraíba",  aparecem 
como  dUpuUnles  o»  rraelu  Lord 
Antibe»,  Parlalllan  Miai  Rosa  e 
o  nacional  Torpedo. 

LORD  AN1IBLS, 

O  RIVAL 

Não  só  pela  aua  bt-a  corrida  no 
Cirande  Prémio  Jockc,.  Club  Bra¬ 
sileiro.  onde  só  foi  bolldo  por 
Tirolesa,  tum»  lambem  pela»  -ua 
qualidades  de  grande  fuiidi»ia.  a 
|  "catedra"  considera  Lord  Antl- 
,  bea  o  mal,  sá  rio  rival  da  lavorlta 

ÍNáo  obstante,  acrrdiia-ae  que 
Tirolesa,  meame.  nos  quatro  qul- 
lómatro».  consiga  suportar  a 
atropelada  do  defensor  da  ilmia 
I  Zelie  Peixoto  de  Castio. 


ràiilco  deaniunhecou  Tardará 
a  reaparecer  »  talver  esteja  inu¬ 
tilizado  para  corrida... 


1-1  ^rlfwi 


2  —  2  »’sbi»  Frio  .  .  |A 

n  . . . 

1  —  4  Ln\«||i-«  o  o  •  S»i 
Ti  >1olnrsltS  ...  SS 
i-‘  Caçula  ...  M 
7  Fs Ir  l.a«4>  ...  to 

4"  r  im  o  -  I.ISS  «a», 
iros  —  Cr|  4a  »«•.•*  — 
As  1 1 »4S  hi.  Rma". 

Ka 

1  —  t  Pslmar  ....  4* 

"  leSlU"  .  .  .  •  SS 

2  —  21  »Mo««l  •  .  •  .  Ss 

*  I  ilu.  ....  Sá 

3  —  4  rsir  ICoLb  .  ,  sX 

b  Nagssakl  .  .  ,  M 

4  —  *  farsa  •  •  SS 

7  N#w  V©rk  .  M 
4"  1'lUo  —  r..  p.  j*. 
<|S#I  4  laS#  Sn  Ulu  da  Js- 
a#lri»  —  4  aaa  «saíras  — 
4  rs  sss.sss.au  <4e*  #  ai* 
Uma  h*rn«a  da  l>maara*la 
l»l#i  asclonall  —  ás  14,14 
Saras . 


t  1  irais  ta  . 
2  fardaitlsn 
S  TorpsSl  . 
4  l .«*rd  An'  a 
*'  Mini  ft*.'»a 


1  r.s ««  Pssa  « 

"  CCHtins  .  —  . 

2  Tirolês  .  •  • 

S  1-amlPU  .  a  • 

4  flatarg  .  .  , 

**  T\i> ussro  .  . 

A  «gaita  4«  Oitrt 
d  Kurrto 
*'  dsns  Routa  . 


O  melhor  trabalho  da  manhã 
eia  ontem  fru  dr  Jon>>a.  A  pupila 
dr  CUudcmini  Pereira  passou  a 
milha  em  IPO'*  X  a.  sob  a  m*»ma 
tle  Da  rio  Moreira  c«m  orima 
açflo. 


1  Kl  «?l*  . 

2  Pm  nas <• 

4  r.hfvd  . 

*•  .  . 

5  AaM>hi*  . 

"  Ttmb^rA 


guari 

•  i  mui? ar  em  Cr$  ftOO.OO  os  jò- 
QUtt*  Luu  Diax.  Da  rio  Moreira, 
CmidiQ  Castilln  r  o  aprtndu  .Ju- 
plracy  Graça  e  em  Crf  500.00  o 
jonuel  Jobel  Tinoeo  e  o  aprendia 
Aiuonlo  Portilho.  por  infração  do 
artigo  1&6  do  Codiga  i desvio  de 
linhai.  montando  na  animaia  I>  - 
padartr.  Jacartí.  Marroquino.  — 
8kctch  a  Alvear  — ,  Ongon  e  As- 
sungui; 

f>  chamar  à  Secretaria,  quarta- 
feira.  àA  14  horss.  n  jóquei  Rene 
La  torre; 

g»  ordenar  o  pagamento  do» 
prémina  da  a  corridaa  de  1  •  2 
dbti  mê». 


I  ailA»r  l^sa 
S  KmIIs  .  .  . 
4  ••uuvlri,  .  • 
«  tiheii. 

4  4l»imUviia 

a  <>l»l»  .  .  . 

T  *  *dlloti  .  . 

4  n„-»r  .  .  . 
••  (iaio  .  .  . 


Turibih.  em  culi»  atuoqtn  h»\l» 
numa  le.  nân  pórtr  rorreapoiKlci'. 
em  virtude  «ir  tei  lermlnado  o 
percurso  aentldo. 


1  —  1  1'IUOO  •  • 

9  —  2  .Vagou  .  • 
4  Poroco  .  . 
9  —  4  K.p.da  .  . 

6  l»«  Perl 
4  —  4  Klegal  .  . 

7  iloroinh»  . 


-  1  R'iumh’’  .  , 

"  Rio  V.ráa  , 

-  3  ImreaWo  .  . 
I  fCrstai  ii  •  -  — 
4  Milhou»  .  .  . 

-  4  .tacai  .1  .  .  . 
a  <  ‘a  rinliii».  .  . 
1  O.  4a  Oavex 

■I  Arirl  ,  ; 

0  Parlam.nin  . 
10  141»  ea  ,  ,  .  . 


P  Pernande».  qua  caiu  da  aguo 
Olaia,  nada  zofieu. 


MutlMa  e  LUc.nor  litn  breve- 
mrnta  a  leillu  judicial. 

Lulr  Dlaz  nlo  leni  passado  bnm 
iiltimsnianir.  havendo  auspeita 
da  apendhuie.  Domingo,  o  popu¬ 
lar  biidáo  ntn  pôde  cumprir  to¬ 
ei  oa  oa  »cu«  coinpiomlsao».  ren- 
rand«-»e  do  prado  entes  de  ter¬ 
minado  •  corrida. 


Quanto  aoa  demita  concorren¬ 
te».  c»  prognófttlcu  sáo  bem 
sombrtee,  poi».  ape.ar  de  »erem 
apontadoo  cviio  ciará»,  aua»  qua¬ 
lidade»  sltuam-kc  em  plano  infe¬ 
rior  áa  do  Tlroleae  a  Lord  Anti- 
bea.  tem  dúvida  alguma  oa  doD 
"nomea"  do  páreo. 


Haraniun  foi  vendido  a  Irana- 
ferlu-ae  da»  cocheira»  dr  Maria- 
no  Sales  para  aa  dr  Manoel 
Rafael. 


DIFÍCIL  A  SUA  RECUPERAÇÃO 

O  acidente  que  vitimou  Poten-  Falando  a  TRIBUNA  DA  IM- 
tada.  um;  das  principais  concor-  PRENSA  d  lua  João  Vieira  que 
rente»  do  pareo  ganho  por  Tar-  »u»  PjndU  ficou  gravemente  f«- 
xlcn.  fm  mala  «crio  do  que  a  "O*.  da*  loco?i,”‘"r»*  <U«nteim». 
principio  se  pensava.  aeaido  multo  dlflcll  a  aua  reeupr- 

.  .  .  _  iaçào  para  aa  pistas,  e  qua.  an- 

A  tordllha  do  Btud  Rorha  Pa-  tratante  aará  tentado 
rta  mancou  gr.vem.nt»  oa,  duos  Afh<i  «ntudo.  o  auparrlaor  da 
mio.-,  tendo  terminado  a  prova  cavalhada  da  bluaa  rubro-negra 
intelramente  «curada,  quase  náo  que  as  aaperançaa  de  auceaao  a*o 
podendo  (lrmar-»e  em  pe.  poucas. 


Derrotado  o  Guanabara  por  2  x  1  na  disputa1 
da  Taça  "Danilo  Ramires"  —  Resultados 
gerais  do  festival  no  campo  do  Mavilis 

Vo  campo  do  Marill»  o  l.irla  |  ge  I  a  Arniamimho.  Pelamema 

•  C.  realliou  um  brilhante  faa-  Oumho  «Chocha),  Cláudio.  EUir 
M»al  no  dominga  qur  reuniu  ns  e  Hsroldo. 

Prnva  dr  Hours  oa  quadros  da  QUAN ABARA  —  Bilvlo;  Dama 
hui  Amrrlra  a  do  («uansbarn  pa-  r  Lafrclo;  Nelson.  Helinho  *  Bl- 
ra  dl.pularrm  a  Tsçs  Danilo  Ra*  1  chlnho:  Mineiro,  Sapo.  Ornar.  Re¬ 
mire».  mi  homenagem  a  TR1BI  -  nato  a  Marcelo. 

N  \  IIA  ÍMPRKNSA .  A  vitoria  Oa  tentua  da  peleja  foram  as- 

•  oobr  aa  Rui  América  por  tsl.  -inalado»  por  Ttaroldo  a  Palame- 
drpala  dr  uma  peleja  qur  primou  i  la  para  o  Sul  América  a  Marcelo 
prla  larlrala  da»  duaa  equipe»  para  o  Quanabaia. 
ni.pulaiiir»  e  prla  enlualasma  dos.  OH  OITSOB 

d»l«  adrrraàrlo».  REIILTADOI 

4  ioda  a  rnronlra,  o»  Jogadarr»  Poiom  oa  aaguintea  oa  damals 
eonfraternliaraat-ae  na  mrlo  do  ratultadoa  do  ftsilval: 
cr«mada.  dando  "(rrlia  da  auro"  1  *  prova  —  Natal.  11  x  Vila 
ao»  tnili.l  da  rlube  ca-lraaáa.  Nova,  1;  3*  prova  —  Unido»  da 
ttt  ADROH  Piala.  1  x  Póuto  DoD.  1:  >■  pro- 

•  MIK«  Aliniil.s  va  —  8*o  Pedro.  I  x  Minerva.  0; 

<  "  iloi.v  q.iadiov  que  dDputaram  4  *  prova  —  Lirto.  3  x  Alvl-Nr- 

•  Laia  Danili)  Ttam.res  foram  «a  gro.  I;  8  ■  prava  —  Sul  Amerl- 

•»;  "tr  :  ra  13.*  quadroi.  4  x  Ouaranl.  3; 

">U1.  AMERICA  —  Bernardo;  4*  prova  —  Columbla.  1  x  Leo- 
h  vinlio  a  Arluidu;  Jorge  II.  Jor-  poldma.  1. 


RESULTADOS  DOS  JOGOS  REALIZADOS  E  ESCALAÇÂO  DOS  QUADROS 

orneio  Inicio  da  Sindicato  3*  Jogo  —  Mrrrlc  x  Baycr  do  e  Nilo;  Eduardo.  Alberto,  Pau- 

ímpregados  em  Produtos  ■  Ba  ver  I  X  D).  lo  II.  Anulo  a  Nerval, 

sua  e  Farmacêuticos  sprc-  4 "  Jogo  —  AtlUaver  x  Rns»!  OUARAINA  —  Alnrlpe;  Ciro  a 
como  vencedor  o  quadro  tAttlever  W.O.».  Re»umlro;  Regmalcio,  üumrr- 

clever.  O  quadio  vencedor  S  •  Jogo  —  Ci  mos  x  Ouaralna  cindo  a  J»  è  Bento;  Rui.  Del 

mpeáu  derrotando  o  Bayer  tOuarama  1  x  0- .  Castilho.  Milton.  Hlpollto  a  Ma- 

enaltles  e  o  Lutreia  por  6.*  Jogo  LuLécis  x  Roche  noel. 

uma  vas  qua  o  Kor«l  que,  •Lntéil»  3x1,  dectr*o  por  pc-  BAYER  --  Llclino;  Waldainim 
a  «er  seu  primeiro  «dver-  nsltlc  '.  e  Walter.  Jo»e,  Orlando  e  Nilson; 

náo  compartem.  7*  Jogo  —  AUlever  x  Bavcr  Plguelrado,  Amado.  Zello.  Oawal- 

fAiklovei  3x1.  decltlo  por  pc-  do  e  Milton. 

LTADOH  DO  TORNEIO  naltie»).  ALMAIA  —  Amauri;  Ntlton  e 

i/vxu.  ,  8*  J°a°  —  Ouaralna  x  Lutécla  '  Joalas;  Aldsmii  Natalino  e  Joa* 

utfram *□*  ^üin  «  í«u  'Lul<lcl*  S  *  »•  ^  P*-  Dt.v.  Jusé.  EU.  Beneveuu.o  e 

■liaram  oa  seguinte»  resul-  n,|Ue„.  !  Anumio. 

«n.n  Rnrh.  .  Cni.i.r..  9  ’  —  loitévD  x  AtXlever  COTYBRAH  —  Lula;  Nelson  e 

Jogo  -  Rorhr  x  C“'yUt,;1l  -AUtleve.  4  x  0i.  Laon;  Olímpio.  Adir  .  Agnmldo; 

e  *•  a,c,5ao  P”1  O*  quadros  ditpuianlt».  epre- ]  Adriano.  Armando.  AldD.  Rublm 

,n.n  _  «....»..  .  i  »»ntaiani  a  segunne  formaUí,  '  a  Waldir 

ROCHE  —  Waldir:  Rodrlgue» 
a  Abtlio.  Emanuel.  José  c  Pei¬ 
xoto:  Milton.  Coelho,  Santos. 

Hélio  a  Walter 

CRINOS  -  Arailear.  Waldini- 
ro  »  Renato;  Tautira.  Ruas  e 


Foram  suspensos,  pela  F.M  A  ,|  partir  dc  t-g-(l !  atleta  Geralde 
(  aelana  Felipe,  por  *0  dias.  por  desrespeito  a  am  advrraArtai  atleta 
Jose  Manoel  de  Rale»,  por  8  meses,  por  tenta II va  da  agrcaago  a  um 
rronomrliisla ;  e  diretor  dr  esporte»  amadores  Julla  de  Asevrdo,  pnr 
1  ano.  por  ofenua  murais  e  tentativa  de  agrrsado  ka  autoridade, 
desportivas  no  troféu  "Mário  M  Cunha”.  Todo»  da  Botafogo. 

TENIS  DE  MESA 

Pronemiri  hoje  •  t  ampmmtn 
M#i  ropoliiann  anl#m  InirUán.  com 
A  rralifxrân  dn  «niantro  V«U4  4« 
n*aii  a  AMorla.  Irntfe  como  j(Ui 
Huiwbrrto  DEU»  Oa  pròximai  J«*- 
|ni  éitl»  tFRun»  «lo;  dl»  17.  Olim- 
plm  v  Allêtlc»  Tljtirc,  •  dl»  II.  riy- 
cninfBs#  a  Vairo  d»  («ani. 


Vicir»;  WiJmar.  Andrade,  Hun- 
dtmburgo.  Jo»*  fl  Grrõon. 

MERCK  —  Luu;  Edir  e  Bafa; 
Paulo.  Luu  II  e  Álvaro;  Adolfo, 
Lima,  Benedita,  Oromar  e  Mt- 
ntoi. 

Atuaram  como  aibiUo»  em  to¬ 
do*  o»  jogüA  do  Torneio  o»  erv 
Sebaiu&o  Alcântara.  Luu  Co:t.i 
e  Armando  Vlta,  todoa  do  Cen- 


o  Tnatlan  f>miiiin<»  •  i»  CMiiailnn 
Moiullno.  programado*  j»*ra  domin¬ 
ei*  prôalRii*  trriii  vraliradn*  a  partir 
4a%  4  hora*,  no  R«tàdlo  d a«  l.araa- 
jrirs». 


Irrlo  rarorradaa  ao  dl»  17  tfo  cor- 
trair  «a  tn*rricêoa  para  m  Troféu 
draail.  programado  par»  o«  dl»*  5* 
p  10.  também  détlo  mèa.  ao  Eaiâdlo 
do  riiimlncnsé . 


BASQUETEBOL 


ESTREARAM 

VENCENDO 


Fraitriuirâ  #*«a  nmir  •  Campa»- 
a<(*  Jatoail.  com  oa  •»«ui«tr«  j«go* 
a  jutf#» 

Aliado*  «  Irquié  #m  Campo  Gran¬ 
de  dirigido  por  Nrlivn  iaraalba  * 
Milton  !*uarto,  A.  A.  Carioca  a  Im¬ 
perial.  na  rua  nanador  Boaro»,  diri¬ 
gido  por  Iro  rum  o  Joio  L.  Pa¬ 
liai  a 

\manM.  ha%rr*  nora  rodada  rom 
éatra  )ogo«:  Ora  jau  B  Vaaco.  Matk#n> 
#le  x  W  lamrngo;  Amérira  a  liotafogo, 
t  AUOIica  üiíJiu  s  Tijuca  Tonta. 

Jogando  «lominpo  rn  Ho  Foulo 
aa  reprcoetitacdoo  maorullna 


As  equipe»  da  tenls  da  meta  do 
O  R.  da  Colónia  Z  8  da  Caju. 
Mlraaram  vencendo  o  Estielunas 
I*.  34  a  3.*  turma»  O»  Jogo.  fo¬ 
ram  disputado»  na  aeda  do  Z  S. 


Prejudicado  o  festival  do  Liberdade 


O  tampeoaata  do  Aiplraaio*.  com 
tréa  rom  orrentoi.  obedororá  à  ••- 
■ulnlo  (abola: 

PU  IB-B  —  Tijuea  i  Gralan;  dia  T4 
—  Grajau  s  Huminnir.  #  dia  U  — 
MuminoRi#  i  Tl jura  O  rriurno.  na 
mrtena  ordem.  «orá  tfr(n«4o  n«o 
dia»  íM  o  3  o  It-lt. 

HALTEROFILISMO 

Ceauiu  aaleua  pses  Cáu  Paula,  ata- 
l.uda  mi  »i»  ttrtee.  a  equipe  ra- 
rinc»  na  "Primeira  Tarmeiu  lalara.- 
ladual”,  que  eert  efriu.rto  saquei» 
KitalVo  ua.  4ia.  19  a  19  de  mi»  .oa 


O  Santo  António  F.  C.  não  comporocau  poro  o  prova  do  honro 

'  *  1  •  '  t  l  '  »  I  «lo  t.iberdadr  foi  I  ceu  com  Mias  equipe»  quando  ie-  .  çéu  do  Liberdade  que  progiamar» 
iiHcciiirildo  |K‘ls  falu  de  leal-  ria  que  disputar  Juatamenle  a  1  Joge»  bastante  nuerevsante.  con- 
:  .  J1”  -  1,1110  A,‘lf|n'<>  y  C  .  d»  I  prtiva  d»  honra.  lorme  mostram  o.  resultadus  du.v 

’ni  Ni.i.i  que  náo  «iiinpaie-  Valeu  entretanto  a  boa  tnten-  !  denus  provas  realizada»: 


RESULTADOS  DE  DOMINGO 


roiurn  u  roprooetiiaçdon  maorviliua 
r  fomUtUia  do  B.  C.  Fini.eiroa  o 
potsfowü  logrou  uma  oitâct»  •  uma 
«lorrola  «  ronfronto  entro  »»  **fl- 
'M"  n*»a  .inoi  «orminou  rem*  o  ol- 
torta  doo  pa  >Uatag  por  M  «  )S  4  nu 
t  eto;»  entnr  **»gt?#lag‘*  o  triunfo  par- 
uncru  aoo  caüoroa  por  77  a  31, 


ÊXITO  NO  FESTIVAL  DO  CELESTE 


Local:  Campo  do  Marmvtlha- 
Pretlmtnar ;  Maravilha  4x3 

Unidos  da  Capela  3 
Palestrino  1 

QUADROS:  I  nldo.  4a  Ca  pata 

—  Benlcin.  Valdamir  a  Foqainha 
Tilo.  Amrndoin  e  Careca:  Leo- 
itlda».  Zezr.  Beto.  Valqulrlo  • 
Edgard 

Pa  le  alei  nu  —  Milton:  Celestino 
t  Prdrtnho:  Maurício.  Cario»  • 
Veiga.  Hsroldo.  Nonó.  Maia  Vo- 
lho.  Llla  a  Timb.i’. 

Marradorc»'  Béto  « a  *  e  Leonl- 
d»»  para  o  Unidos  da  Capela  e 
Timbatu,  pa: a  o  Palestrino. 

Local:  Campo  do  Palestrino. 
Preliminar:  Palestrino  3x1. 

Delano  1 
Monte  Branco  1 

QLADR05  Dalaac  —  Joel; 
r-na-o  c  Vitro;  Ernesto  Santana 
e  WiUvn.  Odilon  iNandoi.  SUva. 


Otavlo,  Blduca  c  Vicente  «Odi¬ 
lon'. 

Meei.  Branra  —  V alter  Jj- 
randtr  e  Manoel  Jambeiro.  Al- 
vlnho  •  Netio.  Ntlton.  Aldo.  Or¬ 
lando.  Abel  e  D.dio 

Marraduroa:  Bllva.  pare  e  De- 
láne  e  Aldo.  para  o  Monte 
Branco 

Local :  Campo  do  Delano. 

Preliminar:  Delano  3x1. 

Atilia  1 

Onze  Brasileiros  1 

QUADROS  ;  —  Al  llla  —  ZArt 
Serglo  e  Caboclo:  Nilo,  Hetmlnio 
e  Cid:  Espoleta,  vlnlo  <  Melo  Qui¬ 
tei,  Manoelilnho.  Edgard  a  Ba»- 
lot  ( m noa  li 

Marcador:  Manoelilnho.  fez  o 
tento  do  Atilia. 

Local:  Campo  do  Onze  SraM- 
telre. 

Preliminar-  Atilia  3x0. 

Juvaala:  AtiUa  3x1 

Vataronoa:  Atilia  4x3. 


Cobrança  de  ingressos  deu  boa  renda 

Ciletle  —  Allannro:  Tigo  e  WTI- 
,an;  Darcy.  Camaclin  e  Ari:  N vi¬ 
son ,  Alienur.  Wilalnho.  Silva  e 
Oougólo. 

Arurema  —  Juarez:  Herminto 
e  Hr,mpalo:  O.waldo.  zinho  * 
TMo:  Pedro.  Macaco.  HelKm.  Jalr 
c  Kkquerdloha . 

Tenta»  de  (iongólo  tu  dol»  do 
Celr.te  e  Hrlton  o  do  Ajurama. 

3  •  Prm  »  —  Ceclque  x  Vinte  r 
Bela  de  Abril. 

VJafc  e  Szir  de  Abril  —  Nc-tor. 
Aunando  r  Joel:  Joae.  Valdir  e 
Filo  Tiáo.  Zrte.  IXks  Mineiro  • 
O.usldo. 

Cocique  —  Varal:  Santos  e  lia- 
hnno:  Hermlnlo  Diogane-  c  Nina: 
Aúrmar.  Joâo.  Ceei.  Walclr  e  Tito. 


«  i*  rrallrou  -m  louvei  que 
.-eutiiu  «.a  piin>.  Ira  prova  a,  qua- 
nr..  «1  ■  *  tirom.  tar  do  fe.tbal  e  do 
AJuraiiM  r  na  pruva  principal, 

q  ir  !*i|  4  r-uivda,  a-  equipes  do 
t  --u.Un.f-  «  do  Vinte  n  «cia  de  Abril. 
'  tntinclra  o  Crlc  n- 
'•t.cedof  nor  2x1 
■»»  prtiioiiMit 
'tr.naio  dc  lxl. 


;ocrmi-u> 
eiuiuanio  no 
rrqi.tnm-M-  nm 
no  irmpo  icgfila- 
:  eutar.  mu  a  clrcl-áo  por  pc-nal* 
’  r  lavoreceu  ao  Virlr  r  Sr-»  de 
Abill.  que  apnovellou  a,,  tre.  pe- 
lildsdca  p«ir  liilerm.  «lio  dc  -eu 
•  -mie  Mineiro  ruq  iantn  o  Ca- 
'« ir.  rrpre.  cii.udo  pelo  raguelio 
v4n(t«.  de,ueidl«,'ou  uma  da.  tré 
•  Txirtunldaae» 

11  NUA  APREC1AVE1. 
Apiuirilando  o  rxama  fechado 

'  -  n-  »i  .  -iii.r 

'«'.ir  ji»  ao  pdbllro  alcancandn  a 
:ene»  tle-  Ci»  1  240  00,  sprc  Unrt 
•'  •  M*lej»  <i«  clube  indepeu- 

P«  'RMLNORBB  DA.S  PELEJAtt 
***«■". a  -  Celeste  X  Atuíam» 


O  ATLANTIC 
DE  SAO  PAULO 
VENCEU 

O  DESTA  CAPITAL 


Vencendo  por  4  a  1  i  represen¬ 
tação  carioca,  o  Atlantic  aa  Sáo 
Paulo  ficou  da  pou*  definitiva 
de  "Trofeu  O.  Borton  \  O  Inte¬ 
restadual  raalu«u-M  no  Parque 
AntarMca.  laudo  a  vilona  do* 
bandcmnlaa  atdo  Ju»u  aóbre  to¬ 
do»  o*  aspectos  uma  vez  que  o 
vencedor  demonstrou  em  campo 
melhor  apuro  técnico.  Ns  dire- 
,4o  do  enrartru  funcionuu  o  ve¬ 
terano  Pcttlco  que  ean  tempo, 
ido*  comandava  a  ofensiva  du  c 
R  Vasco  da  Osms 

A  pó*  o  prello  o  grémio  paulto- 
éa  tacrpetonou  dingrntéa  e  alie- 
los  canora»  proporciona ndn  ao- 
Hirttno.  animado  ehA-dançante. 


EMPATOU 
O  YANKEE 


OS  CLUBES  EM  REVISTA 


O  Yankee  Junior  empatou  com 
o  E-irrla  de  Ouio.  no  domingo, 
pnr  2x3.  Na  preliminar  venltcou- 
i*  o  me» mo  raaultado. 

Ivau,  Cario*  a  NeUinho:  Pa¬ 
drinho.  Amadeu  a  Almtr;  Mana- 
co.  CarUnhm.  Luiz.  Orlaivdo  a 
Adibcrto.  formaram  no  Yankas 
Junior. 


Surgirá  sábado  a 
rainha  do  Atilia 


AMERICA 


Oa  prefuoumai»  do  America 
realizaram  haja.  pau  monhâ.  um 
ngeaeae  treine  indlvMual  no 
tmpn  de  Rtver  Amanhã  sara 
reeluedo  um  rxerclrio  colrttvo 
quando  deverá»  ser  feita-  algu¬ 
ma»  expeiiénu».  na  vanguarda 
provavelmente  rom  Nivalduiu.  na 
chefia  do  ataque 

CANTO  DO  RIO 

O  Canto  do  Rio  enfrentai  a  do- 
imnau  n  Man  .rrua  A  novidade 
*  q-  c  ne»»e  encontro  o  grémio 
niteroien»r  Jngat*  em  aua  prsea 
d*  «porto»,  a  K»tadto  Cato  Mar¬ 
tins  Esto  semana  «erg  pediría  a 
v  latena  do  gramado  dc  Calo  Mar - 
una. 


LAR  PROLETÁRIO  E  LIBERDADE 
LUTARÁO  EM  ‘MELHOR  DE  TRÊS' 


»  fiumctoe  atual* 
ix  -itaüo*  noa  ur- 
.•-i»»  mntlldata». 
-ta  bem  a  mefeda 
*  na  cabo»  eleito- 
tlram  pa**ar  Ra- 
o  n-.mero  rtr  *o- 
ílrpt  citado*  tios 


A.  cqu.prv  do  Liberdade  e  dn 
lar  Proletário,  amba.  de  Baine 
da  Alegria.  Inu-taráo  ivenlngo 
pttiiiBo  na  campo  do  primeiro 
uma  '  mr‘h.vr  de  iré»".  O  *egun- 
d-»  encontro,  marcadn  paia  e  dia 
14  dr  aulubi».  <er*  rotoq  local  a 
gramado  du  Lar  PratetArto. 

Na  hipdtr*a  dr  «e  tornar  Itrcc*- 
•» .  .4  -.ma  1  errei  r »  paiMO*.  n  dl  - 
iigeniea  doa  a  -,*  ev— pe.  preten¬ 


dem  «olicitar  um  campo  neutra 
p.o»a- rlmantc  do  Mo  Ct*.»tová«< 

de  P  R. 

O  Liberdade,  para  o  primrim 
encontro,  convoca  teu»  a»ptran- 
tr»  pata  dotntngo.  g«  13  h-via-,  » 
O*  14.  a»  eegutnl*»  elemei.-  u-  — 
Mai..-  Paulo.  Zrnnit.  Jau  Ma 
llbug.  Baisn».  Bndr  A-iàu.-i.h-- 
»»'”  HcluUm.  JucL  Claiiéta  a 
Cteace- 


UADURE1RA 

O  Mfg dor  Tanjiul  i  *  '.f**  • 
•Fnur  b  eontudo  o  e  *sfrt  iw 

Kf»  Wfltft  M  felif  R<va  é  «i 

uaato  pioo.imá  ú9  M BdwrtuB. 


>'tw  o  ffCtr 

I  -  •  r  i 


-IDKO  DO  SVL-AUt*JCA 


bCiB  pot  a  B  1  BB  tfe/tfc  d€  ICL-JU 


i 


4*1  'hfgjtr/t/eshi 


FEDERAÇÃO  METROPOLITANA  DE  FUTEBOL,  MARCOU  PARA  O  DIA  14  A  VISTORIA  NO 

_  _  _ _  .  _  Ml  i  A  Bk.  A  #1  A  à  A  ^  r  Vi  ^  A  k.  I  A  I  A  A  PC 


ò  FLAMENGO  AGUARDA  HOJE  A  CHEGADA  DE  RUBENS 

- _ - - - - - - -  O  SENHOR  FRANCISCO  DE  ABREU 


FOI  A  S.  PAULO  BUSCAR  O  JOGADORV 

Hoje.  à  noilr.  4mra  ralar  no  Aio  o  aorla  BaPc«a,  «a  P»A 
luiuru  dr  Droporloa.  Ja  contratado  H>°  Mamangu  a  am  coa. 
dicõn  d»  aluar  contra  a  Vaaco  da  Gama,  domingo. 
COKCOADOr 

O  ar  frini  la.  o  «te  Atireu.  »«i  -  'í 
!c.ri>i...i  a»/-  n-rrhrr*  uma  lofni  ,8  . 

niàvto  lele/tini,  a  d»  ihiha  hanrtrl-  ’',1íC  4. 

rsrue  informando  i|»'  "  aaamiui  í’*®  vL‘  #  A*ip 
raiava  [rt.  Hr.m.nlr  resutrUln.  | 

KM  »!0  ^ 

laalan  .  pr  Franrtaro  da  ^  la^Bf^ 

Ihrri  rumou  n'»  **"  raulo.  ■  ,  %  ■Rx.j 

onda  Blllmna  Ind.i  »  pro.tdàn-  ^■gfgjg' 

ria.  <|Ur  ar  (l.rtrm  j 

loto  mal.  o  parrrtro  rubro  nr- 

iro  dever»  an»r  itr  rr|im"  ,T*  |íjy»r 

arndn.  mm  pralauda.  •  >o«ad*«r  '^"♦'=“W§0 


Será  mantido  entretanto  o  mesmo  sistema  tático  —  N< 

Lafatete  sera  submetido  no  de-l 
**  á  ,  I  4  rorrer  ila  quliieeiiu  qiir  antecede 

*  *  *  {e-*,j  o  Jóg«>  CO»  O  Bsngu  a  43  rio  cur- 

*  .  .  *  rente  uo  MaracanA.  a  vario*  tes- 

ira,  vlaando  o  aau  uprov ritamrnin 
-  d  na  linha  media  como  ocupante 

I . >  r  a-'  -v  l>d»t«>  dr 

SMI  11*0 

;■  j  m 


R io  de  Janeiro,  11  do  aetembro  de  1951 


ANO  3 


CHEGAM  OS  ARGENTINOS 
PARA  0  SUL-AMERICANO  DE  VOLEIBOL 


Dirigira  hoje  o  Ireino 
em  Vila  Belmiro 


FRANCISCO  DE  ABREU 
Tentnrá  trnsor  Ritfce: 
para  o  FlamísiRo 


Aberturas  do  Congresso  •  do  Campeonato  —  Os  preços 
—  Chegaram,  ontem,  uruguaios  e  peruanos  — 

heqere  hoje  à»  lioft  hora*,  no  |  Bnl-Amerkano  que  i'. itera  paru-  tila  CimfederaçAu  Brasileira 
aporto  «In  cialelii.  a  delegaçku  lamente  a»  certame,  dar-se-a  no  |  Desporto». 

Argentina.  an  “í  Campronato  I  dn»  14  trtirtu  luiin  l«*cal  a  «rde  | ,,,,  ... .. 


Duelo  radiofônico  entre 
os  maiores  ases  do  mundo 

Ml!  AO.  II  Am  O  «h**l  >  *• 

(UiMltn  qt.r  •  irsrsitn,  tlà  1  *#»•*•  »Une 
rri  lisíee  *»•  «Jr>  «nmdn  peUe 

etttumrtteie  de  ••orrM'%  «i  •  m*rnae 
i  erre-.  **  *'A :£ji  H'ir?»e«V  •»  ire**« 
fontiRVâ  «c  dii  rm  durl"  rsfltnfA* 
iileo 

ltlltrftt.fi .  t  •  »e  t  om  #ftj*n  "• 

prutripeve  pi-oire  «leelw  riu*»  fllmêi 
•e  ei  ,mi,srhi  hr»vaman*A  ná  •»>* 
i  rretone  <iu  mnldurs  itsiu«is  •  n>- 
MirnterSo  p«**n  mui  •u*ln,wi,  •  •  ••• 
MHrt.rKAi  e  os  m^rtfoe  r*si»e.  tisne 
riee  t««»  m>«|Utn»e  «*mii  ee 

(  nneie  ti  men  |>me  n  •  *r*nlre  p»n- 
>se  smomoMUsf  •  «l»*  n  unrln 

A  turma  ”fVmsfi''  ’r*A  «*01110  |»nr- 
•4  «  iree  o  ereeuMUO  <Hmi rsln  e  1^ 
ire»,  uoa  Alt!»Mo  As-  *rt  e  1  **!  VM- 

..re«i  a  ••Alfa  n  mino '  e^4  mjife 
««meda  pef»»  ftnph'dio  Jwen  Man*'ri 
Psnite  m  jeli»  r»»np^V‘»  mOAtlts)  NUit» 
r»nn4 

A  data  d*«?a  "rixoutfM 

r.ii  o  •  itirin  nàu  ft>»  fl  *  d» 


Tendo  a  Pu-ícunta  euipre»Ta«lo 
ta  aiqinbam  uil.ia  de  tna.lrirM  nfn> 
attlale  mal.-  diitnla  atSnrr  ■  data 
de  abertura  do  lampennatu 
Mv.  a  mevnio  ivo  dia  tt  na  qua¬ 
dra  do  Flmnlnenae.  que  .oltpia 
.a  a«1apiaqõea  que  ae  fi/emn  ne- 
i:e»ban«». 


fada  cadrli  •  cuatarA  Cr*  1tX>  00 
e  »a  riemnl*  lacaUdadea  a  frl 
20  00 

CJ11  iti«o  aua  aorl.ip  do  Ktumt- 
rtenar  aluda  nlu  extatc  uma  ao* 
luclo  dpftnlti»».  apiido  provável, 
porem  que  tenha  !W  de  abati* 
ment».  pagando,  a»  ->p.u«»  de 
aua  lamilla.  o  ptPeo  Imecral. 


AIMORÉ 

Assinou  contrato 
rom  o  Santo 3 

Aytnorp  aaaiirju  ontem  1  tarde, 
contrato  tom  o  Sanlu*  O  aiitut» 
preparador  aancriatovenae  ainda 
hole  dlricna  o  etiaam  «hl  clul>e  de 
Vllla  Belmiro.  rumando  apo»  paia 
n  Rtu.  otule  ult  imnra  proviapii- 
claa  vleaiulo  ttatt.fri ir-ap  deflui- 
uvainente  para  a  ctd«d?  praiana. 


rmdU.nv- 


ontem  de  Santo  Catarina 

ontle  rumarl  pina  Ueneial  .^eve- 
rtamv 

Apua  a  rheawda  do  -Jilayer-*  o 
gremto  alvl-nraro  piu.idanrlara 
Junto  a  erittdadr  niriropoliiana  a 
expadlçAo  do  ate*i»0o  Itbrratortn 
que  n  p.riide  ao  Intel  nacional  de 
PArto  Atavie. 

ONTEM  CHEtiOl’  MfKUI 

Na  tarde  da  ontem  <|p«enibar- 
cüu  o  centro  tn*dU*  Murlct.  O 
pivof  catuiin.-n  e  Patarà  Irnie 
mi  avio  na  prática  Individual  do 
plMiitel  alvi-nettrii  e  *eu  primeiro 
ireino  r»all*ar-ve*l  ainanhl.  a 


Murici  chegou 

K.ta  .Ptwli*  aguardado  lioja  na 
Rio.  o  nípctio  Ruarinlto. 

A  t«*va  aquluMjAo  du  Botafogo 
devera  desembarcar  p.ta  tante  iu> 
Aprupurto  Baiitn»  Dumout,  de 


FLUMINENSE 

Os  t  iqed-irp»  do  ntlinltwife, 
]1  mio  rpfptt-it  da»  cntuequéli* 

■  taj  do  J.jtf.5  «1p  dnmtttiro,  frenta 
ao  Va.M-u.  Jatmlnho.  nft  >  trtMWtl- 
ni|  mnttvo.  para  maior*»  pre..- 
cupacdr»  Ilojr.  et  A  prt.qrania- 
do  um  ngurn-o  treino  Individual. 


■70  ED 

outra  o  vinculo 


Convocada  para  amanhã 
a  assembléia  geral  da  FMF 


SerA  submetido  a  um  teste 


Renato  Pacheco  Marques 

pipspulantp»  u-ar#m  da  palavra 
para  em  spauida  jioiimloqarpni  o» 

■  .ume»  abaixo. 

RPtrl  IVOB*  Hetulqua  Hbiíiua, 
l>uvt  Roq  ipic  Va.-.  Oeraldo  ota- 

■  i.i  liutinarlp..  t.i  t*  Vllaa  B«‘* 

Arruda,  l-ucio  Mar«tues  de  JVui- 
,a  Allrerto  Tranjar..  Renalo  Pa- 
rhPrri  Marque» 

Hl tpi  KNTFP  Faii»lt>  Alvp»  de 
ftuiua.  César  I.u.  h.-m,  Alt»  Ri¬ 
beiro  Moo.  UulUtrrmr  Paator 

Itr.Nt  Nf t«)l'  Kt.NATI» 

PA(  HM  O  >1  VKtM  I.» 

A  ultima  Imo  a  d«  expevlletite 
de  ontem,  vltegon  a  ae«*retana  «la 
entidade  nvctropoUlaiia.  uma  «-Br- 
ta  do  -t  Renalo  Pacheco  Mar- 

aoes.  ■>*«•  aveitaudo  a  IndlcagSo 
n  »eu  nome  para  membro  «lo 
novo  Tribunal 

Ho.it:  a  rtiitsr 

Hoje  as  17  horas  na  »ede  da 
F.M  F  sera  dada  ia>*»e  a«o.  mem¬ 
bros  do  novo  Tribunal,  quando 
eniAo  sera  ricoltltdn  n  nome  do 
presidente  do  Tribunal  de  Jtis* 
t iv»  Desportiva. 


Renunciou  o  sr 

à  tarde 


d»«  para  tom  porem  <>  novo 
Imnal  «I*  Jnstiqa  WsuWtlWi. 
o*  NOVUB  MfMItaOV 

Ii.nMada  a  reuntfco  várlu» 


Reuniu-»#  onlem  - - 

Assembleia  Oeral  da  Federav*o 
Metropolitana  «la  Futebol,  para 
homologavio  doa  tionies  e»i«illu- 


MELHOROU 

NÍVIO 


A  OLIMPÍADA 
GARRAFA 

a  ••itANnriRA  voinr 

No  próximo  dia  IS.  t»r*  lnlet" 
roais  uma  Olimpíada  Oarrafa. 
promovida  pelo  ti  adicional  B-t- 
quetr»o  do  P««j»in 

A  Bandeira  Verde  que  leni  F.r- 
naslo  fhlappetin  mwi  "ispu Ao", 
rontara  com  A»tes  elemento.  — 
Armando  Abreu.  Alfredo  de  Frel- 
ta>  >  Freilertro  Von  L>M*linger  Jr  , 
Cardoso.  K.veiaicto  M, 


•rdido  —  Cartaz  da  próxima  rodada 
Corintians  x  Santos,  no  Pacaembu 

.  _ _ HACJ  PAULO. 

jf  O»  logos  da  lia 


tu  «A-apress*  — 

IWW _ _ _ rielada  do  cam- 

uiato  paul.  ra  de  (iitebol  ria 

qiM  pM «  fu  a . - 

pie  la  da.  fwlla  apenas  o  ch«ique 

•  on! ra  o  Hào  Paulo  e  a  Poriogne- 
.. u  de  De-fiortos.  que  se  dnra  dr- 
pois  de  amanha  a  noite  no  Pa- 
laembii  nà«*  provo»  aram  qual¬ 
quer  alteravAo  na  tabela  doe  pon¬ 
ha.  perdido*,  mantendo-se  o* 
prinr  ipai*  roruxn rentes,  firme* 
O.H.  *eu*  postos.  A-slni  a  rl«»»l- 
firacAo  piesente  e  a  seguinte 

1  ••  corbttlan*.  I  iM>Mt««  ta-rouio: 

2  ’  PaluirliK»  7  S  “  BAo  Paulo 

4  4”  Porlueuasa  de  Dcspurt«w.  & 
5-  Mamo»  a  a*  Ponte  Prrt»  » 
T«  XV  <1«-  Ní.vembro  11  8"  Ju- 

veititls  Ouaraol  e  Iplratipa.  li 

•  *  Radi  m.  18  UI"  Cimerrial 
14-  II  •  A  A  Port  icueaa,  1»;  13” 
NarUm  .l  e  Jnbaquara.  lü 

No  lâgo  «le  quarta-leira  »e  o 
SAo  Paulo  perder.  Inverterá  »ua 
poi-içAo  rom  a  Portuguesa  F.  per¬ 
dendo  e»ta.  redera  *eu  pó*to  ao 
Santo* 

A  rgO.MMt  no»  Al»  A 

A  PAPLO.  lo  lAsapte»*»  —  O» 
ln««»«  que  i-oniporAu  a  de«  una  se- 
•gun«la  rodada  do  «-ertame  prin- 
I  upal  da  FederacAii  Paulista  dr 
I  Futebol.  *Ao  o*  seguinte-  na 

I  anual  Corlntlan-  x  Hnnto-  Por- 
,.1~  a  dr  besportoe  x  JnliaqnB- 


VOLEIBOL 

Selecionados  os  atletas 
que  formai  ao  a  equipe 
brasileira 

O  ♦♦«mico  Paulo  A»#r«Klo  d4«i  «•«• 

tem  •  rtm (»•«•♦  m  »uhm 

quo  forrimrln  ■  rpprF*em*çiii 
iPirn  «jti»  |»rtinp*r«  «t«»  Hil»«m»rt- 
4  piio  dr  «dfihol  Mo  roucâo  ron»- 
♦  iini  rlfiiititUM  «lo  ni4»rilO  Fcdorol 
Min**  f  Mu  FiitlO  Hoj^  ••  II  »•»»• 

r«a  tU»  |f1iirnlf»*»|.»e  ••  #%• 

m#  niMlfO  r  ontanhA  nn  «iriftau»  «I» 
4ABlt.  ârfA  rfÉiiwdn  o  u  1 U  «m» 
trotno 

NAu  am  •rculiliao  o«  4ll#ta4  o»lr- 
r  liillAllo*  A»*Hi  L«ifU» 

,lnlm,  Dtâviu  r  lownit  i»l«  DIB 
trlto  IHro'  \i*»r»  ri.nn  tu# 
Hr  cl»  MlufiCto  JH«r  Min»!  0»f»»A. 
o  Halo.  p««r  41»  Paulo 


Aurtllo  O 
T.  Trlniii,  RFnfvidfi  Coitml.  All- 
pto  J,  Frrr^lr*,  Ecl*oii  O.  €»♦  t.l- 
m«,  Fr«nct*r*»  dr  V  P.  Neto.  Ar- 
Hndri  NAwtmmtD.  OoraWlo  o»  »-  | 
Fi;.  Mario  B.  Perelm.  Waldlr  H 
Miiiir,  fUmtta  Ia.  4* 

Eno  d»  B.  Pe«»mihn.  Zcfert- 

no.  Frtaclioo  o»*li4ii.inl  Cirb» 

A.  p.  Itcon,  Jotm  s  mbraiiR- 
Oormkin  B  NaRner.  Ernesto  d  »* 
flftntf*.  J«>se  O  reifir».  Alberto 
Atiluoe».  Atitmib»  Omvtlhn  Het  • 
fyMfUdo  floiiwlf.*,  Nel«»ti  «la 
n liveim.  AiMtti*4o  M  Bemetthl 
Ju&n  fUlTRs  Pu ii to  C.  de  M««edo 
Antoiuo  A  Bentf»  FtâlwlM»  de 
A  IfTAl,  Amaiiiy  l*.  <?»nno  e 


BIANCHI 

SUBSTITUIRA 

AIMORÉ 


A  prrsritva  «le  Nlvlo  para  o  pré¬ 
lio  isuii  o  Bonsiiresa»  somenie  sera 
conhecida  h  >)e  apo»  o  pererer  «lo 
depariamenl.i  mediei  A  prtnrt- 
ptu  a  runtusâo  «lo  |i«.nteir«>  bau- 
■MU  r  n  a  ttrtM  rntiw  «r.ve.  p«>- 
leni  ült  Una  mente  n  “player  1  vem 
í  reruitrrandu  dando  manqrs 
esperança*  no  que  dia  respeito  ao 
•eu  aprovetlamcbiro. 


BALTAZAR 

*Comandnnta*  do  ntaquo 

coriullano 


VASCO 

Como  surede  habltualmentr 
ontem  foi  dta  de  tolga  geral  tu 
Va»c«<  Hoje  de»er*o  apresentar- 
se  t<*«l«»s  os  ppiltsstonal»  ao  l>e 
parlamento  Mrdirn.  para  um« 
revis/.o  geral,  seguindo-»#  «lr|a*i* 
d«-  um  treino  Individual  »»• 
va»«,atn«»*  «i»l*o  «e«t»  piobleina* 
pata  o  grande  taruotl#  «te  do 
mnig»,  freme  a«*  Hainengo. 


George»  Flore*  fui  n  1 1  m  v/fimn  «/e  **  • 
e/n  luta s  r/e  bOM,  êtfe  *;ki,  nos  E«f.rf(i«  l  " 
granfe.  o  momento  pre.  ra o  c/o  »«>.-«»  rir  R< 
que  O  latoaria  a  ~K  O."  no  8."  " rourteT  ria  lirf 
tarde.  iria.  ocmaiunar-lhe  a  morte  no  llo*pi 
Clara.  (Foto  ria  A**oc>ateri  Pre**,  es perátf 
BUNA  DA  IMPRENSA). 


RFCIFF  11  «A*apre»*>  O  rus¬ 
so  esr.nda.u  Bi-aba  «te  se  i*#ta- 
trar  no  futebol  local,  quando  o 
pieatdente  do  Hanta  Ciux.  ruann- 
minado  “o  chihe  da*  muliidóe» 
em  Pernambuco  q  >r  vem  eo- 
f  rendo  denota»  sucessivas,  no 
atual  eempeonato  «umcedeii  um* 
entrevista  *  tmpteiua.  derlaran- 
d.i  suspeitar  de  diverso*  Jogado¬ 
res  «te  haverem  stilo  subornados 
paia  laciltur  o  Jftao  em  favor 
I  doa  advrraarhr  espmalmente  « 
NauMro  que  M  d.notado  «wvtem 
srule rmrule.  pelo  Auto  Ee- 
[porte. 

O  «r  Ferreira  Leni  declarou 
ainda  que  o  mawagtsta  Fdgarri 
'  almoçara  na  ronrentracào  doa 
mgadote*  dn  Náutico,  em  B*be- 
r«be.  ire»  se»t>er».  do  enmotro 
c<  m  o  Santa  Cru*  náe  tend«s  as¬ 
sistido  a.s»  craque»  santacrvtaen- 
.»»  «lurente  a  partida  Wiando 
mtenielarto  t*el.i»  diret.  re»  o 


oTAFio  <enuio  ot  uorais 


FALANDO  SÓBRE  NATAÇAO 


D*  HF.LTO  T.OBO 

f^mpo#o«fis  êÃo  #*»«  tua  t noimra  fR» nft*  fl’*' 

d t  uma  evuip*  t>u  fnnwa  matara  qi*  n«  A**- 
» c r .* r •  a  %t9H.  J üir*i«  aboj/rffw  •  r'.attr  dt  •<(% 
to*.  «>*  |tr  nni»«Rffi  Tt forcam  o*  érmaf  «.*«-•' 
«#<••«  wnma  ntrfyona.  Sêo  •+  camprrrndr  p#»' 
como  f#R/cf  Itiff  d*  P»«toc4o  •«  rr 

me* .ar  pato  |i»  m  ip  o  O  "fnen  t*  a  o 
rumpr#fRií#ndu  #»fo  aarttt 

4o  para  e  #in«rilo  rfo  »*rrl  4<*  «efac^ 

rri/'**nni  J ta*  k*u  qua  ’4nat  aadnr rahti*  ra-* 
reT4«»•'•  XéO  aerrdta m*y  JT  f»*  4  f7«*^ 

liiM  aprft'»  «u«  r!uh#«  par«  qua  t9  ttadiqaf*’'  * 
!?#•#»«' o/i  itnrwr.i  da  tatdad^oa  nutaiào  A  d'ta* 
do  éfapti  rfq  ao  tf  ra»  I  éapanda  da  n»«4fro  ••  '*if 
4oM  ciaftat.  Aiada  *•  4o  ruuBryu^ioi  p#** 

na lacdo.  o  tntarrtta  úaqutlt*  qur  «o  gnv+i*  ' 
n  pelo  da  MCNtfn  p,.r  twn  4  Çlr#  *  *** 

u«  o«.ó#«  pcrfic»'a'*<  Fia*  pnda^dt  "t" 

hirngr  O  JVrfi«if  IVtiwt  d  •  rn1#  cantrot 

ngf  gi  4#«  tt.uad'01.  $ta*  pm*a  alcr.n^or^oi  * ' 

a  F#u  ar  o  IfUCF  auüaúo99ê*  At  r L ' 

Ma  untai  <««<  p».»cip««s.r#.,. 


Cot#  •  ríf«W>«  atruacoífo  sd  Campeonaf  «Je 
pr.nr  piantei  lei  ado  •  eie.fo  domine*,  "o  p«»cn»o 
dr  Caio  Morria*,  em  .Vifertu .  O  fl»mi«*sw  .aprou- 
••  Tef  ra-Campedu  dm  Caiepom  Aprr^niandn 
i,mi  equipe  a u  1.1  r ro»a  e  bera  treinada,  a  repre- 
•  en focou  ttiliiicr  nOo  »e«  e  «oan.re»  if:  I n  i.  Ouif  V 
eia  In  nr  de  reanda  o»  •'«>  adrenar (os  q»e  .v»o 
*.,'»in«i  da  Bolaiowo.  n*o  ma  e«eat«*#a»  sr»Stm 
progresso  ae««e  iatpnrfaafe  sefor  da  aatarilo  adnl- 
trn.  Todo  «finado  ««ha  que  a  aofaiHo  lafaalo-ruie- 
ali  a  o  rafeiro  do  g*si  nr  oba»/ace  a  uo«a<*do  adnita 
Vo  ae*  pr.i.i *;rs  i «. u f actt*  cnM  u  parsfadetre  ntitr 
.da.  n»  seilado.-e»  receai -laclaidot  «/•«  c/asse.  #«■ 

.  lo».  iKsf.il  no  entegor  a  dr  peiaispioa/e».  ■>»! 
ptxferdo  deatnas rear  teu»  peadorr»  pera  e  do«r 
or-e  de  aadar.  *  fnttamrntr  ne.U,  ora»  «lo  q- 
f>e  rre  aadofes  procaroat  frler  i-aar  o*  prtaripa 
inlnrri.  para  depo.«  de  rwaren  eafe-eaf#  fre-nod-  ■ 
est-grem  au*  primetroa  crd enn  «afaf«»*u  •  Fa«-| 

•aado  poe  esse  pr»a*e«ro  **fua  l'  o«  eti-be.  «a  f»ed*s 
i.hesilu  qvei»  sd«>  •>»  »m«>»  aedeq-'.**» 

>  /ulula,  cempcfivur».  ü.  pr.ac-p«u'i  »• 


Cotiv Idndo  parn  técnico 
do  São  CrlstovAO 


ftoaih*  *rra  a  uib*tit*tG  4a 
4  »•«■#♦  4  'a*  nu  f«*i  atra  «f«*  íhui 

rrjNfrn»  A  ada  oatam  é  la»4t 
a  »f.  Jota  Cirffo  Cartag.  4>'*9** 
4a  rufabtJ  4o  r/ithr  ■*♦«  .afegrm* 
xmi  im'«  a  fu  «*o  -«-uri  Ji'  rxran- 
ümatta-a  ©-  afmat»,a  pata  dtrtgtt 
m  axi  •  i pa  A*a  pvurt,  o  «  ai  t*' 

4  a  aaprrttfotfpe  <#  •-••«♦«■  aao  ta 
maaitatftta  a^oarando  »»4«ri  >«  *>« 
d  t  grttiat  do  tta*' o  afra  qne  Rraa- 
rht  ara*ta  »•».*•  *r.  *i*t*  iar  qma 
*.»  Ru  *rm r.  hr  '  a  dm^oa^:  ado 
■tft  €  «IH  éi  1 ornar  UiR^iv  d 
1  CÜUtta  • 


FLAMENGO 

()«  pra(l«Ahm*U  da  FUfWiiW 
(Uf  A  >  intcb  tvíjr.  «o#  p«r- 

imiaiiun  para  o  Jor*.  c*antra  o 

VgHi  pitvb  o 

rrini«ina  ao  M# 

•li-  .»  pari  «âürr  qtmift  n»  rlr- 
niritit  com  praVta  cuirai 

paia  aunipiL riuAâv». 


r  § 


mr4  •  fiw 

aotiâl  iâ»u. 


